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ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.787 — DE 9 DE JULHO DE 1913

Autoriza o Presidente én Republica a abrir ao Miniaterio da Fazenda o cre-
dito extraordinarlo de 059:200$, para legalizar a despesa feita, além da
consignação orçamentaria, com o pagamento de juros de apolices relativas
ao exercido de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13razil:
• faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-
mien° a seguinte resolução.:

Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a
_abrir ao Ministerio da Fazenda. o credito extraordinario de
659:200$, afim de legalizar a despeza feita, além da consigna-
ção orçamentaria, comn o pagamento dos juros do exercido
do 1910, das apolices emittidas, sem virtude dos decretos nu-
meres 7.314, de 4 de fevereiro de 1909; 7.872, de 23 de fe-
vereiro; 8.027, de 26 de maio; 8.098, de 16 de julho; 8.151,

* de 18 de ar.ostu, e 8.286, de 6 de - outubro de 1910; revogadas
as disposições em contrario. 	 .*
• Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

HERMES R. DA FON SECA .

Rivadavia da Cunha Corrêa.
• •	 .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
••n•n

• • DECRETO N. 10.305 — DE 2 JULHO DE 1913 (•)
Approva, com modifiendes, o regulamento interno e a tarifa para o serviço

de emissão de conhecimentos de deposito o warrants pela companhia Port
of Fará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
á vista do disposto na lei n. 1.716, do 13 de outubro de 1869
e nos decretos ns. 5.978 e 6.283, de 18 de abril e 20 de dezem-
bro de 1906, e attendendo ao nue requereu a Companhia Port
or Pará, resolve, nos termos ilo art. 4° do decreto legislativo
n. 1.102, de 21 de novembro de 1903, arprovar, com as al-
terações aOmixo indicadas, o regulamento interno e a tarifa,
que a este acompanham, para o serviço de emissão de conhe-
cimentos de deposito e warrants pela- mesma companhia, na
conformidade das disposições do mencionado decreto legisla- •
tivo n. 1.102:

a) redija-se o art. 5° nos mesmos termos do art. 5' de regu-
lamento a que se refere o decreto n. 6.641, de 17 de setembrci

1907;
b) acereseentem-se na tarifa, na pot.4 relativa á arma-

zenagem, os dispositivos concernentes á contagem do tempo,
de accórdo com o regulamento approvado pelo citado decreto
n. 6.641;

e) no titulo — «transporte» — diga-se: «Por t2nelada,
38s, e não 4$, como consta do projecto;

4) inclua-se na tarifa o titulo — cAdeantamentoss — nos
mesmos termos do regulamento a que se refere o mencionado
decreto n. 6.614;

e) excluam-se das <Disposições geraess, n. 1, as expres-
sões «saiu) no caso do art. 238, § 1°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegass.

f) arts. 17 e 19. Redijam-se do modo a harmonizai-os com
o art. 16, quanto á duração do tempo de sento:

g) reduza-se de $010 para $008 a taxa do sub-titulo
.cOutros geneross, da tarifa.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da . liepublica.

II ERNI ES ii. DA FONSECA.

Itivadavia da Cunha Corrêa.

Regulamento interno dos armazens geraes da Companhia Port
of Pará, na conformidade do disposto no art. 4" do decreto
n. 1.102, de 21 do novembro de 1203, com as modificações
feitas pelo decreto n. 10.305, de 2 de julho de 1913, que o

' approvou

Art. I.° A Companhia ePert of Pará>, nos termos do de-
creto legislativo n. 1.102, de 21 de novembro de 1903, e sem
prejuizo dos serviços a seu cargo:

1°, receberá em deposito voluntario .generos ou merca-
dorias de produccão nacional ou estrangeira, livres de di-
reitos ou impostos aduaneiros, podendo sobre cites emittir
conhecimentos de deposito e warranty:

2°, emittirá os referidos titulos sobre generos ou merca-
dorias de importação, recolhidos a seus armezens e sujeitos
a direitos ou impostos aduaneiros.

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecçdea.
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Annexa a seus estabelecimentos, a companhia terá
sala apropriada para as vendas publicas voluntarias de ge-
neros e mercadorias em deposito.

Art. 2.° Em deposito voluntario a Companhia receberá
dos commerciantes, industriaes e agricultores generos e mer-
cadorias de producção nacional ou nacionalizadas pelo paga-
mento dos direitos e impostos aduaneiros, sem estabelecer pre-
feres a nem conceder favores e emquanto comportarem os
armazeno de que, actual ou futuramente, ella possa disso&
para esse serviço.

Os g:eneros e mercadorias serão recebidos pela prioridade
dos pedidos que determinará a ordem dos depositos.

. Art. 3.° A companhia não acceita em deposito voluntario,
para os fins do decreto legislativo n. 1.102:

1°, generos ou mercadorias de valor inferior a cinco con-
tos de réis;

2°, joias de ouro ou prata e pedras preciosas, em bruto,
lavradas ou em obras;

generos ou mercadorias arruinados ou avariados ou
susceptivei s de facit deterioração em sua classi ficas:1o, quan-
tidade ou qualidade;

4°, generos iefiammaveis, enumerados na tabella fiscal
ou outras semelhantes.

Art. 4.° A companhia fará o serviço de transporte dos
generos entrados por via fluvial, dos pontos onde forem des-
carregados das embarcações para os armazeno ou para o cães
e vice-versa.

Poderá tambem a companhia:
1 e, despachar nas estações fiscaes as mercadorias e ge-

neros que tenham de ser ou se achem recolhidos aos arma-
zeno geraes ou tenham de ser expedidos por vias terrestres•
ou maritima, observadas as disposições de leis aduaneiras
que regem os despachos desta natureza;

2°, praticar todas as operações tendentes a facilitar as
relações do commercio e navegação com os seus estabelecimen-
tos sempre dentro dos limites estabelecidos no art. 14 do ci-
tado decreto n. 1.102 e de accôrdo com a legislação fiscal

'aduaneira.
Art. 5.° A companhia proporá ao inspector da Alfandega

os armazeno destinados ao serviço de deposito das mercadorias
de que se trata, sobre as quaes trem de ser emittidos os ti-
tulos de deposito ou warran gs, os quaes serão distinctos dos
demais alfaudegados e sem prejuizo da importação geral que
é obrigada a manter, conforme o disposto no decreto n. 1.102,
de 21 de novembro de 1903.

Os genems mercadorias ou productos nacionaes ou na-
cionalizados pelo pagamento dos direitos ou impostos adua-
neiros serão depositados em armazens differentes dos desti-
nados a guarda dos generos ou mercadorias sujeitos áquelles
direitos ou impostos.

Art. 6.° Os generos ou niercadorias de importação su-
jeitos a direitos nu impostos aduaneiros sobre que a com-
panhia emittir conhecimentos de deposito e warrants, perma-
necerão em deposito nos armazens situados ns faixa do caos
sob a disciplina do re gulamento da companhia. approvado
pelo decreto n. 1.286, de 17 de fevereiro de 1893, sem pre-
juizo da legislação fiscal aduaneira.

Neste decreto, que, em virtude do despacho do Ministro
da Fazenda de 12 de outubro de 1909. Lambem vigora para a
companhia Port of Pará, estão estabelecidos as relações
entre esta e os empregados da Alfandega de Belém.

Art. 7.° Os armazeno geraes, quanto ao serviço interno
e policia, estarão subordinados, na parte que for. applicavel,
ao regulamento annexo á portaria da Inspectoria da Alfan-
dega de Belém, sob n. 74, de 12 de abril de. 1911.

Art. 8.° O deposito de generos e mercadorias não sujei-
tos a impostos ou direitos aduane'ros deverá ser solicitado
ao gerente da companhia, com antecedencia de vinte e quatro
horas, pelo menos.

Dos generos ou mercadorias confiados á sua guarda *a
companhia passará o recibo a que se refere o art. 6° do de-
creto legislativo n. 1.102, contendo, além das declarações
ahi especificadas, o nome e a residencia do depositante, a
data da entrada e a designação do armazem onde forem re-
colhidos.

A companhia não responde pela natureza, qualidade e
estado dos generos ou mercadorias contidos em envoltorios,
saccos, pacotes, fardos ou caixas e nem pelo peso, sinão
quando verificado na entrada do armazem.

As retiradas parciaes das mercadorias ou generos depo-
sitados serão solicitadas por escripto e mediante a apresenta-
ção do recibo para as devidas annotações.

No caso de cessão, a companhia, a pedido escripto do
depositante ou seu representante, póde substituir o recibo
por outro passado em nome do cessionario.

Art. 9.° Para a emissão dos conhecimentos de deposito
e wvarrants sobre mercadorias ou generos .não sujeitos a di-
reitos ou impostos aduaneiros, o..,dapo§itante ou seu represen-

tanto fará pedido e,seripto, juntando o recibo a que se refere .
o artigo antecedente, si lhe houver sido entregue.

Ari. 10. Para a emissão dos conhecimentos de deposito
e warruists sobro mercadorias ou generos sujeitos a impostos
aduaneiros, observar-se-lia o seguinte:

1, nas quatro vias de notas para despacho (decreto legis-
lativo n. 1.178, de 16 de janeiro de 1904, art. 1°, § 7°; de-
creto p. 1.286, de 17 de fevereiro de 1893, art. 15), o in-
teressado declarará, assignando: «Para emissão de conhe-
cimento do deposito e warrantsx..

Rubricada esta declaração pelo inspector da Alfandega,
seguirá o despacho o seu processo regular até a conferencia,
determinando-se a importancia exacta dos impostos ou di-
reitos fiscaos a que a mercadoria está sujeita.

Esta importancia será mencionada litteralmente e por
extenso pelo conferente. nas quatro vias do despacho, ficando
este empregado responsavel directamente para com a Fa-
zenda Nacional por qualquer irregularidade, negligencia ou
omissão, das quaes resulte prejuizo ao fisco.

As duas primeiras vias do despacho terão e destino que
lhes dá a Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a ter-
ceira será opportunamente enviada á repartição a que se
refere o art. 1" 1 7° do decreto le g islativo n. 1.178, e a quarta
ficará em pod. , r da companhia (art. 16 do decreto n. 1.286).

2', Pr oces sado. Sem demora, o despacho pela Alfandega
e verifivailos definitivamente os direitos ou im postos a que
a mercadoria está sujeita, a companhia, mediante pedido do
dono ou seu representante, emittirá sobre ella o conhecimento
de deposito e o ./earrant;

3", o inspector da Alfande ga ~ente permittirá a emis-
são de titules sobre mercadorias nu generos não comnrMien-
didos no art. 3' do presente regulamento e em condições de
sun- — lar, sem perigo de diminuirão em seu valor, o prazo de
deposito marcado no art. 10 do decreto legislativo n. 1.102.

O mesmo será observado no caso de prorogação do prazo
do deposito.

A prornação do prazo deponde do assentimento da com-
panhia;

4°, nenhuma mercadoria oodi , rá sahir do armazem sem
o prévio pa gamento do 4 	 ns ou impostos fiseaes decla-
rados nos despachos e nos tantos.

Quando a mercadoria ft‘or vendida nos casos dos arts..10
1° e 23 do &ereto let • i:lat: ‘ -o ti. 1.102, a combanhia, depoií

de receber o preço da 4 • 11,1;t i s . 1 1, 1es de entregar a mercado.
ria ao comprader, pa ga ri	 adega a importando dos di•
Feitos mi impostos que	 Pi feriu devidos e constarem do.
despachos e dos titules einittidos.

Art. 11. Os pedido; pari , emissão de conhecimentos d(
deposito e trarr.lats. estiara ei trio as mercadorias ou gene-
vos sim ivitos a diroitos ou iiiiv'edes aduaneiro-2. serão feitos poi
escripto, contendo as ite,!larak:Ji os que devem figurar nesses.
titules e mais o valor pari. o ef i'e ito do seguro contra risem
de incend io

Quando o gcliero ou mercadorias tiver sido expedido en
consig naefio á ri.•apanhia, esia enuoirirá as instrucções do re-
mettente. -oo nti. n 	 1di,.o•acima referido.

A companiiin verirenni a exactidão das lior '.arações cons-
tantes dos pedidos reh .d ivnliltm l o á quantidade, natureza e
peso da inerea,;oeia. an' , s di r Mi l tal-as nos titulos.

Art. 12. lis ernhee;in,nles de dencsito e warrants einit - .
tidos pela comi :,;11; ia e os recibos a que se refere o art. 8°,
serão a-‘ s ivna,:,K pelo ger; e 1 . Ho fiel do arrnav . in onde SE

achate ieias'Aos os ;2el!I'( , S (. 1.! mereniinrias.
Art. 13. Os generos onu r:-Morias sobre as quais te-

nham de ser eu:Mitos ceill . .-. (ine• tos rie deeos ito e wurrants
deverão se c se„;.rodos C,iUi ir ris OS de ineendm pelo valor
designado pulo depositante uil pia companhia, quando este
não o fizer.

Para este, fim, a comonnbii 1 á apolices geraes e perma-
nentes em di ciii i Ir de geultro. O deposibint4
escolherá dentre estas, querendo, a que lhe convi' e pawarir
directamente á Campanbia Port. nf Pará o premio 	 seguro.

Art. 1'1. As mercallori ps r:.4,.1 — ros sobre os mines tenham
de ser emittidos os Untos rererides, deverão estar livres e
isentos de enear...;.;s 1...,11 frete ou transporte, cum-
prindo ao depositante provar esil isenção, quando a merca-
doria chegar ;In cães por via ma vitima.

A conisanbia pôde aiPantar o frete declarando nos titules
esta despezn e a commissão e juros a que tem direito (art. 14,
do decreto legislativo n. 1.102).

Art. 15. A companhia encarrega-se, por pessoal seu e
com material que fornecer, do beneficiamento, conservação,
acondicionamento em fardos ou volumes, ensaque, mudança
de envoltorios, divisão e organização de lotes, reunião de mui-
tos lotes em um, escolha ou separação, lavagem, limpeza e
outros serviços a prestar ás mercadorias ou generos em de-

Esses devem ser solicitados por escripto pelo dono da
posito.

mercadoria que tiver a livre disponibilidade sobre ella, en-
tregando á companhia o recibo de que trata o art. 8° do pre-1
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sente regulamento ou os deus titulos emittidos (conhecimentos
de deposito e warrant), para serem substituidos por outros.
• Si, porém, o serviço fór de simples conservação da mor-
hadoria, sem trazer a menor alteração nas declarações cons-
tantes dos recibos ou titulo& emittidos, t bastará a simples so-
licitação, por escripto, do dono ou seu representante.

Quanto ás mercadorias ou generos sujeitos a direitos ou
impostos aduaneiros, observar-se-hão, Lambem, as formalida-
des do art. 224 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas.

Todos os serviços declarados neste artigo serão prévia-
mente ajustados.

Art. 16. Os armazens geraes da companhia estarão abortes
nos dias em que funecionar a Alfandega de Belém, e desde as
6 112 horas da manhã até ás 5 112 horas da tarde.

Das 11 horas da manhã até 1 hora da tarde será suspenso
todo o serviço.

Art. 17. Os interessados poderão examinar as meraadoehis
ou generos depositados e conferir as amostras desde t hora
até ás 3 horas da tarde, precedendo licença do gerente da COM-
panhia o sendo acompanhado do fiel do armazem ou seu aju-
dante.

A extracção de amostras sómente será permittida aos de-
positantes ou seus representantes, :nediante pedido escripto,
pagando elles as despezas occasionadas com a abertura das
volumes, sua arrumação e outras • semelhantes.

Tratando-se de mercadorias sujeitas a direitos ou impos-
tos aduaneiros prevalecerá o disposto no art. 225 da Nova Coa-
solidação das Leis das Alfandegas.

Art. 18. A companhia reserva o prazo de 2.1 horas, a con-
tar • da data do pedido ou da ordem regular da sabida, para
entregar a mercadoria.

Art. 19. A sala para vendas publicas voluntarias de mer-
cadorias ou generos em deposito estam franqueada as pessoas
decentemente vestidas desde 1 hora até ás 4 horas da tarde.

Os depositantes poderão expúr nessa sala as amostras, de-
Vidamen to acondicionadas.

A companhia dará a fórma desse acondicionamento, afim
de ser guardada a uniformidade.

Os lotes serão preparados pela companhia, tendo em vista
a disposição do art. 28 § 5° do decreto legislativo n. 1.102 e
na conformidade das instrucções do dono da mercadoria ou
do agente official encarregado da venda, mediante prévio
ajuste.

A companhia será avisada com quatro dias de antecedeu-
cia das vendas a se realizarem.

Tarifa
A Companhia sPort of Pará» perceberá as seguintes taxas:

CAPATAZIAS

A taxa alfandegaria.
Entende-se por capa tazia o serviço a que se refere o

art. 603 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas de 1894.
ARMAZENAGENS

Serviço da guarda da mercadoria.
1.° As mercadorias ou generos sujeitos a direitos ou im-

postos aduaneiros pagarão a armazenagem alfandegaria, fi-
cando salvo á companhia o direito de reduzir a taxa na con-
formidade do art. 238 § 1° da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas de 1894.

2.° As mercadorias ou generos nac.ionacs ou nacionalizados,
não sujeitos a direitos ou impostos aduaneiros, pagarão:

Borracha
2$ por caixa de borracha fina e entrefina nos dous primei-

ros mezes de deposito com abatimento de 25 010 em cada mez
subsequente, até seis mezes.

4$ por caixa de sernamby e caucho nos dons primeiros
mezes de deposito com abatimento de 25 010 em cada mez sub-
sequente, até seis mezes.

$012 por kilogranuna de borracha a granel nos dons pri-
meiros mezes do deposito com abatimento de 25 010 em cada
inez subsequente, até seis mezes.

,	 OUTROS GENEROS

$008 por kilogramma nos dons primeiros mezes com iden-
tico abatimento ao concedido á borracha.

a). O primeiro mez é sempre devido.
Datil por diante conta-se a armazenagem por quinzena.
b). Fracção do quinzena considera-se quinzena inteira.
o) a armazenagem é devida por inteiro desde a entrada

do primeiro volume no armazem;
d) o dia do entrada e o da sabida ju,cluçrnse no fxR_ou

na quinzena. ."

Transporte	 •
Serviço de locomoção e transporte de mercadorias de um .

pára outro atanazem, ou dos armazens para fóra do cães
e vice-versa.
Por tonelada.., 	 	 3$000

Beneficiamento
Caixa grande, incluindo o custo desta 	   25$000
Caixa pequena, incluindo o custo desta 	  13$000 .

Cacau
Por sacca, incluindo o custo desta 	

•

38500

Expediente	

• 

I.° Por cada emissão dos deus titules na fértna do
art. 15 do decreto legislativo n. 1.102, ainda que
seja em substituieão 	

2.* Pela entrega do recibo de que trata o art. 6 0 do
decreto legislativo ti. 1.102, (art. 8°, deste re-
gulamento) 	
a) o salto será por conta do interessado;
b) estas taxas serão pagas por ocasião de a companhias

entregar o titulo ou recibo.

Vendas publicas
Por venda até 5:000$ 	
Por venda do 5:001$ a 10:00$ 	
Por venda de 10:001$ a 20:000s. 	
'Por venda de 20:001$ a .10:00igt
Por venttl de 40 :001$ a 50 .000S
Por vera.1 de 50:001$ para cima 	

Exposição de amostras
Por mez e conformo o espaço occupado, de 5$ a i0$000,-
Esta taxa paga-se adeantadamente.

• CommibRito
Quando a companhia, a pedido do interessado, desem-

penhar qualquer dos servieos t • o!.., Irehendidos nos termos
do art. 40, es. 1 e 2, deste rtini!aleei li.e, (* .t. 1 .1 do decreto•legislativo n. 1 .102), peeee;ievil a coituni 3gto

A iieaa temea ies
Peles adi eetainentos, a pedido do dono e em beneficio da

merendei ia, a companhia perceberá o juro de 8 °1°.

Disposições gemes
.° A companhia não abato o preço marcado na presente

tarifa em beneficio de depositante nenhum.
2.° As taxas, salvo as expraiisszacate exceptuadas, •serão•

pagas por oreasião da sabida aos generos ou mercadorias,
tendo a companhia o direito de retenção nos termos do art.1.1
do decreto legislativo ti. 1.102, de 21 de novemL:o da 1903.

E' facultativo, entretanto, ao depositante pagar por an-
tecipação as taxas.

3.° Os serviços não tarifados devem ser préviamento
ajustados com a companhia, constando o preço certo dos pe...
didos escriptos.

A companhia guardará uniformidade na percepção das
taxas remuneratorias de serviços não expressamente tari-
fados. de modo a estabelecer a mais completa igualdade eu-.
tre os depositantes.

Pio de Janeiro, 2 do julho do 1913. — Ramiro Bareellos,representante.

DECRETO N. 10.329 — DE 9 DE JULHO DE 1015

•PProva os estudos definitivos dos primeiros 20 kilometros do trecho compre.
}tendido' entro Lages e Calc0, da Estrada do Ferro Central do Rio Grande
do Norte, bem assim o orçamento, na huportancla de 2.701.9052193

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
a (tendendo ao que requereu a Companhia de Viações e
Construcções, empreiteira e arrrendataria da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte, o tendo em vista as
informações prestadas pela repartição compekute, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos
Jos primeiros 20 kilometros de trecho comprahendido entre
Lages e Caicó, da mesma estrada ferro. 10.M» 11381111 o
respectivo orçamento, na importaneia de deus mil satecen-•

4$000

1$000

10$000
• 208000

3(:$000
o$000

5e$000
. 608000
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tos sessenta e um contos novecentos e Oitenta e cinco mil
quatrocentos e. noventa e tres réis (2.761 :985$493),
accôrdo com as plantas e mais documentos que com este bai-
xam, rubricados pelo director geral de Viação da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas, devendo a companhia
correr uma variante entre os kilornetros • 9 e 11, com o fim
de melhorar o traçado.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 25° da Republica,

HERMES Il. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.330 — DE 9 DE JULHO DE 1913

Approva o projecto e orçamento, na importaneia de 53:220$110, de um edi-
ficio para a estado de Jagauriahyva, da Estrada de Perro S. Paulo-Rio
Grande

O Presidente da Republica dos Estedos Unidos do Ittpz•'.
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados o projecto e orçamento,
na irnpiwtancia de cincoenta e Ires contos duzentos e vinte
mil cfrnto e dez réis (53:220140), de um novo edificio para a
estação do Jacmariahyva, da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, de accdrdo com os documentos que com oste baixam,
rubricados pelo director geral de Viação da Secretaria de F. s

-tado da Viação e Obras: Publicas, devendo a despesa, que fôr
effectivamente apurada até &tuella importancia, ser repar-
tida igualmente entre o custeio da linha de ;Itararé ao Pru-
guay e a construcção do ramal de Paranapanema.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, . 92° da Indepen-
dencia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

De accôrdo com a presente exposição de motivos e havendo já
sido solicitada a abertura do credito necessario, resolvo mandar que
se execute o contracto.

Em 9 de julho de 1913.

—

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Reinablica.— Tendo o Tribunal de Contas, na
fárma do art. 2° § 2°, lettra b, da lei n. 392, do 8 de outubro de
1896, instituido exame sobre o contracto que, nos termos do decreto
n. 10.176, de 16 de abril do corrente anuo; foi celebrado em 20 do
mez seguinte com a Companhia Nacional de Navegação Costeira, para
um serviço regular de navegação. resolveu, em sessão de 6 de Junho
proximo findo, negar registro ao mesmo contracto, porque. não tendo
sido revigorada a disposição do paragraplio unico do n. XI, do artigo
52, da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do 1912, o Gove rno não está au-
torizado a abrir creditos, e assim não podia empenhar uma despem.,
sem ter fundos para custeal-a.

Effectivamente, a vigente lei orçamentaria da despeza não revi-
gorou a alludida disposição da lei n. 2.544 de 1912, que conferia ao
Governo a faculdade de abrir os necessarios creditos, para fazer face
ao compromisso uma vez assumido.

Clara e expressamente manteve, porém, a autorização para ce-
lebrar o contracto; e, se assina succede, está o Governo plenamente
habilitado a constituir a obrigação contrahida pelo termo de 20 de
maio ultimo, attento que a omissão da autorização concernente á
abertura de credito para a despeza neste exercicio, não invalidava
ou derrogava a disposição constante do u. X, do art. 52, da lei
2.544, de 1912, subsistente por força do art. 92, da lei n. 2.738, do
corrente anuo.

Entendeu o Governo que a abertura do credito era operação
posterior ao contracto, medida de execução deste, tal como a reali-
zação do serviço por parte da contractante, e não era licito presumir
que o Poder Legislativo, tendo autorizado o contracto, não provesse
aos recursos necessarios para o implemento da obrigação, quando o
Governo opportunamente sobre isso providenciasse, o que já occorreu
em mensagem dirigida ao Congresso.

A' vista dessas considerações, o preceito de contabilidade respeito
á especialização da despesa, não Nide ser com pertinencia invocado
no caso, analogo ao do contracto de 31 de dezembro de 19t2, cele-
brado com a Empreza de Navegação Rio S. Paulo, em virtude do
decreto n. 9.966, de 26 do mesmo mez e anno, por não ter tarnbem
havido, de par com a autorização para o contracto; a faculdade rela-
tiva á abertura dos creditos necessarle3 á satisfaça() do compromisso
por parte do Governo.

Neolatina .mtra razão tendo sido articulada contra a regulari-
dadc do .oieracto de 20 de TI) io do correuto anuo, sou de parecer
que P•1 eil la:ralmente celebrado e, portanto, está em condições de
prode.a. ;.. 	 (efeitos.

Rio a Janairo, 9 de julho de 1913.— Josó Barbosa Go(;,:t.scs.

Ministerio da Ju! :-.1tiça e Negocios
c,-iores

Por dr , : . ri t ,.,1 de 9 do	 mez, foram promovidos e nomeados
para a Giurill Nacional:

CAPIIAL PCDERAL

hatail to de ia:rifaria-1'i c •npanhia—Capitã,o, o tenente Er;
nani Figri

34 cour .,...i•.riia,—Capitã ), o te!:.1):e Albarto Dias de Souza.
ESTADO III:	 PAULO

Conlve:1 de Jand

850 batalhão de infa,.Laria 	 •:. lo-maior--Tenente-coronel com-
mandante, Sebastião Rib aro de 13.,reos.

ESTADO DE ui1 tS GF,RAEs

Contarc:: (I. : Palma

98° brigada de infantaria -Estado-maior—Capitão assistente, ullo
da Costa 3lait.s.

pop notr.,4 de igtril data:
• Foi (ir-kr . ..tilo o coronel Josa Cardoso da Cunha Coimbra para

exete31 . 1.1 : . • ) I e Chefe n.) csr,arlo-itiaior do commando superior da
Guarda Nat	 no Esi s id ) d•-r Pará.

- Vir;	 o decreto de 28 de agosto de atino
pas..a.itr,ua par i.. em que pi .	rri ao posto do tenente-secretario do

b	 ; d idrairtaria da Guarda Nacional nesta Capital o alferes
do et- .e	 Mirro.) Uio Frirreira. Cardoso, ficando este offi-
cial	 rira) allndid.)

Pr.r • do 11 do cote . tI me; foi nomeado o bacharel Ri-
carda de A:ti I.. Rogo para o lrear Lie procurador da Republica na
seec. ão tio 11 t tl,,Jauairo.

UORETARIAS DE ESTADO
••-••

Ministerio da Justiça e Negoebs
interiores

Expediente de 11 de julho de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram nomaados :
Idaii1-.W. Maneies e Oscar Gomes para oq leiras de escrevente

i luminam:1d . ; s •rventuario vitalicio do 14' olhei de tabellião de
notas do Dkuintni Federal.

O Dr. Pausam) Espoz,, I, as,:istonte da Assistencia a Alienados,
para x aro O o lagar de alienista da mesma Assistencia, durante o
impedineeito do effectivo Dr. Carlos Mattoso Sampaio Corra, que
está serkindr) de director da Colonia do Alienados, no Engenho de
Dentro.

- ti t.nesoo-s.1 o commandaiito da Brigada. Policial a conceder
baixa rir) rios termas do art. 201 do regulamento em vigor,
ao soldado Afinado Cardoso da Cruz.

-- ['rung-o-s.:a por dons inez . as, com o vencimento que competir
na fórum da lai. a licença concedida ao medico legista da Policia do
District() Federal Dr. Henrique Ralrigues Cad, para tratamento de
sua saude.

— Transmittiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim de ser encaminhada

a seu destino, a carta ro aatoria expedida pelo juizo de direito da .24
Vara de Orpliãos e Ausentes do Districto Federal ás justiças da França,
a requerimento de Joaquim Ferreira Saturnino Braga, para entrega
de bens pertencentes ao espolio do Dr. Francisco Ferreira Saturnino
Braga;

Aos juizes federaes nas secções:
Do Awazonas, afim de ser informado e instruido, o requeri-

mento documentado de Abelardo Moreira de Carvalho, pedindo per-
dão do resto da pena a que foi condemado pelo mesmo juiz;

HERMES R. DA FONSECA.
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	Da Bahia, dons (ha:retos do O deste num, noa 	 o ;t., Ido

	

Supplonte do juiz substituto e o a; ¡Janto do procur: .	•; . 1 	ablica
no munieipio do Areia

Do Ceará, o decreto de Igual data, nomeando o ajudante d3 pro-
curador da Republica no municipio do Riacho do Sangue.

Requerimentos despachados
Pedro Frederico do Almoi•la, wcorrondo da multa de 500g que

lhe foi imposta pelo juiz foderal na secção de S. Paulo.— Dou provi-
mento ao recurso. .

Samuel ilosemberg, recorrendo nova monte do acto de Governo
que o expulsou do territorio nacional.— Mantenho os despachos an-
teriorea.

Baymundo Bezerra de Oliveira, soldado da Brigada Policial, pe-
dindo baixa do serviço.— Indeferido.

Expediente de 9 de Julho de 1913
• DIRECTORIA DO INTERIOR
•

Declarou-se ao director do Instituto Benjamin Constant, haver
esto ministerio resolvido parmittir que o menor Ernesto Masson seja
admitido no dito Instituto, como atuamo gratuito, satisfeitas as exi-
gencias regulamentares.

-- Solicitaram-se ao Ministario da Viação e Obras Publicas, á
vista do que pediu o director geral da Saude Publica em o oficio de
7 do corrente inez, providencias para que seja autorizada franquia
telegraphie.a á commissão sanitaria federal de godé chefe o Dr. Thoo-
philo de Almeida Torre:, nomeada, a requisição do respectivo gover-
nador, para debellar a febre amarella reinante no Estado do Ama-
zonas.

Requerimento despachado

Dr. José Martina, parindo naturalização.— Apresento folha cor-
rida dajustiça local.

~1111.11n11

De 384, folha, relativa a ¡mina uILiur, do . peesoai ioeum: t.to .11
conservação technica do Gabinete de Psychnoiot Feperimental (ive),
n. 2.867);

De 2005, alnettel, relativo ao moz finde, das salas destinsdes ás
audiencias do Juittda ia Pretoria Civel (aviso n. 2.869:;

be 1803, for. echnentoa Ntos em abril ultimo à In.seelorla do
Serviços de Prophylaxia 	 :5);

Do 961850 , fornecimentos feitos ao Gablaeee de Identificação e
Esta tistica (aviso n . 2 . 864)

De 10:218$970,fornecimentos feitos á Colonia Corroccional da Dons
Rios em maio ultimo (aviso n. 2.862);

De 3:7815204, indemnização ao thesoureiro do •Corpo do Bom-
lriros, por despezas por elle pagas em maio ultimo (aviso numero
2.863).

—Trattrunittirara-se ao Bliiiisterio da Fazenda os processos da di-
vidas de exercidos findos, nas importancias do 4:3005161 (aviso
n. 2.83» o do 5025300 (aviso n. 2.855), de que são credores o
Dr. Joao Evangelista de Castro Cargueira e a sociedade anonyma
Diario de Noticias.

Dia 9
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamen-

tos
De 11:2505, ainda de custo ao pessoal da Comruissão Sanitaria

Federal de Prophylaxia da Febre Amarella em Manáos (aviso numero
2.859)

De 141:6665666, obras feitas no novo quartel de cavallaria da Dri
gada Policial (aviso n. 2.881)

Da :105, holeinnização ao porteiro do Tribunal do Jury, por des.
pezas de rompi° pa gamento por elle effectuadas em junho proximo
passado (aviso ri. 2.883)

De :13:8305135, forliecitnentos feitos á Casa de Detenção em abril
ultimo (aviso n. 2.884)

Do 5:972$1•9s, folha rotativa a junho findo, do pessoal sabat-
ortr) das Coladas do Aliena...los na ilha do Governa..lor (aviso numero
2.885)

D3 3205, fornecimentos feito) á Escola Nacional do Delias Artes
(avi o n. 2.8861

20a$, quantia depositada no Thesouro Nacional como garantia
da peol»sta aprosantala por Fr:m.14c) Puigdomeneck Colori em con-
ein•reacia para a pai .1tra do Necroterio e dependencias do Serviço
Me lie.) Log.il da llopardeso Ceitral da Policia (aviso ri. 2.887)

D. 324, folha, ralaiiva ao inez proxitno passado do pavilhão do
molostias o orvosas da Assistaida a Alienados (aviso o. 2.888)

Da 3005. Mutueis, relativos aos meus de janeiro a junho do cor-
ronto (ni • o, do p ydio occupado pelo posto policial da Jacarépagtiá
(aviso il. 2.849!:

Da 808, rornecimentos feitos á Brigada Policial em maio ultimo
(aviso o 2.8301.

Trammideam-se ao Tribunal de Contas documentos justin-
mixt ) o emo,..! o da rodaria do 376$, despandida par conta do adelo-
/4. o e t.,10 ao director da Escola Nacional do 11311as Artes
em março ultimo.

Expediente de 7 da julho de 1913
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitarpn-so ao Ministerio da Fazenda os. seguintes paga-
mentos:

De 25. soldo diario a que tem dirlito o cabo de esquadra do Corpo
de Bombeiros, Ganesio Victor Alvares da Luz, reformado por decreto
de 48 de junho findo (aviso n. 2.841;

De 4388, ind nonosa,an ao dirceior da Escola Premunitoria Quinzo
de Novembro, por deripozas do prompto pagamento por ene erro-
Ciciadas em maio ultimo (aviso n. 2.814);

De 1:92(n amtuaes, acerescímn de vencimmeton concedido ao prO»
l' Wor erdivario da Vacuidade de Direito de S. Paulo, Dr. J . (sti Mi-
ChZ'An de Oliveira, em virtude do decreto de 2 de julho corronte (aviso
n. 2.843);

De 1;t9S8212, forncelmentns feitos ao Labor:ando Bacterioloeico •
em maio do corrente anuo (aviso il. 2.549);	 1

	

Do 8:79:18000, fornecimontos feitos á ColOnia Correciooal de Dons i 	 DIRECTORIA (TER.U. DE SAUDE PUBLICA i
Rim (aviso n. 2.811);

D3 25 (Vario% soldo que compete ao soldado do Corpo th, Bom- 1 Expediente de 11 de julho de 1913
heiros, Jorge Marlinez, reformado por decreto do 18 do mez pro- I

	

I	 Communicou-sesinto passado (aviso n, 9.84O); 	 I	 An p •eside:d.e do tribunal do jou que o Dinccionario desta Dl-De 7:0175123, fornecimeilios f31t0e á Dihliotlinca Nacional em . reataria coral, Dr. Arthur P.3i •oira de Anve,lo
'
 já, está sebento do que

main ultimo (aviso n. 2.840); foi sortea do para servir COMO Pirado IIRCIODUO trilion:ti
	De 9:1305, folha relativa a junho findo, do pessoal sem nomea-	 Ao diroctor geral da Renartição da Agitas e Obras Publicas e ao.50 do Hospital do S. Sebastião (aviso n. 2.83);9	 •s	 commandame. do Corpo de Bombeiros o itinerario do apparolho Clay- •

De 4	 xi005, aluguel relativo a junho promn passado, do prodio ton ; do dia IS ao dia 19 do corrente mez.
°cromado polo Laboratorio Bacteriologico da Directoria Geral de Sande :	 __ Renntterm_se ..
Publica (aviso n. 2.838).	 Ao direutor geral de industrio. e commercio, as informa.ções soli-Transinittiram-se ao Tribunal de Contas &cume:otos justifi"a tolo citadas em offleins os. 450, (13 30 de junho ultimo, 326 e 927 de 9 doo emprego da quantia de 49$ despendida por conta do a isan : a 11 mio maio o 31 de dez onbro do anui) proximo passado •
concedido ao thesoureiro da Escola Nacional de Delias Artes, em. 	 tAo imputai. da Alfand eett do Rio do Janeiro, para alli seremmarço do corrente anuo (aviso n. 2.817); 	 41 (bradas as contas na impartancia de 2195200, provenientes das dos-!) inf ecõos praticadas em diversas ombarcaeões, neste porto, durante oDia 8 -	 ! nua de hulha ultimo

ánlicitaranwae ao Ministorio da Fazenda os seguintes patrameo. '

	

	 Ao director geral de Contabilidade desta Ministerio, a folha na
Importanda do 4258, do pagamento de gratificação a que tona dl-

.	 Do 705, Svnecimentos feitos á directoria do Forum em junho fira- : raia) o Dr. Ilildebrando Vieira de Barrosr inspecter saniiario mio.
do (aviso o. 2.872?;	 .	 : rino, do accfirdo ciem o aviso ti. 408, de 10 de abril do 1919, deste

Do 72$300, indemnizac,ão ao porteiro da Cério de Appellaelm, • Minist :rio, relativa ao moz do maio ultimo; a conta tia importa„ca
por &socam; por elle pagas em junho proximo passado ( aviso ! do 575600, da fornechnento feito a esta Directoria Geral, para as
n. 2.873);	 obras o novo Desinfectai°, relativa ao 4111z t. i.1 maio ultimo; as ente •

Do e05, gratificação vencida em junba findo polo menor Palmyra, , tas na imporiancia de I :0935994, de fornecimentos feitos ao Bosp:tai
incumbida do serviço do extracção do cedidas no tribunal da Jury ; Nula Caltaida, em junho ultimo; as temias* na importaiicia do

•(mis.) Is. 2.871);	 21:2805028, de fornecimentos feitos á Inapectoria dos Serviços de
.	 Do 1238, aluguel da Mn automovel para 0 s •viço do fiseelizaeao : Prophylaxia, em j inho ultimo e a relação na importando do 2195200,
dos trabalhos a cargo do escriptorio de obras deste toinisierio ; -das contas provenientes das desinfecçáas praticadas em divarsas em.
(aviso n. 2.870); 	 I barcaçOes, neste porto, durante o mez de juldv, pro.timo fiado, e que,

•
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nesta data, foram remettidas â affandoga desta Capital, para oiti se-rem _cobradas

Ao chefe de Policia do District° Federal, o laudo de exame do
Validez de Benjamim Menezes. •

•••n•n•••n•

Policia do District° Federal

PROPOSTAS

Os abaixo assignados, moradores á rua dos Invalidos n. 114,
propõem fornecer alimentação aos presos recolhidos ao Depo-
sito ! da Policia, durante o .20 semestre de 1913, pelos preços
infra: declarados :

Almoço paia cada preso : •
— Um pão de 200 granamos; café, 35 granemos e assucar
rnascavinho, 50 grammas — 200 réis.

Jantar Lambem para cada preso:
Feijão preto, 200 granimos; carne secca, 200 granemos;

toucinho, 20 granemos; farinha, 200 granemos; tudo de pri-
meira' qualidade — 500 réis.

Somina total, 700 réis. 	 .
Rio de. Janeiro, 10 do julho de 1913. — Adelino Gomes

& Irmão. — Por 1). Isabel da Costa Reis. 1 dio Deis. =- A rogo
de D. l Augusta de Moraes, 3.1amul Sampaio.

—
A abaixo assinada. moradora á rua 'lios Invalido ie. 71,

propõe fornecer alimentação aos presos recolhidos ao Deposito
da Policia, durante o 2° semestre do 1913, pelos preços infixa
declarados:

Almoço para cada preso:
Um pão de 200 granamos; café, 35 grammas e assuem'

mascavlinho, 50 granimos — 300 réis.
• Jantar tombem para cada preso: .
Feijão prelo, 200 gramma; carne secca, 200 grammos;

toucinho, 20 granemos; farint4 200 granemos; tudo de pri-
meira qualidade — 700 reis

Somma total, 18000.
RO. de Janeiro, 10 de julho de 1913. — Isabel da Costa

lieis. — Adelino Gomes & Irmão. — A rogo de D. Augusta de
Moraes, Manoel Sampaio.

O abaixo assinado, morador á rua dos Invalides n. 145,
propõe fornecer alimentação aos presos recolhidos ao Deposito
da Policia durante o r semestre de 1913, pelos preços infra

-declarados:
Almoço para cada preso:
Um pão de 200 granemos; café, 35 granemos e assucar

maseavinho, 50 granemos — 200 réis.
Jantar tombem para cada preso:

• Feijão prelo, 200 grammas; carne secca, 200 grammas;
toucinho, 20 grammas; farinha, 200 grammas; tudo de pri-
meira qualidade. — 600 reis.

Somma total, 800 réis.
Rio 'de Janeiro, 10 de julho de 1913. — A rogo de Au-

gusta de/Moraes, por não saber ler . nem escrever, Manoel
Pinto. —' Adelino Gomes & Irmão. — Por Isabel da Costa
Reis, Julio Reis. •	 •

Ministerio da Fazenda
Por titulo% de 10 do corrente, foi nomeado Antonio Saturnino do

Araujo Gérra para o logar di agente fiscal dos impostos do consumo
na 3' circuniscripção do Estado da Bahia, sendo exonerado do mesmo
logar Antonio Teixoira da Silva.

• III

— Por outros de 41:
Foi designado o engenheiro Antonio Condido Borges para auxi-

liar a fiscalização da construcção das villas operarias Marechal Her-
mes n °Mita Foasoca., a cargo da Directoria do Patrimonio Nacional.

Foi nomeado Celso telagalhaes de Araujo para exercer interina-
mente o lugar de agente fiscal dos impostos de consuoio no District°
Federal.	 'I

— Por outros de 12, foram nomeados: •
• stossine do Faria, para o togar de agente fiscal dos impostos de

consumo na 9' circumscripção do Estado do . Rio de Janeiro, sendo
exonerado do mesmo logar Diogo Goulart de Souza";

Luiz Antonio da França, para o de collector das rendas federaes
em Barreiras, Estado da Bahia, sendo exonerado do referido togar
Pedro NolascO dos Santos.

. — Por portaria de to do corrente, foram concedidos 90 dias de
licença em prorogação, com a metade da respectiva:Maria, para tra-
tament:o de sande, ao operario da linpron.sa NacionaE • Joaquim Alves
Martins.

• RECTIFICAÇA0

O escrivão da Collectoria das Rondas Federaes em Vassouras, Es-
todo do Rio de Janeiro, nomeado por titulo de 5 de junho ultimo
chama-33 João Pires Branco e não corno foi publicado.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1f2 de julho de 1913
Er, ministro da Justiça e Negocies Interioros: 	 •
N. 400—Levo ao vosso conhecimento que não foi possivol atten-

der á solicitação constante do vosso aviso n. 949, de 13 de junho
proximo findo, por estar o paquete Araguaya, em que veia o mate-
rial a que vos referistes, destinado ao Corpo de Bombeiros desta
Capital, descarregando para o caos do porto.

Reitere-vos os meus protestos de elevala estima e consideração.
N. 101—Caba-me connunicar-vos que foi attendida a solicita-

ção constante do vosso aviso n. 982, da 19 de junho proxirno tiodo,
no sentido de ser recolhido aos arnrazena da alfandoga dana Capital
o material vindo dé Bremen pato vapor allamão llotha descripto nas
relações que acompanharam o mesmo aviso e destinado ao Corpo da
Bombeiros.

Ileitero-vo; 03 meus protestos da elevada estima o consideração.
' N. 102—Remettendo-vos o iradas) contirimeat s, cabe-me com-

municar-vos que, de accSrdo com a solicitação c mstanta do vosso
aviso n. 282, da 18 do janoir., uldumn, ~Unita em deposito, para.
garantia do contracto assisando por Fernando?, Malmo Comp.para
o fornecimento, neste anuo, do material eirurgico ás repartições desse
ministerio, a quantia de 1:003S, que constituía a caução offerecida
pelos mesmos em garotara do ~coacto ide:Rico em tola.

Reitero. vos os meus protesto? de elevada estima e consi lerção.
N. 103—Ramettendo-vos o incluso conhecimento, cabe-me com-

municar-vos ter sido ateendida a solicitação constante do aviso a.
313, de 23 de janeiro ultimo, em virtuda da girai eontinúa em de-
posito para garantiaslo novo contracto que Augusto Maria. da M itta
celebrou c)in o Governo para fornecimento de carne fresca ás repar-
tições deaso miuisterio, no corrente armo, a quantia de 5:000$
caucionada pele mesmo em 1912 em garaatia de identico contracto.

liaitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
N..101—Ravendo Ozorio Ilixtrigaes de 'Acorda, em poll . ita en-

caminhada com o oficio da Delesacia Fiscal no Rio Carolo do Sul
n. 30, de. 29 de abril ultimo, Partido restituição da quantia do
60S000. correspondente ao solto da patente de alferes da 3* companhia
do 050 batalhão da reserva da 55" brigada da infantaria da Guarda
Nacional da comarca da Lagõs Vermelha. naquilo Estado, visto ter
ficado sem effaito sua nomeação para o 'World° posto, peço vos digneis
de informar-me o que occorre a respeito. 	 •

Reitero-vos os meus protesto.; de elevada estima o consideração.
• —Sr. ministro da Marinha:

N. 5'7 .-Junto vos restituo o procasso, relativo ao pagamento de
7:01'4247 requerido pato capitão do fragata engenheiro naval Hercu-
lano Alfredo Satupaio, a que se refere o vosso aviso n. 442, do 14 de
março ultimo, atira de que vos digneis de providenciar no sentido de
ser solicitado do Congresso Nacional credito especial, naquella impor-
tancia., para °ocorrer á daspeza em questão. 	 .

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
—Sr. ministro da Viacala e Obras Publicas:

• N. 200 --Rematto-vas, para os fins convenientes, o incluso calhe-
cimento, relatiso á transferencia para a Compag ue das Cheinhas de
For Fédéraux de FEst Brésillen, omproiteira da Re le de Viaçao Fer-
roa da Balda, da caução (13 500 apolicos da divida publica, uniformi-
zadas, do valor de 1:000$ cada uma, offectuada. pala Companhia
Viação Geral da Bahia em garantia da assignatura do contracto do
arrendamento da Estrada de Ferro S. Francisco. no mesmo Estado,
transferonc;a essa solicitada pelo aviso desse ministerio n. 3.101, de
24 de outubro da 1012.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 291 — D3 DOS30 do aviso n. 3.195, de 30 de outubro do anuo

proximo findo, transmittindo o processo referente á divida de exer-
cidos findos de que se julga credor Cypriano da Silva Rosas, carteiro
de 2* classe da Directoria Geral dos Correios, e proveniente da grati-
ficação addicional do insobre os seus vencimentos em 1910, rogo vos
digneis informar-me qual a data em que foi concedida a citada grati-
ficação, afim de ser satisfeito o pedido do Tribunal de Contas con-
stante do officio do seu presidente, n. 574, de 5 de maio ultimo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.•
. • N. 292— Para que possa tor andamento o processo encaminhado
com o srOsSO aviso n. 2.053, de 29 de maio ultimo, referente ás divi-
das do exercicioa findos do que se julgam credores José Warwick
Massono e outros, funccionarios da Directoria Geral dos Correios,
rogo vos digneis de informar-me em que data foram coucedidas
áquelles funccionarlos as gratificações addicionaes de 10 °/, sobra
os seus vencimentos, rojo pagamento é solicitado no referido aviso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.
	

.



— Sr. Dr. Francisco Ce.sario Alvim, digno presidente do Tribo-
nal do Jury:

N. 82—Não podendo o Theaouro presontomento prescindir dos
serviços dos 1°° escripturarins Srs. Francisco dos Santas Mar-
ques e Ricardo José da Silva Graça, ambos com exercido na Directo-
ria da Despeza Publica, visto llios estarem co tilados serviços de re-
conhecida imp 'noticia e que não devem ser retardalo s, cabendo ao
primeiro estudar as habilitaçOes de meio soldo e montepio e ao outro
os processos do montepio civil, peço que, reconsidorando o acto con-
statito de vosso officio de 5 do Vi g tnto • endoreçade áquolla directoria,
vos digneis de dispensar os alludidos funccionarios da comparecerem
ás sessões desse tribunal.

— Sr. director geral chefe do Gabinete do Thosouro Na-
cional:

N. 105 — Commindeo-vos para os fins convenientes, haver resol-
vido que o 2° escripturario :to Thesouro Nacional Vespasiano Magno
de Carvalho Tourbilio passe a ter exorcicio na directoria a vesso
cargo.

N. 100— Communico-vos, para os fins convenientes, haver re-
solvido que o 2", e'scriptorario do Thesourn Nacional Caetano Luiz
Machado o o 4° dito da mesma *repartição Justilio José de Macodo Ca-
minha Junior, com exercicio na directoria a vosso cargo, passem a
servir na Directoria Geral de Contabilidado Publica do inumo The-
souro.

N. 109 — Communico-vos que resolvi designar o 3' escriptura-
rio da Directoria de Estatistica Com mercial, com exercido nassa di-
rectoria,José Eugenio ~ler, para servir do secretario do concurso
do 2' entrancia a realizar-se nesta Capital.

— Sr. director . geral da Contabilidade Publica:
N. 107— Comintillico-vos, para Os fins convenientes, haver resol-

vido que os escripturarios do Thesoorn Nacional Caetano Luiz Macha-
do Junior o Justam) José lacedo Coimbra Junior passem a ter (exer-
cido na director a a vosso cargo. .

N. 10e -Communicó-vot, para os fins convenientes, haver resol-
vido que o gs, ascripturario do Thessotiro Nacional V .spasiamo Magoo
de Carvalho 'foi:Holm, com exercido na directoria, a vosso, cargo
pass. e a servir na Dirtictoria do' Gabinete do Thosouro'Nacional. •

— Sr. inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 33 — Communico-vos pio resolvi designar o chefe da sessão

desso.alfatolega. tiano.31 Anta-omiti de Carvalho Aranha para presidir
O concurso d fite entrando a realizar-se nesta Capital.

—Sr. Mateeel Antonio() de ,Carvalho Aranha., chefe de sução
da. A trata lega ao Rio 'do Janeiro

N. 81 — Communico-vos que resolvi designar-vos para presidirdes
o concurso de 2" entra ncia a realizar-se nesta Capital. do qual s
virá do secretario o 3° escripturario da Directoria de Esta tistira Com-
mel,icial, com exexcicin PIO Tliesouro Nacional, José Eugenio NIfiller.

— Sr. José Eugenio MOlier, r escripturario da Directoria de
Estatistira .Connnercaal

X. 85 — Comiiiládéo-vos que resolvi designar-vos para servirdes
de secretario do concurso	 2' entrancia a realizar-se nesta Capital
sol) a presideuria . decle• fe	 secção da Alfaudega do Rio de Janeiro
Matioel Antoiiitio de Carvalho Aranha.

•nn•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de julho de 1913
.	 .

inepector. da.. Alfoodega do Rio de Janeiro :
461 •Counnonicoevos, para os devi los fine, que o Sr.ministro,

tendo em vista n que requereu a ConpanIna Estrada de Ferro de
Dnyaz em •p n nição de 13 de fevereiro deste anuo, resolveu, por acto
de. 23 de junho ultimo, autorizar o despacho nossa alfandega, livre
de direitos de importação pira ~sumo, _do accérdo com a clausula
XXIV do decreto O. 7.562, de 23 de setembro do 1909, que approvou
a reVisão do contracto anterior, do material descripto na Lodosa
relação o destinado aos serviços daquella companhia.

Sr. presidente do Tribunal do.Contas :-
X. 480 — Attendendo á . requisição constante do, vosso officio

n. 377, de 11 de junho proximo . Iludo, junto vos cemotto o, processo
relativo á .coo.c,essãoolo montepio á D. •larcellina Maria Franeisea
Conceiçáo e aos menores Dulce, Nelson, Adelia o .Deuititheoes,
qualidade de viuvo e filhos do carteiro, de 21 classe da Directoria
Geral dos Correios Jeronymo José. de 3bIlo Junior... . 	 - • • .

—Sr. 'presidente do conSoliin fiscal dá Caixa Economica 6.Nlonte
de Soccorro do Rio de Janeira:- • f. 

. • N.•29:3 — Em additanoodo • ao . meu officio um. 241, de 27 do anez
findo,' cominunico-voe, para os devidos fins, que o Homero da. cader-
neta.que guramute a:responsabilidade de Joã.o Ferreira liadrignes
logar.de-agente do Correio n d'Oute de Piabanha, no Estado do, RR;
do Janeiro,. é 282.430 ao não 382 ..430, como .consta do mencionado
officio.

Julho de 4918 40105.

et t	

_
le a quo foi submetti lo o guard e da alfandoga, d33S3 Estale'

Pedro da Rocha Ferreira, a qual foi encaminhada com o vosso officio
n. O, de 28 de maio Cito. 	 •

— Sr. del3ga10 fiscal ene Goyaz:
N. 17 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

do Contas, segue lo commonicou o seu presidente em officio ii. 797,
de 5 do corrente, resolveu, em sessão de 1 do mesmo In ez. julgar
idonea o sof/leiam() a fiança, no valo- e 6005, emistituida por uma
ca 'eructa da Caixa Economica, ti. 0.017, com o teoosito de igual quan-
tia, e prestada por D. Maria Vic'ra da Veiga afim de garantir a soa
responsabilidade e a dos prepstos que tenh ou venha a ter no togar
de agente da Correio do Santo Antonio do Rio Ver le, nesse Estado,
conforme o processo encaminhado com o vosso officio Il. 5, de 15 de
janeiro, a que so refere o de n. 27, de 22 de março ultimo, dirie
gido ao Sr. procurador geral da Fazenda Publica.

N. 18 — Declaro-vos, para OS fios convenientes, que o Tribunal
de Contas, seguido communicon o seu presidente em officio n. 797,
de 5 do corrente, resolveu, em sessão d 4 do mesmo mm, julgar
idonea e sufficiente a fiança, no valor de 2005, constituida por uma
caderneta da Caixa Ecoeoinica, 11.5.376,c.oin o deposito de 228$401, e
prestada por 1111arin Alves de Amorim afim de garai gir a sita respon-
sabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logar de col-
lector das retidas federaes em Pyronopolis, nesse Estado, conforme o
processo encaminhado com o vosso officio n. 90, de 13 de abril de
1910, e a que se referon os de n.188,de 3 de outubro do mesmo atino,
o outros dirigidos ao Sr. procurador geral da Fazenla Publica.

— Sr. delegado fiscal em Minas Coroes:
N. 211 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 78*é,
d3 3 do corrente, resolveu, em sessão cle 1 do mesmo inez, julgar
idonea o sufficiente a. fiança, no valor do NOS, constitu!da, por uma
caderneta da Caixa Economica, n. 22.917, com o deposito de igual
quantia, e prestada por Alexandre Villela 'dos Santos afim de ga-
rantira sua responsabilidade o a dos propostos que tenha ou venha
a ter no logar de agente do Correio de Ayurnoca, nesse Estado,
conforme o processo encaminhado com o vosso officio n. 47, de 23 de*
fevereiro ultimo.

N. 212 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, seguia lo communicou o seu presidente Qin offinio ti. 788,
de 3 do corrente, risoiveu, em sesgo de 1 do mesmo mez, julgar
idonea e suffiejente a fiança, no valor de 8005, constituida Por tuna'
caderneta da Caixa Ecottomica, n. 22.628, com o deposito de igual
quantia, e prestada por Clovis Mo mira de Andrade afim de garaitir
a sua responsabilidade e' a dos propostos que tenha ou venha a ter.
no legar de collector das rendas federaes em Antonio Dias Abaixo,
conforme o processo oncaminhado com o vosso officio ai. 52, do 27 de
fevereiro ultimo. . 	 .

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 118 — Declaro-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que, requereu a Companhia Nd of Pará, por seu
representante nesta Capital, em petição de ' do inoz proximo
passado, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o d . is-
pacho, mediante termo de responsabilidade com o prazo de 90 dias
para preenchimento das formalidades legaes,' de • 40 tanques, Canos,

.accessorios de ' installações ospociaes para 'deo combus-
tiv

•

 e1,1naterial esse já chegado nesse porto pelo vapor Ticent e desti-
nado ao uso daquella companhia:	 •

1	 Confirmo assim o meu telegrainma de 23 daquelle mez. 	 .
. N. 119 — Declaro-vos, para Ai. devidos fins, que o Sr. ministro,
tonto em vista o que requereu a Mal:ira Nlainoré liailway Company
'em petição encaminhada com o vosso officio it. 50. .da 27 de maio
*deste anno, resolveu, por acto de 26 do; mez, segointe, autorizar o
despacho, filem de direitos de impórtação para consuino, nas terna is
da clausula 7, do decretou. 7.314, de 23 tio fevereiro de. 1909, do
material constante da relação junta„material esse . que ja foi ales-
pachado mediante citlem ..telejraphica, contirina,da. 041 'de 'nur
mero 210, de 27 de dezembro do anuo passado, desta directoria, de-
volvi() a requerente, im tocante á baixa de termo de responsabilidade,.
diri gir-se á, alrandega desse Estado.

N. 129 — Declarn-voà, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistre. poe despacho de 2 do inez corrente, doisim do approvar a pro-
posta que lizost-s em officio mi. 35, de 5 do abril ultimo. de Doo In.x)
.Nombruido tIo Athay.lo para o logar de escrivão da Collectoria das
Renda Fedoraes em S. Caetano de °dividias, nesse Estado.

. Ootrositn, do accôrdo com o citado despacho, chamo a vossa
atte Ição para o facto do ter easa,delegicii acceitado a fiança do um
sorventuario que havia ultrapassado o *prazo .legal para a prestação
da mesma.	 .

•

3	 • ; •	 '	 •	 •	 .•	 • '	 •	 • . •	 •

•"r Sr..defogado fisçahno Aniazona„. s. .,
re:N. 167 Afim de, sor, devidatuoi4 so1laJao da novo costituila

ao Thesouro, junto voa devolvo a copia do laulo de inspecção:de

nowin nee ii 	 DIARIO eFFTrIAL
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..	 t

	

--Sr. delegado fiscal no Paraná: 	 , •	
e ...1

• N. 103-e-Doclarovos, para o• lins conveniente.% que o Sr. mi-
niStro. por . despacho de 7 ,do corrente, approvon o acto de . qiie
alastes couta em orneio mi. 92, do 27 . 4.1 junli b gahoo, pelp..qual oo-•
meastes ;fobias de Altneial me Silva para Is eeeer	 %o ,1-tr de a.,,,ente tis:.
cal , I ,s imposms,..le rowitni.) tua .71 iiircu n .ci;ipçã • ;. 1i?.4s ) Estado, dit....
ra p to o itnpgdimento do Serventuari., eff3ctivo Seuzipater Rodrigtkeis

	

.	 .	 .	 .Vianna.
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—Sr.• 	 delegado fiscal em Pernambuco:
Declaro-vos, para os fins cinVenbutos, guta o Tribunal de Contas,

segundo com:autuem o S3U prasidento em celleio n. 179, de 5 de julho
de 1913, resolveu, em sosslo do 1 *da mosm mez,julgar idonea e sufli-
ciento a fiança, na valor de 3:0093, constitui la por uma ca•lerneta
da Caixa Economica n. 83.209, com deposito de igaal quantia o pre-
stada por Virgilo Entinto d) M p ieiras afim ,le garantir a sua reeponsa-
bili•lade e a dos prepostos que toniveod venha a ter no togar da fiel
de amansei da Alfatedoea de Pernambaco,e enforma o processo cuca
minhado com o vosso oficio n. 43, .11 18 de março ultimo. •

- Sr. detendo fiseal no Rb Geando do Sul
N. 2d2 — E n solueão ao objecto da consulta da AlCantloo de

Pelotas, tranSMittila com vosso oilleb it. 272, do 23 de ontisbra
timo sobra o procodimeoto a adoptar relativaniante á conneSsão de
laailt:503 de direitos para o material que (ISt1 *sendo ineeirtado pAa
Intendencia M tnicipal daquilo cidade, declara-atos, para os devais
fins, de conformidade com o thip3C110 do Sr. ministro, de 17 do mez
findo, tine. de accôtelo com a doutrina firmada na orlam que sob
n. 422, foi em 16 de agosto do 1912. driita í inspectoria da Alfan-
dega de Santos o coai o qn ficou *est-delicie,' miit, de-n. 17e. dl julho
do mesmo anuo, endaroçadas a esia delegacia. pólo Ser .0one:33111a
isenção de direitos para cada parada de material importado, lua-
diante requerimento que o interesse:10 apresántar sempre que agen-
ciar o respectivo despacha ; não deván.lo, peráin, ser oxigidoe novos
certificados á medida que o material . rói. sondo despachado Parcela-
damente, porquanto é siEfiCiante Uni trile.), abrangendo a totalidade
do material para justificar os despaálsoÃ•pareellados.

N.1203 -- Doebro-vos, para o3 iis5 cativ•ndostes, feta o Sc. mi-
nistro, por despacho da 1 do vigefite, resolv su appravar Os actos do
que destes conta em °Maio u. 02, do 5 tie jattlie proxitim findo, pelos
quaes, i vista do relatot •i) apreseeti h pelo lospoctor tive ti (los im-
postos de consumo, Mola:oleias Peeeed il tjs Gu em'ra, relativo á
nospecçÃo procedela na Collactoria dos Rendas Federal; de Sio Jero-
aviem, gesse Estada, suspondesies didexercicio • de seus* corpos. por •
Lilta dqpimaprtmnuto de, soas deveres, o e-aspe:evo O diect ir Adal-
berto de lodeiros Souto. por 15 dias, e e az oteC) fiscal do; impaste;
do consome Pedro Estrela Villeroy, por 10 ;lias.

Ainda nos termos daquele (taipa:Ai•; rocommentle-vos provi-
dencieis * no sentido da Ser posta em •lei a escsopturtça.) di rafeesda
colectores Laminando si ¡Á foi rocolidda ais .cofres publens a i•n-•
portancia da 509$213, praventeu1 iti sali m varificada no m 'A de
abril ultimo; cumprindo que, em case oeer.triu, proae.laes a rasoaito
pela fórma indicada nos ar;. 33 e 31 til; iastrucOas ali:lex:is ao
decreto ti. 9.285. de 30 de drzembra de 1011.

— Sr. presidente do conselho fiscal 'ti t. Caixa Ee.oteamica da Rb
Grande do Sul

N. 204 — Comtnunico-vos, para 0.3 d ovidoa fins, que o Sr. mi-
nistro, p r despacho de 19 de junho Ultimo, resalveti approvar dorea-
mente de receita e despeza deva caixa .to suas agencia; para o2° se-
mestre deste anno, o qual foi tranamittilo Cem O VOS) Oleio n. 101,
da 18 do abril proximo passado.	 •

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 231 — Devolveu lo-vos o incluso. praeosso transmittith cem o

vosso oficio n. 43, da 1e d3 abril ultime o relativo á divida dl exer-
CiCiO3 findos na importam:ia da 31oedo se 4 qu) .4,3 julga acalora a
Companhia Paulista 41 Eloctricidads. per rime: hemos feitas cm 1911,
ao Ilude° colonial .Monção , 03350 Esta Ia, reelainatedo providencieis
no sou tido da ser ao to 'sino ¡trocos; ) atm-x*1h procuraeao que con-
fira ao signatario da petição do fie 12 (1 	 parareluerer em nome
da credora.	 •

N. 232 — Da acciedo com o d esincla) do Sr. ministro, do 2 cio
vigente, proferido sobre o precess: 3 (yri .5) acha anilava o v054o
oficio eed .roçalo á Directoria d i Potreo ed.) Ne:tonal, n. 5, da 2S
de maio ultimo, autorizo-vos a pablitsor !talos e littees pira a venda
do immável sito.á rua Soá 13 enfeei° 11. 120,em Moly d is Oraz seu:es-
se Estado,sorviteb de base á nova coletirrodcia o preço de 2:0303,eas
tempo offerecido pelo engenheiro leagol . n Att4.isto Snzane 11-au tão.

Outrosim, VO3 rec3:Dom:3o, q•-es L o-ne damtelle despacho, o
cumpri:Rent° da ordem da referida 01111COri4 do Patrimania, n. 6,
expodila a essa delegacia em 18 dl Miro sa-pee:n bit .) anuo. •

— Sr. delegado tascai em Santa Ça311arina:
N.:38 — Declaro-vos, para os fluidos fins, cito o Sr. ministro,

tendo . preseute o Processo transmittido com vossiofficio n. 69, do 23
de agosto do aniso passado, em qtel o II espital dl Cari la lo dessa
Capital; recorro do acto da 11141)octorie da Atroo:Ioga desee Estalo,
negandO-lhe o abatimento de 00% do q-te trat i o art. • 2°, alheia
111, da lei n. 2.521. ,de 31 de.zambro tio 1911,sobre 15 barris do decimo-
com vinho do Porto, subinottilos a dospacho pela recorronto pela
nota 2.203, de julho do tnesino anuo, (1 ruim, por despacho de 21 do
mez 'findo, deixar de tomar conliog imonio* 'do antedito recurso)
por estar a decisão dentro da . alçala da Inspoceoria e não
°ocorrer hypOtilese altranla caracteristiew de recurso de revista.

N. 59— Aflui de que possa o Tis oaouro resolver sobre o incluso
processo;restittaido t Dittectoria da limpeza Piiidica, com o. vosso
cio n. '7, de 17 de fevereiro ultimo, referente ao montepio pretendido
Dor D. Lana Ramos, mãe do .guarda da AU:103ga de S. Irtucke.,o,

Lourenço de Oliveira Ramos, declat•o-vos cete é inlispetetv ei que a
interessada prove a sua viuvez, que é mãe do :Iluddlõ guarda e que
este faleceu no estado de solteiro e sem irmãs solteiras ou viuvas.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia II de julho de 19 ;13 .
Sr. director da Estrada de Ferro Lsopoldina:
N. 191—Reitero-vos o podido que vos fiz em oficio n. 160. dl 7

de junho ultimo, no seutida da sor concedi lo ao colksctor das raodas
fadoraea do 1 taperu:11, Antonio F. da Costa Pim ,tta, uni pais ep
manente em virtude do qual possa o mesmo colloctur, outra os dias
1 a 15 do cada ;noz, fazer uma só viagem de I' classe, i Ia e volta,
entre as estações *de Itapertma e do Sant'Anna de Maruhy, em Ni-
theroy.

—Sr. director do Laboraeorio Nacional da Analyse::
N. 8—oohceo vosets or.13t1S	 Sent:10 do ser analysa.-la a amos-

tra que a esto acto:notinha, romettida pela Delegacia Fiscal no Paraná,
com o oficia n. 4, de 21	 •atteiro

—Sr. delekai ) fiscal no Estado d Minas Get7iZes:
N. 17—Restituindo o .inclusa processa d.: ideaç.ão do Mola-

tanto das impostos de consume instaurado contra Jose Thoophila de
Souza, vacum-liando-vos providencieis no sentido do ser satisfeita a
exigencia da 2° sul-directoria.. 	 •

— Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná: 	 -
. N. 29 — Provid inche no sentido de w,r enviada a estadireetoria

a nota de importação n. 5.700, de 21 de setembro de 1010. que (bisou
de acompanhar o vosso officio n. 66, de 1 da corrente, encaminhando
o processo de restituição de (finitos de Elysio Pereira. & Goe te	 •

N. 30 — Restit titilo a paleio de N. 9 e 10 do processo p nela-
conte ao recurso intorposto por Thin() de Azevedo, . (b que trai. t o
vosso (Alei: it. 62, d3 11 de judio ultimo, recoaen and )-vos providen-
cieis no S:Int113 da Ser a113 ,1a coai revalidação a dita petição.

Dia 1.2.	 .
Sr. prO:1 • 43ot 3 do Trileinal de Contas: 	 .	 •

* N. 13 — Rem Itle-vOs 03 livros e talões que serviram para a
arrecadação das rendas fedoraes na Colhem-h de S. Pedro d'Aldeia, •
Estado do Rio do Janeiro; de janeiro d-to anuo a 23"'do junho
tinn, durante a gestão	 colectar Antonio Lopes Pinheiro, conforme
a ralação que a este acompanha,

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. soa — Sr licito Vossas ordens no senta) d .e serem cent

e examinadas 115 estampilirts dos impostos (1 o e ensumo devolvi •las a
essa repartição pela Colei:toeis das Bondas Fe lemes do S. G inçalo, .
na importaticia (lo 2:1703, d todo-lhos eia seguida o ['escusado des-
tino de accUrdo com as ordens em vigor.

PORTARIAS
N. 6—Remeto ao Sr. conotor dos rendas feduraes de fez indo

o incluso processo que motivou o oficio n. 41, da 23 de junho ultimo,
do inspetor fiscal dos impostos de consumo, Morbo José Coelho
Cio:ra, afim do mesmo satisfazer a exigencia. da 24 sub-directoria.

v ..7-1)oclaro ao Sr. collector das retidas federaes de S. João
Mareas e Mangara tilda,. oin resposta ti consulta constatite do sou officio
n. 01., de 7 do corrente, (pie o caso já se acha resolvido pela porta-..
ria desta directoria it. 3, da 26 do março do corrente 'atino, dirigida
a essa mesma colectaria;

..nnn

Directoria do Patrimonio.Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de julho de 1913
Sr. director geral da Repartição dos Telographos:
N. 58 .-11:ovando esta directoria, em oficio n. 18 de 22 do março

ultimo, autorizado a essa repartiçao *o c,ollocaçao do uni apparellio
telephonico na seu' gabinete, de accerdo com to orçamento enviado
com o vosso oficio n. 441, de 11 daquello moz, e como até á presente
data a referida instalação não foi levada a °Telt°, tenho a honra de
vos reiterar aquelle meu podido.

A primeira requisição feita por esta directoria, em tal sentido,'
tem a data de 14 de fevereiro do corrente anuo e recebeu o n: 10.”

• —Sr. tenente Dr. Palmyro Pulelterio, digno encarregado da -coa-
Cocção- das vilas operarias Marechal Hermes e Orsina da FOttS3ede

N. 59 -- Communico-vos, para os devidos fins, que, por acto do
Sr. ministro da Fazenda, de 11 do comuto, foi designado o enge-
nheiro Antonio Condido Borges para auxiliar aftscalizaeão da coa-'
strueção das villas.oporarias Marechal Berma() Orsina da Fonseca,
da qual se doba incumbida esta directoria, polo que o destaquei para
desempenhar essa* funcções nessa ultima vitla.
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•
Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados
Dia 12 de julho de 1913

C. Basilio & Lacerda. - Imponho a multa de 105, minimo do
art. 60 do regulamento annexo ao demi() n. 3.561, da 22 do ja-
neiro de 1900.

Alexandrina M. de Oliveira. - Ilestitua-se a quantia do 415400,
solicitando-se credito pela verba - Reposições e restituições.

Carlos Moraes do	 - Prove o allegado, nos termos da
informação.

Antonio Gonçalves Martins. - Sendo procedente a divida, nada
lia que deferir.

Luzia Quadros Ralhares e outros. - Em vista da informação,
transfira-se.

Humberto Jorge Dias Tabarda. - Transfira-se.
Marianna de Bulhões Mattos Marcial. - Transfira-se m3tade do

imrnovel, de acárdo com a informação.
João Ramos & Comp. - Proceda-se da accórdo com o disposto

no art.. 30 do regulamento animo ao decreto n. 9.712, de 5 de feve-
reiro de 1887.

Pedro Henrique de Noronha.-Transfira-se.
Julia da Silveira Pinto Leite.-Tendo sido apresentada a patente

de registro n. 6871, do corrente anuo, transfira-se.
Liborio Lucas.-Tendo sida paga a penna de agua do corrente

exereicio, pela certidão n. 49.908, em 11 do corrente ao cobrador
Oliveira Pim uitel, transfira-se.	 •

Oscar Machado da Silva, transfira-se, procedendo-se nos termos
das ordens em vigor.

Real Associação de SO3C0I'03 Mutuos Nlemoria a D. Luiz L-Trans-
fira-se do accôrdo com o parecer, exceptuando-se o preto n. 99 da
rua da Harmonia.

Constança de Paula Antunes.-Satisfaça as exigencias do pa-
recer.

Maria Rosa de Oliveira e outros.-Transfira-se. Imponho a cada
um dos lirdeiros Maria Rosa de Oliveira, Antonia Rosa de Oli-
veira, Francisco José Ribeiro, Rosa Maria de Oliveira, Rosalina
Maria de Oliveira, Folisbella. Ilesa do Oliveira, a multa da 20$, mi-
nhno do artigo do regulamento annexo ao decreto n. 5.111, de 27
fevereiro de 1904.

Annibal Antonio Barbosa.-Inscreva-se o prelo de accérdo com
a informação, que feito, transfira-se.

Carolina, Manoel e Mathildes.-Transfira-se.
M. Bastos & Irmão.-Reduza-se o valor lontivo, em 1914, a

2:400$000.
Jos?.! Joaquim dos Santos.-Tendo sido satisfeitas as exigencias,

transfira-se.
Virginia Cardoso Fonseca.-Transfira-se.
Maria Dias GJnçalvos Pereira.-Transfira-so.
Manoel Alvas da Nobrega.-Transfira-se.
Antonio José Gonçalves d 11 cl eiro.-Transfira-se.
Noó Pinto do Alua ida. - Em vista da infarmação, transfi-

ra-se.
Amelia Martins Baptista. - Em vista da informação, transfi-

ra-se.
Dr. Carlos Casar de Oliveira Sampaio.-Estando attendido, nada

lia que deferir.
.....Constantino•Pereira Pacheco.- Em vista da informação, transfi-

ra-se.
Maria Fernandes 13:Mem.-Pague o debito accusado.
Contra almirante Joaquim Carlo; de Paiva .-Translira-se.
Antonil Francisco N. dos Santos. -Satisfaça a exig,mcia.
Adslaide Carolina Taylor da Costa.- Transfira-se.
Fransc:sco Ga-p ir Gonçalve.s.-Teansfira-se. Imponho a muLa do

20$, minimo do art. 21 do decreta	 5.141, de. 27 de fevereiro de
1904.

Manoel Alves da Silva. - Sendo procedente a divida contra 3.
Saldanha, nada ha que deferir.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 12 de julho de 1913

' binadas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	  55-0-0 159.742-.0-0
Francos 	  3.100
Marcos 	 • 930
Dollars 	 300
Mil réis, ouro 	 1:0805000

Lastro

Ouro em deposito 	 337.593:5645990
Responsabilidade do.Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 .19.339:7765016

Total 	  *** 356.933:3415006

Emissão
Notas em	 circulação 	 356.929:2105000
Moeda subs•diaria.. 	   4:1315003

•	 T.tal 	  356.933.3115000

- O escripturario, E. .11. Horta.

Caixa de Conversão

sahaNcETz DE CAIXA EM 12 DE JULHO DE 1013

Debito
Caixa

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

Caixa ouro:

83.539:390000
13:8085994

nNnÉNEL. 	

88.553:2585991

Em deposito
Libras 	 	 13.351..005.0.0 200.310:0005000
Frailcos 	 	 60.819.880 50.171:3585687
Ouro nacional... 	 193:7103009 325:8853025
Ma roas	 • 	 	 20.558.510 45.092:9945571
Dollars 	 	 - 27.535.725 84.871:M5704
Corõas anstriacas	 8.900 5:5588174
Posas argentinos.	 129.540 385:2063138
Pesetas	 hesp a-

•nhola s 	 	 122.700 429:8103791 337.593:5'il45990
--------

Responsabilidade do Thesonro.... 18.990:3933982
Differença de ouro fino 	 310:3803034 19.330:7735010

	-------- 	 ••-
445.486:6015000

Credito
Emissão:

Bilhetes emittidos 	  660.663:0205000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 68.574:2105000
Bilhetes resgata-

dos 	  235.165:5095000 303.739:7105000
--------

Em circulação 	  356.929:2105000
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
	

83.539:3003M
Thosouro Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria 	
	

43. 0003000

445.486 : 6005000
--------

ervindo de chefe da Contabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior, ajudante do chefe da Contabilidade.- Thesourairo, João
Gomes lt. Horta.-Nuno de Andrade, director.

Ministerio da Guerra
Expediente de 5 de julho de 1913

Ao ciefe. do Grau le Estalo Maior do Exercito, declarando que,
em vista das oanderaçpas que fez o commandante da Escola da Estado
Maior, deve”á vigwar no proximo concurso á matricula na dita
escola o program na estabelecido para o do anuo findo. •

Dia 7

Ao Sr. ministra da Fazenda, solicitando providencias para que
Seja distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional a

quantia de 3:1103, para pagamento ao alferes reformado .José Ignacio
de Freitas (aviso n. 603)

• Seja restituida ao Thesouro Nacional a quantia de 1333328 ao
capitão Francisco Jorge Pinheiro (aviso n. 601)

• Sejam pagas no Thesoura Nacional as seguintes quantias
Da 1:3403, á Companhia Mogyana de Estradas de Ferro ( aviso

n. 602 )
De 3:8503900, sendo: a Ilerm Stoltz & Comp., 6025500; a Haupt

& Comp.; 1:6985400 e a Manoel Francisco Quadros, 1550$ ( aviso
n. 605)

, Do 18:9533080, sendo : a A. J. Toixeira,.3:510$ ; a Behrend,
Schmidt & Comp:, 2:9243590; a Ilaupt & Comp., 7:01039(0 ; a Ma-
noel Pereira, 1:3983.e a Octavio Valobra, 3:87kg.i380 (aVi;‘) n. COO.'
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— Ao Sr. ministro da Marinha, communicapdo que se conceie
licença aos reservistas do Exercito Avelar .Alvea Barbosa o Olympic)
de Oliveira para se engajarem na Armada.. . ..:1

— Ao.Suprerno Tribunal Militar, enviturlo, para os devidos fins,
cópia doi decretos de 25 de junho findo que refmnpam varios officiaes.
a,

— Ao commandanta do Collegio Militar em Barbaeena, man-
dando matricular no dito collegio, os manares abaixo declarados:

Na classe dos contribuintes— Armando Machado de Vaseoneellos,
Waldemar Levy Cardoso, Ornar Cavalcante Bareollos, Olivio de Me-
nezes, João da Silva Rebati°, Samuel da Fonseca Fernapsles, Segis-
mundo de Gusmão Gonçalves, Luiz Corri iiro de Castro Afilhado,
João Punaro Bley, Manoel Pereira Leite, Francisco d g Assis Gaitares
Moreira, :Lafayette Francisco Banifacio do Andrade. Paulo de 011v ira
Mendes, José Machado Lopes, José Luiz de Araujo' pias, Antonio Carlos
Lafayettejda Andrada, J isé Maria d 3 Moraes I3arros„ Ility Game li, Ar-
thur Levy, Theodureto de Camargo Na.scimanio, José.Luiz de Oliveira,
Antonio de Salina Figueiredo,Aluizio Pavis,Joãe Ribeiro de Navarro,
Manoel F,ulgencio Roquette, Adriano Metalio Filho,' João Baptista G e-
lape Roma°, Durval Nlagalliães da Crua, 4 0sa atigtista da Castro Ju-
nior, Mario de Cargueira Cappelli, Frapcasco VirisSimo Gelape, Carlos
de Macedo Costa, Adovahlo Figuairedo do Souza,  Osivallo Pires Fer-
reira, Juvenal . Pimentel, Mano )1 da Silva Moura, José Tavares Con-
deixa Filho, Waldemar , Litiz de Oliveira, Arthur Alvares, Ilayruinido
Fabricio Ferreira Parga, Waldemar Jardim da. Silva Reis, Antonio
Cavalcante de Mello, Eliseo Pereira Alvos. Nestor 4osé NIcialas, Atinai°
de Miranda Mendes, Ele Castello Bralieo Canteiro, Aros inho Peraira
Alves Filho, José Angelo Gotnes . Ribeiro e Victorino Fernandes Maciel
Pacheco, I .

Na classe dos gratuitos: Rubem Borgas Corrêa, Raphael Tobia; de
Magalhãeà, José Rod ilpho Toledo de Abrail, Wahlamar Lates de al-
meida, Casar 13aceld da Araujo, Jut fauayr Braytier, J msé C iminha
Tovar, Mário Mona, Armando Parraz de ,Sarnp da. Helvecio Pi m 1 tiro
de Albuquerque Maranhão, Alfredo Ayres For , ande,s. Flordoval Flisen
Xavier Leal, Victor Bussmayer Caminha, Oscar Gani ts do \m irei,
Frederieo,de Oliveira 111allo, Ismael Curvelln alava cante, Aldn y -taiii )
de Aguiar Brandão, José Egydio de Maura Al agi! treine, Alfredo
Monteiro. i Quintana, Miguel Archanio de Aguiat, Otto Pereira d .
Carvalho, Herdo Leão, - Renato Bomilear lies atcliet, Guallermo de
Lava Tupper, Bernardo de Azevedo àlartiris, Arta 7 de M Ilo 'Irstaa,
Stanio de Almeida Fortuna, 110 113rto laairninairl Amuamo Ilyp dito
de Meaeiros Filhos, Aninhai Tiradantas mia Araujo D teia, II lamela°
Monteiro ' Meirelles, Anitibal Gomes Bilt•iro, ()lemas . de Me tu-a
Dias, Djalmo de Gama Almeida. Pinais . Santos da Fonseca. Aillierbal
da Costa Oliveira,. Joaquim Guiliterm i - Casar da Silva, %juriti José
Ferreira Mundial, Sebastião Lima Cavilha e Gilberto Candial° d i Silva
Muricy.

Na classe dos contra-mintas, com direito a 40 °/„ de abatimento
sobre as respectivas mensali lados: Frameisco Pinheira Gui lura s
Lima, Huhyghens de Monto Lima, 'II 'n dtpaa Whist° Sadock de aá,
Urbano Villela de Carvalho, H melte lanUara.aeaa. Floramo p ¡xoto
Lima de Vasconcellbs; • Gbergé• Jósá da Cruz, Olvio Ia Mim:ais,
Sampson da Notaras:A Sampaio, Ray P .a . 1 , 1 M m ..csall ,,... Gamaliei
reina da Carvalho, José N Ison Pecaolt, Serapiao de Azevedo Manaus
e José Augusto Gomas Ribeiro.

— Ao chtfe do Departamento da Guerra :
Approvando a proposta que faiem :
O chefe do Dapartameato da Ad ninistração do 1° tenente intata-

dente José Corraa de Macedo para servir no 2° ragiin tnto da
cavallaria

O commandante do Collagio Militar de Porto Alegre, do aspirante
a racial João Pacifico de Carvalho para servir como auxiliar da jurou-
deticia do dito collegio.

ttandando incluir no Asylo de Invalidas da Patria, com permissão
de resicitT no Estado do Ceará, o sold-tdo reformado Pedro Antuttio
Simão.

Permittindo ao 1° sargento Euclydaa Atittinas Macinl praticar no
Laboratorio Chinele° Pharanaceutieo alilitar, sam prejuizo do saviço.

Requerimentos despachltdos

Dia 12 de julho de 1913

2° tenente reformado do Exercito Crescendo José Eggres.—In-
deferido

2° oficial aposentado da secretaria do Hospital Central do Exer-
cito Manoel Pereira da Silva Dutra. — Apresenta ao. Ministario da
Guerra certidões passadas de aceõrdo com a circular do Ministerio da
Fazenda n. 15, de 26 de janeiro de 1894,sobre o tempo eia que.servui
nas repartições de . Saude Publica e Geral dos Correios e na Guarda .
Nacional.	 . .

Mario de Castro e Hypolito Corrêa Alves- de Araujo. — Indeferido
.em.vista do parecer.da Contabilidada. da Guerra.

.;

ivilnisterio da Viação e Obras Publicas.
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA! SEèÇii.0

Carlos B. Tross. — Compareça na 1° secçXo desta directoria
geral.

Directoria Geral de Viacão
PRINIEI13,1 SECfran

Por portarias de 12 do corrente, foram concedidas as seguintes.
licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brazil:
Para tratamanto. desande:
De 30 dias, eta prorotraçao, com a metade da diaria, ao , guarda

de 3° elassa. Manoel José da Silva;
Do 30 dias, com a metade da (liaria, ao (apararia de 2, classe da

33 divisão Isaac. da Almeida Pinto.;
Da 60 dias, com a metade da diaria, ao manobreiro de 3° ciasse.

Manoel Luiz..
Na Estrada de Ferro. Oeste de Minas:
De tres inazas, em pr imanai°, s n vencimentos, ao conductor

teci-raie° de 1 ° classe da canstracção, Godofrdo Passes, para tratar de
seus interesses.

sacu•u graça°

Expediente de 11 de julho de 1913.

Com municàn-ae :
A' Inspactoria Geral de Nava:nal° min sega . ) lo o Ministerio

Marinha declarau a este minista . ao. ó balis:amaino di barra do Tu-
toya está completamente restai) • lacid ) dast o dai 5 de junho id inta,
aamardanda &imante as informaaaes lo capita° do parto dm; E41. tilo
Piaulty sobre as toare tçaaa da; aosaactivaa boiaa, afim da suo amen-
eado , o aviso aos na.veza it as( )(fi ai ) n. aa).,

A' In4pectoria Feltrai da; Estradas que, por aviso ti. 263 de
30 de junho ultimo. o Ministerio da Fiz m la claclarou a este minista-
rio que os Sr.a Ilumbarta Sabort ,C! Cuittp prestarain fiança [soí
valor da 5:0005. ctostittlida por eine ) Jip tlietts 	 divi lar''P' ilblica. para
construecão mi tstra lis d a farra, ,1 (VI	 e "to p arriar irias, afim de
garantirem a resnon sahtli lado le M i uo.I Ri ;ativa) l Sal» it a
dos preoostns que o tu ...mi) with i. 11) I )szaT de ,escript [-ate) paa t ter
di co trnis-4ilo do estudos da Estrada de Ferro de Jaaztiro a There-
zina (oficio n. 100).

Dia 12
Foi enviada ao Tribunal de Coutas, para os fins convenientes,, a

expnsiçã ) I pachada p ti ) Sr Pr nsi 1 int da litepublica, ru.'ereu t-t ao
amarai:e) de 20 de maio do ema-ttite atila, c aehaido com a Canaat-
ithia ;1.ca i e • NavUx r.rt P,) , teira, co v til la do slecr.ito
n. 10.176. de 16 do abril sla misina anuo, contracto a guie aquello Tri-
bunal negou registro (aviso tr. 6).

' Requerimentos depuhados

Manoel Mathew Nunes e Gosma Nana° Vaz, por seu procurador
Dr. Heitor Baptista dt Leão. — Completem o salto de, sira petição.

Moradores da Villa S. José, entre Villa Militar e Realengo, pa-  .
dindo o abastecimento de agukpaauella ltgeSidade. — Agwdem
opurtunidadea,,

Directoria Geral de Obras Publicas
PIll	 SE'/

Expe' cliente de 12 dc julho de 1 13
Foram pedilas • ao Ministeria da Açamacu . m os pap raftrentas

ao decreto it. 6.283. d.t 20 de lezambro de L106, que conca 1 at auto-
rizaaaa á Companhia Port (tf Pará para funceionar na R a tai biiea
(aviso ti. 202)

— Litainnten----;a á laspectoria Federal do Portos, Rias e Cana s,
uma cóa i a do pareaer em atido	 , 1) cate afitar	 3I'il da Republica a
r a1 . ,ito da eserintura riu hlte t ott-3 t 4-t 11.vrad i eu virtudtt do
actenrd . ) euta.bolai . ) com o e,ativetito da Lapa, para a venda de torre
nos á União (oficio 11 . 112).

--
SUGUNDA. SECÇÂO

Expediente de f2, de julho de 1913

Transmittiu-se , ao 3' procura I ar da 11 epablica có pia ao decreto
n. 10.331, de 9 doc)rrenta maz, (pia d aclarou de utilidade publica o
immovel u. t, da rua 11)norio, nesta Capital, por neeassarime á rale
de canalização de exp. to, afine do que pravilencie na sentido de s-r
promovida a desapropriação desse iminovel, de accôrdo. cora o citado

I decreto.
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Directoria Geral . dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 12 de julho do 1913
Leonel Josó Jorge, pedindo certidão. —Certifique-se.
Raul Narbono de Farias, pedindo licença em prorogaç5.o.—Junte

attoetado medico.
Raul Narbono de Farias, podindo sois tnezes de licença, para tra-

tar do interesse particular.—A' vista da dieposição contida no artigo
n. 400 do regulamento vigente. —Indeferido.

Damião Correta do Oliveira, amanuense da administração doa Cor
raios do Estado do Amazonas. pedindo seis luzes de licença, em pro-
rogação.—A' vista das informaçõm, concedo, na forma da lei.

Clotario Soares Pinto, praticante de 1" dane da Administraça'a
dos Correios do Rio Grande do Sul, pedindo seis meses de licença para
tratar de seus interesses.— Tendo o requerente, por intormedio do
Dr. Carlos Itechsteiner, provado o allegado, concedo a licença pedida.

Tortuliano Gavião Souza, praticante de a classé da Administro-
ção dos Correios do Estado de 5. Paulo, pedindo 00 dias de licença.
—Concedo, nos termos do informado.

M.•n•••n••

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de 12 de julho de 1913

Foram admita:los: como auxiliares de eecripta na estação Central
os Srs. Odilon Waldmiro l'aiva, José Cupertino Junior, Willington e
Octaviatio Cahnon du Pin Gaivão, e Luiz Artimicio de Mello para servir
como telephonista na estação tolephottica de fortaleza de Saitta
Cruz, em Santa Catharitm ; Jahr Pinheiro Passarinho como men-
sageiro na estação de Castanhal ; Edgar Cesta como mansageiro
na estação do Lorena ; Floriam) Vasconcellos e Silva como mensa-
geiro na estação do Amarração e Sebastião de Souza Moreira como
diarista auxiliar na estação radiotelegraphica de S. Thomé.

-- Foram removidos: etigenheiro-chefe de districto Luiz Mar-
unho do Moraes, do districto do Ceará para o do Maranhão; Antonio
Carlos do Queiroz Facó, inspector do 1' classe, do districto do
Maranhão, para interinamente dirigir o districto do Ceará; Rodrigo
All'onso da Costa, telegraphista do 2' classe, da estação de S. Luiz
para a de Fortaleza; João de Figueiredo Porto, telographista de
3' classe, da estação de Praça do Commercio para a de Cruzeiro
Colbert de Faria Machado, telugraphista de 4" classe, da estaçaa de
Cruzeiro para a de Praça da Commercio; Joaquim da Costa Cunha
Lima, telegraphista do 48 classe, da estação do Campinas para a
estação Contaal; Alfredo do Carvalho Soares, telegraphista de 4'
classe, da estação de Porto Alegre para a Central; Athos Pintos
Affonso, estagiaria da estação de Porto Alegre para a de Pojuca
Mario Pereira do Carvalho, estagiará), da estação do Recifo para a de
Belém; Joaquim Guilherme de Souza Mald•mado, estagiaria da
estação Central para a do Palitas ; Olympla Abilia de Magalhães o
Ezequias Quintino do Almeida, telegraphiscas regionaes, este da
estação de Minas do Rio de Contas para a de Partilhei, como en-
carregado, e aquelle da estação de Petrolina para a de Minas do Rio
de Contas, tambem como encarregado.

-- Foram dispensados: alariam) Soares da Silveira do lagar do
mensageiro da estação de Caminho Novo; a pedido, Francisco Antonio
do Araujo do togar d ) mensageiro da estaçõ ) da Castanhal; Ihue-
dicto Ribeiro da Silva do legar de mensageiro da estação de L01'3113.,

por incurso no art. 429 do regulamento vigente.

Ministeric da Agricultura, Industrio.
e Commercic

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA smeçÃo

Ilequerimentos despachados

Dia do junho de 1913
'Luiz Pelippe da Lacerda, propondo fornecer a esto ministerio 00

archivos de aço esmaltado á prova de fogo ao preço de 003$ cada um.
—Em vista das informações, não póde ser attendido.

Lecle.rc & Co., como procuradores de Manoel Josó da Costa
Lisbõa, pedindo privilegia do invenção para «aperfeiçoanastitoa
processos do preparar lierva-matte.».—Subinetla-se a invenção a exa-
mo previa

Dia O
Leclerc & Co., como procuradores da sociedade anonyina

Svenska Aktiebolaget Gasaccumulator, cessienaria da carta-patente
u. 4.084, apresentando documentas coznprobativos do uso-effectivo da

alludida patente, pedindo sejam os mesmos iuscriptos no Itagistro Ge-
ral dos Privilegies e . bom assim a respectiva certidão. — De-
ferido.

Os mesmos pedindo certidão do inteiro teor da carta-patente de
invenção th 4.803, concedida a Josis Almada do Sant'Anna o Israel
Correu da sSilva.—Idem. • •

Dia 11
Leclérc Co ., como procuradores de Joelphine Maria Yount,

pedindo privilegio de invenção para aperfeiçoamentos em um aappa-
rolho therapeuticoa.— Compareçam ansta Directoria Geral no dia 19,
do mez corrente, á, 1 hora da tarde, afina de assistir á abertura no
involucro.

Os mesmos, como procuradores do José Francisco Corréa &Comp.,
pedindo privilegio de invenção para «uma nova poquillia ou ponta
para cigarros.— Idem.

Os mesmos, como procuradores da firma Ferd. Emil Jagenbarg,
pedindo privilegio de invetiçã.o para «aperfeiçoamentos em saccoso.
— Peestem esclarecimentos.

Jose Pinheiro da Fonseca, pedindo uma cópia do desenho refe-
rente á carta patente ai. 7.485.— Deferido.

s '''S'44. •‘•	 •

SIMUNDA SECÇÃO

Expediente de 4 de julho de 1913

Agradeceu-se aos Srs. Dr. João da Nenens Dona o Carlos Si.
veira Eiras a remessa que fizeram damna cópia do relatorio apre
sentado ao presidente do Estada do Paraná sabre o andamento do:
trabalhas relativos á commissão de que foram incumbidos pelo ume
mo Governo.

Accuaou-sa ao Sr. lianrique Schüler o recabim ente do seu offi-
cio de 30 de maio ultimo; com que romotteu a traiittc10 (.1J um arti-
go sobre o e- :noestitno brasileiro em Lonins, publicado pl) h...porte).
Brazileiro e . eroduzido na integra por alguns primai allomãee.

— Remetteu-se ao director do 8' • viço do Povo um anta. uiva in
formar, o requerimento em que o Sr. Ladisláo de Ilan Kis, allegando •
conhecer e fanar varios idiomas, offeroce os seus serviços a este nti-
nisterio como interpreta ou traductor.

— Pediram-se providencias ao superintendente da typographia
anima á Directoria do Serviço de lietatistica no saldada de, com a
possivel brevidade, ser encadernada a collecção do Bani() offickii
pertencente a esta directoria geral e relativa ao Ines de junho proxi-
mo fluido.

— Pediram-se providencias ao director do Serviço de Infarmações
e Divulgação no sentido de serem fornecidas ao Sr. Coxeie 'lamber-
gor, residente na cidade de CampoR,Estada do Rio dê Janiro, teias as
publicações que estão sendo distribuidas pelo mesmo Serviço princi-
palmente as que dizem respeito á apicultura e á, cultura do co-
queiro.

Visto. Rio, 12 de julho da 1913.— Gonçalo Marinho.

TRIBUIAL DE COMAS
Ordens de pagamento .

Ordens de pagamento sobro as que., proferiu despache de regis-
tro em 12 do corrente o Sr. Dr. praeidente deste tribunal:

blinisterio da Viação e Obras Pablicas—Avisas:
N. 2.408, de 24 de junho, pagamento de 8:9914030 a diversas, de

material fornecido e trabalhos executados para a Repartição dos Tele-
graphos no corrente anuo

Ns. 2.415 e 2.433, de 25 e 20 do junho, idem do 2:499$780 e
6:0653310 a diversos, de material fornecido á mesma repartição,
idem;	 -

N. 2.459, do 28 de junho, adeantamanto de 1:5003 ao parteiro
detsa secretaria de Estado, José Alves da Silva, para despezas a seu
cargo ;

N. 2.416, de 27 de junho, pagamento de 9:6993994, das folhas de
pessoal dispensado da extincta sub-commissão de estudos o melhora-
mentos do porto de S. Luiz do Maranhão, do janeiro o fevereiro ul-
timos;

N. 2.111, de 4 de junho, idem de 300$ ao 20 escripturario Sylvio
O. do Oliveira, de ajuda de custo;

Ns. 2.419 e 2.538, de 25 de junho e 5 do corrente, idem de
0:000S o 12:1888200, a diversos, de fornecimentos a este ministerio
em 1913;

N. 2.387, do 24 do junho, idem de 38:0e53555, ouro, á Amazon
Telegraph Company, dá subvenção relativa ao 1° trimestre de 1913.

— Miaisterto da Agriceltura, Industria o Commercio—Avisos:
Ns. 2.980, 2.998, 2.999 e 3.023. de 4, 5 e 8 do corrente, paga-

mento de 250S, 1:5003, 8733333 o 600$, de gratificações a varios
funccionarios deste ministerio;
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'1N: 2.711, de 20 do junlin, idom do 7535810, a divorsos, da

fornecimentos á Junta Co:amarelai •da Capital Feiura! no corrente
anuo ;	 •

N. 2.917, de 3 do corrente, adeantamento da 6:0005 ao fisall das
obras da Escola Parmanento de Lamiaiii,8 do Ra laywalia, Eagailio
CarloS. de Amado Brandão, pari .11 . )lats a ant caro;

Np. 2.803, 2.866, 2.869 o 3.018, da 3 o 8 do corr ante, paga-
m!1) da 2005, 1:6875109, 6003 é 4:3! );;, de gratos a varies
funceianarios deste inioisterio;

N. 2.827. de 30 de junho, idani d . Nal': a Luiz Felippe Gonzaaa de
Campos, de (liarias do abril a inaia 	 ;

N. 2.019, da 3 do corrente, 	 da 3	 como aaaanta iialto.
ao porteiro da Directoria do Sarvie ) da Vsaerinaria, AlltOni!) J035
Torres, para despezas miudas do	 fainant

N. 2.6 .9, de 14 de junho, 1:11tu 3:9.ia% ao diretor da Escola .
de Aprendizes Artitices do Caitipw, Carlos Caedoso Taloa°, para des-
pezas de caracter urgente

N. 2.879, de 3 do corrente, id 	 7S83320, a diVe3r:303, de for-
nechaentos em proveito do Posto Zositach il iea Fadarat em piatiaira.'
nos inezes de janeiro a março unimos ; 	 ;

N. 3.033, de 9 do corrente, id u de 7005 ao Dr. Lidai) Garcia j
Pinto, do gratificação ;	 •

IN. 2.983, de 4 do corrente, filam de 3:334%227, á diversos, de 1
fornecimentos ao Jardim Botânico no corrente anuo

Slin'sterio-da Justiça e Nagoeios hitariores - Avises:
.N. 2 .2S2, de 23 do maio, paíramanta da 49:2% ao ilumine da Dire-

ctoria Geral do Saude Publica, Antonia Peraira de Abreu, do das-
pezas de prompto pagamento par elo erfectuadas de janeiro a abril
ultimas

N. 2.793, de 3 do corrente, liem d ., 12:0535, dos alugueis dos
predios occupados pela Inspectoria de Policia. Maritima, delegacias
diatrictaes o postos policiaes, em maio ultima;

N. aemi, de 3 do correnta, idain d.; 1205 ao porteiro da Repar-
tição da Policia, para alugeial de CAR:I, cm ;anho ulmi no;

• N. 2.757, de 2 do corrente, idem da 3905, da falha do salarios
vencidos pelos serventes do Forma desta Capital em junho ultimo;

N. 2.742, de 1 do corrente, idem de 5005, ida!' ideai do Ti ibunal
do jury, idem.'

N. 2.680, de 25 de junho, idem do 6:5205198 ao thesoureiro do
Corpo de Bombeiros do District° Federal, capitão Antonio Leonardo
de 'Menezes, da folha das praças reformadas do mesmo corpo, em maio
ultimo;

N.2.860, de 9 do corrente, adeantamonto de 15:0005 ao Dr.Theo-
philo (lo Almeida Torres, chefe da Commissão Sanitaria Federal da
Prophylaxia da Febre Amarella em . Maidos, para a primeira instala-
ção da referida comruissão

N. 2.859, de 3 do corrente, pagamento de 11:250S, da folha do
ajuda de custo do pessoal da COMIlliS8a0 Saoitaria Federal da Prophy-
laxia da Febre Amarela em SI:mãos;

Ns. 2.462, 2.551 e 2.740, da 7 o 13 de junho e 1 do corrente,
idem do 6:0105200, 450$ e 11:913%143, a diversos, do fornecimentos a
este ministerio no corrente amua;

N. 2.698, do 26 de junho, idam da 500$ a Belmiro de Almeida, de
um retrato adquirido para a ilibliotheca Nacional, em abril ultimo;

• N. 2.709, de 27 de junho, idem do 4005 a A. Spacri, de obras
effectuadas no Palacio do Catteta, CM inalo ultimo;
ti N. 2.450, de 6 de junho, idem da 6305 a C. Carvalho & Comp.,
da reforma de diversas campainhas eleetricas da secretaria de estado
deste ministerio, em maio ultima:

N. 2.801, de 4 do correio, idem do 3495200, ao agente-thesou-
reiro interino do Instituto Nacional de Surdos-Mudos, Manoel Amoritu,
de dospezas por elle effeetuadas eia maio ultimo;

-Ministerio das Relações Exteriores-Avisos:
Ns. 252, 243, 245, 216 e 217, de 30 de junho, pagamentos de

;6005, 1:0005,6005, 500$ e 7005, de gratificações a varies fueccionarios
idoste ministorio;

N. 258, de 3 do corrente, idem de 021%, a Josa NI. Cunha, de
fornecimentos á secretaria deste ministerio no corrente anuo.

-'31inisterio da Fazenda-Avisos: 	 •
N. 104, de 10 do corrente, pagamento de 337$, a João de Albu-

querque Corra o outros, do grallicaçõas.
N. 103, da mesma data, miam de 600$, ao bacharel Oscar Pede-

onte, idem;
• Precatoria do Juizo de Direito dos Feitos da Salada Publica, idem

de 5335300, a Antonio Abreu do Valla,.em virtude de sentença judi-
ciaria.

°Meios:
N. 806 do Tribunal de Contas, de 8 do corrente, pagamento de

150$ ao escripturario João Baptista Randolpho do Paiva Junior, de
1 gratificação;	 .	 •

N. 737 da Casa da Moeda de 23 de abril, idem do 1:2005 a
DõdsaYerra & Comp., de fornecimentos équella repartição, em abril

- 'tinimo;
Do juiz da ta Vara de Orphãos desta Capital, de 17 de janeiro,

idem de 145980 a Antonio Corréa de Souza e Costa, juros de capital
001 cofre dos orphãos;

N. 4.1L da Imprensa Nacional, de 30 de junho, idem de 100$ ao
porteiro daquela repartição, do auxilio para aluguel de casa, em
junho ultimo;

N. 820 do Tribunal de Contas, de 10 do corrente, idem de 800$
ao escriptorario Candido Venancio Pereira Peixoto, de gratificação.

Exercícios findos:
Requerimentos de . leito? Levy, Lanpoldina. do Souza Bastos, J.

L. Costa & Comp., D. Victoria Olyrupia Parahybana do Souza, Carlos
Frederico de Noranha, Antonio Pinto Ferreira, Antonio Marcondes (2)
o Celestino Bodrigues Machado, pagamentos do 3:9805, 8245420, 505,
423, 4435018, 2505, 9328300, 2835230 e 2105400, d3 dividas do exer-
CieiO5 passados.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 597, de 4 do corrente, pagamAnto da 8965420, a diversos, de

fornecimentos a este ininisterio no corrente anuo;
Ns. 578 e 599, de 30 do junho e 4 do corrente, ideia de 75:0825315

e 3:0365600, a diversos, idem, idem, idem;
N. 1408, de 28.de junho, idem de 12:0993200 á Companhia Can-

tareira e Viação Fluminense, de transportes effectuados por conta
deste ininisterio no corrente anuo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

33a Sessão em 12 de julho de 1913
Presidencia do Sr. ministro Ilerminin do .Espirito Santo .-Prociirador

Geral da Republim, o SP . ministro Mini.: Barreto
A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a sessão, achando-ao pre-

sentes os Srs. ministros Manoel Murtinlio, Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Amaro Cavalcanti, MIN Lassa, Canitto Saraiva, Enéas
Gaivão, Pedro Mibiolli o Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti,
Godofredo Cunha o Leoni Ramos, que estão em gogo de licença e o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida, com cansa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado todo
O expediente sobre a mesa.

Em seguido o Sr. presidente communicou ao egregio Tribonal
que, temlo terminado no dia 9 do corrente o praxa do concurso
aborto para o provimento do cargo de juiz federal na secção do
Ceará, tinha sobre mesa as patições de 16 candidatos inseriptos,
acompanhadas das relatorios referentes aos docitineatos pelos mesmos
apresentados, organizados na férma regimental pela Secretaria e que
serão publicados no Diario Offleint, em seguida á presente acta.

S. Ex. leu a s . guinte lista dos concorrentes inscriptos:
1-Bacharel Godofredo Mendes Vianna.
2-Desembargador João Alves do Castro.
3-Bacharel Antonio Gitirana.
4-Bacharel José Eduardo Torres Camara.
5-Bacharel Tranquilino Graciano do Mella Leitão:
6-Desembargador Antonio Satino do Monte.
7-Desembargador José Moreira da Rocha.
8-Bacharel Manoel Dias Pratos dos Saltas.
9-Bacharel Thomaz Miranda de Paula Poa.tas.

40-Bacharel Aprigio Carlos do !morim 	 -eia.
11-Bacharel Vicente Liberalino do Al'a ee.110.'
12-Bacharel João Firmino Dantas Ribiire.
13-Bacharel Pedro de Gusmão Jataliy.
14-Bacharel Sylvio Gentio de Lima.
15-Bacharel Carlos Xavier Paes Barrai°.
16-Bacharel Pedro Esteia& Carneiro Lins.
Procedeu-se depois ao sorteio da commissão do tres Srs. minis.

tros que, nos termos do art. 187 do Regimento interno, tem de fur-
mular parecer fundamentado classificando os pretendentes por or-
dem de merecimento.

A sorte designou para essa eommisão os Srs. ministros Oliveira
_ibeiro, Canino Saraiva e Guimarães Natal, sendo-lhe presentes todos
R papeis referentes ao concurso.

JULGAMENTO

dabeas-corpus
N. 3.381-Pará-Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; recor-

rente, o paciente Antonio José Catapirro; recorrido o Tribunal Supe-
rior de Justiça do Estado. - Negou-se provimento ao recurso, una.
timemente.

N.3.380 - Capital Federal - Rolator, o ministro Canuto Si:
raiva; recorrente, o Club Dansante «Anjos da Meia Noite»; recorr'_
da, a 3, Ca,mara da Corte do Appollação. - Converton-se O julga-
mento em diligencia, afim do se solicitarem informações á autoridade
policial, para a sessão do quarta-feira proxiina, contra o voto dó .
Si. ministro Sebastmo de Lacerda..•
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Appellaç'áo 'crimina/

N. 557-S. Paulo-Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal o Amaro Cavalcanti;
appellantes, Paulo LOpIce o Frieda Litpke; appollada, a. Justiça Fe-
deral.-Negou-se provimento á appellação para confirmar a sentença
.appellada, unanimemento.

Appellações eiveis

N. 2.018-Pará-(Desistencia)-Relator, o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro; appellantes, R. Suares & Comp.; appellada, a União Fe-
datal. -Julgou-se por sentença a desistencia, unanimemente.

N. 2.136-Capital Federal-(Aggravo do art. 4e do Regimento)-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal; aggravante, a União Fe-
deral.-Por desempate foi confirmado o despacho aggravado, contra
os votos dos Srs. ministros Pedro Mibicili, Pedro Lessa, Oliveira Ri-
beiro e Manool Murtinho.

N. 1.641-11io Grande do Norte-(Sobre embargos)-Relator, o
Sr. ministro Cauuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho o Guimarães Natal; embargante, Olympic) Tavares; embar-
gada, ,a Fazenda Nacional.-Foram recebidos os embargos, contra os
votos dos Srs. ministros Canuto Saraiva; Manoel Murtinho e Sebastião
de Lacerda.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
Encereou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
O sub-secretario.--Edmundo da Veiga.

RELATOMOS REFERENTES AOS DOCUMENTOS APRESENTADOS PELOS CONCURRENTES

• AO CARGO DE JUIZ FEDERAL NA SESSÃO DO CEARA', ORGANIZADOS PELA

SECRETARIA DO TRIBUNAL

N. 1-Bacharel Godafredo Mendes Via.nna

N. 2-Bacharel João Alves . de Castro.
O presente candidato instruo a sua petição de insoripção no con-

curso com os seguintes documentos:
:1.° Certidão cone que prova ter exercido a advocacia no Estado

de Goyaz por mais de 20 anime.
2.° Certidão do titulo do sua habilitação ao cargo do juiz do di-

reito, conferido pelo presidente do Superior Tribunal do Justiça do
mesmo Estado.

3.° Certidão com que prova ter exercido o mandado legislativo
estadual, de 20 do julho de 1892 a 22 de novembro de 1899.

4.° Officio em que o general Braz Abrantes,governador do Estado,
agradece os serviços prestados pelo requerente como chefe de policia
do Estado de Goyaz.

5.° Officio do commandante da guarnição do Estado convidando
o requerente para exercer as funcções de auditor de guerra.

6.° Portaria de nomeação 'do requerente para o referido cargo.
7.° Telegramma em que o governador do Estado declara ter o

requerente exercido em diversas épocas., no mesmo Estado, os cargos
de secretario da Instrucção, Industrias, Terras o Obras Publicas e
interinamente os do Finanças; Justiça e Segurança Publica e mais os
de director da extincta Academia de Direito, Lycou e Escola Normal
e bem assim 03 de fiscal do Governo junto ás bancas de exames do
preparatorios e chefe de policia do Estado.

8. Certidão do tempo de exoreicio dos cargos de chefe de policia
e secretario da Justiça do Estado.

9. Decreto de sua nomeação para o cargo de juiz de direito da
comarca de Alto Purés, no Territorio do Acre, de 12 de janeiro da
1911.

10. Certidão de um voto de louvor lançado em uma das actas
do Tribunal da Revisão do Territorio do Acre.

11. Officio do prosidonte do mesmo tribunal, agradecendo ao re.-
querela° os relevantes serviços que prestou á mesma corporação,
quando interinamente prestou o seu concurso de desembargador.

12. Certidão com que prova . ter exercido o cargo de juiz de di-
reito do Alto Purés, de 11 de fevereiro a 3 de abril de 1911.

13. Portaria de nomeação para o cargo de desembargador do
Tribunal de' Appellação do Acre, de 16 do novembro de 1911.

1e. Certidão de seu exercicio DoSSO cargo.
15. 0.ficio da Secretaria da Justiça communicando ter sido o

requerente conservado no cargo de desembargador nes a re-
forma do Territorio do Acre, pelo decreto n. 9.831, do 22 de outubro
de 1912. '

Instruo este candidato o seu requerimento de inscripção com os
seguintes docementos:

1°. Certidão do sou exorcicio na comarca de Alcantara, no Estado
do Maranhão, como promotor publico, de 21 do março de 1005 a 11
do junho do mesmo anuo e do do juiz municipal da mesma comarca,
do 26 do junho de 1905 a 19 de maio de 1906, tendo estado na juris-

• dicção da vara de cl:reito, por impedimento do effactivo, de 26 da
. junho a 16 de dezembro de 1906.

2°. Attestado do presidente do Superior Tribunal de Justiça do
Estado do Maranhão, affirmando o modo correcto, o zelo e intelligen-
cia do reTerente no desempenho dos mesmos cargos.

30 . Atte:siado em que o Dr. Luiz A. Domingues da Silva, i.over-
nalir do Estado do Maranhão, faz as mais honrosas referencias ao
desempenho que deu o requerente doa cargos de magistratura por
elle exercidos, ao seu • talento, caracter e cultura juridica e litte-
raria.

4°. Atteetado em que o juiz federal do Maranhão declara que o
requ . rente, actual juiz substituto da mesma secção, tem revelado no
desempenho de seu cargo rara com petencia e alevantados sentimentos
de justiça, comprovados pelo facto de merecerem sempre suas decisões
confirmarão do egregio Supremo Tribunal Federal.

5". Certidão de sua carta de bacharel em scieucias juridicas e
sociaos.

6'. 31emorias Historicas, do Dr. Alfredo Cabussú, onde se encon-
tram honrosas e ospociaes referencias ao curso de direito feito polo
requerente.

e°. Um exemplar das Formas processuaes, trabalho da lavra do
requerente.

8°. Um exemplar da Revista de Sociologia, onde se encontra uma
honrosa apreciação sobre o mesmo trabalho.

. 90 . Cartees dos Srs. , ministros, Amaro Cavalcanti, Drs. Clovis Be-

. vilaqua, Anilar Orlando, José Verissimo e Luiz Dernitigues e um fra-
gmento da revista O Direito, com honrosas apreciações sobre o mesmo
trabelho e transcripçpos de sentenças suas.
• 10. Apreciação das Formas Processuaes feita por Antonio Lobo
no jornal Novos Athenienses.

it. Um numero do Diario Official do Maranhão onde se encon-
tra publicada a lei estadual n. 507, autorizando o governo a enclr-
regar pessoa idonea da organização do Codigo do Processo do mesmo
Estado.

12. Um numero do mesmo diario onde foi publicada a portaria.
• do governo encarregando o requerente desse trobellio.

13. Numero do Diario do Aloranhão onde se encontram artigos
seus relativos á reforma de urna de suas sentenças.

14. Folheto contendo a conferencia sobre a “Constituielo Bra-
- Siloira» realizada pelo requerente em 23 de set embro de 1900.

15. Despacho de pronuncia dado pelo requerente em um pro-
cesso criminal, o qual foi confirmado por este tribunal.

- • 16. Um exemplar do Codigo do Processo Civil c Commercial,
•, cento trabalho do requerente,

N. 3 - Bacharel Antonio Gitirana
O presemto candidato itISIVIIe . o podido de inscripção no concurso

com os seguintes documentos:
.• 1°. Certidão da carta da bacharel em sciencias juridicas o

seciae de 2. rritu7lodedellenz,%nbargos od o p1a9rOal.
o cargo de juiz substituto do mu-

nicip:o doS. José da Lago, no Estado de Alagoas.
3°. Titulo de nomeação para o cargo de promotor publico do

União e S. José da Lago, no mesmo Estado.
4°. Certidão da Secretaria da.Fazenda do Alagoas,ein quase veri-

fica ter o requerente exercido o cargo de juiz substituto de S. José da
, Lago, de 17 de janeiro de 1806 a 31 do janeiro de 1896 e de promoe

tor publico de União e S. José, de 1 de fevereiro de 1896 a 28 de
• abril de 1901.

5". Titulo do nomeação para o cargo de curador geral do
• orphãos do municipio da União.

eee Certidão com que prova ter exercido o mesmo cargo de 1
de iavereiro de. 1890 a 28 de abril de 1901.

7° o 8°. Certidão dos dois escrivães do municipio de União,
da qual se vé ter o requerente exercido os cargos do magistratura
no mesmo municipio, com enfermo, independeneia e intelligcncia, re-
velando sempre interesse pela causa publica e, bem assim, que nada
consta sta que o desabone e sua conducta moral e civil.

9°. Identico attestado passado pelo juiz do diroito, bacharel
Francisco Rodrigues da Costa.

10.. Certidão com que prova ter exercido o cargo de inspoctor
escolar de União de 28 de julho de 1896 a 28 de abril de 1901.

11 0 . Duas certidões dos escrivães do juizo de direito do Unia°
donde consta ter exercido a advocacia, de fevereiro de 1806 a no-
vembro do 1903, cumprindo sempre com zelo e circumspecção os
deveres inherentes á sua profissão, tendo sido por vezos nomeado de-
fensor do réos pobres.

12. Attestado do juiz de direito da União rolativo ao seu proce-
dimento como advogado, no referido municiplo e . termo de S. José

• da Lago.
•3. A ttestado de habilitação ao cargo de juiz de direito, do pree

sidente do Tribunal Superior do Estado do Alagoas.
.14. Fregmento do Piaria Official cone a acta da sessão dsisteeEge •gio Tribunal, de 29 de novombro de 19C5, da qual consta.ter 0.;

requerente obtido tres votos para o terceiro logar da lista dos carie.
didatoe pare ..proviin-eto do cargo de juiz secestsgat do.Alaçeas.
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15. ja'ragrn mito do mesmo jornal com o restsitalo do concurso
para provimento do cargo de juiz seccional no Territorio do Acre, no
qual foi .corequerento classificado em 2° lotear.
** 16, 17 e 18. Attestado do directo? das !lenias Publicas do The-

souto Nacional provando a intelligencia Incida, competencia e dedi-
cação ao serviço publico com nue o reoairente ex,:ree o cargo de
2° escripturario da mestna repartição .. .

10 e 20. Daus abaixo assiguados de moradores e commerciantes
de União e S. José da Lago, que lhe foram euviado3 guardo doixon
o exercido do cargo do promotor publico, agro leeenda-lhe os
relevantes serviços prestados e salientsndo 4 correcção, nt elli-
gencia e reclino com que sempre se houve no cunprimutio d: 3413.

funcçõesit
21. Gortidão com mio prova ter exercido e cargo do dologvlo

fiscal do thosouro no Esta lo da Balda, do O do maio de 1011 a 25
de agosto -de 1912.

N. 4 — Bacharel José Eduardo Torras Camara
Instruo o raquerente a sua petição do imeripeão com os seguintes

documentos
I°. Publica forma de sua carta de bacharel em sciencias juridicao

o sociaes pela Faculdade de Direito de S. Pousio, diploma obtido em
22 de dezembro do 1891.

2°. Um officio elogioso rpm lho foldirigido polo juiz da direito da
comarca de 13atotaes no Estado • de S. Paulo cio 2 de abril do 1805,
quando o requerento deixou o cargo do prounatoo publico da •nnan%
comarca, por ter sido exonerado a polias.

3°.. Certidão com que prova coritar, • 316 11 ih dozombro do 1912
cinco annoss dons ITV3t3S e quatro diasdo t Imo de serviço corno juiz
substituto da la vara da comarca de Foi • taloza, capital do Estado; do
Ceará.	 .

4°. Titulo do O de fevereiro de 1907, peloqual foi nomoodo juiz
substituto da ia vara do tormo de Fortaleza, no Estado do Ceará..

5° e O. Documentos que provam ter silo, o ..requerentettin dos
fundadores da Revista de Jurisprudencia desta Capital cru novembro
de 1897, dal qual foi um dos redactores ato:t o anuo tio 1902..

7°. UM numero do Jornal do Commercio do 16 'sie julho de 1902
onde vem noticiada a apparição da Revista de Legislação fundada polo
requerente.'	 . .

8° e 90• Documentos com que prova ter sido 'director da referida
revista de 1902 até 1905. 	 ..•

10 a 4 L Documentos em que so vo que como proprietario da
Revista de Legislação, publicou nesta Capital as toboas geraes do sua
collecção completa, iniciando a edição judiciaria ti a co:lificação pro-
cessual criminal e codificação civil, ediçõos avulsos da mesma revista.
. 15 e 16. Introlucção da Codificação. Civil . Brasileira trabalho da
lavra do requerente.

O requerente, como advogado, tomou parte no Congresso Juri-
dico Ameridano reunido nesta Capital a 3 do maio da 1903 e bem*
assim fez parte por longos anuo, da Assistencias,Indiciaria e . Instituto
da Ordem dós Advogados Brasileiros, desta Capital. ,.	 .

N. 5 Bacharel Trannuilino Granianoo dõ Isiollo Lona°
Bacharel em Sciencias Juridicas e Sociaos polo Faculdade do Di-

reito do Recife, recebeu o grão em 26 de • dezembro da 1891(dcl
emento it. *

Tem exércido 03 socuintos cargos: s. • •	 -
a) De procurador da da Itopublica no Estado do Amazonas, do 28

do janeiro de 1890 a 19 de junho de 1901 (Documeotá n. 2) :
b) Do promotor publico da comarca de Souro,•on Estado do Pará,

de 23 de agosto de 1003 a 19 do marco do 190 (docquiento n. 3); *
** c) De secretario do Tribunal de Justiça lho meozno Estado de 19
março de 1906 a 6 de abril do 1908 (doostroonto ri. 4);

d) De juiz substituto da comarca do • Alto..Puros, territorio do
Acre (nomeado por decreto do 26 de março de 1908) de 23 di julho

-ale 1908 a 2:?, julho do 1912 (documento n. 11) • *	 • . • -
e) De elior, de policia do Estado da* Parabyha 0M 1892-	 -•
Como testemunho de sua compatencia no deoemponho desses cor.:

gos junta Mais o supplicante.
,	 •

1.. Attestado do presidente e desembargadoras * do Superior Tri-
bunal de Justiçado Estado, declarando que o • requerento eXercen o
cargo do secretario do mesmo tribunal ; intelligetlem; probidade e ao-
licitude.	

.	 .	 .

2.° Certidão do voto de pezar lançado acta da s confoencia dor
tribunal ao ser concedida a exoneração de cargo do secretario pelo
mesmo exercido.

3.° Certidão do escrivão do juizo da Comarca do Alto Purús,
afirmando ter o supplicanto de 2 de maio.o. 7 de junho do 1911, pro-
ferido como juiz substituto da mesma comaima; i20 .'despachos em oi-
tenta processos diversos;

4.° Attestado do juiz do direito, director do Peruas criminal de
S. Paulo, favoravel á capacidade moral o. intellectnol do supplic.ante.
• 0 . candiaato apresenta diversos trabalhos 'juridicos originaes
*seus. impressos, que moorant ..ter elle exercido ' advocacia' e as

func:Aes de membro‘do Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros
e bem assim

1 0 — Dons volumes marmscriptes de sua lavra, contendo seus
trabalhos como procurador da Republica no Estado do Amazonas,
onde mentiu parecer em mais da 600 autos o potições, perante a
Delegacia Fiscal e as Justiças da União e do Estado

2°— Dons outros volumes, tombem manoscriptos, contendo por
cópia, todas as sentenças proferidas pelo supplicante no exercicio do
cargo de juiz de direito' da comarca do Alto Puras, em substituição
plena, na vaga do effoctivo.

O reverente °trance á Bibliotheca do tribunal os seus trabalhos,
impressas o manuscriptos, que instruem sua petição. .

•••n•

N. 6 — Desembarcalor Antonio Sabino do Monte
E' o supplicante formialo em scienclasjuriiicas e s'ciaes, len 11-33

graduado em doutor pela Faculdade de Direito do Ceará.
Tom de antiguidade, no exercido do carga do juiz de direito,

novo olmos, quatro mons o 21. dias soga:n:1a lista organizada por
esto tribunal em 13 de mary de P391. o mais seis In TZ33 e oito dias,
de 1 de janeiro a 15 de pilho do 1891, como juiz de direito na co-
mam da Fortaleza, para a qual foi rernevido da do Acarahá
(documento ii. I).

Aproveitado na magistratura do Estado, no actual . o frnom. foi
nomeado dosembareador da Relação da Coara, coutando; do 16 do
julho de 1891 até dezembro do atino passado 21 olmos um sues e nove
dias (documentos n. 1. I. A. e n. 12).

Tem acctentilado. dosio fevereiro do 1002, o cargo de procurodor
geral do Estado, inintorruptarnanto (dIacum onto Il. 1 I. A).

E' professor cathodratio da Facublade do Ditait i do Ceará,
desde sua fundação em 1 de março do 1903, regendo a cadeira do
Direito Civil (documento n. 1 R).

Tem occupado o; seguititos cargos:
a) de promotor publico da Camara do Carttagallo, na Provinda

do Rio de Janeiro, imundo em 27 do janeiro de 1872 (docuutonto
n. 2) •

14 de juiz municipal do termo da Manga ratiba, Rio da Janeiro,
nomeado em 27 de novembro do 1872 (documento n. 3) ;

c) de promotor publico das Comutas de Caniuda, Aquiraz, Ma-
raogitape (Ceará), tendo sido nomeado e removido por actos de 24 do
outubro de 1876, 21 do fevereiro de 18760 4(10 abril do, mesmo anuo
(documento tu. 4);

d d3 chefe de pol icia do Ceará, nomeado em 23 de feverairo de •
1898 documento n. 5) ;

e do vice-presidento slo Coará, em 4° logar, decreto de 8 de fe-

?

vereiro do 1870 (documento n. 6);
f) de juiz da direito da Comorea da Imperatriz, em Alagoas, por

decreto de 28 de agosto do 1880 (documento n. 7) ;
. g) de chefe de policia do ('ara, nomeado em 5 de maio do 1881

(documento tu. 8) ;
h) de juiz do direito da Comarca do Acaralui (Ceará), por de-

creto da 11 de nove:nbro de 1881 (documento n. 0);
, i) de presidente da Parahyba, por carta imperial de 9 de agosto

do 1881 (dozumento n. (0):
j) ele juiz de direito da Fortaleza, removido da do Acarahá em

27 do dezembro de 189J, pelo Governo Provisorio da Republica (do-
()monto n. 11);

A) de desembargador do Tribunal da Relação do Estado do
Ceara, nomeado em 27 de junho da 1891 (documento n. (2) -,
. 1) de procurador geral do mesma Estado, por acto da 18 de feve-

reiro de (892 (documento n. 13).	 .
e • Apresenta ainda como testemunho de suas habilitações e ser-
viços:

I.° Attestado do primeiro presidente do Tribunal da Relação do
Ceará (documento n. 14).

• 2.° Atteotado do presidente do Ceará, com quem serviu no cargo
de secretario do Estado dos Nogocios da Justiça, em todo o periodo de
sou Governo (docummito it. 15).

3.° (Meios dos presidentes das Provinciai do Ceará o Pará, junto
a quem exerceu o cargo da chefe de policia (documento na. 16 e 17)...

N. 7 — Bacharel José Moreira da Rocha.
. • O supplicante occupa actualmente o cargo de desembargador da
Relação da Fortaleza o apresenta os seguintes documentos:
, • t — Attestado do prasid ante daquetla Relação, afirmando que o,
requerente — tanto na 1° instancia como no Tribunal se tens Wien-.
lado por suas qualidades moraes, intelligencia e inexcedivel probidade
no cumprimento de seus deveres;
-, 2 — Designação de auditor de guerra no Conselho de inquiriçãoi
nomeado pelo Commando do 2° District° Militar, em novembro
de 1894;	 .

3 — Publica forma do titulo de nomeação interina para o carga
de secretario de Estado•dos Negocios da Fazenda do Ceara, em 18 de
fevereiro de 1892; • 	 .
.,•: 4 — Publica forma do titulo de nomeação para o cargo de pra.
motor publico.da Comarca de Canimdé. em 19 de junho de 1890i, .
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.. • 8 - Publica fotona do atol )de nomeoção para juiz substituto
dos Termos do Maraoguapo o Somou, em 17 de junho de 1891;

- publica thrma do nomeação para o carg) de juiz da diroito
da Comarca do Maratronapo, Coará, em • do março de 1892;

- Publica forma do nomeação para o cargo de desembar-
gador da Relação do Estado do Ceará, om 17 de junho do 190s;

• - Publica forma da carta de bacharel do supplicanto, expe-
dida polo Factildado do Dir fito do R ocilO da qual consta ter-lho sido
conferido n grou no dia 29 do outubro do 1800, dopes de approvado
plestamonte nos oxames do anuo.

&acção Administrativa da Socrotario do Supremo Tribunal Fe-
deral, 10 de julho do 1913.- O sub-secratario, Matando da Veiga.

N.8 - Bacharel Manoel Dias Pratos dos Saltos

O candidato, deixai, lo o cargo de Juiz do Diraito, para que ara
•• nomeado pelo Governo Fadou( em 22 do mai ) tt 1:108, p)r ter sido

supprimi la sua com:toca na roorganiz tçtoju Uciaria d3 Goyaz, em
.1910, já conetvo 21 anu ou das rviços á In tgioto doira.

Foi no:inalo pron»tor publico da co narca 4 Caotité, tia [Ilida,
em t de jat»iri.) Jt 1866. exorcon lo o cargo de 18 de fevereiro doss3

•anuo até 1 de fevereiro do 1897, lata em que entrou em exercicio do
• cargo d juiz munic i pal de Dom Jesus dos Moiras, poro o qual fui no-
moado em 24 de dazembro do 1885, tendo alui completado seu qua-

-trionido.
Terminado este foi manado juiz de direito da comarca de An-

tdarahyein 22 de maio da 1890, lustrando eia exercicio em 21 do ju-
nho do mesmo sambo.
• sus tt ooso, de 18O1 foi removido para a comarca de Tocantins,

em Goyaz, O, -em 4 do junho do 1892, dahi removido para a comarca
de Rio Parahyba, no inumo Estado.

Alui exorcou o cargo,'dosdo a orgaisização judiciaria em 1892 até
1910, quando foi supprimida amua comarca.

Com o seu requerimento apresentou os seguintes documentos:
1*	 Certidão de sou exercido nos cargos de juiz de direito das

éoinarcas do Rio Tocantins e Rio Parahyba ; 	 •
• - Cornai) da Socrotaria das Finanças do Estado provando

ter recebido os vencimentos pelo oxorcicio desses-cargos
3" - Titulo do nomeação para o :cargo de promotor publico e

juiz municipal do termo d e Bom Jesus dos Meirao,no Estado da Balda,
do 24 do dez onbro do 1888;
• 4° - Publica fórum do diploma da habilitação ao cargo de juiz de

direito, de 1 do abril de 1890.
5• 0 Publica foiona da sua nomeação para • o cargo do juiz de

direito da comarca de Andarahy, no Estado da Bahia; de 6 do junho
• de 1s90.

G.° Certidão do oscriseo do orphãos e ausentes da •comarca da
Parahyba, no Estado do Goyaz, de ter o supplicatito oido appro-
voltado na organisação judiciaria daquelle Estado, em 1802, onde
ainda *exercia o cargo om novembro de 1909, data da certidão.

N. 9. Bacharel Thomos bfirando te Paula Pessoa.
Junta o 'requerente ao seu pedido de inscripção os seguintes

documentos :
• 1.0 Certidão da sua carta do bacharel em sciencias Juridicas e

sociaos.
• ..2.° 'Meio do Instituto da Ordem dos Advogados Brazileiros
comtnunicando a sna.aceeitação como membro effectivo do mesmo
.instituto oin sessão de 22 de junho de 1908.
• 3.° Titulo pelo 'qual foi nomeado pelo governo do Pará juiz
substitutb"do '2° ••districto judiciario .(Curralinho) da comarca de

•Maltilà; ém 29 de Maio de 1903, com a apostilla que o removeu, a
podido, para cal° districto da mesma comarca. • • •

4.° Oficio do juiz do direito da comarca de Moafa convocando o•
requerente para no sou impedimento presidir á sessão do jury no
districto de Curralinho om 28 de novembro d3 1895.

Z.° Curtiam do andamento dos processos criminaes um que func-
tjonou como juiz substituto de Miriná.
• • 6.° Attestado 'ora que o bacharel Juaquire •Augusto da Rocha
Freire Barata, juiz de direito da comarca de altianá declara que o
'requerente tom demonstrado no deo:Imponho 'do cargo de juiz sub-
stituto • do 1° districto • judiciario..da mesma comarca; :em 6:3113 d os-
pachos, sontenças e. mais actos, possuir montar .critturio juridico e
vasto cabedal intelloctual, procedendo sempre bom quer na sua
funcção publica, quer na sda-vida privada.

7.° Certidão do seu exorcicio nesse cargo, bem coma do numero
dê processos um mie tem finuccionado. 	 •
• 8.0 Officio em que á secretaria do.govorno do Estado do Asna-

sanas comeunica, a n um loção d) reque.route para o carga de .dale- •
' godo de policia do 2° aistricto do Mancos, por acto * d3 12 de sstombro
'do 1907.

9.° Certidão ao diploma do 20 tio fevereiro do 1907 quoe.habi-
lita ao marchei) do cargo de juiz de direito, dado polo Tribunal Su-
perior dê Justiça do 144taloido Pará. •

10.0 Um .tdOgio4d•abaiSO:a44imiadO de !habitantes de Curativa)))
'concitando a peru:lanem," de requerente mo referido districto quando
imo' 1904 foi dahl redunido oi pedido. 	 • ••	 •

N.10 - Bacharel Aprigio Carlos do Amo rim Gorei%
O requerente recebeu o grão de bacharel em ocitmcias juridicas

e s 'duos na Facilidade de Direito do Recife, em 14 do dezembro
d s 1893 ((beim tutu ti 1) o OX2rC3U, a contar de 17 de março do 1891
a 28 de março do 1895 os cargos da promotor publico dito comamos le
Bozerroo o do Victoria (documentos 2e 3). e de director da Soera iria
dc Camora. dos Deputados do Pernambuco, de 27 de março de 1912
(documento n. 4), de licando-s3 auto ultimo pariodo do tempo á
profissão do alongado no Rum do Recife (documento n. 5).	 •

Em sou requeritnonto afirmou ter promptos para dar ao pralo
duas In mographias sobre Actos do Commercio e sobre Sociedades por
acedes e Estados de Direito Commercial Alienado Comparado, dos
quaiss tem publicado p ultimas partes no Diario de .Pernambseco e elo
Jornal do Cornmercio. Sobre tal.; trabalhos apresenta o juizo dos

jiirionotisultios Drs. Clovis Bovilaqua e José Xavier Carvalho
de Mendonça (documentos na. O e 7).

N. 11- Bacharel Vicente Liberalino de Albuquerque
Instruo o requerente a petição de inscripção com os seguintes

dOeuinentos:
1°. Memorial apresentado ao Exmo. Sr. 'Presidente da Repu-

blica.	 •
tr.' Certidão de sua carta de bacharel cm ocioncias juridicas

e sociaos pela Faculdade de Direito da S. Paulo, de 19 :do março
do 1886.

3°. Certidão com que prova ter exercido a advocacia em São
Paulo, de 1886 a 1890. (Escrivão do 3° oficio civel da comarca da
Capital).

4°. Idem, idem. (Bocrivão do 20 oficio).
5°. Mosaico attesstado relativo aos olmos do 1897 a 1907, passado

pelo escrivã) da 2° Vara Civel do Districto Foioral.
6°. Fixa de illontidado expedida pelo Gabilinto do I lentificaoão o

de Estatiotiva do Districto Federal, em 31 depus)» de 1911.
7°. Cortidão com que prova tom leccionado gratiiitannuto ) Lyc tu

do Artes e Oficies desta Capital de 16 de maio de 18711 a 30 de no-
vembro de 1878, o de 24 de abril do 1889 a 15 de setembro do 1903,
eXereellfin inialmente nota° ultimo lapso de tempo ocargo de secre-
tario do Lycen.

8°. Certidão do director do mesmo Lycou em que &clara slr o
requerente autor dos seguintes livros didaticos: . 1'hesouro .Escolar,
Arithmetica elementar o Orthographia, livros esses approvados e ado-
ptados pela Congregação do mesmo estabolechnento de :ensino.
• 9° Card Ião com que prova 'ter .f3ao.parte d c coe niosio toxe-
cativa da Exposição Artistico-holustral Fl ioninono3, oonynomorativa
do 4° Centenario do Descobrimento do 13razilopromovida Soei to
dado Primagadora das noitas Artes o bom assim ter sido oncarrogad3
da confecção do respectivo catalogo.

10. Certidão da Secretaria da Justiça o Segurança Publica do
Estado de S. Paulo, da qual se verifica ter o requerente ,exercido
gratuitainento o cargo do 1° supplente da delegacia doopolicia da Ca-
pital, d .e Golo setembro da 1880 a 25 de julho de 1887, entrando a 20
do mesmo mezie atino no ~Cid° do cargo de 1° dolegado, cargo
que exerceu até 11 de fevereiro de 1888.

11. Certidão com que prova ser socio -fundador do Instituto His-
torio° e Geographico de S. Paulo chiado 1° de novembro de 1894,
sendo actual monte soei° lionorario.

12. Certidão com que prova ter sido encarregado , polo Govorno
l'rovisorio de rani' o inventario dos.manuscriptos o mais,documentos
retirados dos palocios do ox-imperador D. Pedro .11 e bom- assim a
traltscripção do oficio que dirigiu ao Governo quando terminou osso
com missão.

.13. 'Mn exemplar do um trabalho do requerente Intitulado «Fra-
gmentos da Historia de Portugal. Titulos . de .Concessão e Verdadeiros
Limites do Itrazil.«

Attestado do ministro do Tribunal de Justiça de S. Paulo,
do onde se 'verifica ser o requerente abolicionistadesde1881. • •

•N. 12-Bacharel João Pirueto° Dantas Ribeiro
O presente candidato instruo a sua petição do luscripção com os

seguintes documentos: 	 •
1°. Titulo de 8 de outubro de 1907, pelo qnal foi nomnado

deoombargador da 'Relação do Estado do 'toará, cargo que ajuda
exorco.

2° a 11. Titulos de suas nomoaçOao para 03 Carg03 de promotor
publico das cornamos de Crato o Quixeramcibbn, d j uiz mtillicipai
sobsaittitoolo Quixeramobim e eaCatabz e juizole dir til',	 S
de Daturité, Viçosa, Aracaty e da capital, todas do F.• 	 • .1	 orá,
caros ossos qrso•exerceu de d4 de danoiro de 1864 á .7 lo uso ) do
1907, tendo a 8 desse' unos e anuo assumido, o exercido dá :desceli-
taTgador.

12. 'Violo' de 10 de setembro . de 1897, polo qual foi ~mulo
membro do conselho escolar da cidade d 3 Aracaty.
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13. Titulo dá'll dennfireo de '1801, peio qual fui nomeado pro-
curador fiscal do Thesouro do Estada do Coará.

14. Titulo da 17 de- setembro • de 1889, pelo qual foi nomeado
director interino da Secretaria da Assembléa Legislativa do Ceará.

15. Attestado em que o . presi , len0 d,t Rolaçã,o do Coará declara
que o requerente, «a par de finada combina, tem se revelado um
magistrado distincto pela sua intelligencia, illustracão e peio rigoroso
cumprimento de seus deveres.

16. Iden-ticos attestados passados pelos anteriores presidentes
da mesma ,Relação.

17. Titulo do 1 de marco de 1884,. polo qual foi nomeado cura,lor
'de orphãos da comarca do ,Crato, carga que. 0.VUCCII conjuncta-
mente com o de promotor publico. .

18. Titulo de nome.aeão interina pana o cargo de promotor pu-
blico da comarca de Baturite, de 14 de junho de 1890.

19. Oficio elogioso dirigido ao requerente em 22 de outubro de
1895, quando deixou o exercido do cargo do promotor publico da
comarca de Batur'té.

20. Oficio elogioso que lhe foi dirieido pelo . juiz de direito de
Quixeramobim, quando o requerente dt;lxou o dxercicio de juiz muni-
cipal e de orpliãos da mesma comarca em 488. 	 •

21.. Um abaixo assignado de moradores de Quixera.mobim que
foi dirigido ao requerente em 1889 por occasião do deixar a mesma
comarca.

22. Identico documento firmado por moradores de Baturité.
, 23. Idem, idem dos moradores de Pa..ca,tnba.

24. Idem, idem dos moradores de Areeaty.
25. Uni exemplar do jornal A Ilepaldiea onde se encontra trates-

cripta uma longa sentença proferida pelo requerente em uma acção
ordinaria commercial, como juiz de direito de Eórtaleza.

26 e 27. Idem, idem com artigos publieedos pelo requerente em
.1904.	 •	 • •

28 á 31. Varies trabalhos do requerente ,publicados uela revista
A Jarisprudencia que S3 publica no Ceará. • 	 •

	

N. 13 -	 Pedro de Gusaulo JatAh7

O requerente instrue a sua petição do Concurso com os seguinte's
documentos : 	 •	 -	 •

'P. • Publica fórma de sua carta - de bacharel em sciencias juridicas
e sociaes, de 7 de dezembro de 190;‘).

20 e 3°. Dous . titulos que o nomearei para exercer int e rinamente o
cargo de procurador crimioal da ilepublica; do Districto Federal, de 5
de maio de 1911 e 5 de junho de 1912.	 -•	 •	 •

4. Certidão com que prova ter exercido o mesmo cargo interi-
namente de 5 de maio a 3 de novembro do 1911 e de 5 de junho a 18
de julho de 1912.

5°. Certidão do secretario da Côrte de Appellaeão deste districlo
donde se verifica 'advo gar o requerente - junto ao mesmo 'tribunal
desde fins de 1906, nada constando em seu desabono -e gosando do

-melhor conceito entre os juizes e funccionarios da secretaria. •
6°. Certidão com que, prova exercer' a''''advocacia perante está

tribunal, desde fins de 1906.
' 7° e 8°. • CortidõeS dos escrivães das duas , varas federaeá deste

districto, das quaeS consta o seu exercicio do 'advocacia no mesmo
juizo, desde 1006.

9°.. Attestado do desembargador Celso Guimarães, com que prova
ter exercido com honestidade e inteligência, as funcções do curadoe
perante a extincta Camara Criminal do Tribunal Civil' e Criminal
deste districto.	 •

10. Um numero do Jornal do Commercio onde se encontra um
trabalho seu sobre o Conceito jaridico do crime 'militar, apresentado
ao 1° Congresso l Juridico Brazileiro, reunido . nesta Capital em 1908,
transcripto no relatorio geral dos trabalhos do mesmo congresso;'
• 11. Certidão com que prova sOr membro ' do Instituto da
Ordem dos Advogados Brazileiros, desde 29 de'abril de 1909.

12 e 16. Attestados elogiosos do modo pelo qual desempenhou .] o
cargo de procurador criminal da Republica, passados pelo Sr. Minis-
tro procurador geral da Republica, Dr. . Edmundo IMuniz Barreto, -e
pelos juizos das duas varas federaes deste districto, Drs. Antonio
Joaquim Pires do Carvalho e Albuquerque e Raul de. Souza Martins e
juizes substitutos das mesmas varas, Drs. lIenrique Vaz . Pinto Coelho
e Olympio do Sá e Albuquerque.

18 e 19. Folha corrida do requerente, dondo se verifica nada
constar contra elle. •	 • ,

Além 'tios documentos,apresenta , grande numero de jornaes com
interessantes trabalhos járididos dá sua lavra.

•- .
N. 14 - Bacharel Sylvio Gentio de Lima;

Instruo o requerente o pedido de inscripção _com os seguintes do-
cumentos:

1 0 . Certidao•do registro de sua carta de bacharel na secretaria
deste tribunal. 	 • •	 ,

2°. Certidão com que prova ter exercido o cargo -de dele-
gado de 'policia 'deste districto, de maio de. 1903 'a março do
1904.	 .	 •

3°. Certidão com que prova ter exercido o cargo de 10 supplen-
te cio juiz da 2a Pretoria, desde março de-100i a março da
1908.

4". Certidão do seu exercicio; de março do 1008 a janeiro do
1913, no cargo de juiz preparador do 2° termo da comarca do
Alto Acre e substituto da mesma comarca.

5°. Certidão de seu exercido ii) cargo de juiz municipal do
I.° termo da comarca do Rio Branco, no território do Acra, de
11 de dezembro do 1912 até o presente.

6". Certidão com .que prova ter sido o requerente • que instai,
lou as comarcas do Alto Acra e Rio Branco, no departam Eito
do Alto Acre.

70• Certidão com que prova ter exercido o cargo de juiz d3
direito da comarca. do Alto Acre, de O do maio (13 1908 a IS do
mesmo inoz e anuo, de 5 do fevereiro a 5 da dezembro de 19l0 e
de 15 de fevereiro do 1912 a 30 de. janeiro do correnee anuo,
data em que installou a comarca do Rio Branco, exercendo a
vara de direito da mesma comarca. até 8 de fevereiro do cor-
rente anilo.

8°. Um numero do jornal Acreano, onde são feitas referencias
elogiosas ao requorente.

9°. Certidão do escrivão do 2° terin ) judiciado da comirca
do Alto Acre, onde se transcreve a acta da. primeira sessão do
jury, no . mesmo termo, sessão essa pneu lida .pelo reverente.

N. 15-Bacharel Carlos Chavier Paes Barreto

, A sua petição de inscripção no presente concurso acha-se instrnida
com os seguintes documentos:	 . .	 .

.	 1.° Certidão com que prova ter recebido o eTão de bacharel em
sciencias juridicas e sociaes em 18 de dezembro de 1906.

2. 0 , 3.00 4. 0 Certidões do ond . ; se vê que o rept erente exerceu a
advocacia nas comarcas de Barreira, Jaboatlo e Recife na Estado do
Pernambuco, desde 1901. .

5.° Attestado de sua conducta, passado pelo chefe de Policia do
Estado do Espirito Santo.

G.° Atestado de sua comlucta como promotor publico de Culla-
titna, no Estado do EspiritoSanto,passado polo juiz de direito de Santa
Leopoldina, no mesmo Estado.

: 8.0 e 9.° Attestados sobre sua conduta passados pelos Srs.
Drs. juizes de direito das duas s'aras da comarca da Victoria e proe
curador geral do Estado do Espirito Santo.

• 10. Attestado cone que prova te' advogado no Estado do Espirito
Saoto em 1908 e 1969.

- 11. Certidão com que prova exercer actualmente a advocacia na
cidade da Victoria, no Estado do Espirito Santo. 	 •

.12. Certidão com que prova fazer p trte da Assistencia
do mesmo Estado.

13. Certidão com que prova exercer a advocacia perante a Egregia
arte do Estado.	 . .	 .

14. Certileo com que prova ter exercido o cargo do promotor pu-
blico de Gitanciú, de 15 de setembro de 1908 a 21 de agosto de. 1909,
quando foi removido para a comarca do Linhares e onde est , ve em
exercido de 18 de outubro desse 'mesmo anuo até 21 de dez ;mbro,
sendo novamente removido para a comarca do Rio Pardo, onda as-
sumiu o exercido em 2 de janeirade 1910, sendo removido em 2 de
f 'vereiro desse autuo para a.comarca de Itapemirlin,onde se conservou
em exercicio até ser exonerado, a seu pedido, em 23 do fevereiro de
1010.	e• 	 •

15. Diploma de habilitação ao exercicio do cargó de juiz de
direito, passado pelo presidente da arte de " Justiça do Estado do
Espirito Santo, em 27 de dezembro de 1910.

16. Certidão com que prova ser vice-presidente da Academia de
Commercio do Espirito Santo, onde exerce as funcções de lente de
Ilistoria do Com mercio
• • i7. Officio com que prova ter exercido o cargo do procurador e
advogado da Camara Municipal da Villa de Cariacica. no Espirito
Santo.
• • 18. Certidão com que prova ter exercido interinamente o 'cargo
de procurador fiscal do Thesouro Nacional nó • Estado do Espirito
Santo. •

19. Certidão provando ter sido o requerente- lente de Historia
Universal e do Brazil do GymnaSio Espiritosantense,cargo que exerceu
com brilho e competencia. 	 , .

20. Certidão provando ter exercido os cargos de secretario do
'governo, secretario da presidencia, consultor juridico o' interina-
mento, os de director da 'Agricultura, Finanças e Obras o 'director
fiscal do. Banco Hypothecario, e Agricola do Estado do - Espirite,	 ,

•

Santo.	 •
-	 •

21. Certidão com que prova exercer o cargo de lento do Podam
gogia e Educação Civica, na Escola Normal da cidade da ViCtoria.

• 22 a 24. Relatorios apresentados pelo requerente como secretarif
da prosidencia, presidente do Conselho Municipal da Victoria e proa
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motor de justiça da comarca de Guantiú e um m nnorial apresen-
tado ao Congress) Logislativo do Estado cio Espirito Santo.

25. Um examplar do Mario da Dada, da Victoria, onde se en-
contram em um artigo honrosas referencias ao requerente.

N. 16— BacharaI Pedro Estallita Carneiro Lins. -

instruo a sua potie,ão do concurso com os somiltites docuniontr.s
I.° Titulo mie o nomeou para o cargo do juiz de direit uda co-

marca de Curitybanos, no Estado de Santa Ca ilia ••ina, de 12 dl ss-
Lembro de 1001, o apostilla (10 31 de Tilai') de 100 ? , pio o renovei
para a comarca do S. 113nto.

• 2.° Um exemplar do jornal O Dia, no qual se encontra a r3ViSãO
da lista do antiguidade dos juizes de direito do Estado do Santa Ca-
tharina, organizada pelo Superior Tribunal de JusCça d mesa' Es-
tado, na qual o roquerento ocupava em 31 do dezembro d) 1912 o
numero II, com sote annos, nove mexes e quatro dias, como juiz de
direito da comarca de S. Francisco.

3.° Um ex3niplar do memorandum organizado pelo requerente,
quando em dezembro de 1012 se inscreveu nu concurso para provi-
mento dos cargos d3 pretores deste districto.

4•0 Um exemplar do Diario Onicial, onde se encontra n reintorb
organizado pelo tribunal, cio qual constam tei documentoa com que
SC inscreveu no mesmo concurso.

no a 12. Oito hourosissimos attostados com que justifica a sua
reputação de magistrado competente, correcto e illustrado.

13. Titulo de O de agosto 1902, (mo o nomeou para o cargo
do juiz de direito, diploma esse expedido pelo governo de Por-
nambuco, visto tar O requ3ren1C, nona época, oxercido por mais de
quatro monos os cargos do promotor publico e juiz municipal.

14. C.ertidao com que prova ter exercido a a•Ivocacia na comar-
ca de Bom Jardim, em Pernambuco, de 11 de agosto da 1900 a 2 de
agosto do 1002, data da certidão.

IN. Titulo do 12 do julho de 1893, pelo qual foi nomeado para o
cargo do promotor publico da comarca de Salgueiro, no Estado de
pen i ambue ), com a apoatilla de 3 de abril de 1891, q13 o removeu
para a comarca de Pedra, onde assumiu o exercicio em 21 de abril do
mamo animo.

• 16. titulo (13 11 do março (I) 1805, pelo /uai foi nomeado
I° supplente do delogado do 2 0 districto da capital de Pernambuco.

17. Titulo de 22 de junho de 1805, pelo qual foi nomeado votos.
sor do francez, inglez, latim o portuguez da Escola Industrial Frei
Caneca, em Pernambuco:

18. Titulo de 3 (13 abril do 4897, pelo qual foi nomeado juiz sub-
stituto do 1° districto de Belém, no Estado do Pará.

19. Titulo de 12 de agosto do 1898, palo qual foi nomeado juiz
municipal de Tacarate, em Pernanibmso.

O. Titulo de 9 do agosto no 1900, nele qual foi nomeado promo-
tor publica de Hum Jardim, no incarno Estado.

21. Titulo do O d sotembro de 1;.)03, paio qual foi nomeado juiz
infillicipal do Taquaretinga, em Pernambuco.

22. Titulo de 16 do agosto de 1001, pelo qual foi nomeado para o

	

cargo de promotor publico I,s S. 	 em Santo Catharina.
23. Titulo do 22 de outubro de 1901, polo qual foi nomeado para

exercer o cargo .me juiz sunstituto federal na socção de Santa. Catha-
tina, pelo tempo dc sois al11103.

•

neett(cia em 12 DE JULHO DE 1913

Recurso extraordinario

N. 697—S.. Paulo—Recorrente, a Fazenda do Estado; recorrida,
a S. Paulo Railway Company, United. D.ssprezaram-se os em-
bargos. .

Appellação cirei

• N. 1.834—Minas .Gernee--Appellante, The Leopoldina Raileray
Company, Limited; appellados, Companhia Estrada de Ferro Juiz do
Féra e Mau o o Estado do Minas. -- Julgou-se por sentença a desi-
•temia.

. Revisões criminaes

• • N. 1.220—Rio Grairie do Sul — Peticionaria Severo Peroira da
Silv 1.—Negou-se provimento ao recurso.

.N. 1.315 — EEo Grand s do Sul — Peticionaria José da Silva
Oliveira:—Negou-se provimmito ao recurso.

N. 1.117 — À nua/. unas — Pai icionario, Loura Antonio Corre t .—
N1) sus tomou conlmeimento do recurso. • 	 ' •

N. 1.5's7 — Rio Grande do Sul — Peticionaria João Santiago
Soares.—Negoo-s3 provimento ao tamiso.*

N. 1.519 — Rio Grande do Sumi — Peticionaria !liderais Anbuti
Fagundes. -- Julgou-se preju , licado o padido.

N. 1.56: — S. Paulo — Peticionaria André Martins. —
se bugio:dente o pedido.

N. 1 587 — Capital Federal — Peticionaria Edgar(' de àlattos
Lima.—Nagolt-Se provimento ao recurso.

N. 4.503 — Capital Rodara' — Peticionaria Domingos Luiz da
Silva Reis.—Negou-s3 provimento ao recurso.

Requerimentos

Compareceu o advogado Dr. A. Santiago e, por parte de Il. F.
& J. Alex:alotar • sti Comp., lançou Manoel Teixeira Guimarães (11
P"°' que lho foi assignado para arrazoar a appellação ii. 2.372, em
que contendem, o raqueren que a mesma prosiga os seus termos. --
Dormido; apregoado, não comparecou.

Compareceu, depois, o advogado Antonio Ribeiro do Solai
Boo leira o, por parte de Antonio Dias Ferraz, COMI) procuradar
D. Maria Marietta Ferraz Loureiro, na acção ()Minaria que move a
Joa,plim Antonio Martina 'rutilada e o outros, reçuereo que sai
intima loe, sob pregão, os réo4 reveja, na referida acção, do acclir,iio

s nevo provim mto á appellac10 interposta da sentença cp: •
j;ilecri i:nprocedent3 a mesma acção.	 Deferido; apregoados, mi
comoaraueratn.

. Compareceu ainda o advoeado Dr. 'Urgiu() Ribeiro e, por is?.*.e•
de Torquato João Alves, no aprovo de petição tu. 1.641, requer.-..

•intimação ao Dr. Francisco Alvares da Silva Campos o sua moio •
ag•gravadoa sem procurador constituido tiosta iustancia, do accies:, •
que deu provimento ao aggraw, o requereu que, sob prega°, se
a intimação por f(lita o accusada.—Deferido; apregoados, não comps-
rocem m .	 •

Compareceu tombem o solicitador Jacinilio Alves da Silva e (Neli
.procuração que apre.aentou e, por parte da Société Financieis,
Counnerciali Franco Brezileone (recorrida), aasigoou ao r,,corrido
Antonio Amo or d Godoy Moreira, nos autos de r. cm s i ex-eo•iie

819, o praw da lei, s pregA), ;rira vir vOr intssar em juizado o
accórdão que não emibeeeu do reJurao.— Deferido; apregoado, não
compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrte . de Appellação

Sess ito da Terceira Camara, em 12 de julho de 1'813
Presidencia do Sr. desenehlrgador Montenegro—Secretario, SerVilt i"-

terinumente, nu impedimento occasional do effectivo, o ofticial Hf-
pálio 1Valson Cordeiro.

Compareceram os Srs. desembargadores Torquato Daptiata de
Figueiredo, Leinetanior Junior e rratieelino Guimaraes.

Esteve presente o Dr. 3aos Sarmento, procurador geral do
D:stricto Federal.

•

Juiz semanarió , o Ermo. Sr.tninistro Guimarães Afalai
Aberta a audioncia, foram publicados os seguintes feitos:

Aggraros de petição
.	 .

N. I.612-13ahia— Aggravante, Lloyd . Braziloiro; aggravadoe,
Nova Monteiro & Comp.—Não 33 tenn011 conhechnonto do ar -

Carta testemunharei
N. 1.622—Capital Federal—Supplicante, Pedro •Maurão Coalho;

supplicado, o presid pite da arte de Appellação. Julgou-se Iinpro-
cedento a carta testemmInhavel.

N. 1.615—Capital Federa Su ppi ica te.s „Tose Teixeira .Torr. s
Carneiro e sua mulher; supplicados, José Comua de Fretas e sua mu-
!ler.—Julgou-sé improcedente a carta testemunharei.

Recursos eleitoraes

N. 232—S. Paulo—Iterorrente, Godotrodo da .Silveira Martins
recorrida, a junta do recursos. — Desprezaram-se os embargcs.

N. 281 — 8. Paulo — Recorrente, Adilar Antonio da *Silva;
recorrida, a junta do recursos &Moraes. D3U-Sts provimento ao
recurso.

tentença estrangeira•
• N. 670—Capital Federal—Requerentes, Ladislán Antonio Ribeiro
• e Germano Vieira Novo.—Não se homologou a sentonça.• 

JULGAMENT $
liabcas-corpus

N. 273—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; pa-
ciente, Adolpho Arias.— JtVgarain prejudicado.

N. 274—Relator, o Sr. desembargador Torquato do Figueira lo;
impetrante, Dr. Antonio Pactua da Cunha Vaseoncellos, eni favor da
paciente Maria Antonio Barbosa Gomes. -Jul garam prejudica lo.

N. 275.—Relator, o Sr. desembargador Franc.31ino Guiartrã s;
paciente, Manoel dos Santos Pinha .—Julg;arain prajlidicodo.

N. 270—Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figuairedo ;
paciente, Manoel dos Santos Pereira.—Negarain a ordem, em vista
da pronuncia do paciente.

N. 277—Relator o Sr-desembargador Francelino Guimarãas; pa-
cLuiata Ernesto Baptista da Silva.--Negaram a ordem.
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N. 279 -Relator, o Sr. degembargatior FraUcelino Guimarães;
linpetrailtn, Dr. Nicollo Tolentino N. Gaiizaca, em favor do paciente
José de Arruda Estreita. - Concederam a ordain para informações
pelo Dr. Juiz de direito da 5' Vara Criminal.

N. 280 -Relator, o Sr. leseinbargador Lamotinier Junior; pa-
abade, Ilortencio Ferreira de Souza. - Conotalaram :1 ordem para
informações pelo Dr. juiz de direito ila a" Vara Criminal.

Recursos de habeits-orpus

N. 13E-Relator, o Sr. desambarg t lor Tu r Inato de Fictiairarin;
recorrente, Dr. Narival Soares (h . Fr uns, ima I' tvor Etiely.las Iii
Quairoz; raeorrido, o Dr. juiz de dir itu 1.1 1 1 V ra Catninal.-Nag e-
ram provimento.

N. 137- R dator, o Sr. desouniatrat; l'ranitslitio Guimarães;
recorrente, R iberto Sands; recorri ia, ,10' . .jsuz de dirait) da 2 ft Vara
Criminal. -Na...taram provimento.

• N. 138-Ralator, o Sr. desamba . a• I	 r ',rato de Fictioirada;
recorrente, Pedro Carlos Dias d 	 raborri lo, o Dr. juiz d 3 di-
reito da 4' Vara Criminal. -Nagarain provim

Recurso de habeas-corpas (ar-officio)

N. 139-Relator, o Sr. degelai) trgador Lam itrihr :Vedar; r acar-
rente, o Dr. juiz de direito da 2" Vara Criminal; rac)rrido, Alb arco
Massur.-Negarara provimonto.

Appellações cri»/,'R

N. 490-Relator, o Sr. clasamirtrJa 	 Franceliao Gnimaraag;
appellante, Baroni Pietro ; appellada, a Justiea. -

N. 525-Relator, o Sr. desembar gador Tarquatn do Fica.era
appellante, Arthur Moreira Dias; app aliada, a Justiça. - Nacarain
provimento.

Appellações crimes (ii,fraeoio maaieipal)

N. 485-Relator, o Sr. d asernbarza 1 ir F:-tacalino Guimarlos
appellante. Antonio P. Bmeri; :t ppail t ia, a p ,	 ,;,.; t i . _
Julgaram prescripta a acçan

N. iiO0-Relator, o Sr desembarca lor Lamatinier Ju time app d-
iante, Carlos Graeff; appellada, a Justiça. 	 raram praseri»ta
acção penal.

N. 508-Rta1ator, o Sr. desambarca lor Fra . ic ilitio lIti onaraos ;
appellante Gasp ir A. Macl airos ; appalla li, a F tz :tida ti. -
Julgaram prescripta a acção p3nal.

N. 510-Relator, o Sr. desembarcai' ut • Tarquato de Figo -iro io
appellantas . M. \I. Rapava & Comp. ; a )II Ia, a Faz mia

. -Julgaram prescri pta a acção poial.
N. 511 -Relatou., o Sr. d usa abar:. i I ta Lvn molar Junior ; apoal-

Jante, J. Pinto de Sá Coptinh ; app tila I i, a	 zenia
Julgaram prescripta a acção panai.

N. 514-Relator, o Sr. das amimara I )" %lima da Fia, 'Meada;
appellantes, M. Saavadra & Camo.:	 ). . .1., 11, a Fazantla
-Julgaram prescripta a arção panai.

Appellação crime (iap .. I..çio s,viitaria)
N. 564-Relator, o Sr. desanda ir , a.1 );' Taralato de Fiamairedo;

appellante, Carlos Augusto do Brito) adva; ap tallitda, a Justiça. -
Nega.ram provimento.

N. 591-Relator, o Si'. desambaaaadar Tarquato da Figueiredo;
appellante, Manoel Gonçalves dos Slot is; appellada, a Justiça. - Ne-
garam provimento.

Tambem foi julgado em sessão sacrata o recurso crime n. 78.

PAsSACENS

Appellaçães crimes

430, 206, 542, 588 e 526-Ao Sr. ri • iltargador Torqnato de
Figueiredo.

Ns. 500, 486 e 582 - Ao Sr. 	 tdor Lainounior Ju-
nior.

Embargos de

Ns. 1, 4, 616, 1.654 e 1.731 - Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

EM IF.0,1

Appellações crimes

Ns. 614, 495, 568 e 571.
COM DIA

Appeltações crimes

Na. 496, 575., 1i96, 398, 604, 597 e 003,

• • SORTEIO

RecurSo-orinte- N: 97, relator, o Sr. desembargador Torquato
Baptista de Flgtaredo.'

NOVO SORTEIO

Recurso-crime- N. 69, novo relator, o Sr. desembargador Pe-
dro Francolino Guimarães Filho.

ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Recursos-crimes- Ns. 85, 86 e 94.

EDITAES

CÔRTE DE APPELLA,3X0

riç-, pública guia Os julgam altos das app dlações .arimes ns. 40n,
anntll luta. \ imitida R 1 utista Ferreira; appellada, a Justiça: n. 5'75,
ann diante. 0:c , r Furta.1 da Racha: apnellada. a Jus t 'ça; 596, ap-
p . Paute,, Adão Flores da Oliveira; a op aliada, a Justiça; .598, a ppellante,
Jasé r11 ("Asti Ciralla Junior: appfflada, a Jitatiça; 597. appellanta,
M Irma] Lin') da Graça; antradada, a Ju stiça; 603, apnallanta, Anralio
de Oliveira Rimos; appallada, a Justiça; 604, appellante, a Justiça;
ano Ilarin. Antonio Gole-alvas Patrão, serão na proxima sessão da
3" Cantara no dia 16 do cnrranta mia, ou lias seguintes.

a acrataria da Carie de appallaon, 12 d a julho de 1913.- Nn im-
pa-Balindo occasional do Dr. secretario, o oficial Elpidio Watson ror-
deiro

Faço publico que, paio Em. Sr dasambarcador. prosid sot .1a
Côrte la paalarin taram convocadas as Cavilaras .para, reunidas
or, lia 17 in ewr-tuto m vz, á 1 hora da tarde. julcaram os sacudidos
f	 is: E ohmro.; Is ri i nullidala: ti. 1.456, ombarcanta, a S,tticlit
hlic t: n'u'rt ma In, Jortn .T •trintho Corriairo; n. 1.539, embargante,
Vactium Oil Co maior, ambaritados, Alberto do AlmoHu & Comi.;

I.135. unta, irisa Pinto da Azevedo; embar gados, Cam-
pas & llit.or. n. I . f•O'1, embarga ritos, Lida Antnnin Pereira do
Nascimanio 9 ma i11ti111 .3r; ambira:1d ), José Luciano Caril aira;

..501, linbarc.a.titn t`, , mnanhia Carris Urbanas; embarcado, Leiz
t.rraira: tu. 1. al 2, a mbarrant-, ' .'rattaisco Laita de Sá; e.mbare
titn , d Frana isca	 Oliva ; ra : a . nbarga infricenta e da 'manada,

a. 1.040. l° tm lytrg iimr. Dr. E bilra Santiazo; 2° funbarganto a tio
ranç . 1 da visconda Aottinas Braga; embai' afins, os masmos; embargos
de 'infida Ia: a. 410. ambarstanta Aiit n110 .1.1 .1é Alexandrino de elS-

tv.); ..inharzarits Jarintho P:011111:1 & Irmã ); n. 1.164, ambarganto
Dr. Cm li . 19 Ilfl rat'l FINAM, P n311re g )Glyifi ,) hoje por seus he-deiros
habilita los; arnbarcarlo Pasehaal it wilaqua: mi 4 .255 , orPhat"ralltea
I). Justina Viet Iria. da Cunha a outros; a mbareada D. Maria
g tas Tu xa ira (cantiassa dia -Santa Marinha); ir. 1.:1N8, 4 embarcanto
Salvador da ailva r.o do; 2' ambargatitas Avalino Lm) s ris Sant Ps e
sua malhar; mnbarzados. os ITI -4m .)s; n. 1.41, emb.trirantes Dr. lly-
uinn dit Ratai); Moa° e Q ' batina A inania Ntalina; embarga la a Em-
i) .aza In Inst aill da Gavaa; it. 1.452, ambira; unta a L'azanda. Munici-
pal: .3m1) tra..,ad u J lã dos Santas A,.tvado; ambarg u ramettido,
n. 00. (rilhar multa Béritar.1 ; im José Poroira; emb trg ti) Manoel Al-
bino "erAra Junior; , tmitanrns nulliilvle n. 927, mnbarganta An-
maio angusto .1a Silva Carvalho: nnhargala a Justiça Sanitaria;
n. 1.095, embalar:tine Manoel da Souza Lattrairo; embargados Luiza
ala-to Lourviro e outro: ti. ambarganto P tachoal Secreto;
embarcada a Jastira Saudaria; n. 1 213, embarg unte José Angusto
Alvas; embargada a Justiça Saudaria; n. 1.400, embargaota a Fa-
z , n Ia \lu licioal; embargado Josi!.n Gonçalves Ferraz; n. 1.507, em-
bargant as aleirai Marques e outros; embargados aotiza dr Torres.

Secretaria da Côrte de Appellação,12 de julho 'da 1913. -No im-
pedimento occasional do Dr. secretario, o oficial Elpidio Watson Cor-
deiro.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

JUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUSTO DE LIMA; ESCRIVÃO L'ITTERINO, ALVARO DE ME-
DEIROS

Acções ordinarias
Autor, Rodrigo Teixeira.de Castro; ré, Rita..Goulart

-Em prova. 
Autor, Manoel José Corrêa; réo, Joaquim dos Santesirasco.-a

Vista para razões finaes..

Justificações de idade para casainentos,
Justificantes, Ans Imo Matheua Panisa e Francisco Peixoto-Antu-

nes.-Julgad as por sentença.

Executivo por p,romissoria

Exequente aggravado, João Pereira da Silva; executado, .J. Gas-
par de Souza; 3° emoargante (aggravante), A. Gaspar da Costi.-Be-
mettidos bei-MU á Citrte dè ;Appeliação.	 '
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EDITALS

Juizo Federal da Primeira Vara

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal da Primoira Var),

d) District° Federal da Republica dos Estados Unidos do Brazil
etc.:

Faço saber aos que o presente virem ou noticia dello tiverom
que, por parto do Anua Silveira dos Santos, mo foi feita a petiçao
teor sogninto: Exma. Sr. Dr. juiz da primeira Vara Feloral. Atum
Silveira dos Santos

'
 %Ativa, residente no Estado de Minas Goraos.

vem dizer a V. Ex. que tendo soa procurador Dr. Junina.)
Horta falsificado uma procuração sua, alterando os SOM termos e o.
poderes nela outorgados, para vender criminosa mente quarenta e
novo apolices federaos do valor do um conto do réis cada uma o
do numeros 148.009 a 148.03.7, uma do valer do quinhentos mil
II. 197 e uma do valor da ~Atoo mil réis n. 1998. quer lavrar fe

sou protesto judicial para assegurar o seu direito sobre os juros al
referidas apolices o impedir que ellas sejam transferilas a outras
pessoas antes que o supplicante ()reponha acção coimo:tonto pari
Mayer estes tiodos. Nestes termos requer a V. Ex. soja toma ie*
por termo o seu protesto o notificaJos os primitivos possuidora.=
compradores Poly doro Antonio Moniz, Dr. Carlos Augusto Boto,
Maria Vidal Monnorat, Clara da Motta IltIl, o menor Joaquim toa
pessoa de serro pae.s, Elyorde Fernandes M 'mira e D. Mona Luiz'
dos Santos Moreira Evangolitia Luiza Ferreira ou giram as r.rossoir
actualmente para não as venderem, nem receberem seus jures e
turbem á Caixa do Amortização, na pessoa de seu director, para não
perinittir transferencias desses titules ou pagamonto do soas
juros caso sejam tentados paios seus actuacs dotendores. Ragu'.
soja essa citarão feita oditalmento ás pessoas acima referidas.
excepção do director da Caixa de Amortzação, não sai por tronou
ignoradas as suas residencias, como por no se saber si as
apolices aio& estão averbadas em seu; nomes. Espora dofori-
mento. Rio, 9 do julho do 1913.—Andre de Paria Pereira. advo-
gado. A qual, sendo por mim bem vista e examinada, dei e pro-
firi o meu despacho do teor seguinte: D. it4 Dr. 20 procurador.
A., como requer. Rio, 9 do julho de 1913.—Baul Martins. Em vir-
tude do qual foi assignado o respectivo protesto e intimado o director
da Caixa da Amortização, pelo que sito os possuidores compradooas
das referidas atracas, Polydoro Antonio Montz, Dr. Carla-o; Augusta)
Rafo, Maria Vidal Monnerat, Clara da Mofa fali o o manar Joa-
quim, na pessoa de seus paes Elizardi Fernandes Moreira e D. Helena.
Luiza dos Santos Moreira e Evatigelitia Luiza Ferreira. ou quem as
possuir actualmeute para trao as venderem nem recobarem seus juros,
visto que a supplicante vai propor a acção rompotenve para rehav ar as
mesmas.E,para que o referido consto e não alleguem ignoranci r,111:1,1-
dei passar o presente, que será allixado no legar do costumo o
nado pela imprensa. Rio de Janeiro. 12 do julho do 1913. Eu, João
José /Amato escrevente juramentado. o escrevi. Pu, Alfredo P.. Bar-
bosa, escrivão, o escrevi.—Raid de Souza Martins.

Oo•

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Faltando de Louzinger Ar Comp.

AVISO AOS CREDORES

0 escrivão Barthstt James communica aos oradores da fallere'a
de terminar tçz Comp. que a assembléa terá legar no dia 30 do cor-
rente ao moio dia.

Rio de Janeiro, 12 do julho de 1913.— O escrivão, Bartllet
James.

•n•••=1

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

De terceira praça, com o prazo de oità dias e abatimento leq .d. para
venda e arrematação de immo 'eis situados nas estradas da pregue-
zia e Campo da Areia, em Jacarépagiul, penhorados a 1). Zelinda
Maria de Andrade Carvalhinha João Leopoldo de Moura Ciréa-
Minho, João Leodoldo deMoura Carualinho e á mulher deste D.
Aracy Loureiro Cartmlinho, por Joséltangel Junior, no [(Irma
abaixo:

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 44 Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, otc:

Faz saber aos que o presente edital virem que, por este juizo
a cartorio do escrivão que este subscreve, se processam os . autos

1
 to executivo hypothecarb, entra partes como exequento José Rangal
Jud'r e executados D.. %Ainda Maria do Andrade Carvalhinha),
brito Empolai° do .Moura Carvalhinho e a mulher deste D.
tracy Loureiro Carvalhinha), o ora por parto do axe-mento foi-lhe
Orighla a petição do tear seguinte: « Fomo. S. Dr. juiz da

. ' Vara . Cilhai — José Rangel. Junior, nos autos do executivo
•!ypo-thecario que por este-juizo. move contra D. Zele Ia Maria de
x Thin le CarvallOnho e outras, tendo acotoado a oito do corrente

24 praça dos bens ponhoradose não tendo havido licitantes, vem
ropterer a . V. Ex. se digne mandar oxpedir os editou do 3° praça
•o» o prazo e Os abatimlIlI03 l ogacs. Nestes termos, j. esta, E.M. R.
- Riu do Janeiro, 9 do Mo da 1913. —P. p. o advogado João•
trm tud llarbove de Castro. (E4t-tva legalm ui to sei lad e . ) Respa.

Sio: Sim. Ri o 11 de junta dl 1913. — E. Taatres.0 Em virtude
lo que se passou o presente edital, pelo Mór do qual o porteiro dos
* to:Ror:os trará a publico pregão de vetuta o arrematação em praça
leste juizo, no dia 22 do j ti lo) corrente, á 1 hora da tarde, depois
ia a:Wh:meia do estylo, ás pootas do &ilido mole funcciona o POrl"
i rua Menozos Vieira, antiga doo Invalides, n. 152, o, mim ,veis
rothorados no referido OX3ClItiVO hyp4IICCariO o constantes da
tvaliaçao junta aos autos, a saber : Predio torre° sito á estrada
Ia Fregnezia n. 23 antigo, hoje 523 (Jacarépagra), adindo em centro
to terreno, tendo na fachada duas janelas e uma porta com porta-
las de modeira, beirada saliento o coberto COM telhas nacionaes.
1 censlyneoto é de estupre e acha-se dividida em tres quartos e duas
calas, tudo com o solo cimentado e em telha va. O predio moio de
f •o• to 7"1,25x6°,20 de fundos, e poltrona moia agua com erzinlm
medindo 24,50x3°,00. O terreno pertencente a este prodio mede 33°
•le frente e da frente aos fundos do lado que confoorta com ter-
reune. do Dr. Confim:nino 100° e pelo outro lado que coo- •
ii•olua com terrenos do executado 92° e nos fundos 15°.
i este predio o respectivo terreno damos o valor do 7:0035.
Predio terreo cito á estrada da Freguesia n. 23 antigo, hoje
iss (Orearépagu), edisicado no alinhamento da ostrada, tonal r ra
fachada quatro portas e uma janela, com portadas de madeira, b O-
rada saliente e coberto com tolhas nacionaes. A construcçào é parto
de vez da tijolos e parte de pau a pique. Este predio, quo está °ocupa.-
do coei ii ,gocio de padaria, medo do frente 19%20 x 9°,50 do fun-
dos e acha-se dividido em quatro compartimentos, sendo parte destes
farpados e cimentados o parte em chão e telha vã. O terreno parten-
cento a este predio mede de fronte pelas estradas da froonezia o
Campo da Areia 300 metros e pelos fundos 330 metros, confrontando
com torrenos do Dr. Continouthio e do frente aos fundos 130 metros
por um lado confrontando com terrenos dos executados o pelo outro
lado 119 metros confio:inalo com terrenos pertencentes a Antonio Tei-
xeira Faro :urdes. A este praia) com o terreno doscripto damas o valor
do 2if :005. No terreno acima deocripto acham-se edificadas as se-
ga:haus oomfeitorias : Predio torreo construido do pau a pique, tendo
na fachada tres portas e tres janellos de peitoril com portadas do ma
doira, beirada saliente e todo coberto com telhas nadou:ias. As alivi-
osos consistem em comtnodos para fiunili I, sendo parte ass la i lrado4 o
podo cimentados e todo em telha vã. O prodio mede do franzo
I i°,90 x '7°,00 do fundos. A esta bemfeitoria damos o valor d r1 :0J03.
uma cobertura de zinco, sobre esteias do madeira, o ole se acham
div ;toas baias para animaos. A esta hamfeitoria. (1111104 o rdor do
io0S. Urna • pequena casa terroa de edificaçlo de pau a piano e mi
uma potoa e tuna janella com portadas de madeira, coberta com ?mi-
co, o dividida em tres compartimentos em chio e SOM forro. Esta
casa mode de frente 2°,80 x 5°,40. A esta bamfeitoria damas o
oaow do 150%. Uma casa edificada na parto que fica proxiam a
estrada Campo da Ania o tendo na fachada duas janellas de pariorril
cam porta ao centro com portadas de madeira, beirada saliento o co-
mi Irtá com telhas nacionaes. A construção é de estuque e osti diá-
fida em commodos para familia, tudo em chão e telha vã. O ',reato
Tela de frente 6°,80 x 7°,80 da fundo e o puchado 2°,40 x 3°,80.
DÁ entrada a .este predio poltrona ~cella de madeira na alinha-
manto da estrada Campo da ArOa, achando-se ahi o terreiro cultir a lo
e com .arvores florearem. A esta beinfeitoria damos o valor de
1:800$. Uma casa tema edificada proximo á divisa este torrou()
na parte que deita para a estrada Campo da ArOa, tendo
na fachada duas janellas de peitoril o porta do entrada ao
centro, • portadas do madeira, beirada saliento e coharta
com telhas nacionaes. A canstrucção é de ostirque o acha-so
dividida em commodos para familia, em c:ião e telha vã.
Esta casa medo de frente 6°', x3°,70 do fundos, estando o ter-
reno cultivado com plantações de pequena lavoura o arvores fructi-
feras. A estas borde:toras damos o valor de 2:0005. thn luta de ter-
reno sito á estrada do Campo da Arria (Jacarépagná), o qual mode do
frente 31° por igual largura dos fundos e do extensão do frente aos
fundos por ambos os lados 110°, confrontando por um lado coto ter-
renos pertencentes aos hera' •iros de Manool José Cassolo e pelo outro
com to rrenos de Joaquim Rodrignes do Carvalho e fundos com o Dr.
Feroando Continoutino. A este terreno damos o valor de 2:500$.
COMO bonfeitorlas: Uma casa de construcção de pau a pique o co-
berta do sapé, achando-se o terreiro cultivado coinodantações do pe-
quena lavoura e arvores fructiferas. A Crad.S beinfeitorias damos O
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valbr de 600$. Predio terreo sito á estrada da Freguesia n. 27 an-
tigo, h je557, edificado no alinhamento da estrado,tendo na fachada
quatro portas, Sendo duas largas e duas com muros, varanda sobre
esteios delinadeira e todo cobert3 com tolhas nacionaes. As divisa%
consistemllem tres compartimentos proprios para negocio, sondo
parte dei chão e telha vã e parte forrado o assoalhado. A
construcção é de pan a pique, medindo o predio do frente
12°,60 x 1i,40 de fundos. O terreno pertenconte ao pretlio mede
37° de frente por 4P de extensão, confrontando de um lado com
quem de direito e do outro fazendo focal com a estrada Campo da
Ara e pelos fundos com terrenos dos executados. A este torrem
com o predio descripto damos o valor de 8:0J03. Como bainfoitoria
existe no tarreno acima descripto uma casa com mima porta de frento
e duas de peitoril no• lado que deita para a estrada do Cam-
po da Aréa,com portadas de madeira e coberta com tolhas nacionaes,
e acha-se dividida em dons compartimentos e coziiiha em um ~uno
puxado, assoalhados e com telha vã, construcç.ão de estuque. Meio
de frentotr'4° x 5°,10. A esta beinfeitorst damos o valor do
2:0003000gPredio terreo sito á estrada do Campo da Arca, ti. 2,
edificado em centro de terreno, tendo na fortuita duas janollas
peitoril e Pôrto ao centro, com portadas de inadoira, beirada salien-
te e coberta com telhas itacionaes,construcção dá estuque, • e acha-
se dividido em commodos para (anilhas, sendo parte em chio
e parte assoalhado e todo em telha vã. O terreno pertenconto
ao predio mede de frente 190 metros por igual largura na li-
nha dos fundos, e por um lado 65 metros o pelo outro 40 inatros con-
frontando por um lado com Ricardo Antonio dos Santos e por outro
com terrenos dos executados. A esto prtsdio e terreno damos o valor
de 10:000$.No terreno acima de,seripto oeltam-se edificadas as soguin-
tos beinfeitorias: Uma casa em forma de chata, tendo na fachada
duas janellas da peitoril guarnecidas da madeira, entrada ao
lado, coberta com telhas francezas, construcçao de estuque e acha-
se dividida em dons quartos, duas salas o cozinha, todo cm chão
o telha vãOMede do frente 50,40 x 6°,60, o puxado medo 2°,23 X
X3°,10,tendo o terreno ahi diversas arvoras fructiforas. A esta" bsm-
feitoria damos o valor de1:0003c00. Uma casa tombem em fórma de
chalet, tendo na fachada duas janelas de peitoril, com portadas de
madeira e ontrada ao lado, coberta de zinco, construcção de estuque
o dividida em dons compartimentos e cozinha, tudo em chão e sem
forro. Medo de frente 3°,80 x 6°,45 e o puxado modo 1°,90 X
X211,90. A esta bornfoitoria damos o valor dei:O:A$.)00. Pecai° terreo
sito á estrada do Campo da Ara sem numero, etliOcado em centro de
terreno, tendo na fachada duas janellas o porta ao centro, beira sa-
liente, portadas de madeira o coberto com telhas tiasionaos, constru-
colo de estuque e acha-se dividido em uma sala, dons quartos e cozi-
nha, tudo 'em chão e telha vã. O pradio modo do frente 5°,50 X
X5',50 do funtios.0 terreno pertencente ao predita mede de frente 10
metros por igual largura nos fundos e de extensão 65 metros con-
frontando por um lado com terrenos de Januario do Souza Lourairo e
pelo outro com terrenos dos executados. A este predio e terreno da-
mos o valor de 1:7003000. Um lote de terrano sito a ostrada da Campo
da Ara ondo existiu o predio do n.4,hojo demolido,mcdindo do frente
10 metros por igual largura na linha dos fundos e de frente aos fundos
0%0, confrontando dos lados com terrenos dos executados e nos fun-
dos com quem do direito. Damos a este terreno o valor de 6003000.
Predio terra° sito á Estrada do Campo da Ara n. 6, edificado em Cen-
tro do terreno, tendo na fachada duas janelas e porta ao centro com
portadas de madeira, beirada saliento, coberto com tolhas nacionae se
construcção do estuque; acha-se dividido em dons quartos, uma sala e
cozinha, assoalhados e em telha vã, em máo estado. Mede de frente
8%10 por G,30. O terreno pertencente ao predio mede de frente
22°,0 por igual largura nos fundos o de extensas) 65%0, confrontando
os lados com terrenos dos executados o os fundos com que de direito.
A este predio o terreno damos o valor de 3:0003000. Um lote do ter-
reno sito á Estrada do Campo da Areia, com 30°,0 do frente com igual
largura na linha dos fundos, tendo do extensão 65°,0, confrontando
poios lados com terrenos dos executados e pelos fundos com quem de
direito. A este lote de terreno damos o valor de 2:1003000. Neste
lote de terreno acham-se as seguintes bemfeitorias: uma edificação de
pão a pique eM fôrma do chalet, tendo na fachada duas janelas de
peitoril, entrada ao lado e coberta com telhas francesas, dividida em
um quarto, uma sala

'
 corredor e cozinha em chão e : telha vã. Esta

edificação mede de frente 4°,10 por 6°,60; o puxado 2°,0 por 2°,70
tendo ahi o terreno arvores fructiferas, .Damos a estas bernfaitorms
o valor do 1:4003000. Uma edificação do pão a pique coberta de
zinco ondulado com porta e janela á frente, ons chão e sem forro,
medindo de frente 4°,30 x 21°,40, dividida em deus compartimentos.
A esta bemfeitoda damos o valor de 2003000. Uma edificação de pio
a pique etu fórma de chalet com duas jadellas de peitoril, entrada
ao lado e toda coberta com telhas francozas, divi lida em duas salas,
dons quartos O cozinha, parte forrada o assoalhada e parte eia chão
e tolha vã. Mede de frente 5°,15 X 6°,70, medindo o puxado
21";50 X 4°). IA esta bamfeitoria damos o valor de 2:0003000. Lote
de terreno sitbIa estrada Compo de Aréa, medindo de fronte 642
com igual largura na linha dos fundos o de extensão 65°, con-
frontando por um lado com terrenos dos executados e pelo outro

e fundos com quem de direito. A 0.30 lote de terreno damos o valor
de 3:6603000. Neste lote de terreno existem as seguintes beinfeito-
rias: uma casa em fbrma de chalet, tendo na fachada duas janelas
de peitoril com portadas da madeira, coberta com telhas na.cionaes,
construcção da pão a pique dividida em um quarto, uma sala a
cozinha no puxado. A casa mede do frente 3°,50 x 5°,65. o
puxado mede 1 1°,80 x 2°,30, tudo em chão e telha vã. A este
beinfeitoria damos o valor de 1:2003. Uma casa em fórma de chalet,
Lendo na fachada duas janelas de peitoril com portadas de madeira,
coberta de telhas francesas, construenão do pau a pique e dividida
em uma sala, um quarto e os demais assoalhados o tudo em tolha vã.
A casa mede de frente 4°,40 x 5°,50, medindo o pitchado 2°,40 X
x2,60. A esta bemfeitoria, damos o valor de 1:5005. Uma pequena
casa do estuque coberta de zinco o dividida em tres compartimentos,
em chão e sem forro. A esta edificação damos o valor de 140$. Uma
pequena casa do estuque coberta do zinco e dividida em dons com-
partimentos, em chão e sem forro; a esta edificação damos o valor do
120$. O imputo total da presente avaliação é do 80:7703. Estes bens
vão a esta praça pelo preço de 65:423$700, a quanto fica reduzida a
avaliação, devido ao abatimento legal. E quem os mesmos (tuins'
arrematar deverá comparecer no dia, hora e Jogar acima designados
afina do etrectuar-se a praça, que se realizará mediante paeamotito
vista ou com fiança idonoa por trcs dias. Para constar passaram-se
estes o mais deus de egual to& que serão publicados e Mil:eidos" na
forma da lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio de Janeiro, tt do
julho de 1913. — Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão intuito), o
subscrovi.—Bliezer Gerson Tavares.

nn••••n•••

Juizo de Direito da Quinta Vara Ci:el
Falhada da Henrique dr Companhia .

AVISO AOS CREDORES •

O escrivão coronel Dado communica aos credores da falloncia de
Henrique at Comp. que se acham em cartorio, duranto cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentando suas impugnaçõos, do
accórdo com 03 §§ 5' e 6° do art. 83 da lei ia. 2.024 da 17 de
dezembro do 1908, os quaes são do teôr seguinte : § 50—Duranta osso
prazo de cinca dias, os credites incluidos naquelas relações pol.m.ão
ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importando ou
Rena° :  O' —Aimpugnação sara dirigida ao juiz por meio de roque-
rimento instruido com documentos, jostiticaçõos ou outros provas.

Rio de Janeiro, 12 de julho do 1913.—O escrivão, Dano Cunha. (•

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De edital de intimação aos detentores illegitimos de U :44 nota proniis-

cotia do valor de 1:0473630 emittida pelo Brasilianische Bank
fur Deutschland a favor da Sociedade Unido dos Foottistas, com o
prazo de 90 dias, na fórma abaixo;
O Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira, juiz em exarcicio

da ia preteria civol do Rio de Janeiro, etc.
Faço saber a todos que o presente edital de citação com o prazo

de 90 dias virem, que, por este juizo e cartorio de escrivão que esta
subscreve, se processam o correm SCU3 devidos o logaos tramites uns
autos de processo espraiai, do art. 36 e seus paragraphos da lei
n. 2.014 de 31 de dezembro de 1908, para annullação de uma nota
protnissoria do valor de 1:003630, einittida polo Brasilianischo
fur Doutschland em 11 do abril de 1911 e a vencer-se em 11 de maio
de 1912, a favor da Sociedade União dos Foguistas, a requerimento
do quem se passa o presente, por haver o dito titulo Se extraviado, o
polo te& do qual cito e chamo a juizo o detentor illegitimo da supra
mencionada nota promissoria a trazei-a a juizo. dentro do prazo do
90 dias da data do presente, findo o qual será passado a favor da
sociedade supplicante mandado de pagamento da importando da nota
promissoria alludida, mu poder do banco emittento, que já, está in-
thnado a não abrir mão da quantia referida, sem ordem deste juizo.
E para os devidos offeitos de direito, mandei passar o presente e
mais dons de igual tear que serão publicados o affixados na !bramo da
lei. Dado e passado no Rio de Janeiro aos 11 do julho do 1913. Eu,
João Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão, o escrevi. — Antonio ff. da
Souza Bandeira.

Juizo dá Segunda Pretoria Civel
FRECUEZIA DO SACRAMENTO

Acham-se afilxados mais os seguintes editaes para casamento:
Tobias Rodrigues de Mattos e Filomona de Jesus Gomes.
João Baptista dos Anjos e Thereza Annunziata Manco,
José Francisco da Cruz e Laura do Jesus. •
lifelchlades de Almeida Mendonça e Maria Ribeiro.
Leopoldo Léo e Amelia Rosa Biangolino.
Alberto da Veiga Cabral e Candida Maria dos Santos:
Rio da Janeiro, 12 de julho de 1913.-0 escrivão, Alfredo Maura'

Filho.	 •



Fieoloieci Peixota Antunes e Bano lieta Lop
A	 alatheus Painsa e Izabel Maria de Ascensão.
Rio de Janeiro, 12 do julho de 1913.-0 escrivão interino, Alvaro

Medeiros.

Juizo da Setima Pretoria Civel

De praça com o prazo de 20 dias para renda e arrematação do predio
e respectivo terreno á Estrada do Porto de Inhaúma n. 128, pe-
nhorado, a Daniel Varella e sua mulher por Thomaz 'rafeiro Cas-
queiro, no executico hypothecario em que contendem, na fdrma
abaixo

O Dr. José Nodden de Almoida Pint N, juiz em exercida na 78, Pra-
taria eivai do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente virem qua no dia O de agosto pro-
ximo após a audiencia do estylo, quo terá lagar ao meio dia no pre-
dio n. 155, sobrado, da rua Dr. Manoel Victorino, no Engenho
de Dentro, o &tical que estiver servindo de porteiro trará a publi-
co prégão do venda e arrematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da avaliação, o predio o respectivo terreno á
Estrada do Porto de Inhaúma n. 128, penhorado a Daniel Varolla e
sua mulher por Thomaz Tojeiro Casqueiro, no executivo hypothe-
caria em que contendem, cujo immovel acha•se descripcto na ava-
liação do teõr seguinte:-Lando--alés, avaliadores privativos das
pretorias do District() Federal, declaramos que, em cumprimento
ao mandado do Exmo. Sr. Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 7* Prataria eivai, nos dirigimos á. Estrada do Porto do
Inhaúma n. 128, antigo 24, para avaliarmos os bens penhorados
a Daniel Varella e sua mulher, no executivo hypothecario que
lhes move Thotnaz Tojeiro Casqueiro, o alli sendo, verificamos
tratar-se do um predio no interior do terreno com duas portas
de frente o portas e janellas ao lado e compõe-se de un a sa'a,
uma saleta o um quarto, que medem 512,10 de largura por 98%05
de comprimento, coberto de telhas francezas o com almadra na
frente e lado esquerdo o um compartimento separado do corpo prin-
cipal e que serve de cozinha, medindo 2%50 por 1 0,80, tudo sem
soalho e de tolha vã, pelo que avaliamos o immoval assim doscripto
na quantia de 2:5005000. Rio, 12 do dezembro de 1012.-Archiminio
Mellu.-Delio Guaraná de Barros (sobro uma estampilha do 300 réis).
Cuja avaliação foi rectificada em virtude do despacho do Dr. juiz,
pelos 013511103 avaliadoras, que em officio declaram: «que do lado
esquerdo do referido predio existem tres portas o uma janella e que
o citado predio não é todo soalhado o forrado; que o tarreno onde se
'acha construido o prodio que, segundo a escriptura de Os. 5 doa re-
spectivos autos, mede 40%0 de fronte por 83 2%50 do fundos, avaliam
na quantia de 2:000S, elevando portanto a avaliação do preito o
terreno ao total de 4:3008000o. E quem os mesmos bens quizer com-
prar compareça nos referidos dia, hora e togar, para ter lagar a
praça que se etfectuará mediante dinheiro á vista ou fiador idonoo
por tesos dias. E para que chegue ao conhecimento de todos passa-
ram-se este o mais dous do igual teôr para os fins de direito. Rio,
12 de julho do 1913. Eu, José de Oliveira Gaivão, escrevente jura-
montado, o escrevi. Eu, Henrique Ferreira de Araujo, escrivão,o sub-
escrevi.-Josei Nodden de Almeida Pinto.
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TERMOS DE CONT:RMITO

Acham-se affixadoa os de:	 Ministorio da- ViaçAo e Obras Paolicas
Oscar Mimada tio Menoz.as e Gaiell.lina. Cindida Gon alves

juiz6 'dá Primeira Pretoriá Criminal

De citação com o prazo de 10 dias, ao rio ausente Josino de Almeida,
incurso no art. 303 do Codigo Penal

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 1a Prataria Criminal do Di-
strict° Federal, etc:

Faz sabor aos que o presente edital do intimação com o prazo
de 10 dias virem, que por esto juizo e cartorio se processam uns au-
tos em que 6 réo Josino da Almoida, incurso no art. 303 do Codigo
Penal, o como não tenha sido encontrado para se ver processar,
o Sr. Dr. promotor publico adjunto requereu a citação do réo por
edital, o que deferi, mandan . la passar o presente, pelo qual cito e
chamo o réo Josino de Almeida, para comparecer neste juizo no dia
29 do corrente ás 12 horas, afim 'lese vér processar, sob rena de
ser (oito o processo á sua revolta o afinal julgado, adento de que o
juizo funcciona no predio da rua Senador Dantas n. 26. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandoi passar o presente e mais
deus de Igual teór para serem publicados o affixados na fôrma da lei.
Rio, 12 do julho sie 1913. Eu, Tancrodo da Costa Barroto, asa
erevonto juramentado, o escrevi. Eu, Frani isco Manotl de Moraes,
escrivão, o subscrevi. - Eurico Torres Cruz,

nem:roma DC CONTADILIDADE

Cinitractn celebra.lo entro a Directoria Geral dos Correios e a ;boleta
Brovetti Pastali e Perroviari, da Turim, para o foriteem 'lei do
fechos privilagia loa do fabricada rotorida companhia, as.lin como
de to loa 03 a..:Camrios C:)110211130t03 39 fechamento de Mias,
durante o anuo de mil novecantos e quatorze.
Aos nove dias iia moa dejullio de mil novecentos e treze, presmte

na Directoria Geral dos Corroias o Sr. director geral, coronel Ernesto
ferio de Siquaira, devidamante autorizado pelo exe .311antis.sim) sinhor
ministro da Viação e Obras Publicas, por aviso amuro noventa e nove,
de quatorze do junho ultime compareceu o sanhor Anoaleo Ghiggino,
COM representante da Sacietil. Brevotti Postali e Forroviari, caiu
séde em Turim, Balia, resolvendo de commum accôrda firmar o pre-
sente contracto pira o fornecimento de fechos privilegiados do fabrico
da referida companhia, assim como da todos o.; aceassorioa concer-
nentes ao fechamento de inalas e mais artigos abaixo declarados,
sob as seguintes condições:

Primetra-Ohriga-sa a companhia a fornecer os seguintes &Patos:
vinte milhões (20.000.000) de fechos privilegiados do fabrico da refe-
rida companhia, sendo dozenove milhões o seiscentos mil (10:01.00))
fechos para collareis o quatrocentos mil (400.000) fechos com barbante
armado para o sor viço do exterior da Terceira &acção de Trafego Pos-
tal. D0113 Miiilb35 (2.000.000) de rotulas, sendo um milhão (1.000.000)
para o serviço dia expedição para o interior da Republica, quatrocen-
tos mil (400.000) para expedição para o exterior, quatro centos mil
(400.000) para expedição de registrados para o interior da Re-
publica o duzentos mil (200.000) para expediçao de registrados para
o exterior, contaram amostras uuMerOS um, deus, ires e quatro. Caro
mil (3.000) pontairas da ferro para inalas de correia. Quinze mil
(15.000) cotiaras avulsos com corrente, aunei e arrebito. Trinta mil
(30.000) sacais, sem costura, sondo vinte o cinco mil (25.000) caiu
collarea e cinco mil (5.000) sem collares para o serviço de Terceira
Socção do Trafego Postal; os saccoa terão as dimensões do um metro
por setenta centimotros (1a,00x01*,70). Dez mil (10.000) arrebites
de cobre e dez mil (10.000) rosetas do cobre para inalas de cor e' a.
Cinco mil (5.000) pedaços de couro para ponteiras. Quirdientoa
(500) pares do sinetes gravados com digeres que o Correio torne-
ceiá.Tres mil (3.000) cartas de alfinetes. Cinco mil (5.0001 na-
rafirsos com rosca para alicate de feche de collar. Sois mil (6 000)
kilos do barbante fino, moia côr parda meia cõr branca. Mil  (1.000)
kilos de barbante forte commum. Troa mil (3.000) duzias de (montas
Eagle, Perry e Lac y . Troa mil (3.000) vidros de gomma atiurin.
Troa mil (3.000) kilos de gomma destrina em pó. Seia mil (6.000) M-
ios do lacre grossa. Vinte e cinco mil (23.000) kilos de lacro fino.
Oitocentas (800) (luzias de lapis de borracha. Duas mil (2.000) duzias
de lapis do cõres. Tres mil (3.000) duzias de lapis pretos Faber, nu-
meras um, dois e tres. Mil e quatrocentas (1.400) caixas de patinas
de aluminio numero quinhentos e trinta. Duas mil (2.000) caixa; de
perimis Mallat numeras dez e doze. Duas mil (2.000) caixas d pen-
nas Perry numero quatrocentos e vinte. Duas mil (2.000) caixas de
pennas D. Leonardt & Comp. numero quinhentos o dezoseis E. F.
Quinhentas (500) caixas de patinas Tumor & Companhia. Mil  (1.000)
litros de tinta preta para escrever. Quinhentos (500) meios li-
tros de tinta preta para escrever. Dois mil (2.000) vidros de
tinta carmin. Duzentos (200) canivetes. Duas mil e cem (2.100)
resmas de papel aletasso de quatrocentas folhas cada resina, folhas
inteiras conformo dizeres o dimensões da amostra numero cinco.
Mil e quinhentas (1.500) resinas de papel almasso, de quatrocen-
tis folhas cada resma, em meias folhas, conforme a amostra nu-
mero sois. Duas mil e duzentas (2.200) resmas do papel cartão
numero um, de quinluntas folhas cada resma, conformo a amostra
numero sete. Setecentas (700) resinas de papel-ca.rtito 'minero dons,
de quinhentas folhas cada resma, conformo a amostra numero oito.
Cem (100) resinas de papel almaaaa, do quatrocentas folhas cada
resma, folhas inteiras, conforme a amostra numero novo. Dez (10)
resmas de idantico papel, de quatrocentas folhas cada resma, con-
forme a amostra numero dez. Dez (10) resinas do papel identico, do
qiiatrocentaa folhas cada resina, conforme a amostra numero onze.
Quatrocentas (400) resmas de papel para rnachina do escrever, do
quatrocentas folhas cada resma, conforme a amostra numero doze.
Com (100) resmas de papel para machina do escrever, de quatro-
contas folhas cada resma, conforme a amostra numoro traze. Cena
(100) resmas de papel para machina de escrever, de quatrocentaa
tolhas cada resma, conforme a amostra numero quatorzo. Cem (100)
nanas • In impai tetra machina do escrever, do quatrocentas folha.
cada resma, conformo a amostra numero quinze. Quatrocentas (400),
resmas de papal para machia& de escrever, de quatrocentaa folhas

; cada resma, conforma a amostra nnmero dezesete. Cena (100) resma.
1 de papel para machina de escrever, de quatrocentas folhas cada
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resma, conforme a amostra numero dezeseis. Quatrocentas (400)
resmas de papel para machina de escrever, de quatrocentas folhas
cada resma, conforme a amostra numero dezoito. Oitocentas (800)
resmas de papel para machina de escrever, de quatrocentas folhas
cada resma, conforme a amostra numero dezenove. Cem 100) res-
mas de papel para machina de escrever, de quatrocentas folhas cada
resma, em meias folhas, para cópia, conformo a amostra numero
vinte. Duzentas (200) resmas de papel para maehina de escrever, de
quatrocentas folhas cada resma, conforme a amostra numero vinte o
nal. Dez mil (10.000) enveloppes brancos de vinte e cinco por trinta e
dons ceotimetros (0,25x0`°,32), conforme a amostra numero vinte è
dons. Quarenta mil (40.000) enveloppes brancos de treze por vinte e
seis centimetros (0°',13x0m,26), conforme a amostra numero vinte e
tres. Dez mii (10.000) eeveloppes brancos de treze por vinte e seis
centimetros (0%13 x0 m,26), conforme a amostra numero vinte e qua
tro. Vinte mil (20.000), enveloppes amarellos de treze por dezenove
centímetros (0°1,13x0c°,19), conforme a amostra numero vinte e cin-
co. Vinte mil (20.000), enveloppea brancos de trez ) por dezenove cen-
timetros (0"1 ,13x0°1,19), conforme a amostra numero vinte e ssis.
Dezesete mil (17.000) enveloppes brancos para cartas officiaes, sendo
seis mil, cenfortne a amostra numero vinte e sete, quatro mil (4.000)
conforme a amestra numero vinte e oito, tres mil (3.000) conforme
a amostra numero vinte e nove, deus mil (2.000) conforme a amos-
tra numero trinta, e dons mil (2.000) conforme a amostra numero
trinta e um. Trinta o oito (38) resmas do papel superior para cartas
officiaes, de quatrocentas folhas cada resma, sendo quinze resmas
conforme a amostra numero trinta e dons, dez (10) resmas conforme
a amostra numero trinta e tres, cinco (5) resmas conforme a amostra
numero trinta e quatro, cinco (5) resmas conforme a amostra nu:nere
trinta e cinco, e tras (3)resmas conforme a amostra nuineros trinta o
seis, trinta e sete e trinta o oito. Todo o papel a que se refere a pre-
sente clausula, menos • o papel cartão numeres um a deus e o de
cópia (amostras numero sete, oito e vinte), deverá ter, além dos di-
zeres e gravações a preto, as armas da Republica gravadas ou es-
tampadas a agua, sendo que os enveloppes não t)rão gravação á
agua, tudo conforme as dimensões e os dizeres das am )stras em qua-
druplicata, das quaes duas são entregues ao reprsisee ante da compa-
nhia, ficando uma na sub-directoria do Contabilidade e outra no Al-
moxa rifado .

Segunda— Todo o material será entr .gue nesta cidade sem des-
pezas de transporte, consijnado á Directoria flieralales Correios, por
cuja conta correrão os direitos aduaneiras.

Terceira— A companhia receberá onze centesimos (0,11 fr.) de
franco por fecho depois de' entregue e conferida casa remessa de ma-
terial, sem outra qualquer indemnização pebs demais objectos men-
cionados na clausula primeira deste contraoto.

Quarta— O pagamento será feito no Tlwsatiro Nacional ao repre-
sentante legal da companhia, na importauria total de deus milhões e
duzentos mil francos (2.200.000 frts,), ao cat,.:tio do dia tia apresenta-
ção da conta, correndo a despeza pela verba ceurceieso, sob-comi-
guaÇão nacqu:sição, conservação e reparação do moveis, etc.» do
respectivo exercicio.

Quinta-- Obriga -se a companhia a foreecer a metade do material,
a qui . se ref.ho a clausula primeira, sete nvizes aptii o registro do

:presente contracto pelo Tribunal de Contas; podeudo, entretanto,
antecipar esse fornecimento; ficando entendido que as amostras a
que se refere a clausula primeira são quanto ás dito em .s e dizeres,
O como qualidade as amostras depositadas pela colapetillia nesta re-
partição.

Sexta— Fica a companhia sujeita á multa d . ) deus contos do reis
(2:000S ) a cinco contos tle réis (5:030S), a jeizo losti lir :ctoria, Si
não sati.fi 1 o compromisso constatt ,. da clausula quinta. As impor-
taecias dessas multas, quando não ferem t tatu ilt pagas pela
companhia, serão descontadas do tleposito feito tio Tlms taro Nacional,
a que se refere a clausula oitava, devendo o c aitractante completar
esse deposito sob pena de rescisão do contracto.

Salina—Obriga-se esta directoria a %cientificar ao representante
da companhia nesta Capital sempre que tiver de rairar da alfantlega
os volumes pela mesma enviados.

Oitava—Para garantia da execução do presente contracto a com-
panhia depositou no Thesouro Nacional a importancia lie cinco contos
do réis (5:000$) em dinheiro, confortne c mista do r . eibo numoro qui-
nhentos e quatro, de oito de julho corrente, passa lo pos aquella re-
partição e apresentado nesta directoria. Essa canção só será levan-
tada depois da terminação do presente contracto, mediante autori-
zação desta directoria.

Nona — O presente contracto começará a vig)rar em janeiro de
mil novecentos e quatorze. e terminará a trinta e um de dezembro do
mesmo armo, só produzindo seus &feitos legaes depois de approvado
pelo Ministerio da. Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tribunal
de Contas.

Decima — O seio proporcional devido pela importancia total
deste contracto é cobrado de accórdo com o numero vinte tres, para-
grapho unico, do artigo quarto da lei numero tres mil quinhentos e
sessenta e quatro, de vinte dous de janeiro de mil novecentos.
Ao/lendo•se, assim, as °artes contractantes de pleno accôrdo, eu,

Bento José Ramos, amanuense desta directoria, lavrei o presente
contracto, que depois de lido e achado conforme vae assignado pelas
partes contractantes e pelas testemunhas abaixo:

Em tempo, declara-se que a Societá. Brevetti Postali e Ferroviari
é neste acto representada pelo Sr. Linc,oln Nodari, conforme do-
cumento junto ao respectivo processo, e não pelo Sr. Amedeo Ging.
girino, como se disse acima.

Rio de Janeiro, nove de julho de mil novecentos e treze.—
Ernesto Lirio de Siqueira.— Lincoln Nodari. Testemunhas: José Alves
de Oliveira Filho.— Thttles Pragana Pinto.

Estavam cofiadas e devidamente inutilizadas estampilhas federaes
no valor de um conto quatrocentos e sessenta e cinco mil réis. Con-
fere. — Thales Pragana Pinto. Visto. — Pelo chefe de sucção, Icario
Dilermando da Silveira, 2° enleia'.

NOTICIÁRIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Re-
publica, no Palacio do Cattete, os Srs. ministros da Guerra e in-
I erino da Marinha, da Viação e Obras Publicas e general Bento
Ribeiro, prefeito do District° Federal.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica recebeu do
Sr. prefeito do Alto Juruá um telegramma communicando ter
sido recebida com a maxima satisfação pelos habitantes
daquelle departamento a noticia da reducção do imposto de
nportação da borracha acreana.

— O Sr. coronel Joaquim Ignacio, commandante do
1' regimento de cavallaria do Exercito, foi hontem ao Pa-
belo do Cattete, agradecer o comparecimento do Exmo. Sra
Peesidente da Repurelica aos exercicios realizados por aquelle
corpo, no campo de S. Christovão, nos dias 10 o 11 do cor-
rente.

— O Sr. Dr. André Cavalcanti, ministro do Supremo
ribunal Federal, agradeceu hontem ao Exmo. Sr, Presi-

dente da Republica ter-se feito S. Ex. representar no seu
desembarque.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu tele-
grammas de Florianopolis e dos municipios de S. José e de
l'alsoca, no Estado de Santa Catherine, solicitando o apoio de
S. Ex. para que seja autorizada a construcção da estrada de¥,,

/erro de Florianopolis a Lege.

— O Sr. Dr. Olegario Pinto, governador eleito do Es-
tudo de Goyaz, despediu-se hontem do Exmo. Sr. Presidente
da Republica, por ter de partir para aquelle Estado, afim de
assumir o seu governo.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fez-se repre-
sentar pelo seu ajudante de ordens, capitão-tenente Coelho
trssa, no embarque do Sr. Dr. Bruno Chaves, ministro ple-
nipotenciario do Brazil junto ao governo da Republica Oriental
do Uruguay, que hontem seguiu para Montevideo.

— Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. se
nadoi•es Raymundo de Miranda, Antonio Azeredo, Victorim
Monteiro e Augusto de Vasconcellos; deputados Fonseca Her-
mes, Alfredo de Carvalho, Marcolino Barreto, Fleury Curada

Baptista de Mello, Raul Cardoso, Cunha Machado, Souza (
Silva, Jacques Ourique e Bento Borges; general Severian,
Rego, Coarão de Ibirocahy, contra-alinka,nte Baptista Franco.
Drs. Aarão Reig7 e Affonso Sares.
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O Sr, Dr. RiVadavia Corra, ministro da. Justiça e interino
da. Fazenda, recebeu mais os seguintes tele grammas de cumprimen-
tos pela passagem de 'seu anniversario natalicio:

S.' Paulo, 9-Abraço affectuoso.-Villaboim.
Rio,. 9-Peço acceitar sinceras felicitações.-Dr. Daniel de AI-

Mei(fa .
• 9-Cordialmento felicito ao distineto chefe, caro amigo, fa-

zendo votos de felicidades.-Archtir P
• O-Pela data que hoje passa felicito. V. Ex., de quem a

Republica, c. a Patria voem recebendo leaes serviços.-Pinheiro 'Ma-
chado Sobrinho.

Rio, 9 -Ilispeitosos cumprimentos. -Dr. Fi g ueiredo Vasconcellos.
Rio, -Attenciosas fel icitações...-Dr. Oswaldo Gonçalves, Cruz.
Rio, 9-Faço votos pala sande e felicidade de V. Ex. -Vieira

Souto.
9-Cordiaes felicitações pelo vosso anniversario natalicio.-

Estani.slau Pamplona.
Rio, 9-Em nome dos funcciona.rios desta alfa.ndeg,a, daquulles

que veem acompanhando com justa salisfacao a criter i osa e honesta
administração do V. Ex. na pasta da Fazenda, f licito pala (lata d;
hoje. anniversario natalicio do V3Ex.-Crucent:no de Carvalho.

Rio, 9-11 uspeitosos cumprimentos. e votos de felicidade.-- Saara;
do Lago, ajudante do inspector da Alfanulega.

Rio, 9-0 engenheiro Esdras do Prado Seixas cumprimenta e
felicita.

Rio, 9 - Aproveito a data do haj. para com i'lti nos Vorr)S

Pela fe licidade pessoal da V. Ex. reiterar leaes u r. al ut Is de m .11

dedicado reconhecimento e de minha sincera admiração. - Rui n-
berto de Campos'.

• 9-Cordiaes saudações o votos de vida longa e prose Ira.
Aderi e.

Rio, 9-Pelicitações affectuosas do ami go que muito o praza. -
Nogueira, Pariu ilá.

Rio, 9-Queira V. Ex. acceitar attenciosas e enrimes fabeitnens
pelo grato acontecimento de seu anuiversarin.-noronel A velitio •
Chaves.

Rio, 9-Abraça cordialmente desejando felicidades-Dr. Azurem
Furttiin.

Rio. 9-Apresento sinceros votos de sande- e felicidatle.-Dr.
Hans !When].

Rio, O -Respeitosos cumprimentos do Dr. Ribeiro da Luiz, director
do Lahoratorin ri Ana ir; as.

Rio, 9-A braço affectitoso do ralho amigo -Mtiller de Catnons.
9- Felicita çõ •s sinceras pelo anni-rsaril 	 ). -1) r- '

val Ferreira da Cunha, delegado do 29 . di--tricto.

Rir), 9- O Gremio Quinze do Novemb ro falicita ri h' '"um
republ'citno, grande auxiliar do govero n o trin'i • I ma ' , solvi; ti

pela data de ho j e, cari ssimit á fanili	 bom s eu', ros 	 a ns
correligionarins.-Machado .Jiiri II. - xIbi ypivo •
Pi tilie;ro.-Vioira Amaral. -Vicente Am-rim.	 Pereira.

Rio, 9- Cordia es cumpritnentoz .-Be • It-) "i
S. Pedro, 9- F.:licitações e abraos alTactans }s.

9-Felicitações pelo ariniv .rsarlo trit I • i 	 To;'!	 u-
riatio

Rio, 9-Respeitosos cumpritneitos e cordiaes votos d
-Armando Carvalho.
.Rio, 9-Sinceras e cordi 'es ttlicitac-4.--Car 1-k:c) d

Porto Alegre. 12-A Escola de Emrenhari l 1	 r.•:
pelo vosso anitiversario, fano lo sincero; votos ' Nara go()	 1• ama '
a vossa viria, tão cara -1 R (publica, que mui to espera da vo-sa acr; ).
Abraços cordiaes. -Parobé, (li r 'M.or.

Rio, 9--Qieira V. Ex. nen litar os meie: e w(littes rue nri'uiiotns
pela passagem do seu anniversario natalicio., - Meio ‘tor-ira .
da Silva.

Pará, 11-Tenho a honra de enviar a V. Ex. fliciiurr setn
nome (los emormaclos de Fazenda neste Esta lo p3la data aeniversa-
ria.-Lenios Duarte, dllegado

9-An Exulo. Sr- Dr. Riva lavia Corréa, dignissimn
tro . ia Fazenda, cumprimenta envian , in feticitacães - Frit uuklin
George Naylor.

Pará, 11-Pelo seu anniversario felicita o amigo - Ubaldo Sil-
veira..

Rio, 9-Abraço o prezado amigo, desejando-lhe muitas
des. -Pedro Pernambuco.

Quiarahy., 10- Felicitações e abraços pelo teu atiniversario.-
Miguel..

Rio, 9-Eu e familia enviamos a V. Ex. alegres e festivas sauda-
ções pelo seu feliz anniversario. Saudações cordiaes. - Rodolpho
Faria. ^

Rio, 9-A congregação da Faculdade du Direito Teixeira, de Frei-
tas da Universidade. Nacional do Rio de Janeiro apresenta respeitasas
saudações ao- Mastro, reformador do ensino uacional . .-Abilio Carpen-
ter. - Manoel: Ciccro Silva Nicles. .

:tu, 9-Acceite.V. Ex. os meus cumprimentos pelo dia de hoje.
I- Jayme Porto.	 .	 . .

Rio, 9-Peço acceitar sinceras felicitações.- Dr.Isidoro Campos.

1

	 Rio, 9-Apresento a V. Ex. affectuosas felicitações.- Adhemar
Ta v ares.

	

' - Rio, 9-Sinceras felicitações.- Dr. Eboli. 	 .	 .
Rio, 9-Apresento a. V. F.x. resoei:osns cumprimentos e felici-

tações pela data de hoje.-Case.mir) u 70-ut .
Rio, 9- Apresento a V. Ex. minhas sinceras felicitações.-Sylvio

u Pellico do Abreu.
Rio, 9-Cordiaes cumpri-nen/os.- Am-rico Pacheco.

u	 Rio, 9- Abraçando o u ••	 a i - 	 . ii •nos sineiras e cor-
dites felicitações seu anniversaelo 11.a.,:tilei0 Ik uje.- Gordilho, João

1 Pedra.
Ria, 9-Com os mais sinceros votos de felicidale, aornmto cum-

primentos pelo. atusintsario tiatalicio de V. Ex.- Tab . Ilião fiel-
miro.	 .

Rio, 9- Nossas sinceras felicitações.- Jorge da Fonseca o fa-
milia.

Rio, 9 - Queira acceitar sinceras felicitações e protestos de res-
peitosa.. estima . -Moreiea Guimarães, Ministerio da Justica .

Rio, 9- Cordiaes sim iaçõ ,s.- Dr. Augusto de C ,I nr :I i liu .
Rio, 9 - Peço vertia para enviar a V. Ex. felicitações.- .i.gesto

Totta Rodrigues.
Ri . O - Cordialmente cumprimento V. Ex. pela f.ustosa data de

leij. seu anniversario tiatalicio.- C trilearde Jiinior.
Rio:, O -Aa eminente amigo calorosas felicitações anniversario

natalício. Saudaçõcts. Celso Lemos.
Bi i, 9 -Abraçando felicito illustre amigo.-Joca.
Cr izeit •o, O -Si'icaros parabens.-I gnacin BarcellOs.
Rio, 9 -Feiicita( •Cies.-Myrthes de Campos.
Ri ,„ O -Aprin 'seto a V. E. meus cumprimentos e- votos de fon-

cidade.-R icirhim ts Barbosa Filho.
ii i.o, 9 - Queira V. Ex.- acceitar minhas cordiaes saiulações pela

passa:rena de sua data natalicia. Respeitosos cumprimatitos.- Cas-
telo Pira oco.

Livramento, 9 - Acceite nossas felicitações o abraços.- Ely-
seu e Roseira.

'lio. e - A tfectuosas saudações pelo vosso feliz natal.- Octavio
Pratos Watson.

Rio, 9 - Como gratula a Imitado' e ultimo amigo peço licença
para ca-ri a maxima sinceridade felicitar V. Ex. pelo dia de hoje.-
A nine- Menezes.

ti u, e - Cordiaes cumprimentos e affectuoso abraço pela feliz
data si atalicia...- D-.)ining is fiou-uives.

Ru', O - Sinceras felicitações pala data que hoje passa.- II. Ro-
magoem.

9 - Sinceras felicitações.- Prudencio Milanez.
Ri), 9 - Felicito o eminente patricio pala ditosa data anniver-

sada. -- França Pium.	 •	 .
-- Vi'.?-i/) 'it '.0s ellnrWi M' rang , felici(larin-i, prosperida.cles e

urna successil tni•etii ira d . --iot fui z dia	 A. 'i IViiCo.
'10, I—, R ,[3 .! tosas sairl t.; •-): ,	icompiii-laidas de votos de felici-

dade-. -Pa ulaa Main ele in spector (Is isz old s .
: tia, 9 -eincer is falicitaçaes.-Hoitor P . ix )to.
itio, 9 -Auxiliares Pompilio Dias felicitam V. Ex. - Alvaro

rei x eira .
R o. 9-Ao nosso protector e estiinadissimo amigo desajamos que

a ata vida se prolongue por muitos antios.-Octacilio Pereira e se-
nti-na.	 .

Ili ), 9 - Falicitaç,õ )5 sinceras.-Antonin Pinto.
R o, 9 - Com sincu N t us votos cl ,., folhe Ia les abraça affe,ctitosa-

mente o amigo s mpr • 2:rato-lb istes da Úlivno • t.
Rio, 9 - Apresentamos a V. Ex. respeitosos cumprimentos.-

Graciliann Müller e José Müller-
ui.), 9 -- Qualra receber cordiaes felicitações pelo seu anniver-

sario. -Aligustou Giiima,raes.
'tio, 9 - Envio conflitos saudações pelo feliz anniversario

natanci t da V. Ex.-Vicente Werneck. 	 .

Rio-, O - Sitie-aras felicita.ções.-Paulino de Souza.
It'uo Grande do Sul, 9 - Os futiccionarios da alfandegra 'abaixo

firmados' ciem a honra de- apresentar a V. Ex. cualiaes sita-
ulaee u S C f acro votos para que a data que assignala o anui-
versarin natalicio da- V. Ex. se reproduza por dilatados anuns
para bem da patria que V. Ex. tanto etigra.ndeca. -Alburico
Campos.-Silvitio Vidal. -José. Carlos Pereira.-Menandro Perry.
-.1. F. do Prado. -Jacques Antonio Cruxen .Andrade.-Fran- •
cisco Pereira de Brito:- Gastão Soares de Mattos. José Aranjo
Pinto . -Vest reintindo A. Coelho. -Frederico , Carste 113.-Tosê. No-
ginira. . - Valariano Carlos Oliveira Santos.- Alfonso Abreu. -
Ri .s-.Araujo Pinto.-Raul Carlos de Noronha e. Silva.-Oclavio de
Deus Freire.-Aristarche S. Fontes. -José- àf. dou Freitas.-Caval u

-canti Ara sujou. -João Chstilhos- Barbosa.
RO, 9 -.Saudações affectuosas ao eminente e sempre . distingue

e botar amigo.-Dias Wartins.
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• -Rio, 9e-Envic-lhe cordiaes 'saudações pelo anniversario natali-
cio.--Flaminio Rezende.

Rio, 9—Queira acceitar um abraço ., eineeras felicitações o cum-
primentos.--Libanio Lemenha e	 •	 •'

Rio, 9—Sinceras felicitaeões q votos de felicidade.— Sebastião e.
Antonieta..i•

0—At1'ectuosas saudações.—Tito de Sá.
9-L-Peço a V. Ex. que digne a.cceitar sinceras felicitações.—

Luiz de Siqueira, funccionario da Eecola -de . 11elleS Artes. --
Rio, 9 — Tenho a honra da apresentar a V. Ex. respeitosas sal-

dações.— Ateime Moreira Lima.
Rio, 9 — Digne-se V. Ex. acceitar minhas felicitações e es me-

.111ores votos pela data de hoje.— Alfredo Andrade.
Rio, 9 — Cumprimento e felicito muito sinceramente o eminente

amigo.— Humberto Gotuzz).
Rio, 9	 Felicitações.— Joaquim Gitsmlo, filho e senhora.
Rio, 9	 Apresento a V. Ex. sinceras felicitações pela sua .data

natalícia.— Mario Cardoso.
!lio, 9 — Apresente a V. Ex. effesivos ctimprim autos pele , set.'

anniversario natalicio.— Guilherme Campos. 	 .
Rio, 9 — Com os inew respeitosos Cumprimentos apresento muitas

felicitações.— José Alves Carvalho.
Rio, O — Cordiaes feliciteções.— fluarque de Lima.

9 — Digne-se acceitar minhas respeitosas felicitações pela
passagem do anniversario natalicio de V. Ex.— Candido José Me-
riam.

Rio, 9 — Apresento a V. Ex. as minhas mais cordiaes felicita-
ções.— Andrade e Silva.

Rio, 9—Os meus votos, 03 'melhores, para que m)r muito, •arems
continueis a collabarar para o bem estar da Republica. — Francisco
Bhering.

Rio, 9—Affectuosas saudações.—Dr. Souto Castegnino.
Rio, 9—Felicitagões.—Alfredo Duarte..
Rio, 9—Respeitosas saiulaçõeS.—Cassio 0.9 Rezende.
Rio,	 affectuoso abraço do felicitações pela . data anniversa-

ria.—Persilio da Fonseca Filho e familia. .. 	 ,
Rio, 9—Sinceras felicitações.—Agenor de Roure. •
[lio, 9—Respeitosos cumprimentos.—Armando Brazil, do Diario

•

Rio, .9--Ao eminente e prezado amigo, .felicito pela • data do seu
natalicio.--Pelagio.

Rio, 9—Envio ao querido chefe e . amigo protector sinceros abra-
ços e felicitações pelo anniversario de hoje, eletivo de grande jubilo
para mim.—Salvador Duarte.

Rio, 9—Apresentamos a V. Ex. sinceras felicitações pelo seu
anniversario natalicio.—Adalberto Ilechsterne e senhora.

Rio, 9—Cumprimento a V. Ex. pela feliz data de seu anniver-
sacio natalicio, fazendo votos pela felicidade do V. Ex.—Hildebrando
Silva. • e

Rio, G—Fazem votos de felicidade amigos . do Archivo Nacional.
—Eduardo Poixoto.--Sebastião Gaivão.— Alfredo Odilon. — Ardam'
Almeida — Argemiro—Souza. —Delemare Gareia.—Jerernias Guará.
Edgard Gama.—José Pacheco. —Floriano Beetoe.—sMercio Nery e
Julio Diniz.	 • - •

Rio, 9— Queira V. Ex. acceitar as neesa.s sinceras felicitações
pelo seu anniversario natalicio e os votos de`perennes- felicidades.—
segundos tenentes Nery e Propicio Alves.

Rio, e—Felicitações e abraços pele data de - lioje. =A. Mello:
Il'o, 9—Sinceras felicitações.—JaguanharO Miranda:.
Rio, 9 — Effusivas saudações feliz natal.-- Professor Ludovico

Berna.
Rio, 9 — Respeitosos e sinceros cumpritneutos anniversario. Ha-.

milde admirador.— Ignacio Pereira Costa, Gene Appellação. -
Rio, 9 — Sinceros parabens pelo dia de hoje., Que esta data se

reproduza por muitos annos, são os votos de seu admirador.- .— Carlos

Rio, 9 -- Enviamos • a V. E. as nossas cordeaes saudações.•;--
Nestor eleira. ,

Rio, 9 — Sincerasfelicitações.-- Alvaro Berford. • •.	 .
Rio Grande. 9 — Affectuesas felicitações. Cumprimento Exma. fa-

milia. ,.Saudações.— Marques da Rocha, inspector geral Navegação.
. Rio, 9 — Cordeaes felicitações. Saudações.— Pereira de Lyra..
. Rio,. 9 — Saudações.-- Oscar.' Leite. • 	 • .	 •	 , •
. Rio. 9	 Ao prezado amigo e distincto republicano, envia affe-

ctuosas saudações.— Le,bon Regis. • 	 .•	 .
Rio, 9 — Ao, illustree Dr. Rivadavia Corréa, sinceras felicitações.

Sebastião Teixeira.
Rio, 9 — Acceito sinceros parabens e protestos de amizade e gra-

tidão.— Benedicto Costa Ribeiro.
Rio, 9 — Arthur Hermanny felicita respeitosamente a V. Ex.

• • Rio, 9 — Tenho a honra de apresentar 'a V. Ex. as mais since-
ras saudações.--e ,Oetavip Tostes da Fonseca. ,

Rio, 9 — Sinceros cumprimentos e muitas felicidades seu sincero
amigo.--e- Alvaro Perdigão.	 .	 •	 .-•

Rio, 9 — Cordeaes felicitações e votos de felicidade intima e plena.
— Herueterio Santos.

e familia.
Rio, 9—Ao prezado amigo e paciÉinho abraçam affectuosamente

pela festiva data que hoje se commemora e fazem votos sinceros pela
conservação de sua preciosa existencia—Azeredo Coutinew o Maria
Rachel.	 .o•

Rio, 9—Saudações pela data natalicia.—Funccionarios do 8° dis-
tricto policial.

Rio, 9 — Sinceras saudações ao eminente patricio e nutre
republicano pelo dia feliz do seu anniversario natalicio. Abraços :" .
cordiaes. — Povoas Junior, official de' gabinete da Viação.

Rio, 9 — Cumprimentes.— leartholomeu Fortelle. 	 .
_ Rio, O — Votos sinceros pela felicidade V. Ex.— Bobeei° Gomes.

Friburgo, O — Felicitações V. Ex. • seu natalicio.s— Capitão
'Celso Sarmento.

Rio, O — Queira V. Ex. acceitar sinceras e effusivas saudações.
; — Araujo Lima. • •

ílio,	 m— Co respeitosos cumprimentos envia 'sinceras felicita-
ções pelo dia anniverserio.— Willy Schmidt. .

- Rio, 9 —'Aff:ettiosos cumprimentos e votos da felicidade.— , Ro-
' deleite; horta.

Livramento, 9	 Felicitações — Homero 'Caceres.
Rio, O —Sirva minha assignatura coma demonstração sincera de

votos de prosperidade pelo dia de hoje- —.Capitão Octavio Guima-
rães..

Rio, 9 — Respeitosas saudaçees,—. Benjamin Baptista.
Rio, 9°— Qaeira receber 'respeitosas e sinceras felicitações pelo

dia de hoje — J03:5 Silva. 	 .
Rio, 9 — Aresento ao illustre amigo sinceras felicitações pelo

intendo que hoje.commemora em çompenhia de sua digna esposa.
Gaetão de* Az (mbele.
•• mo, O — Neira acceit	 .ar cordiaes felicitações e os meus melhores

votos.	 Azevedo Sodré.
• • Friburgo, 9 — Cordiaes f;licitações. 	 Antunes.
• n id o Rio,O — Affictoosas sa.udaçõ s e ;votes 'cle felicidales:—Raul Pe-

,	 •
Rio, 9 L— Receba V. Ex. respeitosas' saudações.	 Ayres do

Cant).
'	 . Rio, O — Felicitações. — Zeca e Dulce.

Rio, 9 — Apresento a V. Ex. sineiras felicitações. — Roberto
Pinto Valentim.

Rio, O — Queira acceitar meus sinceros cumprimentes. — Pedro
ia tally.

Rio, 9 — Felicito pela data intendo ao dignissimo ministro da
Justiça da Republica dos Estados Unidos do Brazil. — Alfredo Barreto
1'. Pinto.

Ilio, O — Desejo a V. Ex. muitas felicidades. ' Saudações.—Igna-
cio Valladares.

Rio, O — Sinceros votos pela felicidade de Vs Ex. — José Rodei-
gues Barbosa.

Rio, 9 — Sinceras felicitações peloe seu anhiyersario. Votos fes
lididades. — Augusto de Lima.

Rio, O — Sinceras felicitações. — Belmiro de Almeida.
Rio, 9 — Sinceras e cordiaes felicitações. — Affonso Faria.
Rio, O — Felicitando V. Ex. feliz data, faço sinceros votos no.

cessaria exiStencia. — Olympic' do Amaral, escrivão da 5a Vara
Criminal.

Rio, 9—sCordiaes felicitações.—Dr; Nalanco de Abreu.
Rio, 9 —Respeitosas felicitações .—Godofredo Carneirci Leão.
Rio, 9—Sinceras felicitações pelo dia de hoje. 	 Marietta de .

Ara ujo.
Rio, 0—Sinceras felicitações.—José Elysio Couto.
Ueuguayana, 9 — Minhas respeitosas saudações pelo anniversario

natalicio de V. Ex.—Benjamim de Carvalho.
: Rio. 9 —Ao digno ministro felicita b abraça sinceramente Ray-

mupdo.Caldas.	 .
Friburgo, 9 — Sinceras felicitações pelo anniversario natalicio de

V. Ex.—Ilenrique Frederico Mayer. 	 .

• Rio, 9—Sinceras felicitações. — Dr. Nemesio Quadros e senhora.
Rio, 9—Respeitosas blicitações.—Silva Mello.
Bi), 9 —Queiriacceitar minhas mais Sinceras e cordiaes felicita-

ções.—Verene de Abreu.
Rio, 9—Acceitle as nossas mais cerdiaes felicitações.—Souza Coa-

tinh :) e familia:	 •
Ili), 9-e-Ao querido amigo e lutado envia- sinceras felicitações—

Heitor Telles.
Rio, 9-LO Centro' Politico dá Irajá, representado porpôr Seu presi-

dente, Dr. Geramario Dantas, e Calabar Cruz, secretario, tem n a honra
de felicitar V. Ex.

{lio, 9—Queira V. Ex. acceitar muitas sinceras e cordiaes felici-
tações.—Antonio.Maia Santos.. 	 •	 •

Rio, 9—Digne-se V. Ex. acceitar em meu nome e no de meus
collegas da Camara, Syndical cordiaes felicitações.—A. Simonsen. •

Rio, 9—Felicitações pelo seu anniversario e um abraço affectuoso.
--Sinval de Sá.' •

Rio, 9—Parabens pelo vosso anniversarip natalicio.—Pires Ferrão
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•
• Rio, 9 - Acceite V. Ex. parafinais pe a (lata do hoje dó amigo;

admirador o carreligionario - Pontos de Miranda. -
Rio, 9	 Enviando-lho alrectuosas sandaçõeS, desejo ao ambiento

amigai perenais 	 - Arnaldo Quintella.
Rio, 9 - Sinceras felicitações pelo 8.3u anniversarb • nata-

lido, sentindo não poder saudal-o pessoalmente' por incammodo do •
satado. - Joaquim Abilb.

9-Cuirapi .imenis o falicita.-Dr. Felippe elsyer.
Rio, 9-EMisivas fulicitações a V. Ex. pelo' Seu anniversario na-

Nu tios Itamalho.
Rio, 9-Cumpeimantainos ao bom amigo pela data de 	 ;

tenor e Alotes.
!tio, 9-Sinceras felicitações.-Alvaro Lyra.
Rio, 9-Minhas sieceras felicitações.-Araluir II. da Silva. 	 •
Rio, 9-Ao eminente . estadista Dr. Rivaelavia &meras, desejam .

muitas felicidades e fauna artente.s votos pela sua p e miosa mu lu.-
De. Antonio Forrari e mais anediem do llaspital S. Soe 'suão.

HM, 9-F dicitaçõea. -Sebastião Alves.
Rio, 9-Felicitações.--3Ianoel da Costa Itileb o.
lio, 9 -Qaeira acceitar, ao Ltd; de sua dit. ct a. esposa, a pl.3111

saudamos peantateirampitta, oramo abraço parabans pio seu
feliz natalido. Do prima, amiga o admirador.-Carlos Laquintinia.

Ria, O-Os funceionario; da portaria da Caixa :13 CamiVersão r3S:-
penosamente felicitam V. Ex. pela data de seu !estancio.

tio, 9 - Acceitae cordiaes felicitações.- Sylvio Magro.
Rio, 9 - Queira eminente republicano, a quem S3 devem tão assi-

gnalaalos serviços, acceitar meus cordiaos cumprimentos. - José
Accioly.

Rio, 9 - Sinceras .felicitações pela data de . hoje. - Dr: Luiz
Ramos.

. Alegrete, -. Felicito pelo anniverZrio , o liaste° patricio e.	 •
dorreligiona	 - l'a Vicio Ribeiro.

Rio, 9 - Cordiaes felicitações. .-Custodio Martins. 	 •
Rio Grande, 9 - Abraço o bom primo no dia. de hoje - Candido

Corrêa da Unha.
lio, - Os funceionarios do t o districto policial etunprinrstitam

V. Ex. pelo seu anniversario natalicio - Delega Ido funceionarlos. .
alontevidéo, - Alrectuosos saltados - Ferreyro Mimosa.
Rio, - Sinceras felicitações - Nina Ribeiro.

• Geando, 9 - Felicitações - 	 Vargas.
Rio, 9-Ctimprimentain e felicitam V. Ex. pele seta . feliz anniver-

saraj - Alfredo llomagnera e familia.
tio, 9-Qacira. acceitar • minhaa calorosas felicitações pato .S311

anniversario patalicio.-Attila sie Pinho.
Rio, O- Com metas agradecimentos qta s par dever tenho da • lhe •

trazer pessoalmente peço a V. Ex. acceitar neste dia Os Votos SIO-
CerOs o rasplito,so4 (1,3 tisnei lado do suo dedicado - Anime Ilalin.

0-Minhas sinceras falicitações.-Artlitar Chorublin.
. Rio, O -	 e sinceras felicitações pela data de au iivar-

sano amatalicia de V. Ex. - Dr. Vieira Barros:
lio, - Aft'micttaoaos cumprimentos. - Iluttrique Borges.

• Medicos:' de • dia ao hospital, capitão Dr. Remitiu Beimasi; da
prontidão, tenente Dr. Gonçalves Lima e interno do tua, alferes.
honorario Catão aloreati.

• Dia á 1-alarmada.: alferes pharmacoutico Aguiar Corres. e pratico
Pires. (10 Oliveira.

' Ronda de visita, alferes Geminia.no de AMoselin: • •	 •
r Ronda ás patrulhas.; sargento quartel-mestre Leopoldo Campos e

nove inferiores.
*Ftteida aio 4* districto, tenente José da costa o um infmrioé.
Peomptidão permanente: no • 40 batalhão, alteras Antonio Corréa

o na cavallaria, alferes Vioira. da Cruz.
Prado Jockne-Club, alferes Daniel Cavalcante.
Guardas: Caixas de Amortização, alferes Verissimo Nogueira e

Convarsão, alferes Abelardo Souza ; The.souro, • alferes Fontoura
Myssem e Casa da Moeda, alferes aleito Silva.

Estado-maior mios corpos : no I° batalhão, alferas . Ignacio de
Jesus ; aio 2°, ão Aistacio Sainpio ; no 3°, alferes Silva Caldas;
no 4e, alferes Pereira de Luceata; no 5°, capitão Gonzaga alaciel; na
cavallaria, tenente Garcia. Ramos o no corpo do serviços auxi-•
liaras tenente João alartini.

tilliforine 7°, com polainas brancas.
-- O serviço para amanha na Brigada Policial é o seguinte:
Soltador do dia, major graduado Sanes de Carvalho.o.

 de dia á briga	 ou• da, capitão Sza Telles.
Medicas: de dia ao hospital, tenente Dr. Peixoto M lira; do prom-

ptidão, capitão Dr. Pinto Vieira e interno de dia, alferes honorario
João Rezeiele.

Dia á phanuacia: Aferes pharmacentico Mallot Soares o pratico
Arnaldo dos Saistoa.

Ronha de visita, tenente Benalicto de Asanintealo. 	 -
Ronda ás patrulhas: sargento quartel-mestre Henrique do Couto •

e nove inferiores.
Ronda ao 40 districto: alferes aleira Lima o um inter:or.
Promptidão: parmatiente do 4° batalha°, alteres Souza Reis e na

cavallaria, alteres Daniel Cavaleanti. •
Prado Jockey-Club: tenente Edmundo Paranhos. 	 .
Guardas: Caixa <1;1. Amortiz Ware; Sabiam) da Cunha; 'da

Conversão, tenente Celestino Pimenus!; Th:emane), alferes- Saint Clair
de Freitas e Casa da Miada, alferes José do Domem.n.

 nos corpos: no t° batalhão, capitão Nada Nunes;
2' capitão lácteo de Sá; 30, capitão Cecilio Guimaraas; tont:ano
NiColem earinsia •o, 5", alferes Fornira de Abreu; na cavallaria, Ultimato
Pereira de Mello e no carpo de serviço:, auxiliares alferes Aristides
Chave).

Unte:armo 8'; com polainas pretas.

Fazenda
O Sr. ministro deu houtem audiencia	 átendendo •

t ás muitas pessoas que o procuraram.

- P	 mrácurara 'acantoais o Sr. mini:miro, em se a gabinet os : 	 — Estiveram hesitei» no gabinete do Sr. ministro os

Srs. saltador Arthar d3p.titld..)3 'bagas . da Fonstea, Alfi;oda • Srs. senadores Pedro Borges, Pires Ferreira, Gervasio
Passos, Antonio Azeredo e Arthur Lemos, deputados
Eduardo Saboya, Virgílio Erigido, Falido Sampaio, Olegario
Pinto, Flores da Cunha e Souza o Silva, Drs. AllrPli0 de Lavor

. e Munia Gordilho, J. P. William e Raul Rieharz.
1

— Com o Sr. ministro conferenciou hontem o Dr. Pe-
dro de Toledo, ministro da Agricultura.

— O Sr. director do Patrimonio Nacional communicou
ao tenente Pallnyro Serra Puleherio, encarregado da constela-
ação das villas operarias, ter o Se. ministro designado os

contes ao espilio do Dr. Francisco Saturnino Braga. 	 engenheiros Antonio do Queiroz Botelho para fiscalizar as
— Foi remetido ao juiz feiura' no Atnazo-tas, afim de Ser in-

forinado o instruido, o requerimento docantativelo, (man <lua Abetardo
Moreira de Carvalho pede pardão do resta da pana a que foi coa-
demnado.

•- O Sr. ministro do Interior resolveu mandar admittir o
menor Eratasta Masson, como alumes gratuita dr) Institato Benjamin
Constant, satisfaitas as exigenclas regulanion'area.

.— A' vista do qua solicitou o director gani da Saud° Publica,
o Sr. ministro do Interior, s 'licitou providencias ao sai collega
pasta da Viação para que seja autorisada franquia telagraphica á.
commissão saltitaria fadar tl chefiada pelo Dr. Thaophilo de Almidea
Torres e incumbida da debellar a febra antaralla reinante no Estado.	 ..	 .
do ArnazoilaS.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
• Superior do dia, capitão Badará doa Santoa.

• °fadai de dia á brigada, capitão Rocha Silv eir a.

Maviguier, Caetatta de Albtepprque, (Negaria Pinto, Thotnaz Cava.l-
coai o João Gayeso ; Drs. Podre Anoso alibielli; Paulitio Soares de
Souza, João Mello Matos, Luiz Murat, Edmunda Rego, Machiadas
Furtado e Raul Rego ; professor Ferreira da Rosa e coronais Zo-
mastro Cunha, Albarica de Moraes e J3Std.O0 d a M2110.	 -

;--- O •Se. • ministro tranSmittita ao seu collsga. das Rela-
ções Exteriores, afim de soe encaminhada a seu U30110, a carta
rogatoria expadida nolo juizo da direito da 2' vara da orplaãos o au-
sentes do District() Febral ás justiças da França, a reatterimento de
Joaquim Foa.reira Saturnino Braea, para a ente tga de baas partais-

obra.? da villa Marechal Dermes e Antonio Candido Borges
para identica commissao na villa Orsma da Fonseca. •

•
—Pelo Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional

• foram assignados titules declaratories das pensões de meio
soldo e montepio a quo talem direito DD. Josepha Maria da
Conceição Pires, Maria do Rego l'ereira Cabral, Adelaide de

• Sant'Anna Mello e Maria Jaeintha de Campos. •

— O Sr. ministro expediu titulo de aposentadoria a
Raul dos, Santos Bittencourt, praticante de . 2' classe da Dire-
ctoria Geral dos Correios.

• •
—A Directoria da Despeza Publica concedeu limitem os

a seguintes credites: do 192 .:530$918, ás delegacias fie:catei de
1 diversos Estados, para pagamento de soldo: aos voluntarios da

• •• Pateia; de- 60:000$, á . Delegacia no' Rio Gertúde :*do 'Sul, por
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conta da verba 13" do orçamento do Ministerio da Guerra,
para pagamento de fardamento e calçado; de 40:000$, á Dele- !
gacia no Maranhão, por conta da verba 8' — Escola de Apren-
dizes Artifiees — do orçamento do mesmo ministerio ; de
6:000$, á Delegacia no Paraná, para pagamento de soldo ao
capitão auditor Dr. Benjamin Amorico de Freitas Pereira.

— O Sr. ministro mandou entregar á Associação de
Devoção de Nossa Senhora da Piedade as quotas de lote. ias •
que lhe cabem refe-rentes ao primeiro semestre do corrente
anno.

Pelo Sr. ministro foi mandado passar titulo de apo-
sentadoria. a Eduardo Henrique de Carvalho, agente de 2'
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.

— Foi assignada pelo Sr. ministro a carta patente au-
torizando a sociedade mutua de pecullos Paz e Labor, com
•sede em Recife, Pernambuco, a funcionar na Republica.

— Pelo .Sr'. ministrai foi mandada attender a solicita-
eão do Dr. Ataulpho Napoles de Paiva, encarregado pelo Sr.
prefeito do Districto Federal da organização da estatistica
geral de a.ssistencia publica e privada nesta Capital, no sen-
tido de lhe fornecer a Inspectoria de Seguros uma relação
das sociedades ou companhias existentes no Rio de Janeiro
e por ella fiscalizadas cujas obrigações interessam áquella
estatistica:

— Afim de providenciar no sentido de ser solicitado do
Congresso Nacional o credito de 7 :944$247, pai a paganicato ao
capitão de fragata Herculano Alfredo Sampaio, o Sr. ministro
remetteu ao da' Marinha o processo respectivo.

— Foram nomeados: Antonio Saturnino de Araujo Góes.
para o logar de agente fiscal dos impostos de consumo na 3'
circumscripção do Estado da Bahia; Celso Magalhães de Araujo,
para exercer interinamente identico logar no District° Fe-
deral; Rossine de Faria, para identico logar na 9* circum-
scripção do Estado do Rio; Luiz Antonio da França, para o de
collector das rendas. federaes em Barreiras, Estado da Bahia.

— Conforme solicitou o Sr. minisli so da Viação, foi
feita no Thesouro Nacional a transferenr.a para a Conipagnie
de Chémins de Fer Fédéraux de TEst JJL ili,ti, enip..eiteira
da RA& de Viação Ferrea da Bahia, da rauçai) de 5.a) apoli-
ces da divida publica, de 1 :000$ cada unia, effectuada pela
Companhia Viação Ferrea da Bahia.

— Pelo Sr. ministro foram expedidos .titulos exone-
rando: Antonio Teixeira da Silva, do lugar de agente fiscal
dos impostos de consumo na 3' eircumscripção do Estado da
Bahia; Diogo Goulart de Souza, de identico logar, na 9' circum-
scripção do Estado do Rio; Pedro Nolasco dos Santos, do logar
de collector das rendas federaes em Barreiras, no Estado da
Bahia.

O Sr. ministro resolveu que o 2° escripturario do
Thesouro Nacional Vespasiano Magno de Carvalho Tourinho
passe a ter exercicio na Directoria do seu Gabinete, e os 2° e
4° escripturarios, tambem do Thesour • o Nacional, Caetano
Luiz Malhado e Justino José de Macedo Caminha Junior pas-
sem a servirna Directoria de Contabilidade.

— O Sr. ministro approvou o acto pelo qual o delegado
fiscal no Paraná. nomeou Tobias de Almeida e Silva para ex-
ercer o logar de agente fiscal dos impostos de consumo- na
7' circumscripção do mesmo Estado *durante o impedimento
do serventuario effectivo, Souzipater Rodrigues Vianna.

— Pelo Sr. ministro foi approvado o acto do delegado
fiscal no Rio Grande do Sul suspendendo por 15 dias o col-
lector das rendas federaes em S. Jeranymo, Adalberto de
Medeiros Souto, e por 10 dias o agente fiscal dos impostos: dei

consumo Peio o .a.strella Villeroy, ambos por falta de cum-
primento de deveres.

— De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, e Sr.
director do Gabinete do Thesouro Nacional autorizou o dele-
gado fiscal em S. Paul' a oublicar novos éditaes par , a venda
do immovel situado á rua .iosá Bon'facio n. 120, Mogy das Cru-
ves. sorvindo de base á n ova coneurrencia o preço e.,3 2:000$
offorecido em tempo pelo engenheiro Joaquim Augusto Su-
zano Brandão.

— O director do Patrimonio Nacional designou o enge-
nbairo Esdras do Prado Seixas. sub-director technico da sua
repartieão, para fa7er o orçamento das obras de que neces-
s 4.n o edifieio do Thesouro aconselhadas pela Inspectoria dá
Hygiene.

Pagnm-se no dia 15 do corrente na Caixa de Amor-
tização os juros de apoli ces da divida publica, relativos ao
1 semestre de 1913, sói ..te aos possuidores da latira L.

Ma ri o ba

Assumiu hontem, ás 12 horas da manhã, o exercida do cargo da
ministro interino da pasta da Marinha o Sr. genaral Vespasiano de
Albuquerque, ministro da GunTa.

A'quella hora, S. Ex. chegou ao Ministoriol a Marinha, acompanhado
de todo o seu estadoin .dor ;sendo r . ,cabido pei 4 Srs. almirantes Ambule
Lins Cavalcante de Oliveira, chefe do Estada Maior da Armada; GustaVO
Ga rnier; superint •ndent. do material; Kiape Bublin,commandante da.
divisão de couraçados; A leiloo Nlartins,camreandante da Escola
Baptista Franco, Camara,sunerintmdente da Engenharia Naval; Lopes
tio Irigu s, ch3f3 do Corpo de Sande; Oliveira Santos,commandantes de
navios da esquadra e sens• auxiliares,' chore e auxiliar' do 'gabinete
do Sr. ministro da Marinha, director geral da Secretaria da Marinha'
e todos os sus auxliares, diecctor geral da Contabilidade da Marinha
o to los os A ,uA auxiliares, ' e grande numero da officiaes da Armada,
que acompanharam S. Ex. ao salão nohre.

Ahi, o Sr. vici-almirante Chefe do Estado Maior da Armada.
dirigiu a palavra ao Sr. g3neral Vesaasiano de Albuquerque; sau-
dando o novo ministro em nome da Armada, ao que S.Ex. respondeu
agradnendo.

Em seguida foi o Sr. general Vespasiano de Albuquerque curo-
pri .n , ntacla por to ha as pr3; tn.tes. T mii malas os cumprinientos, o
Sr. ministro interina da Marinha dirigiu-se para a sala do Almiran-
tado ' Brazileiro, onde tomou posse .do lagar de presidente do Almi-
rantado.

Após esta coremonia S. Ex. subiu ao seu gabinete, onde lhe
foram apresentadas polo respec[ivo oh 41, Sr. capitãe-tennte Dano
Paes Leina de Castro, todos os auxiliares e estado-maior do :Sr,. mi-
nistro.

O	 *ministro hantem mesmo dirigiu circularas ás . diversas au-
toridadeá de Estado communicanlo ter aisninido o exercido daquilo
cargo.	 •	 •	 •	 • • I

Durante a ceremerdada posse do Sr. -ministro teceu no ssguão
do ministerio tuna banda de musica do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes.

--O Sr. general Vespasiano . de Alburplerque, ministro interno
da Marinha, retirou-se do ministerio ás 2 horas dl tarde, acompa-
nhado de seu estado-maior e mais o caPicãO-teneute Octasio Tacito do
Carvalho, ajudante de ordens de S. Ex.

-- O Sr. vice-almirante-Manoel Ignacio Belfort Vieira reanima
hontern telegram mas dos Sei. 'Dra. Francisco . da . Paula Bodrigirás
Alves, presidente do Estado de S: Rivadavia da Ciirihí.
Corrêa, ministro da Juitiçá • e SegOc' ios.' 'Intdriores O ' interino da Fa,
zedda; agradecendo; respectivamente,' as 'felicitações : qtrá por motivo
de anniversario lhes . forám. piar . S	 dirigi/3a. •	

•	 -J • •
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o conselho de guerra que tem de julgar uma praça daquelle
cerpoi.

-- O 2° sargento do 1° regimento de cavallaria Antonio
'trindade Secundindo de Oliveira requereu ao Sr. ministro per-
missão para .praticar para enfermeiro no Hospital Centrai do
Exercito..

Pelo chefe do Departamento da Administração, foi
communicado ao inspector da 9 4 região que se acha naquelle
departamento á disposição to mesmo inspector, conforme or-
dem do Sr. ministro, um palmo marca Sol», dos fabricantes
Fisher (Ss Comp., para limpar metaes, afim de ser submettido
• experiencia.

— Por haver sido distribuido pelos corpos da guarni-
ção o contingente que se achava no quartel cio morro da Con-
ceição, foi mandado recolhei' ao corpo a que pertence o des-
tacamento que alli se acha, bem assim suspender a visita me-
dica diaria feita por um facultativo da brigada mixta.

— Vão ser submettidos a • experiencia, por um dos re-
gimentos desta guarnição, dous carros coloniaes que se acham
no Departamento de Administração, á disposição do inspector
da 9' região, para aquelle fim, conforme determinação do Sr.
ministro.

Realiza-se amanhã, conforme já ftira annunciado,
a prova inaugural de concurso de tiro, na linha de tiro do
quartel do 3" regimento de infantaria, do commando- do coro-
nel Abilio de Noronha. O uniforme para os officiaes será o
de flanella kaki.

— Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Henrique Roberto Burle; dia ao

posto medico da Direcção de Sande, Dr. Luiz Bittencourt;
auxiliar do official de dia á 9 4 região, auxiliar de escripta
Rocha Baptista.

A brigada estrategica dá o official para o serviço da 9'
região, patrulhas, as guardas do Ministerio da Guerra e hos-
pital central e serviço de extraordinario.

A brigada mixta dá o official para . ronda, as patrulhas
para as estações de Madureira e D. Clara, e a guarda do pa-
macio do Cattete.

Uniforme 3°.

, Guerra

O Sr. ministro mandou fazer a seguine corrigenda, no
Almanack da Guerra:

Na arma de infantaria:
O tenente-coronel Francisco Ramos, foi promovido a este

posto a 28 de fevereiro, devendo occupar na escala dos offi-
ciaes de seu posto o n. 20, acima do nome Pamphilo Cor-
rito Pessõa;

O capitão Marçal Nonato de Faria, conta antiguidade do
posto a 28 de janeiro de 1908, devendo occupar na escala
respectiva o n. 57, os capitães, Francisco José Patrício o
TI . 58, Affonso Pompilio da Rocha Moreira o n. 59, Augusto
Eduardo da Silva o n. 60 e João Philadelpho da Rocha o n. 61,
devendo os capitães collocados entre Marçal Nonato de Faria
e Augusto Eduardo da Silva, subirem um ponto, oecupando os
ns. de 51 a 56, inclusive.

Na arma de °avaliaria:
O 1° tenente Ilonorio da Costa Maia, deve occupar o

n. 145 na respectiva escala, e Adalberto Diniz o n. 146.
— O Sr. general Vespasiano de Albuquerque, ministro

da Guerra, • deixeu liontem o Ministerio da Guerra, ao meio
dia, com destino ao da Marinha onde, com solemnidade, as-
sumiu as funcções de ministro desta pasta interinamente.

Pelo Sr. ministro foram transferidos, por conve-
niencia do servico, na arma de infantaria, o 1" tenente Anto-
nio Joaquim de Souza, da.53" batalhão de caçadores e o 2° te-
nente Micro de Menezes Carvalho, do 6° regimento, ambos
para o 50", iludiam de caçadores, e deste batalhão os 1" 8 te-
nentes Alfredo Rodrigues da Silva para o 53", Antonio Freire
do Nascimento para o 12" regimento e o 2° tenente Henrique
Ascendino de Mattos, para o 6" regimento.

Foi posto á disposição do Sr. general inspector da
94 Região o aspirante Augusto Couto Torres 'tornem.

— O capitão medico Dr. João Muniz Barreto de Ara-
gão, que se acha á disposição do inspector da 9' Região e en-
carregado tio serviço de prophylaxia dos corpos montados da
guarnição, continuando os trabalhos deixados peios prorissio-
naes francezes, eontractados pelo Ministerio da Guerra, em
1907, apresentou um projecto organizando a enfermaria ve-
terinaria.

Esse official, no referido projecto, fez as melhores refe-
rencias possiveis aos esforços empregados por aquelles pro-
fissionaes, afim de exterminar o mormo reinante nas cavai-
lariças.militares, mostrando tamboril impossibilidade cio que
se encontraram, até concluírem o contracto, de fazer desappa-
recer a referida molestia, em vista de não se achar organi-
zado o serviço policial sanitario dos animaes em o nosso pai,
adoptado em todos os paizes da Europa.

A enfermaria de que consta o projecto ó composta:
De um laboratorio bacteriologico; uma pharmacia; uni

isolamento; potreiros especiaes para o tratamento das moles-
tias dos cascos; mangas; tini desinfectado; uni forno erema-
todo; uma ferraria e um bioterio.

Quanto ao pessoal, terá um director, um chefe de clinica,
dons auxiliares de clinica, um sargento amanuense, um cabo
ferrador e quatro trabalhadores.

O serviço de enfermeiros será feito por soldados forne-
cidos pelos regimentos de °avaliaria, em numero de ires por
cada um, e de dous por outras unidades servidas por animaes.
Os regimentos do infantaria poderão mandar soldado para

.aprendizagem pratica. Tudo isto com o fim de fazer c sol-
dado de cavallaria conhecer bem o estado do seu cavallo.

Os veterinarios do Exercito farão durante um arma um
estagio na referida enfermaria, desempenhando as funcções
de auxiliares de clinica, devendo, findo o prazo de sua estada
no estabelecimento, apresentar ao director um relatorio.

No referido projecto Lambem se acha contemplado o regu-
lamento a que deverão se submetter os funecionarios da en-
fermaria.

Pelo quartel .general da 9 região foram expedidas
as necessarias ordens ao commandante do destacamento do
quartel do morro da Conceição no sentido de que fossem man-
dadas apresentar ás brigadas estrategica e mixta, sendo
esta 40 e áquella 10 praças que se acham no referido quartel,
vindas ultimamente do norte.

— Tocarão hoje, do G horas da tarde ás 9 da noite, duas
bandas de musica, sendo uma no largo da Gloria e outra no
campo de S. Ohristovão.

— O eommandante do 52° batalhão de caçadores no-
meou' os capitães Arthur Godofredo Soares, Antonio Souza
Goovèa Sobrinho, 1° tenente José da Silva Marques, 2^ s tenen-
tes Eduardo Guedes Aleoforado, Mario Augusto do Nascimento,
Ademar Alves de Brito e Edgard Colás afim de constituirem

Serviço para amanhã: •
Superior de dia, capitão Jorge Xavier do Rego Barros;

dia ao posto medico tia Direcção de Saude, Dr. Antunes; au-
xiliar do ()Melai de dia á 9° região, amanuense Pessoa.

A lbrigada estrate,gica dá os officiaes para ronda e para
o serviço de dia á 9' região, as guardas do Ministerio da
Guerra e hospital central, patrulhas e serviço de extraordi-
cario.

A brigada mixta dá a guarda do palacio do Cattete.
Uniforme 2°.

Serviço para o dia 15:
Superior de dia, capitão Francisco de Barros Pimentel

Cavalcanti; dia ao posto medico da Direcção de Saude, Dr.
Goudinho; auxiliar do official de dia, auxiliar de eseripta
Rubens dos Santos.

A brigada estrategica dá o official para o serviço de dia
á 9' região, as guardas do Quartel General, hospital central e
palacio do Cattete, e serviço de extraordinario.

A brigada rnixta dá o official para ronda e as patrulhas
para as estações de Madureira e D. Clara.

Uniforme 5°.

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro da Via-
ção os Srs. senadores Walfredo Leal e Alencar Guimarães;
deputados Olegario Pinto, Cardoso de Mello, Marcolino Bar-
reto, Freire de Carvalho Filho, Luciano Pereira, Simões Lo-
pes, Joaquim Luiz Osoria e Aurelio Amorim; commanda.nte
Armando Burlamaqui, coronel Sampaio Ribeiro e Horacio
Lemos, capitão Octavio Silva, tenente Praxedes de Campos
Góes, Drs. Artihur Harley, Lebon Régis, Carlos A. Moniz Gor-
difiro, official de gabinete do Sr. ministro das Relações Ex-
teriores, C. Bjerke, J. Rodrigues Saldanha, Luiz Rodolpho,
Augusto de Menezes, Castro Barbosa, Antonio Olyntho dos San-,
tes Pires, Simões da Silva, Augusto Pestana, Arthur de Souza.,
Ferreira Vianna Filho, José America dos Santos, Christian()
Ittchler, Aarão Reis, Jeronymo Monteiro, Lima Brandão,
Vieira Ferro, Ernesto La.ssance Cunha, Francisco Bhering,
Adolph•o José Del-Vecchio, Moraes Rego, Francisco Fontes,
Benjamin Flores, Mattoso Camara, Vieira Souto, José Cr911)

de Souza, Casario Casar, José Pinto Bastos e Franeis e,o Fe--
leira e Silva.
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— O Sr. ministro approvou a ; ao: ia de. coma:, a Com-
panhia do Porto da Victoria, conrornetile ao 2° semestre de
1912.

— O Sr. ministro approvou ri modificações propostas
pelo director da Estrada de Ferro G -10 O.: Minas na tarifa „ia
linha fluvial para regularizar a latia ti•iese trecho da es-
trada, a saber:

a) alteração da condição quarta, de ra o do a não incidir o
'abatimento nella determinado ,o;, ) ,. o- a • •:igos aia ja ;.••eani
ciesse favor na linha forrea, algon-	 somes se eloomo
75 °1°, vindo assim a gosar de •I o lis r . )	 :eidos, o (.10 ICII)
é justificava/. Os cereaes tainha./ : :),)	 • •rão gooar
timento porque são transportado . ; i•	 lia especial, In ••iania
reduzida;

b) determinando a condição (11 : 111 1	 viso do 20 )10 main
-de 1912, n. 12, que se cobre a 1: 	 •••• o' p ara o•.;) troo -o-) •10-:
na linha fluvial, a excepção dos o;	 ••• compreliondillos na.
tarifas n. 6 (animaes por cabo) a a 1-- , • • aes 	 as. e o o
(animes sem expedições com p loi o.) o tarilioni tiev.an
gosar dessa excepção os daspaoho ii ir • ommondas, poraria
são alies taxados por tarifa cl.a..1a; e os cereaes que são
transportados por tarifa especial.

— O Sr. ministro autorivau n	 do 1 itulo do, en-
genheiro civil conferido pela	 iechnica do Rio de
Janeiro a Reginaldo Marques Pai-doo o,

— Este ministerio solirilot do	 pariris
referentes ao decrete, que coneodon	 '	 ação á Cola;, _„:111a
Port of Pará para funccionar na 11.•,)

---- O Sr. ministro enoari • ou o s•-oi official de gabinole
Dr. José Chermont de Britto	 nos feios c, •n
que a colonia franeeza nesta Caoaal 	 comme,ourar a data
de 14 de julho.

— O Sr. ministro, sati . ro7o pedidó que 11 0 diri-
giu o seu collcga da Guerra,	 ; ao titular	 •^1a
pasta haver expedido as nee•	 —as paea abe •eii,n)
dispensados da pratica em	 • In	 e• .; a '
ferro -em construoção os segon.), h.. 	 os do E'n .-7-'; 1:n Al-
berto de S. M ti . iroe e José :^	 ; 1 :a	 ,iria
de accOrdn com o disposio n • , ' . 	 lei ci.	 A, do 30
de janeiro de 1892. s i : rerolho.	 :	 ,os a &ao) lcrti	 m,
per haverem completado um ;titia • • . tingem.

— O Sr. min i st re, fon •;•
que lhe enviou o di:Celf , l (I
g( l ana, SObi o a floo.—sidad,. d:
ferro ligando Poeto Real do
do prolongamento dr) teonai
da conclusão dos ostinks pa;•:, ;; •• .
essa cidade e a de Sant'Anna 1;
In inação dos estudos do	 a o,
açudas, declarou que o Groyor-o.
relativa á açuda.o.om , e que	 ;1*

se refere a roforida repres:-
sedução apus a ext . :apoio (.1)	 nios	 çeis
do traça-do, tendo em vista o 1:1.....)	 „o:ao geral do paiz.

a--- O Sr. ministro 1.1	 o s it'o de Q aa aelioor da
Fazenda, para os devidos off,	 dos o.-•-•• -a-
rios documentos, cópia do d,	 o lia 1	 lii ii	 l	 1 ' 12, que
cuteed-eu a Pedro Navarro oo f*:	 a ar	 I	 i ;•^.:
pediu, no togar de te .legraphi-ia-ri . .•:, .1,. Rapa:lio:o) 6 . a1 dos
Telegraphos.

«Aguardem opporfunidede». roi o de spa e lio do Sr.
ministro no pedido feito pé: 4 res da villa S. José,
para que a mesma fosse aba•:::...ida de agua potavel.

.-- O Sr. ministro fez-se ropr : ontar pelo seu official
de gabinete coronel Povoas Junior na mbarque do Dr. Bruno
Chaves, ministro plenipotenoiaeio do Brazil no Uruguay, que
hoatem seguiu para o Rio Groode do Sul.•

— O Sr. ministro ennerdou as seguintes licenças a
funccionarios da Estrada de Ferro Central . do Brazil:

. De 60 dias ao manobreiro Mar' "I Luiz e de 30 dias ao
guarda Manoel José da Silva 4i ao a,. • ,'ano Isaac de Almeida
Pinto, todos para tratamento/tai sendo.

De. Ires mezes, sem veneim•nia,, para tratar de interesses
conduetor technico de 1° clarsse da Estrada de Ferro Oeste

de Minas Godofredo Passo.

— A audiencia publica do Sr: ministro deu-a hontem,

i

o coronel Póvoas Junior, IPseu official de gabinete.

— Na Repartição Geral dos Telegrapbos foram dis-
pensados:

Mariano Soares da Silveira, do lngar de mensageiro da
estação Caminho Novo;

Francisco Antonio de Araujo, a pedido, do logar de men-
sagpiro da estarão de Castanhal;

Benodicto Ribeiro da Silva, do lugar de mensageiro da'
a)-deoão de Lorena, por incurso no art. 429 do regulamento
vigente.

— Foram admittidos por actos da Directoria Geral dos
Telegraphos:

Como auxiliares de escripta, na Estação Central, os Srs.
Odilon Waldendro Paiva, José Cupertino Junior, Wellington
e Octaviano Calmou du Pin Gaivão;

Luiz Artimicio de Mello, para servir como telephonisf
na estação telephonica da fortaleza de Santa Cruz (Santa
Catharina);

Jader Pinheiro Passarinho, como mensageiro na estação
t/e Castanhal;

Edgar Costa, para servir como mensageiro na estação dc
Lorena;

Floriano Vasconcellos e Silva, como mensageiro na es-
toeão de Armação;

Sebastião de Souza Moreira, corno diarista auxiliar da
esi.uão radio-telegraphica de S. Thumé.

— Foram removidos na Directoria Geral dos Tele-
araphos :

Engonheiro chefe do (lis :Ideio Luiz Martinho de Moraes,
do districto do Coará para o d..) Maranhão;

Antonio Carlos de Queiroz 1, 11011, insfieolPr dn t a elase,
do districto do Maranhão fiara inleritianwide dirigir o dis-
tricto do Coará:

Rodrigo Aficais° da Costa. to/ro1 : ao:1-H de 2° clmse, dá
estarão de S. Luiz para a do 1 „niaiozo.;

João do Filipiroli, Poiln, te'--- 011411 do 3. el,•,,,, da
estaoão de Praoa do C.,anp orvio pai a a (1- Cruzoiro:

c:0 11 )0 ft d,, varia m floondo, ;:o;,.:;•opi• :Ao do 'o' clae se, da
asineao de crozoiro para a I IP l'i • nea do 1: ,I niniet rio;

'Joaquim da Cos i a Cunha Lima, 101)-2) .;:plii•-ta de •I° classe
da estação do Carapinas para a estarã» Central;

A1frodo de Carvalho Soo f . ,:s, Ioloeraphista de A° classe, da
estacão do Porto All . urn para a C.•otral;

Alhos Pinto Affeliso, estagiaria da estação de Porto Ale-
gre para a de Pojuva:

Mario Pereira de Carvalho, estagiaria da estação do Re-
cife para a de Boléia:

:Joaquim Guilherme da Souza Maldonado, estagiaria da
estavão Contrai para a de Pojuca;

-Olympio Abilio de Magalhães e Ezeehias Quintino de Al-
meida, tolearaphistas rooionaes, este da i t : :tação de Minas do
Rio do Contas para a de Pelei ina, como encarregado, e aquelle
da oslarão de Petrolina para a de Minas do Rio de Contas,
como encarregado.

—E' a sei:minta a ralação ilos ran 'hiatos ehamarlos á prova orar
no concurso para eartnicos de 3' elas;;; da Diroetoria Coral dos Cor-
reios, a realizar-se ter; .:1-foira, 15 ;1., earronto, ás 3 horas da tarde,
54 na Secção da Sub-Dire' ctoria do Expediente

Arlindo Chaves, Altrwto Goulart, da Silva, Alexandra José dos
Santos, José Ribeiro, Doininzos Julian°, Enrico Pinto Gamos, José
Raul Paixão, Mario Antonio . Mareira, Mario José Barbosa, Manoel
Silverio do Oliveira, José Farroira Lonsada, José do Paiva Brito, Ca-
sario Soares de Lima, Bibiano do Assis, Calestino Cavalheiro ilol,1:10,
Julio Gomes de fle.zendo, Jeronvino Rodrignes Lequilo, Manoal Del-
¡Aúno Lima, Adio lo Francisco de Carvalho, Jayma Soares da Silveira,
Gentil José da Silva, Macio Antunes de Azevoda, Enolvdos Lourenoo
Pereira, José do Espirito Santo, José Maria da Silva Ris, Anestophe
do Albuquerque o Silva, Francisco Corréa Braga, OSOri0 José do R ..zo
Nunes, Marcellino Leobino de Moira, Alvaro Joaquim Ribeiro, Flo-
riano do Almeida, Horacio Retifiques Lima, Occavio de Oliveira, Theo-
dormir° Gonzaga, Lanriano Oleg,Parin Fornandas Lopos, João Alves de
Mendonça Sobrinho, Tobias Ganzarolli, Joaquim Marques da Silva,
Julio Casar de Andrade, Armanda José de Mattos, Albino Pinto Leal,

a urna raprannrieeão
n •	 'a-

a de uma e- • .1 	 de I
acoié. o. ired ro;eini,
ralu. ira dio,

eação ti • 1 ... cho • i Inc
• e, fin	 •*

;	 i-;-e- i;a • 	ile
•ovide,;:•., • • a • 1. - rte
11 , -. .:ãa lia	 o:1. a que

re-
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Rodolpho Arthur da Cunha Junior, Loa() Mentias Leão, Henrique Fe-
lippo Reith, Joaquim Luiz Gomes de A morim, Antonio Moreira de
SauL'Amia, Oswaldo Nepomuceno dos lieis, Mario Medolles, \Vali&
mar Ferreira Cuterrez e Aurelio Ituiz Campos.

Agricultura, Industrie e Commercio

Inatuturar-se-hão amanhã, 14 cio corrente, os traba-
lhos eacolares do Aprendizado Agricola de liarbacena. O
Sr. mioistro far~-lia representar pelo seu secretario
Dr. Gama Cargueira, oomparecendo landim á inaugu-
ração o Dr. Armando Ledent, director geral interino da Agri-
cultura.

- Ao Dr. Pedro de Toledo foi hontem entregue o di-
ploma de sacio benemerito da Liga Maritima Brazileira.

• -Ao Sr. ministro dirigiu o Dr. Abdon Milanez, encar-
regado do Escriptorio de informações do Brazil, em Genebra,

•o seguinte telegramma:
Acato de receber de Hamburgo o seguinte telegramma:

(Tendo a asserubléa geral approvado os estatutos, ficou hoje
organizada a Camara Allemã-Brazileira. Os membros presen-
tes deliberaram congratular-se comvosco, felicitando-vos, pela
vossa patriotica iniciativa, agradecendo interesse e protecção
dispensados á organização da Camara. Saudações cordiaes. -
Georgius, presidente. - Bromberge, vice-presidente.-Arango
o Jacgher, secretarios.» Congratulo-me com V. Ex. pelo acon-
tecimento. Saudações cordiaesa.

- Procuraram bordem o Sr. ministro em seu gabinete
os seguintes Srs.: Senador Victorino Monteiro, deputados
Cunha Vasconcellos, Lourenço de Sá, Metello Junior e Estevão
111m-colino; Wilson Faria, Delgado de Carvalho, Eustaquio
Carmo, Dr. Antonio Gomes, Manoel de Abreu Filho, Can.lido
Esteves, Adestodeu Spinelli, Salvador da Costa Bastos e J. J.
Mello Souza.

-As cifras abaixo, de entradas: e sabidas de immigran-
Les durante o atino do 1912 no porto do Rio de Janeiro, de-

•monstrant ser sempre crescente a porcentagem dos que ficam no
paiz : assim, em 1907 entraram 31.150 e Emitiram 22.070, por-
centagem, 29,46 010; em 1908, entraram 46.216 e sahirant
28.457, poreenlagem, 38,42 o!o; em 1909, entraram 42.763, sa-
!tiram 26.128, porcentagem, 38,90 of o: em 1910, entraram
37.393 e saldram 22.547, porcenta gem, 39.70 olo; em 1911, en-
traram 72.970 e sahiram 23.360, porcentagem, 67,98 olo; em
1912, entraram 83.054 e sabiram 29.731, porcentagem. 61,20 010.

E' conveniente salientar que a sabida de immigrantes
nada tem de c011111111111 Com a entrada durante o mesmo anuo;
os que entram, em quasi sua totalidade, localizam-se em nu-
cleos coloniries, ou estabelecem-se, por conta propria, na la-
voura e nas industrias.

Ainda sobre a avaliação do gado existente no Brazil,
o director do Serviço do Inspecção e Defesa Agrieolas informou
ao Sr. ministro que, segundo os dados colhidos pelas respe-
ctivas inspectoriaa ag.ricolas, a população pecuaria de oito
municipins do Estado da 13ahia, é, approximadamente, de
34.888 bovinos, 14.380 cava liares, 11.804 muares, .12.102 ca-
prinos, 13.343 lanigeros e 29.383 sumos; a de sete municipios
do Estado do Rio de Janeiro é, mais ou menos, de 29.468 bo-
vinos, 5.941 cavallares, 3.327 muares, 4.438 caprinos, 4.509 la-
nigerns e 9.586 sumos.

• , Em seis municipios de Alagoas existem, approximada-
mente, 29.339 cabeças de gado vaccurn. 12.250 de cavallar,
1.173 de muar, 5.182 de caprino, 18.358 de lanigero e 6.965 de
sumo.

Referem-se estas avalineões aos municipios de Santo An-
tonio de Jesus, Lago, S. Mi guel. Amargosa, Trancoso, Porto
Seguro, Santa Cruz e Villa Verde, do Estado da Bahia; Cabo
Frio, Araruatna, Capivary, Itaguahy, Therezopolis, Rio Bo-
nito o S. Pedro, do do Rio de Janeiro, e Murici, Camaragibe,
Porto de Pedras, S. Luiz do Quitunde, Porto Calvo e Maceió,
do do Alagoas.
- O Serviço de Informações e Divulgação deste mi-

nisterio está distribuindo gratuitamente as seguintes publi-
cações: revistas: Evolução Agricola; Brasilianische; Lavoura;

I

do instituto Historico; da Exposição de Turim; O Fazendeiro;
A Fazenda. Boletins: do Ministerio da Agricultura. as. 2 e 5
de 1912; do Ministerio da Agricultura ns. 1 e 2 de 1913; de
Industrio. e Cominem° de S. Paulo; de Agricultura te S. Paulo;
tio Museu Commercial. Relatorios: do Dr. Albuquerque . Lins,
(S. Paulo); do Dr. Pedro de Toledo do 1911, I", 2° e 3° volu-
mes; do Dr. Pedro de Toledo de 1912, I° volume; da E'sposição
de Bruxellas; de Labruy .(cultura da Borracha no. Amazonas)
do Ministerio da Viação g supplemento. (1912) ; Veterinario,
(Excursão Ministerial) ; do Povoamento do Selo: Diversas Pu-
blicações; Educação Civica; Problema do Trigo; :iludi° Geogra-
fico; Annuario liraiileire; Cultura dos Campos; Cultura do
Coqueiro; Cultura da Batata ingleza; Mappa Economia() em
&anota: Colleccão Granido (Apicultura); Theoria e pratica das
cooperativas; Exposição Agro-Pecuaria; Ensino Profissional e
Agricola; Memoria sobre Pecuaria; Regulamento da borracha
em allemão; Regulamento do Povoamento em inglez; Regula-
mento do Povoamonto em italiano; Regulamento tio Povoamen-
to em portriguez; Gallinocultura; Economia Social, 1° e 2° vo-
lumes; Apicultor Brazilerro em aliemão; Apicultor Brazileiro
em portuguez; Brésil Economique; Retrospecto Commereial de
1912; Exportation Brasilion Production; O Porco (Manual do
criador); Congresso de Expansão Econninica. 1° e 20 votumes;
Guia de S. Paulo em francez; Mensagem Presidencial; Guia
Official da Exposição Nacional de 1908; Guia de S. Paulo
illustrado; Jury Superior de Exposição Nacional de 1908; Con-
naissez-vous la fichasse dtt Brésil ?; Regulamento da Pesca;

Aos fazendeiros e criadores registrados. tem mensalmente
enviado pelo correio, o mesmo serviço, todas as publicações
editadas e adquiridas pelo Ministorio da Agricultura, de accer-
do com o respectivo regulamento.

Estabelecimentos de instrucção

Na Faculdade de III:idicina do Rio de Janeiro sorão chamados a
exame pratico-oral tia 22 serie medica, no dia 15 do cornudo, ás 8
horas da manhã, os seguintes alumnos:

Physiologia: Waldemar Leite. Gaspar de Araujo Lima Rocha,
Ary Aftonso de Miranda.. Olavo Doyle Silva, Octavio Joaquim de Car-
valho, Aristoteles Luiz Dias o João Lage Silvão.

Turma supplementar: João Freire Vilas Boas, Luiz Eugenio Pi-
menta Mourao, Locio do Camargo Soabra, Ilenriquo Moerberck Drago,
Agostinho Mediei, Abias ()atavio Viaira, Manoel Nogueira Serra, Oscar
dos Santos Pimentel, Iblario dos Santos Pimentel, Ernesto Crissimna
Paranhos, Mario do Moraes Paiva e Francisco Baptista de Almeida.

Anatomia : Plinio de Azevodo Palharea, Oscar Azevedo Lima, An
tordo Damasceno do Carvalho, Francisco T. da Silva Rocha, Maxi-
miano Ferraz do Souza, C.arolinn Ribeiro Moura o Edmar Silveira.

Turma ~elementar; José Ferraz Junqueira, Alberto Pinto Bran-
da°, Antonio Pavao Martins, Mario de Castro Magalhães, Saldo do
Freitas, Rubem Gomes Pereira, Mariano Antonio do Alcantara, Ra-
phael ( ()proa Alves Quintanilha e Albertino Rodrigues Sobrado.

• E. F. Central do Brasil
O Sr. Dr. Paulo de Frontin, depois de ter apurado, no inquerito

a qnn mandou procader sobro o descarrilamento que se deu limitem,
ás 5 horas e 30 minutos da manhã, no Mayer, resolveu demittir o
machinista do trem SU IS, praticante Antonio Gomas da Silveira e o
conferente da estação do Meyer, Pereira Filho e sitsmouler, por 30
dias, o machinista do trem SU 13 e o conferente da estação do En-
genho Novo, Osorio Fonseca.

-- A renda da Maritima, no dia 8 do corronte, foi de
68:9915100.

-- O movimento de mercadorias nessa estação, no dia II do
corrente, foi o seguinte:

Foram remettidos 137 carros com 911.474 kilogrammas de mer-
cadorias, 37 com 201.493 kilogrammas de mercadorias da Estrada,
quatro com 40.000 kilogra numas de carvão do particulares e 44 com
481.000 kilogrammas de carvão da Estrada.

Importação - Mercadorias, 30.130 volumes com 1.263.300 kilo-
grammas; mercadorias da Estrada 1.200 volumes com 192.000 kilo-
amimas; carvão do particulares, 105.000 kilogrammas; carvão da
Estrada, 887.000 kilogramnias. Total 2.447.300.

Exportação - Mercidorias diversas, 3.829 volumes com 213.684
kilogrammas ; minorin, 360.000 kilogrammas; milho 645 RaCCOS com
39.710 kilograinmas ; feijão, 1.679 saccos . com 100.732 kilogrammas,
café, 16 carros com 883 saccas com 53.421. Total, 767.547.

Movimento do café Saccas existentes, 3.121 com 194.403 kilo-
grammas; saccas descarregadas, 1.100 com 66.550 kilogrammas; re-
tiradas, 1.210 volumes com 73.205 kilogrammas: ficaram, 3.011 vo-
lumes com 187.750 kilograinmas.
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Á renda de S. Diogo, no dia 9 do coerente, foi de 4:374$020.

— O movimento de mercadorias dessa estação, no dia 11 do
corrente, foi o seguinte

Importação	 Volumes	 Peso

Mercadorias 	
Matetiaes 	
Carne eerde 	
Encommendas 	

Total

A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias
de inspecção de saude:

Augusto Dias de Oliveira, n. 2.379; Aprigio de Carvalho Cardoso,
n. 2.380: Alberto Alves da Cruz, n. 2.a81; Apgusto Pereira da Silva,
n. 2.382; Avelino Pires, n. 2.383; Antonio Ferreira de Cervato,
n. 2.384; Antonio Ramos, n. 2.385; Caesiano itodrigues de Oliveira,
n. 2.386; Carlos Sebastião de Andrade, n. 2.387: Daniel Nunes
Pardal, n. 2.388; Estado Gonçalves, .n. .2.38e; Ernesto Jesuino,
n. 2.390; Felippe Varella, n. 2.391; Francisco Mineiro, n. 2.3e2;
Joaquim da Cesta Alves, n. 2.394; João Luiz de Oliveira, n. 2.395;
João Emilio do Nascimento, n. 2.395; José Cetta Pereira, o. 2.39;;
José Miranda, n. 2.398; Jose Joaquim, n. 2.399; Laudelino Luiz de
Lima, n. 2.400; Manoel Rodrignes Faria, n. 2.401: Manoel Bojarei)°,
n. 2.102; Manoel Cardoso Guimarães, ti. 2.40a: Otto João Schmitd,
n. 2.404;Oito Caldas, n. 2.405; Pedro . Meeeira, n. 2.400; Paulino
Correia da Silva, n: 2.407, Sebastião José Atendes, n. 2.408 e Se-
bastião Antonio Carlos, n. 2.409.

•
—Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3a divisão

foram designados para ter exercicio: em Norte. o praticante Pedro
Cypria.no Vianna; em Caçapava, o praticante Antonio Cardoso; em
Lafayette, os praticantes Aniso e Aliene et reira da Costa Lima;
em Entre-Rios, o praticante Carlos de Toledo Ribas; em Cachoeira, o
pleiteante Elpidio Mello; cai Anchieta, os praticantes Sylvio Vieira de
Almeida e Enlate, Pinto da CUBIla; em Reatem°, o praticante Ana-
fias de Oliveira; em Barra, os praticantes Jose Moreira Loca Filho e

.Jarbas Augusto da Silva; em Limoeiro, o praticante Sebastião Dotti
de Abreu e cio Sitio, o praticante Julio Claro da Boa Morte.

—Tiveram ordem de regressar aos seus Unires, os telegraphistas
Leandro Bourget da Moita Guimarães e Aiegusto Cabral de Mello
Bege.

—Deu parte de doente, o praticante Ernesto Azevedo Leal.

—O movimento do gado no dia 11 do •corrente, foi o seguinte:
Matadouro, recebidas, 824 rezas; abatidas, 599 rezas; Henke,

embereadas, 160 rezes, a embarcar, 182 rezes; Sei ), embarcadas, 166
rezes, a embarcar 360 rezes; Taubaté, a embarcar, 112 rezes.

—Foram servir: em Range, o conferente Anime° Lopes da Ro-
cha; em Mendes, o conferente Antonio Marques de Oliveira; em Pal-
myra, o conferente José Castello Branco Tavares; em Eneenho Novo,
o praticante Sebastiao Cherene no eleyer, o eraticante Leopoldo Ma-
galhaes; na Maritima, o praticante Ereesto Flores Filho; em Lassance,
o praticante Custodio Souza e em Morre Agudo, o conferente Oliveira
Novaes.

Diversas noticias

O Sr. Dr. Leoncio Correia, director da Imprensa Nacional, fez-se
eeeresentar pelo major Xavier Pinheiro .. na manifestação de apreço
que de uni grande numero de seus amigos recebeu ante-bontem o
major Pio Dutra da Rocha, chefe politleo na ilha do Governador.

Prefeitura

Pelo director geral de Instrucção Publica Municipal foi
declarada escola modelo, de accórdo corre a autorização do
;prefeito e de conformidade com o art. 10 do decreto n. 838,
ie 20 de outubro de 1911, a Eseola Azevedo Junior (6' femi-
-nina do 12° districto) .

Foi nomeada directora da Escola Modelo Azevedo
Junior a professora cathedratica Maria da Cunha Rocha.

— Foi designada a adjunta Pedrina Rodrigues Per-
' reira da Cosia nara te" exercicto na t° escola mixta do 50 dis-
tricto,	 •

Pelo general prefeito foi hontem sanccionada a re-
solução. do Conselho Municipal que o autoriza a reorganizar
Oserviço de registro geral de automáeis e a regular o trafego
dos mesmos vehiculos.

— Na Prefeitura Municipal, pagam-se depois de amanhã
as folhas de vencimentos, do mez findo das adjuntas de 2'
classe, mestras e auxiliares.

— Foi assignado hontem na Prefeitura termo de con-
tracto pelos tirS. Trajano Bracet, Salvador Areendola e lei-
delis Amendola, para 'construcção, uso e goso de um estabe-
lecimento balneado á praia de Santa Luzia, de accórdo com o
decreto n. 1.407, de 18 de setembro de 1912.

— Foram impostas multas, por infracção de posturas,
pelos agentes dos districtos abaixo indicados:

Da Candelaria, a Bocado Campos, de 100$, por ter ge-
neros expostos ao pó e ás moscas em seu negocio, á rua Sete
de Setembro n. 42.

Do Sacramento, a A. Araujo & Filho, de 100$, por ven-
derem leite desnatado, procedente da rua da Prainha n. 6.

De Santa Rita, a José Marques Luz, de 130$, por falta do
pagamento da licença e aferição do negocio, a rua da Uru-
guayana n. 202.

De S. José, a Albino Gomes, de 50$, por ter artigos do
seu negocio, ás ruas IX, os. 35 e 37, e XIII, os. 24 e 26, fóra
das portas.

Do Espirito-Santo, a Pichara Haddad e Campello de Oli-
veira, de 100$, a cada um, por venderem leite desnatado, á
rua Estado de Sá n. 51 e 77.

Da Gambee, a Augusto de Andrade e Mendes & Romeiro,
de 100$, a cada um, por não terem cumprido a intimação para
melhoramentos saltitados em seus estabulos, ás casas V e II
da rua Cardoso Marinho n. 30.

Do Engenho Novo, a Agapilo P. Garcia, de 100$, por tei
coeistruido urna divisão de estuque, sem licença, á rua Mina:

88.
De Santo Antonio, a el. Carvalho & Irmão, de 100$, P01

venderem leite com agua, á rua Dr. Joaquim Silva n. 105.
De Sant'Anna, a Germano dos Santos Simões, Antonk

Simões da Cunha, Silva & Pinho, Teixeira & Silva, Campeche(
& Oliveira e Joaquim Gonçalves Areas, de 100$, a cada me
por venderem leite desnatado, sem a devida declaração, na;
carrocinhas ns. 2.011 e 2.258, e ás ruas Frei Caneca n. lia
e 124, Visconde de Sapucahy n. 93 e General Pedra n. 62.

Da Lagôa, a José Marques, Manoel Linhares Coelho, Do-
mingos Imbrossi e Francisco Rodrigues da Silva, de 100$, por
venderem leite acido ou desnatado, nos seus negocios, ás ruas
Santa Clara n. 52, Tenebrosa n. 240, Nossa Senhora de Co-
pacabana lis. 550 e 544.

Da Gavea, a Coelho & Souza, de 100$, por venderem leitt
acidulado, á rua Real Grandeza n. 110.

De S. Christovão, a Macedo & Martins, Elza Manom, Ma-
theus F. Machado, Francisco Gomes da Cunha, Antonio Gome:
da Silva, Augusto Pedro Simões, Antonio Gonçalves, Pereira . df
Areeis e Manoel dos Santos & Comp., de 100$, a cada um, por
venderem leite desnatado, á rua General Gurjão n. 466, prae.
de S. Christovão n. 3, ruas S. Luiz Gonzaga n. 507, Alegria
n. 379, Bella de S. João os. 49, 124 A, 49, 115 e General Sanz
paio n. 50;

A José Gonçalves Roborendo, de 100$, por se ter oppostel
ao exame do leite no seu estabelecimento, á praça da Igrejinha
n. 4 A.

De Irajá, a José Perrota, de 100$, por ter exorbitado da
licença para consirucção do predio á rua Carolina Machado
n. 96.

Foram registradas, na Sub-Directoria de Policia Ad-
ministrativa Municipal, em 11 do corrente, pelo ornejai Hen-
rique Resse, 74 guias, na importancia de 2:519$, oriund\
das agencias da Prefeitura:

Inhauma : 400$ de multas e 120$ de impostos;
Candelaria: 239$ idem e 140$ de multas;
Santa Rita: 290$ idem, 3$ de leilões e 75$ de impostos;
Sacramento: 150$ de multas;
S. José: 40$ idem, 7$ de matriculas de cães e 30$ de-impostos;
Lagtia; 60$ idem e 20$ de multas;
Sant'Anna: 20$ idem;
S. Christovão; 150$ idem e 20$ de imposto:::
Engenho Velho: 110$ de multas;
Andarahy: 30$ idem;
Tijuca: 80$, idem;
Engenho Novo: 305$, idem e 49$ de impostos;
Meyer:127$ de enterramentos; e
Campo Grande: 41$ idem e 6$, de multas..

Mercadoriai 	
Encommenda.s 	

Total
'Exportação

3.531 218.406
2.111 30.021

5.0t5 218.427
Volumes Peso

5.7e1 291.714
24.880

1.009
481.461
94.e15

2.220 31.008

33.890 898.698
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• . amanha ata un e.a.a uaCiOI.. -4 - ni;re-itirdin èue, hl

do. Policia ..AdMinistraliva Municipal requisitou da Société
AtionYme du,Gaz a illutninação do Palacro da Prefeitura o mais
repartições a esta subommadas.
• — Foram julgados e condemnados, em audiencia de
bOnterh, 11 do corrente, pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda
Municipal, os contraventores de posturas municipaes:

Manoel Joaquim Monteiro e José de Oliveira (Trote de
Britto), multados em 100$, cada um, por não terem cumprido
intimações;

Margarida Alves de J-igueiredo e Daniel da Silva Mattos,
em 100$, cada um, por terem feito obras sem licença;

Ladislau Manoel Pereira, em 50$, por falta de hygiene
em seu negocio;

Candido de Araujo Vianna, em 50$, por despejar lixo
na rua;

Alhag Abdon, em 200$, por ter aberto negocio sem li-
pança;

Victor tSt Comp., em 100$, por terem collocado uma ta-
boleta sem licença;

Gomes á: Pinto, em 100$, Por falta do rotulagem no va-
silhame do leite;

Empreza Auto Avenida, em 100$, por ter iniciado car-
reira de vehiculos, não tendo pago a multa em juizo.

Adquiriram immoveis
João da Silva, terreno á rua Serra, Irajá, por 150$000.
Antonio Lino da Cunha, predio á rua Ada n. 4 A, por

4 :0004000.
D. Mina Alves Guimarães Pereira, predio (113) á rua

8. Luiz Gonza ga n. 571. por 1:000000.
D. Marietta Klingethoyer, predio á rua Gustavo Sam-

paio n. 165. por 28:0008000.
D. Rosalina de O'iveira Braga, predio á rua Paes Braz sem

numero, por 5ft^$000.
José Teixeira da Silva, terreno á rua Faria, por

200$K 3.
D. Almira de Oliveira Gonçalves, terreno á travessa

Oliveira itan	 por 2n0$000.
D. Joatina de Mello Calheiros, terreno na Penha, por

200$000.
D. Pmma Baralenio, predio á rua da Assemble:a 11. 56.

por 24 :000tPnon.
Alifettin Martins Pinto, terreno na Penha por Paosnon.
rt phael Cito e outro, terreno no Pedregulho, por

3008000.

Requerimentos despachados

Na Prefeitura
Pelo Sr. prol* ,ito :
h•mandado de S. 13 nedicto da ANSI Branca, em Santa Cruz.

Deferi(' ).
G-tu:dobo Fernando Fonseca e outros.-Co 'micte:ti o stlIo do

requerimento.
Fons•ca Machado & Comp. -Pagitein o imposto de ex pedi mit-.
Pelo Sr. director geral

• nertodirta de Lemos Lace R yan Ilio.—Ce . tifi rple-sa o oito copal:ar.
titonio (pulei .) da 11 wha. •uoto o auto •13 infr •ceã •.

H do Nascimento Ilorge.s.-Juitte a licença do exercido e o auto
de multa.	 •

& Lopes..-Jontem a lienaça do enreiciO.
Cabittlto & M.)r .ira. -Idem id•on.
- Directoria Gerai de Instrucção Publica
Pelo Dr director geral
Clara Nazis da Silva Cal:vin.-Cert i fique-se o que constar.
--Sith Directoria ele Rondas--Predtal:
Pelo Sr.. prefeito:
llorminia de M. li. Lima, Castro L. di Campas e Luiz II. !torgos.

Defv•itios.
• entandade do Santissimo Sacramento de S. José - Annulle-se a

multa.
'elo sub-director:

iquirn F. da Cunha, Augusto M. Meirelles e Manoel de A. Ra-
belo -Rectifique-se.

1.ria It. do Castro.- Mantenho o lançamento de 3:14532Q0, de
acoo • In com o contracto.

:nciedade A. O Puiz.- Mantenho o lançamento á vista do pi-
rec.	 .	 .

?.lipltrozina do N. C. Costa Ribeiro, Antonio R. de Freitas, Joa-
qui M. Loureiro e Pedro L. Lamborti. -F,:er•stre-so.

Roldão & Rasolpho.- Inscreva-se por 5405010.
Maria J. de Souza Camillo. -Uno por. 4805000.
Maria P. Alves.-Idem por 34005000.
Ilerminia do M. R. Lima.-Idem por 6:0005000.

Allutina S. do Sá o Benevides, álannal A da Silva Graça. Carlos
de B. Ilayma Belchior, Antonio P. Morgada. Alfrodo F. M. Pereira,
Corina dos N. Lopes, &IRA Al. P. da Castro, Joaquim P. Paschoa, Ca-
Ilido de S. Ferraz, Sebastião J. Ribeiro e Domingos Faillace. -
Transfiram-se.

Banco Il. do Brasil, Manoel Alves. Antonio G. Terra, Oscar do
S. Flores, Joaquim J. Luiz de Souza, Manoel C. Machado, Alvaro O.
Braga, Noentia C Machado. Olindina C. Machado e Francisco de S.
Oliveira. -Satisfaçam as exigencias na fórma, da lei.

Imposto de licença:
Pelo Sr. preflito:
Manoel J. Ferreira, J. Teixeira dr Comp., José de Sonsa, João do

N. Fonseca. José S. Patricio & Comp., Coelho & Macedo, Pe-
reira*& Areias, Companhia Ilanseatica, A. Guedes & Comp., Anto-
nio M. Alves, A. Guedes & Comp., Antonio M. Alves, Francisco !
Gtitiealves Sobrinho e João El. Monte.-Deferidos.

Eduardo P. Barros, José C. de Sonsa, Antonio G. Thotné. Do-
mingos El. Ferroira, J. Vasques & Comp. Rodriguez, Goilmlez
Comp., Luis C. Peixoto, Thomaz de L.

 Comp.,
	 e José de O. Gui-

marães. -Indeferidos.
Polo sub-director:
João F. Guimarães, Valia & Comp., Nolvtard, Oliveira &

Uno Pires, Oly npio A. da Fonseca, Antonio A. Gomes, ãIartool Ma-
chado, Pinto &Torreira, Rosas & Figueiredo. Antonio M. Dias Per-
,,andes, Leito & Moraes, Manoel Almeida e Videiros & Fertiandes.
Deferidos.

Machado & Amaral.-Idem na forma do parecer.
João O. da Cunha. Joannim V. Lourenço. José NI. de Aguiar, José

C. da Rocha. João de Almeida, Antonio R. Pacheco, Man•iel Ferreira
e Luiz F. de Mello & Comp.-Idem nos termos das udormaçOes.

Aguiar & Comp. Dè-se.
Manoel 3. Peretra.-Indeferido.
Francisco Viga & Gomp, José J. Rijo, Eiras & Victerino, A nte-

ido & "a ssios, Sylvestre & Costa, José P. da Fonseca, Mota , iro & Ir-
mão, 11 i .tfort-o dos Santos, Pontes F. Bulcão dz Conon., Artitur J. de

Nlaimel de S. Alinnida, Sociedade M. Rio Brazil e João J. de
Brito.-Satisfaçain as exigencias.

--Directoria Geral de Obras e Viação:
Pelo director glral:
José Piiito Cardoso e Afaria ile D B. • No gueira. - Indeferidos.
Dr. Rivadavia da C. CorreNa.-C.otieeda.-se a licença.
Abaixo as-deitado dos itlgociatites da, Prna. da Rui leira e adja-

caurim. - As pltiçõos dovein ser firmadas pelos proprietarlos o sopa-
rad a4 para ca•la.predio.

Luiz fIo iolpho & C•mp. e Thareza de J. Carneiro. -

Nhrleii	
•

Saba , lo Alub•cze.-Deferido,
P 3Ia 24 sob-directoria:
3a ei-cutweripçã
Lltrayett & comp. -Com paina In a esta circumscripçf3.
p.da	 411b-dirletoria:

.n oni . • C. da Souza.- Satisfara a (ui:renda.
Guilherme G. da i . .vir t e • dm. Francisco P. de Rezende e

Dr. Ti, 4 1. mi II. R .'IL 1. —n
1.4 '411N-(livactiwia:

Dr. Antonio N. B. do Prado.- Apresente planta das obras a
eX 'ditar.

Nimibil NI. Ribeiro, bligull NI. da Costa Bastos, liellodoro F.
Pi iii.*i •atte;sco AI. G totes, José C. Leit). Francisco MIllie . 14, P. Il.
Cor I •••• • sk• Irmão. Lo'z A. Carvalho e 513110 o Arthur C. Cunha.-

- • " I• • • .11var	 .

Foliciana Lapas Gel,.3s-Pass . m-se alvarás do accôrdo com a infra,-
maçã:).

Gongo André Arco Verde.- Passe-se alvará em vistada infor-
mação.

cieettinscrioção- Alvaro Nobreza.- Podo habitar.
F. A . Qn,roz N	 - • isfaça as dividas.
Joaquim .1 AL Filho. -Não estão sutisflitas as exigereciaS.
Dr. Zacharias S. Franc . ).- Pódo habitar.
Dr F. : mundo de Oliveira. -- s'arisfaça as exigencias.
Maria It. A Barbosa. - Sati sfaça a exigencia da lei.
2a rircumscripção -Alvaro F. Moreira. -Péla habitar.
Francisco II. Aetilev. !t.te Anha Illork, Ganam, Goettera, C* N.

Interoaci mal e \tiziu! Pilho.- Passe-se a guia.
Trajam) Medeirui & C., F. J. dos Santos e Antonio F. B. aval-

Cante. -Como:troçam.
Braz & T lacre lo- A licença não péle ser concedida.
C. Guimarães de C. e llycrevich de Gumberg, Lafayatte Cortes.-

Passem-se guias.
Weidlog & Irmão.-Idem
Lafayette artes.- Indique os dizeres, &ires e balanços de sa-

nei .' luminosa.
" I sodi 1 4 NI. C. da	 Declare as dimensims da pando.
Carlota Soares.-Junte autorização legal tio proprietarto.

circumscripção-João Alves Alonso.-Facilite o exame da co-
bertura.

•
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Faria & Ribeiro; - PÓ fent habitar. • •	 '
5a circuinscripção-José til. Mal!,, ()Omar Mallo e; Antão.S. C.

do.Meliez33.--COMpareçain.
•-• - • A. Bastos & Irmão. L-Ampliem 9.3 vãos das salas de jantar. !

José iticardo.-Passe-le guia.
Angeliiia F. Scarpiiu.-Satisfaça a exigi-meia.*
C.  •i 4 ti l)0 • J J. Ferilandes.-Pôde liabilar.	 . •
Arnaldo A. da Silva.- Declare e prazo.
'Conrado A. Mesqiiita.-Prove estar ' licenciado para funciona-

mmito do einem.	 .	 .
Joaquim Catramby.-Compareça.	 •

. J. D:al.a •Ciinlia.-Plule hohltar.	 .
José P•ereira Junior.-Satisfaça a exigencia. •,..	 .	 ,	

t!	 •	 .
• Malas do Copelo

•1
Dolo: 1 •	 •	 .	 •.	 .	 .	 •	 -

• - . Polo 3biurink, para Cabo Frio, GuaraparY o spiáis portes do Es-
. p i r i te Santo, recahan lo hien-amos até - 4.4 12 horas da inatiliii,

cartas para o ilitni •ior ati: ás 12 1/2 d a tard t e.dif .a :4 com poae doi- lo
...até á 1 e objectoi:para registrar até ás Il hara4.

• .	 .
. • Amanhã:*

-Pelo La Bretagne, para oRio da Prata, 1w...danado im• pressm até
ás 12 horas da manhã; cartas para o ext /ri n. até 4 1 hora da tarde
e ojljecto3 para•registrar até ás 11 horas da Manhã!:

. Pelo Frisia e Garonna, para Sant)sÓ IRO "Ia Prata, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, parias parta o interior até ás
12 1/2-da tarde, ditas com porte duplo e• *na ra to terior até 'á 4 Õ
objectos para registrar até ás 11 horas:fiw

l'elo :mord, para Victoria; Caravelbs, , •11.ihia, Penedo o Villa
Nova, recebendo impressos até ás G horas da Manhã, cartas para o
interior até: ás . 6 1/2, ditas com porteileplo até 05 . 7 o objectos para
registrar até ás 6 horas da tardo de hoje: 	 '

- Pelo Laura, para Las Palmas
'
 Uarcelona,- Napoles	 Trieste,

recahendo impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para o extarior
até ás 3 o objectos para registra r até á-1 liora'. 	 •

Pelo &IMA para o Estado do Rh) (irando da Si!, recebendo
improisos até ás 8 lacras da manhã, etii-Las para *o interior até ás
8 1/2, ditas,com porte duplo até ás 9*e objectos para registrar até
'ás O horas da tarde de hoje.
• Pelo Franco, para Dakar e Marselha, recebei) lo impro,sos até
ás.9 horas da manhã, cartas para o exterior até ás IQ o objectos para
registrar até ás O liras da tarde do bojo: •• • •

Nota - Saques para Portugal o vales postaes para o • interior,
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.	 •. •	 •

Recebimento de • encommandas para_ portiigal, Açores e Ma-
deira aios mesmos dias, das 8 horas da inaZtita• ja4 5, da t indo, até á
vespera da partida dos paquotes que so iWstint¡rato a Lisboa, Ca-
ceptuando os.da Compagnie 3Iéssagaries ÓUiinp,' e entrega
bem nosnos mesmos dias, das 10 horas da maiilta ás • 2 1a tarde.

	

.	 .
Loterias

Realizou
i
•se liontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme

da	 itPinto, fiscal! do Governa ; a extracçaO	 11 lotoi•ia	 Capal
Feder ai, plano	 291, sendo premiados os. 4f:guijai s ' numeres : •

Freados de 50:0005000 a 1:00-15000.	 .
2.708 	 	 50:000%000
0.30 	 	 5:0005'000

15.103 	 	 0:00(iS000
7.290 .	 	 1:000~0
7.777 	 	 :OisCi4000

Prenaio • dc 5005000 
•

	2.776 • 13.331	 11.032	 10.079-	 183
	

4.617

	

11.731	 10.803	 15.705	 1.812

	

11.546	 5.939	 18.691

	

7.814.	 14.220.	 14.977

	

5.471	 ', 12.692	 7.675
•

	

12.960	 it 7.885	 41.802

	

18.294	 2.782	 10.871

	

„ 4.103	 0.981	 18.399
• ' 3.078	 6.862	 3.564

	

. 2.420	 i t 9.007	 4.629
• !I	 13.035

!.• •Todos os :numeros terminados em 98 teem - 20$ o os terminados
em 8 tema 105, exceptuando-se os terminados em 98.

Fabrica de. Tecidos Mar:acatara, á I hora, para reIvma
doi Pqa1;1(.05.	 •

Traja no de Madairos & Comp., á 1 hora, para prestação Ao con-
tas o eleiçOas,

Companhia Luz Stoarica, á 1 hora para contas e eleiçO;s.
Companhia Melhoramentos na Maranhão, á 1 hora, s par.a lares:-

taça° do emitas o el•leflas. •	 •
. 'Agn s da Caxam'A, á 1 hora, para augm loto de capital.

• Dia 18 -asa Ibuniar, ás 3 horas, para eleiçao do um director.
Dia 19 - Coava:lida (biltres Pastiris. á 1 hora, geral oxtraor-

dina ria . -
Ideal 'ar	 ás 3 har s, para alteração da estatutos.

..	 Dia 20	 E. F. Noroste do Brasil, ás 2 horas, para dalibarar
sobre assumpto de natureza urgente.

Diz 25 - E. F. SA-Espirito-Santo, .1 1 hora, para !raforma dos
estatutos.

PAGAMENTO AVM DOS

'Juros: •
Apoliens do Estada de Minas, d.sda já. os juros.
Alinheis do Est olo do Illo Grande do Sul, a partir de 7, os juros,

no Barro tia Pravincia. •	 •
Airoices da Casai ira Nluoicinal da PatTO;)01;S, 03 juras V311Cid03 o

o capital das sorteadas, desde já. no Banco Coam
Apolices d CaMara,Mmikipal il.i Alfeuas, os juros do 9 34 •

. Aputicas merdeira..s d 190,es juros vencidos de O ?;,• de 15 a 31,
. Gazela i Notiel•es, os juros do 4 0 se.nostre, a razão de O °/., ou
6$ por debentnre, de 29 em demite.

Fabrica Santa Rosalia, os juros vencidos de selas debentures,
desde já'.

Companhia nat Lnx, desde já, 03 juros de suas deáentares,
• Companhia Antai •ctica Paulista, a partir de 10, o 10 coupon do

sou einprestimo e a troca da cautelas.
• Companhia Industrial Campista, os juros do semastre fitado,
até 15.

Companhia Cervejaria Brahma, desde já, os juras de suas deben-
tures.

Companhia Docas de Santos, os juros vencidos, desde já.
Companhia Usinas Nacionaes, OS juros dai debentures, desde já.
Companhia Tecidos de Lã D. Anua, dasde já, os juros vencidos.
Companhia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros voa-

eidos.	 .
Companhia Industrial de Valença, os juros, desde já. 	 •
Jornal do Cornmereio, os juros de suas debentures, desde já.
Cmpaulda Tocidos Progresso Industrial, os . juros vencido

desde já.	 •	 • •
Companhia Edificadora, desde já, os juros. •

•• Irmandade de S. Banedicto, os juros dos consolidados; de 16 em
d!ante.
• Companhia Ilanseatica, desde já, os juros venci los.

Companhia Materiaes de Construcção, os juros do suas dation:.
tures, desde já,

Companhia Vulcano, os juros trimestraes, desde já.
Fabril de Sedas Santa Helena. o 60 coupoa do semestre, desde já.
Companhia Brazileira de Lactichdos, os juros da suas debentures,

de 18 em demite.
Fiat Lux,-0 30 coupon do juros, desde já.

• A. Janinizzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Cellulosa, os juros do 41° coupon das

debentures da I a série.	 •
' Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e 03 titulos sor..

toados..
Paulo Zsigmondy, os juros vencidos. 	 •

• Companhia Força o Luz. do Palmyra, de 20 em diante, do jur.
voncidos.
• • Companhia Brazilcira do Lacticinios, do 18 cm diante, os juros

voncidos.
Dividendos
Tho Rio de Janeiro Tramway Light and Power, dosdo já, o divi.;

dendo do suas . accAos.
Loopoidina Railway, desde já, o dividendo de 4 ou 55611 por

coo.
Companhia Docas de Santas, desde já, o 400 dividendo.'
Companhia Usinas Nacionaes, o dividendo de 85 poraoçao, desde

já.

Premios de 20050110.	 .	 •	 •

	

11.02i	 13.833

	

19.25	 10.413

	

11.622	 13.451

	

4 - 533	 • 19.711

	

4.439	 1$.1l0

	

45.777	 15.447

	

13.481	 "3.823

	

17.053	 1:723
19.2.93

'	 •
14.330
5.312
6.700
4.902
3.875

11.652
17.931
19.861

e	 •

.	 .

PARTE COMMERCIR
• -	 ,

fio, 13 do julho de '1913.

assminulas cenáts
-

Estão	 seguintes:
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Companhia Tecidos *Confiança Industrial, ,o 48° dividendo, desde
já.

Companhia. de Seguros •Uni Tto dos *Proprietarins, o*37° dividmdo,
á razão do 5$ por acção, .do IS em deante..

Companhia de Seguros Integridade, o 77° divdendo, desde já.
Companhia de Seguros Garantia; desde já o dividendo do 105 por

acção.
Companhia de Seguros Confiança, o 79° dividendo, de 12 em

dente.
Companhia Acido% desde já, o dividendo de % por acção.
Banco do Brazil, a partir de 21, o dividendo de 10$ por acção.

• Banco da Lavoura, desde já, até 12, o dividendo de 8$ por acção.
Banco do Credito Ileal e Industrial,o dividendo do suas acções.

• Banco Mercantil • do Mo do Janeiro; o 60dividendo de 12 °A, por
acção

*
 desde já.

Banco do Commercio,. o • 76° dividendo • de 9$ por acção, de 15
em deante. • • • •

Companhia Seguros União. dos Varegistas, b dividendo de 65 por
acção, do 15 em- &ante. 	 " • •

Companhia Seguros Argos Fluminense, o 114° dividendo de 30$
por acção, desde já.

Companhia Predial e de Saneamento, desde já, o dividendo.
Companhia Morro da Mina, desde já; o 19° dividendo.
Companhia de Tecidos Corcovado, o 34° • dividendo do 1° semestre

de 16-a 24.	 ******* • • * "
• Banco • C.ommercial, o dividendo de 103 por acçã,o, de 15 eia

diante.
Companhia Loterias Naciottaas, a partir de 20, o dividendo de

25500 por acção.
Tecido álliança, do 3 a 30 de agosto, 55° dividendo.
Casa Moinar, o dividendo,doultinto exercido. .

•• O CAMBIO
Esse mercado, hontem, não ap"tlent011 alteração de interesse,

temi .), porém. razulade um pouco mais firme, sem •maior procura de
letra para rom3ssas o com os bancos bacessitados do sacar.

O Banco do Brazti fornecia letras a 16 3f32 d. e os...szrattp:r.ts a
16 1/32 e 16 1/16 d., tendo operado o British tombem a 26 !;• 114 d.,
todos com dinheiro para o papel particular, conforme o p: •azo a
16 1/8 e 16 9/64 d.	 .	 . .

-Foram dadas e mantidas pelo Banco do Brasil as tabellas offi-
ciaes do 16 1132 e 16 3/32 d. e pelos.estrangeiros as de 16, 10 1/32.e
16 1/26 d., fechando o mereade.calmo. . 	 .

A' vista
15 3/4 a 15 13/16

603 a	 601
745 a	 743

,

A BOLSA

Correram pouco animados, hontem, os trabalhos da bolsa, por
isso que foram insignificantes as vendas realizadas.

As apolices geraes não accusaram negocios de interesse o ficaram
fracas ;titula.

As estaduaes regularam fronxas e sem alteração as municipaes,
sendo diminutos os negecios realizados com esses papeis.

Os titulos de jogo, ta r.nbem, não . tiveram maior desenvolvimento
de negacies, ficando ts dai Dacas. da Bahia e das Loterias Naeonaes
inalterados, tudo como se constata das °Mulas e rendas abaixo.

Vendedores Co opradureS
Apolices garoas :

Antigas, 5 % 	 .. 	 	 9395910	 9205000
Provisoria,s, 5 % 	 930000	 —
Emprestimo de 1903, 5 % 	  1:003:000	 993$000

3

	

,	 OFFERTAS
EmprA timo de 1909, 5 To..., 	  . 9068030	 gor soon
Emprestimo de 1910, 3 °A, 	  • .8005000	 72./5030

A potices estaduaes: .
Rio, de 1005, 4 ,. 	 	 865510	 35000
Rio, de 5005, 6% 	 	 —	 4905000
Minas, de 1 :0003, 5 °/,, 	 	 9155000	 9005000
Espirito Santo 6 04 	 	 8505000	 —

Aplica; mudei paos:
Einpr. de 1901s (nem.) 	 - •	 2045500	 2023000
Idem 19'.'6 (port ..' •.•  - • -	 2015000	 2005000
Emprestimo de . 1909  •	 1805000	 1855000
Emprestimo de 1909 .(port.) 	 	 1888000	 1805000
C 20, ouro, port 	 	 2935000	 2903000
.f.: 20, ouro, nora 	 . 	 	 2935000	 2913000

Debentures: • -
Docas do Santos	 20151000	 1958000
Tecidos Carioca 	 	 2038000	 2015000

—	 2025000

	

2035000	 1975 00

	

201000	 2035000

	

201.5000	 2025000
Tecidos Alliança 	 	 —	 1988000
N arnica Fabril 	 	 2005000	 19030 'O
Tecidos Santo Aleixo 	 	 1905000	 1803000
Tecidos S. José 	 	 200"000	 --
Fabril pauliStatta 	 	 190:000	 1708000
5 Bernard. Fabril  . 	 201.5000	 198'00'..:
Tecidos Bota fogo 	 	 1943000	 1923509
Companhia Usinas Nacionaes 	 	 —	 2o3s0oo
Toeidos Mageeiiso 	 	 1958000	 1303000
Tecidos Corcovado 	 	 . 2008000	 197500,0
Cempatthia Vitlyaria Cartnita 	 	 —	 20tixo•r
Corcea s titia 1.1:z Steae;... t.  •	 —	 1965000
Lin'm :etpapemba 	 • • 	 	 205000 	—
Slantd:Wora Fluminerw, 	 	 1053000	 ....

	

1035500	 1015000
AcçõEs DIVERSAS

	Vettd. 	 Comp.

TAXAS OPPIGTARS	 •
Bancos estrangeiros

Praças:

	

	 iA 90 dias de vista
Londres (por pene.e) 	 	 16 a 16 1/16 i
Paris (por francos).... 	 	 .595 a 594
Hamburgo (por marco) 	 	 . 736 a '732	 i

A' v.;sta 1
Londres, por penca 	 	  15 13/16 a 15 2(1132 l
Paris, por franco 	 	 •
Hamburgo, por marco 	
Batia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	

es 	 	 53	 $298 ;Provincias portuguesas 	 03 a
Ilespanholas, por peseta 	 	 $572 a S!',8 I
Nova York, por dollar.
A tistria, por pouco 	
Turquia, por penca 	

	

Ilio da Prata: . .	 .	 .	 .
Argentina, por peso 	 411."	 3$010 a 35030
Uruguay, por poso 	 	 35265 a.35210

Sobre taxa:	 .	 ....	 .
Café, por franco 	

,bi	
5604	 $598

Operações realizadas:	 -	 •
Bancario 	 	 16 1/32 a 16 1/16
Particular 	 	 16 1/8

Banco do Brasil
Praça	 A 90 div	 A 3 d/v
Londres, por penca 	  	  16 1/32 a 16 3/32-15 27/32 a 15 29/32
Paris, por franco 	 	 5595 a $593-8401 a $599
Ilantiatrgo, por marco 	 	 8735 a 5732-5742 a $741

Sobre taxa:

Alfaneoga:	
3599Café, por tranco 	

Vala. ouro por 15 	 	 —	 15687
• Por telegrainma :

Praças
Londres, por punce 	

4Paris. mar franco 	
' 'Hamburgo, por marco  •

Optrações:
Batteario 	
Particular 	

Ps.-..ignesso Industrial 	
Industrial Mináira-
T!chks Prozresse 	
.,1, ,madt) Municipal

â.i.)Gt a S600
$144 a $.741	 LETRAS

$598 a $599 i Banco Credito Real Minas, 7 % 	5300 a 5296

38125 a 33 115 '	 Bancos:
	  15 1316 a 15 "132 : no C.o:nrnareio 	 . 	 __	 2033000	  15 $3 ./16 a 15 27/32 - corninfweili 	 	 225%000	 __

Nh . reatitil 	 	 24S3000	 2255000.	 colipaiihias de tecidos:
Magé . iise 	 	 100%00	 705000
11liança 	 	 240%000	 __
C'inliança 	 	 20000	 2005000
Carioca 	 	 270%000	 O.1n•

Cl rcovad) 	 	 2505000	 2205000

	

Witiufactora 	 	 2005000	 —
Sedas-Suissa 	 	 __	 2103000
Progresso Industrial 	 	 2708000	 2505000
Linho Sapepernba 	 9 	 	 --...	 5008000

' Petropolitana 	 	 2803000	 250$000
! Santa Philomena 	 	 2308000	 2205000
e Industrial Mineira 	 	 2905000	 __i

1
 Itrazil Industrial 	 	 2805000	 2705000

Botafogo 	 	 2005000	 1903000
Setellros:

I Argos Fluminense 	 	 ......	 920$000
Varegistas 	 ** 	 	 _...	 1805003
União .dos Proprietarios  • 	 . 1203003

! Garantia 	 •••.. ......	 . ..._..	 2703003
i Confiança 	 	 $105000 .	 85$00,"

...	 16 3/32 1 Cruzeiro do Sul.	 	 2105000 	......
....,	 16 6/32 1 Integdiade  •	 	 •• •	 600000



DOC:14 da Rha.'	
LOUnias Nahionaes 	
Tet•rase C.olonização.. .. 	
AI. S. Jerottymo. . , 	
lia.de Sul Mineira 	
E. F. Vittoria a Minas 	
Caza
Cantareira é Viação 	
Transporte 'e Carruagens 	
E. F. Goyaz 	
E. F. N.ortd do Brazil 	
Nacional Mineira 	
Docas de Santos
Docas de Santos, nom 	
Centros Pastoris 	
Jar.litn Botanico, intog 	
Aguas de Caxambú 	
Vidraria Carmita 	
Melhoramentos no Maranhão 	

vaus orriciazi
Apolices geraes

600
44s000
7s7i0

12s509
78:4500
985000

1203000

tMaoo
563000
585000

5.a~
•• 5.•osit00

•,55000
2 0S000

2055000
583000

Antigas, liíst, 2, 3 	
Pudicas. tit4, 1 	
Antigas, 51%, 1 	
Federaes de 1910, 3 04, 40 	
blindas de:200$, 1, 2.. 	
Empi .estimo de 1903, 10 	
Empresthito de 1909, 25, 34, 5, 56, 10, 10, 15, 22, 20, 25,

30 	
Estadoaes

Rio, de 100S, 4 V,„ 20 	
Minas, de 1:0003, 1, 4

Saccas	 Kilogrs.
29.724 1.783.440
12.803 768 180

2.977 178.620

- •
.	 4.0432j. Datuil44•0 LnAltio OFFICIAL

Vendas declaradas:
61NO00 floorem 	 	 6.000
43 -:• n 	 Anw-nonteili 	 	 3.500

	

: *.ol be,..ia o cila 1 do mez 	

•	

32.900
10mo Deide 1 de julho 	

, •	 Passagem :
Ros- ' g10 Por Jundially 	 	 17.500

- Pana da semana, 550 réis.
af-:,•;:anO •	 movistÉsiNS ESTATISTICO

:•;V: n ;11
3	 Stock em 1' e la MIOS:
- Dito attterior 	 	 212.231

205X•100 Etitrada de hontem 	 	 ;76
55 IY`z. )00 :	 --
55a.:a.40 •	 Total 	 	 216. .7

•"'•',1100 Embarques de hon tem..	 	 8 639
2 . •000	 _-
160$000 Stock actual 	 .‘ 	  • 208.268

533090
Dia 11:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

9305000 Por via maritima 	
9285000
9295000
8003000	 •
9005000	 Dia 1 a 12:

1:0035000 F.. F. Leopoldina
E. F. Central 	

9053000 . Por via maritima

EMBARQUES DISCRIMINADOS

ENTRADAS DISCRIMINADAS

Total 	 	 45.504 2.730.240
Saccas	 fidlogrs.

32.904 1.974.310
12.803 768.180
4.473 268.380

50.180 3.010.80086$500
	 Total

9103000
Dia 12:Municiiineis .

Empt•estinio de 1906, port., 2 	 . • •II
t 4 	 Companhias. 	 .

Docas de Santos, port., 50, 	 á 	
Docas da Santos, nom., 3 	
Docas da Bailia, 100, 100, 400. 	
Loterias Nacionaes, 50, 50, 100, 100, 100 	
Loterias Naeionaes, 100 	 .  •
Me Sul Mineira, 100 	

Debentuàs
Industrial Mineira,. 22 	

. Manufactara Fluminense, 137 	
Vidraria.Carmita, 50 	 9 	

Docas de:Santos, 500 	
Companhia Edificadora, 60 	 •

	

il .	 BOLSA DE MEttCA DOR I AS,.,-
I ' Os tiegocios registrados hontem, pela Junta dos Correctores, fo-
'Iram os seguintes :	 .

	

Assacar:	 Por kilogr.
. 172 saccoi mascavinho regular e baixo de Sergipe, em
1	 lote a 	 O 	 . 	 . 	 3210

	Algodão:	 •	 •Por 10 kilos
300 fardos de 1* sorte prensado de Pernambuco, para

1 setembro e outubro, a 	 •	 	 93800
O GAFE'

Es.4amercado abriu e funccionott, honte:n, sob a hnpressão de
evoluções mais favorareis dos centroS'de Constamo; cujas bálaas passa-
ram a ciperar na alta.

Diante disso, desenvolveu-se maior activilade, tendo sido regular

I a procura havida para, novos neworioi. •e
Em todo o caso, os phssuidora.: ~adi 'ó limite de moa, (*mu

varias ondas ainda de 75600, tendo sido realisadas vendas regulares
na abertura.	 ' •	 • • • •

Durante o dia, o mercado permarieeeu • niais ou menos sustenta-;	 •do, fechando inalterado e com vendia . ibrçadaa . por 6.000 sacras, con-.tra 3.400, do dia anterior. • 	 .
I •	 (1 arreado fechou bem collocado . com veta:dores a 73800 e eom-
Cpradores a 75300.	 .

_	 • • • •
MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas. 	 •
Saccas

., Cabotagem 	 	 1.496
[Barra •Dentro 	 -
E. F. Leopoldina..• ......... • • .• • • • • . 	 	 3.180

-

	

Total 	 	 4.676
( Dsèsde 1 dajulho	 ... .	 50.1804 .4	 -p.	 4.

Saccas	 Kilogrs.

Saccas

	

12.250	 735.000
36.507 2.190.420

	

3.051	 183.050

	

3.549	 212.940
--

	

8.763	 525.780
--------

64.120 3.847.200

Typos:
N. 3 	 VII*" 	 	 85900
N..4 	 	 85610
N. 5 	 	 80300
N. 6 	
N.7 	
N. 8 	 •73100
N. 9 	 	 63800

EM S MIS	 •

O m nrcado de café, nossa praça. melhorou de condicoas, passando
a funccionar estue( ao preço de 4$500 sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram 24.303 saccas e sabiram 3.677, tendo passado, limitem,
.por Jutallahy 17.5)0 sacras.

Foram recebidas des Ia 1 do mez 215.559 saccas, na média de
19.596, e desde 1 de julho 1.160.250 ditas. ...

CENTROS CONSUMIDORES,
Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de café

• Dia 11:
Nova York, alta de • a 14 pontos e dl 1/8 . par 14 n di gno-

nível do Rio.
Opçao do setembro 8,73 condam por. libr s..
Havre, alta de 25 centimos...
Opção de setembro 57,25. francos por 50 ki'os.
Hamburgo, alta de 1 pfennigs.
Opção de setembro 45,25 pfnunigs por 1/2.kleo.
Londres, alta de 3 d...
Opção de setembro 41 ah. e 3 . á or.112 iihias. • • •

20l3 4)0	Estados Unidos	 	 364	 21.840
Europa 	 	  5.176	 310.560

56(000 Rio da Prata 	 	 390	 23.400
570‘t ,N00 Pacifico 	 	 2.349, 	140.010
63s000 Cabo 	 	  - 	-
44. :)i)9 Cabotagem 	  • 	 	 360	 21.600

75,5600	 Total 	 	 8.639 	518.340
De 4 a 12:

19905on 	 2stidaq Unidos
1 9000 Europa 	
20 : ; .i:w Rio da Prata 	
10 :, )00 Pacifico 	
200000 Cabo 	

	

Cabotagem 	

•
coracto POR anona

Conforme a qualidade



0.

ULTIMAS VENDAS
Bolsas
Nova York 	
'lavre 	
Hamburgo 	
Londres 	

Saccas
60.000
30.000
70.000
20.000

Total 	  
•
	

44
	 180.000

ABERTURA DE MONTEM
Dia 12:
Nova York, alta de 3 a 8 pontos.
!lavre, alta de 50 a i franco.
Hamburgo, alta de 50 a 75 pfennigs.
Londres, alta de 6 d.
Opções:
Ilavre, setembro 57,75, dezembro 57,75, Março 58 e maio 58,25

francos.
Hamburgo, setembro 45,75, dezembro 46,50, março 46,73 e maio

46,75 pfonnigs.
Londres, setembro 41 ah. e 9 d., dezembro 42 ah., março 42 ah.

0 maio 42 sh.
•
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SEGUNDA CHAMADA

Havre, alta de 25 a 50 emitimos.
Hamburgo, alta de 25 a 50 emitimos.

FECHAMENTO

Nova-York, alta de 2 a 8 pontos.
[lavro, alta de 1 a 1,25 emitimos.
Hamburgo, alta de 1 a 1,25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 12

be Nova-York e escalas—Pamiete alheia() Ser 'a 17iereza, com-
mandante Duyer; carga a Theoder Will°.

De Porto Alegre e escalas—Paquate nacional Assu, coa/mandante
Labrinclia •, carga á Companhia Comr....ocio e Navegaçia.

De Cabodello e escalas—Paquete nacional . Goyaz, commandante
Madsen; carga ao Lloyd 13razil3iro.

Do llorfolk—Vapor americano California, comrnatidante Elube;
carga a Lago & irmão.

Do Rosario—Vapor inglez *Dals'azdn, commandanto Snorldon:
carga a Amaral Southerland.

De Victoria o escalas—Paquete nacional Candelaria, carga a C.
Moreira & Comp.

De Recife e escalas—Paquete nacional Aracaty, carga á Compa-
nhia Co:morei° e Navegação.

RAMAS DO DIA 12•
Para Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Batina, com-

mandante llobinson; passageiros: Adalbarto Rechsteiner e senhora,
Epiphanio Guimarlas, Roberto Fundes, Roberto Cromblel, Carlos
Eduard os, Dr. Nunes Vieira, Adolpho Rhoingtz, Manoel Al.neida e fa-
milia, Rosa Madureira, Eugenio Campos o ~hora, Wivaldo Coaracy
e senhora, Carlos Grey, Johr Karl, Hugo Steinhoner e stioliora, Octa-
vio P. Silva J. Furto, N. Narris, E. V. Marissy, C. Wostey,
J. lianipInt, II. Pullen, II. Kinf, J. F. Rocha Frota, Gasta° Silva,
Ameba Marques e filho, Antonio Lacerda e senhora, D. Bruno
Chaves e familia, Miranda Rosa o senhora, Ricardo Moura, Henrique
Gerfrey, E. Gerfrey, Octavio Jardim, tenente Telemaco Rodrigues
e irmã, Archanjo P. Pinto o senhora, [pez Bochler, Gustavo
Lihfeld, Carlos Martins, Djalma Moia, Elydio Morim, J. Liess,
Lauro Loylon, Thereza Coelho e familia, Eloy Duarte, Gasta° Duarte
Avres, Alvaro Pinto, tenente Bernardo Ruas e senhora, George
Bloyir e 42 eal r classe.

Para Buenos Aires o escalas—Paquete franca Espagne, levando
Ires passsageiros.

Para Santos—Paquete allomão Tijuca.
Para Nova Orleans—Vapor inglez Sallust.
Para Santos—Vapor iuglez Phidias.
Para Rio Grande do Sul—Vapor inala He/msmiro.
Para Santa Lucia—Vapor inglez Saint Ronald.
Para Pará e escalas—Paquete nacional Tibagy.
Para Barbados—Galera italiana Reno.
Para Rio Grande do Sul—Vapar inglez Trebia . Este vapor deve-

ria ter sabido -no dia 26 do mez passado, mas não sahlu por não ter
terminado a descarga.

Para Breinen e escalas—Paquete allemão Alda.
Para Mantos o escalas. — Paquete nacional Pará, passageiros:

Dr. José Chaves, Ovidio Pereira, coronel hão Gaivão e familia,
Oscar . 3lariaca, Jayme Ballirian e senhora, Dr. • CiC.31•0 de Alencar,
Dr. José Caracas e familia, Joaquim Bezerra, Antonio Montenagro,
A. A. da Silva, Gustavo Arboleda e senhora, Artitur Santos,

k'Jacob e senhora, Ursulina Rego, l'io Ramos. Adótilas Linia,al Gamas
'e senhora, M. Moraes e (amiba, Gentil Portella, Ileuriva Etléag de

Oliveira, Maria Ribeiro, rieuplillo Rendo, Alfredo de ( -Moira e familia,
Julio.Diniz, Luiz Pinto, Constando Spindola, Carmen Silveira, José
Sardinha, Oscar C. Azevedo, Felinto Nascimento e (amiba, Antonio
Trindade, UI larico Cavalcante e familia, teneute Candi+) Alvos e se-
nhora.,. Argeu da Silveira, Celso do Lemos e senhora, NIariAta Pi-
nheiro, Alvaro Oliveira, .Sylvio Araujo, Pedro Fraire, Clayde Gerard,
Fortimato Gomes, Antonio Face, Ennio de Oliveira, José Rolo. Dr.
Francisco Vianna,, O. Dona, capitão-tenente Amorico dos Ws e
familia, capitão-tenente Luiz Cavalcante e familia, Sergio C isto, o
senhora, tenente Francisco Moreira e fatnilia, Oscar R. Mich:ido,
Alberto Rosello, Dr. Adinar Grijó, Ernesto S. Pyles, Aolp uo Gre-
delha, Arnaldo Vieira, Nonato Caldeira, Dr. Manoel Gonçoiii s, José
de Medeiros e senhora, Jorge Fonseca, Amasia Leite, Djilu.i Cabral,
Irmã Isaura Ferreira, Sant Neves, José Israel, irmãs iria José e
Franciscana, Pedro Gurgol, Aureliano de Andrado, hzabl Viannr, li.
Bascarolli, Antonio Vianna e familia e 145 em r classe.

Para Paranaguá. — Vapor argentino Ternero.
Para Aracajil e escala.-- Paquete nacional Philadelphia.

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, Franca 	  13
. Hamburgo e escalas, Rio Negro 	  13
1 Portos do sul, &tuba 	 13

Portos do norte, Itaituba 	  43
Ba: . 1éos o escalas, La Bretagne 	  13

I Rio da Prata, Laura 	  13
Bordéos e escalas, Garonna 	 * 	 1 ;.

R ‘o d a Prata, Valdiria 	

14

Il:
IS

1.:

se

Amatordam e escalas, Frisia 	
Portos do norte, Nana 	  1.4

k 	Portos do sul, Iticony
Portos do sul, Itapulty 	

orPtos do norte, bis 	
Liverpool e escalas, 4.iecona 	 	  lit

Bremen e escal is. .,:i.!,•ra Ventana 	
l•mt.,Ividéo e esca:as, Saturno 	 	  11:

Rio da Prata, Voltairo
1' &los do norte, Danara 	  l i;
Rio da Prata, Sn Poda 	  . -.
Collão e escalas. Oropesa.. ,.. , 	 	 . .
Nova York, Byron 	

. Po aos do norte, Olinda 	 	  .17
Stockolmo o escalas, K. Victoria 	  • .:
Rio da Prata, narro 	  	  -;
Liv!ptiool e escalas. Tiatoretto 	 	 .. •
e. moVa e escalas, Indiana 	  1.:
Rb la Prata, Amazonas 	  •• ••• 48
ilasn'oirgo e escalas, Dortrumid 	  lo
Iiio da Prata; Salta 	  44.4
liaminirgo e escalas, filigrana 	  19
Hamburgo é escalas, CapVilano .. . 	  19
Portos do norte, ceará 	  29
Nova York, Vi:wil 	  20
Portos do sul, Itopuca 	 ... 20
Fiame o escalas, Tibor 	  	  22
Trieste e escalas, Cotomeia 	  22
Ria da Prata, Cap manco 	  22
Polos do norte, Acre 	  22
Soutaveptoa e eseilaa, Aragon 	  22
Portos do ii . .: •te, Acre 	 	  22
Hamburgo o escalas; Cap Roca 	  22
Netas do norte, Itaipava 	
Trieste e escalas, Oceania 	
Rio da Prata, Aoon 	
Rio da Prata, Francesca 	
Liverpool e osci las. Deseado
Bar.14os e escalas, Seintana 	
Rio /Ia Prata, Wesslá
1114-sofflia e escalas, Formosa
Bm .," . is e escalas. Lacasgogne 	
Rio da Prata, Konig Wilhelm H	
Rio da Prata, La Bretagne 	
Cal Zil e .1sca1as, Grita. 	
Rio da Prata.; • Vestris 	
Rio da Prata, Praia 	
Rio da Prata, Garonna 	

vApORILS A SABIA
S. MathluS e escalas, Mayrink 	
Marseina e escalas, Franca 	
Victoria e escalas, Rio Bapemirim
Santos, Rio Negro 	
Rio da Prata, La Dretagne 	
Rio da Prata, iiaronna 	
Rio di Prato. Prisia 	
Vila Nova e t,:ntias. Á yniord 	
Triestro e escalas, fstera 	

21
2$
23

	  24
	  01,

	  26
20
27
94
29
30
30
30
31

13
... 43
	  13

14
Is
44

14
14
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Porto Alegre e ezcalas,
Portos do si 1, Batina 	
Bordéos e escalas, Vaidivia 	
Portos do sul, Daperuna 	
Calho e escalas, Orcona 	
S. Fidelis e lesscalas, Teizeirinha 	
Santos, Aracaty 	
Cab)dello o escalas, Amazonas 	
Amarração e e ,ealaá, Natal 	
Rio da Prata, Sierra . Ventana 	
Laguna e escalas, Prudente de Moraes
13enova o escalas, San Nolp 	
Portos do sul,
Victoria, Candelaria 	
Nova York, V nltaire 	
Liverponl o escalas Oropesa 	
Montiviléo e', escalas, Japiter 	
Portos do norte, Dapaliy..
Iti., da Prata; In•liana 	
Santos, Byron 	
Mantos e escalas, Dallia 	
Liverpool e escalas,. Darro
Hamburgo e escalas Petropolis
Rio da PrataK. Vicloria
Marselha e escalas, 'nallet
Manãos e escalas, •Tiitica 	
Rio da Prata,;Cap
Portos do sul, Rapara
Santos, Belyrano 	
Portos do norte, Itaituba 	
Montevidéo eescai s, S. Paulo 	
Hamburgo e escalas, Cap Blanco
Rio da Prata, -;Ararion...
Rio da Pi•ata,, Oceania 	  23
Rio da Prata:ICo/umbia 	  23
Suo tli a ptoti e escalas. Avon 	  23
Moistevidéo e escalas, Saturno 	
Trieste e escalas. Franceses 	  24
Rio da Prata, Deseado 	  24
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	  25
Rio da Prata, Sequana 	  25
Amarração e escalas, Mantiqueira... 	  25
Bremen e estalas, Giessen 	 	  26
Pará e escalaie Aracaty 	 	 	  26
Rio da Prata, •Lagascogne. 	  27
Balda o Redro,' ltocaina 	  27
Hamburgo e estalas, K. Wil4m II 	  28
Bordeos e escalas, La Bretagae 	  2)
Livet•pool e escalas, Orita 	  30
Portos do norte, Olinda 	 	  30
Nova York, Veátris  • 30
Amstardam e escalas, nevia 	  30
Bucleos e escalas, Garonna 	  31

.$ •
! CÂMARA SINDICAL

cuns) 01 PI(um. os usino E UUKOA MdtAl.1.1CA.	 . ,

Praças	 .	 90 (i/V	 A' vista

	

Sobre LonIres 	  Ia 3 64 15 57/61•
Sobre Paris 	 ' -	 ' 5594 S602

	

Sobre llaintuirjo 	   5742
Sobre Italia 	 'I'	 	

.. 31.34
5595

Sobre Portugal •1	 	 — 1302
3Sobre Nova York 	 	 —	 '118

Libra esterlina — em moeda 	 	 --.	 15:023
CF,187Ouro s sranirosal — oni valc. , • or iSo 	 	 -nn	 ".

Apolices federans de 1:0005300, 3 !? 	 	 800.13án
Apolices goraes . miudas de 5 ar 	 	901s$00

93.) ,'•o00Apoliccs gemes de 1:0005, 5 1,1°  •
Apolices tio emprestimo a)acional de 1903, port.., 	  1:1'0;54.10
Apolices do empl:estimo nacional de 1909, n" 	 	 9045.100
Apolices do eu:prosamo municipal de 1906, Nd 	
Apolices de Minas Gemes de 1:00. /$000, noni • ' • 	 92(1)01.5St
Arlices do Rio de Janeiro de 100$, 4 %, peitt 	 	 86$500

	

......	 :;i01))i))1t)Companhia Loterias Nacionaes do Brun  - " 40
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia E.. de Ferro Bêdo.Sul Mineira 	
Compaithia Docas ,do • Santos 	 	 56)159n
Debentures Tacidos Manufactura Fluminetsie 	 	 1) '?..d.r.10
.Debottares. Docas de SaittO$ 	 	 • I ','; -;*fps
Debentures.Tecides. Industrial _Mineira  '	 1 II ev)

• Debentares Elifieadora 	 ... 	,	 . •	 • .•	 •
• Retle)gttrç8 :

V 
kdrana..Carinita 	

 . . 4.),...10,..,,,• ,.

•• .	 Secrul.a14.:1 . tl!i . f:3.1.IP e" ';mudical. do ítio •dc'Jai) miro, 12 d •i ju:ie! de
t 1913..—A.-Simonsen, yodico.•.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ALGODÃO

• ........ •• • • - -Prcs.d..sks,"

Fardos
899

Fardos
14.915

Mercado frouxo.
Mercado de Liverpool, feriado.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE ASSUCAR

Preços correntes semanas
Branco usina 	  .34 NIo ha
Branco crystal 	 	 530:1 a $100
Ilrit leo 3" s arte 	 	 $310 a $370
13rane) 2° jacto	 	 5:130.a $300
Soienos 	 	 Sio lua,
Maacavinho.. 	 ••	 5210 a $300
Crystal amarello.. 	 	 $270 a $320
Mase	 $nm a $200

V !2::11Ar 	 	 5170 a $135
àlasca Yo baiu 	 $150 a $165. •

Entradas em 11•
Sai cos

Sergipe 	
	

3.434
Campos 	

	
1.482

Total 	 .	
Sahidas dos trapiches

Saccos
Em II 	 	 3.956

Existencia nos trapiches
Saccos

Em 12 	  138.458
. Observações

M-rca to fronxn.
O sysiiico, J. Secerino.

MERCAD I D? CAFÉ

tIt nrel liO de c•tró abriu !s.d.: s.i):.eit.t . lo, tenlo-se raaliz %do
vell an4 uns 1.316 saccas, na base . 14 7$701 por arroba para o typts 7,
dosets,arcado.

Iniraiste o dia rIalimtram-ss vendas de mais 4.679 saccas, aos
preços de 75800, 4 ..helolo o inerca.lo firme.

' To;s1 das v:a1 ias cmhezidas, 5.911 suecas.
Entradas conloc'olas:

Sricna4
Caltnta s,oitt 	 	 •!	 . _'Barra 113ittro 	 	

1.406

$2 F. 1, Itip mi fina. 	 3.180
5 . F. Central. 	 	 —

' • * • ' Total 	 	 • *4:676•
. O syndico, J. Secerino.	 •. •
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1
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	  18
18

19 .
19
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	  19
20

21
02
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n11..

Preços correntes
. . ama-cies

Por 10 kilos
P. Pernambuco, 1' sorte, do sertão 	  10$200 a 105700
l." Pernambaco, 1* sorte 	 	 95800 a 105300
; Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Lu Assú, I' sorte 	 	 95800 a 105300

Na ai, l a sorte 	 	 95700 a 105000
" Natal, regular 	 	 Nominal

• MossJró, l a sorte 	 	 95700 a 105030
r

•

 ',., Mossoró, regular 	 	 Nominal
Coará 1^ sort) 	 	 95801 a 105000

• Ciará, regular 	 	 Nominal
17 Parahyba, Ia sarte 	 	 95700 a. 105000

Parahvba, rooatlar 	 	 Nominal
Miceió, I' sorte 	 	 Nominal
Maceió, :nadar 	 	 &mina(
Ponado, 1 sorte 	 	 9.5100 a 95700
Sergipo, Dores. . 	 	 95410 a 95700
Sergipe, Itabliana 	 	 Nominal
Maranhão, rezular 	 	 Nominal
Piatally, regular. 	 	 Nominal

Sahidas

Existencia

Em 42 	
Observações

Em 11
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Junta dos Corretores
PESOS CORRENTES OFFUNAES QUE VIGOR , AD NA SEMANA DE 7 A i DE MI' DE 913

PreçoPreço

Genero, qualidade e
procedencia

Unidade

Minimo Alaximo

Aguai douto:

De Paraty 	   1505000 1655000 Por 480 litros.
De Atizra 	 1408000 155500i Hem.
De Caímos 	 1408000 !usem Idem.
De Mareio 	 	 1405000 1455000 Idem.
Da Bahia 	   1405000 1455000 Idem.
De Pornambuco 	 1405000 1455000 Idem.
De Aracajá 	 1405000 1455000 Idem.
Do Sul 	 • 1105000 1455000 Idem.

Alcool (caldo):
Do 40 grãos 	 2208000 9508000 Idem.
De 38 grãos 	 2108,100 22580,m Idem.
De 36 gt.ãos 	 1955000 21550a0,040
Alfafa nacional 	 5245 SUO Por kilo.
Dita do !lio da Prata 	 5200 $220 Idem.

Algodão em rama:
Pornambuco, I" sorte do sertão. 103200 10$7001w 10 kli08.
Pernambuco, 1" sorte . 	 958e0 •	 1083e0
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Idetn.
Assá, l	 sorte 	  95800 10S3U0 W•in.
Natal, 1" sorte 	 05700 4050W , 1d Int.
Natal, regular 	  Notnioal Nominal •1:lent.
Alossot•ó, 1" sorte 	 95700 1050:1.:114
Alossot.ó, regular 	 Nominal N.	 ' iont.
Ceará, 1" sorte 	 95800 105000 Mem.
Ceará, regular 	 Nominal N•essinal Idem.
Porahyba, D sorte 	 0570..t 105000
Parahyba, rtgular 	 Nontiital Nominal Idem.
Macei°, 1	 stn•te 	 Idem.
Maceió, regular 	 Mem:.
Peitudo, P' 95t00 95700 Idem.
Sergipe, DoreS.

 Itabaiana 	
95400

Nominal
9570e

Nominal
Ident.

Maranhao, regular 	
Piattliy, regular 	 idem.

Arroz nacional:
Superior 	 405000 465700 Por 100 kilos.
Bom 	 35S40 385350 ;dem.
Regular 	 3S71.0 •-n.
Do norte, branco 	 36$70U 3853 h.ein.
Raiado, do norte 	  315700 335300 Idem.

Dito estrangeiro:
Inglez (Rangoon) 	 Não ha Não ha

- Agulha 	 53$000 033300 Idem.
As:mear:

Branco usina, div. procedencias. Não ha Nãr. lia
Branco custai, ideie idem 	 5360 54 :J0 Por kilo.
Branco 2e jacto, idem idem 	 5330 5300 Idem. •
Branco 3' sorte, idem ideia) 	 5370 lilem.
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha
Maseminho, idem idem. . 	 5210 8300 1
Crystal amarello, idem idem 	 $270 532C I	 •• n.
Mascavo bom, idem idem 	 $190 5200.11~1.
Mascavo regular, idem idem—. 5170 $185 1 1 le.ip.
Mascavo baixo, idem idem 	 $150 *$1051 leni.

Bacalltão em caixa 	
Dito em tina:
	 	 405000 '42$00' Po- caixa.'

•
Gaspe 	 425000 •	 45$00é Pee tina.
Americano (11alifax) ..... 	 Não Ima Ni:, há • (dom'
Pelielim 	 33$C00 3850" Idem.

Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilos 	 765800 •	

•	 •	 •	 •
813t1:e Por e/60 kilos. .

Em lata do 20 kilos 	
Banha de Minas Geracs:

765800 78$C0t: Ident. 	 •,
Em lata de 2 kilos 	 Não ha	 NI h •
'Em lata grande— 	 •	 4 . - • • t

UnidadeGanem, qualidade e
procedencia

Minimo Maximo

Dita de Santa Catbarina:
Em lata de 2 kilos 783000 818000 Por e/60 kilos.
Em lua wande (Laguna) 	 745400 765800 Idem.

Imita ammicaua ent barris 	 Não ha Não lia
Batata nacional 	 5180 Por kilo.

Dita estrangeira:
Portugueza (Lisboa)•	 195000 203000 PM. 2;2 caixas.
Franceza 	 Não ha Não ha
Ingleza (Nova Zelandia) 	 $280 $320 Idem.
Borracha de mangabeira, de Mi-

nas 	 305000 475000 Por 15 kilos.
Breu americano 315000 Por 280 libras.
Dito escuro 	 285000 305000 Idem.

Café:
Lavado 	 115300 Por arroba.
Malta 	 _- 115000
Maragogipe 	  _- W.110

Typo it. 1 	  _-
Typo n. 2 	  _-
Typo n. 3 	  _-
Typo n.	 	
Typo n.	 	
Typo o.	 	 75900 85500 Idem.
T ypo n. 7 	  75600 85200 ldna.

po u. 8 	  75000 75600 Idem.
Tyoo ti. 9 	 65700 7530 Idem.
T;po ti	 10.... 	 --
E4 oliia 	 75000

Cim
Aboca Pyramid 	  125000 Por barrica
Dita Ateis 	 115500 Idem.
De a Exeolsior 	 115000 Idem.
Diem 	 	 115000 115500 Idem.
D.t.1 ires Idearás ... 	 	 14,03 115500 1 teme.
Dit iPle.trma 	  115000 115509 1th •in.
Dita Exnosicão 	 115000 115500 Mein.
Rem C0-01. Preta. 	 115000 1155 )0
Dita Catbedral 	 115000 115500 Idem.
Dita Gratry 	 425000 Idem.
Dita Gratiatla 	 11550011dem.

Farelo de trigo:
Do Moinho Fluminense 	 75900 •	 85200 Por too kilox.
Do Moinho Ingtez 	 75900 85200 Idem.

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	 185400 185900 Por 100 kilos
1' ; na 	 173800 185200 Idem.

ui i •ad a 	 165200 164700 Idem.
Grossa 	 125700 135300
ata de Santa Catharina, grossa. 125400 125900 filem.

Farinha de trigo do Moinho
Flutninense:

Do 1" qualidade 	 245000 245500 Por 2/2 saccos.
De 2" .qualidade 	 235000 233500 Idem.
De 3 qualldade 	 225000 223500 Idem.

Dita do Moinho Inglez:
De 1' qualidade 	  245200 23700 ldein.
Do " qualidade 	  	 ... 235001 23$50C Idem.
De 3' qualidade 	  2252W 22.5700 I lem.

Dita do Rio da Prata:
qualidade 	   Nominal No ninai Idem.

De oa qnalida de 	  1) Idem.
D 1 3,1 qualidadts 	

Dit a a inericatta:
Em barrica 	 Por barrica.

meeo 	 235010 235500 Por sacco.
Feijão nacional : 	 •

Pr • to • de Perto Alegre 	 "Ç2'I0 Por .100 kilo.
Preto da terra....	 	 it	 .N
Prát.) de Santa Catharina 	 „'- • `:.5S00uj 	 .J4.:.09 Idem.



Genero. qnalidade e
procedencia

	 1Vos.n•n•nn•nnn••n•••.

Preço

Unidade

Minimo Maxim°

Genero, qualidade e
procedencia

Pree0

Unidade

33"""
	 or 100 kil

2s:
: ton.

30-
	 •

25.
	 z	 •411.

25:
	 1. lua.

Não na Na -)

• I . -1 Id,-nn.

Par kilo.
Idson.

I. I em.

Int.
1 emn.

01;• "; jci[A,

-
20' . 0Q0
4	 .. 1i4

eo

Idem.
Idem.
Idem.

115000 Idem.

625000 Idem.
625000 Idem.

g200
-

$310
-

Por pé. ,
•r

Bg5000 N8$000 Por duzia.
s(s$000 Idem.
805000 I. I em .

6811000 70000 biela.
ns000 e0$000 ilem. 5

;:t ler
•'-• 00 Por liara.

• :: : •.O Por h no.
i.	 N5	 • a

l2.:: ••;00 Por 100 kilos.
izf	 l	 00 Idem.

12 : e00 Ident.
S.' .•	 s 150 Por kilo.

S450 Idem.
Si:to	 $900 Por litro.

-
4:zo

Palpo nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatiaho 	
Bralwo 	
Amendoim 	
Vermelha . 	
De cere.s divor.sae 	

estrangeiro:
Bratico	 	 . • . • •
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	
Superior  •
Regular 	

Dito em corda, do Pomba:
De primeira. 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	  	  .....
Ba.•-o

Dito cru corda, de Goyaz:
Espeeial
Da primeira 	
03 segunda 	

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello 	
Amarello 	
Crenin11111 	
Conumm 	

Dito em folha da Bahia
Marca P. F. S 	  • • .
Marca P. F 	
Marca P .. P 	
Marca P 	
Do er;:neira 	
Da sogunda 	
IJe torceira 	
De quarta 	
Kerozene ameie cano,div. marcas
ledrilaos de Marselha 	
Ditos nacionaes hydraolicos..
Manteigi do sul 	
Dita de- Minas 	
Dita esLrai)2,,oira.diversas marcas
Matte	 folha. 	
Milho amarello do norte .. 	
Dite Liem da terra 	

.Dito branco da terra.. 	
Dito da tarra, mixt° 	
Oleo de linhaça em barril- 	
Dito idem em lata 	
DiLo tI. caroço de algodão 	

Phosphoros:
Marca Olho 	
Dita Brilhante. 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Hilton.° (Curityba)
Dita 0e;un 	
Dita Raio X 	
Dita Domesticos 	

Ditos de cera:
Marca Olho 	
Dita Raio X 	

Pinho:
Aneericano 	

resina 	
Spruce, 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	
Do Paraná de is qualidade
Do Paraná de Cqualidade.

-

• Al	 i.orkt 	
• • •	 'o n I Frio 	

"3 , 12' 'iro 	
•*, • ii	 lramde 	

`,140.,intiro 	
,l o ;hl ;ia. Prata 	

Tonel frae,,,ea
Toe ,,	 d.! Minas 	

do Rio da Prata :
Pate •	 i tas 	
Pnr • :nainai 	
Dei"• n ::.nosls 	

lieo do Rio Grande do Sul
Sy :na platino, patos e manta.

s1 tia platino, puras mantas 	
De Matto Grosso, patos e mantas

Vinho
Naeioaal, do Rio Grande 	
Estrangeiro, virgem 	
Estraneeiro, verde 	
Estraneeirie Cofiares 	

• •••

. • • • •
.. • ••

Portos americanos:
a) do Atlantico:

Buenos Aires 	

Nova York 	
Nova Orleans 	 ..

b) do Pacifico:
Mond 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
lquique 	
Punta Arenas
Talcahuano 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo com opções...

4520	 4500Pw s:60 kilos.
480a0	 4S:loo!1•1::4'().

75500f 1.m.-
St14011'or kilo.$630
Saalldem.

Nomitial	 oni.iat
- 3805.m0;l'or
1$100	 115300i Por kilo.

soa°	 1801.n Liam.
1801. 0	 1814.0.11
$900	 5940 Nem.

505 ,)	 soo°
$080	 1$10o • Id 'rn.
510	 SONOldem.

1108000 1305000 Por pipa.
340e000 345SiM0 Idem.
3 'i0s000 35 ,18(1 , 10 fiem.
3005000 370500.4

44 ei100 Por lata
435000 Idem.

e • • •

Portos europeus
Stockolmo 	
aneeersiam 	
Adtoorpia 	

	

vídem.	 Itare.,11e13,

	

11,111.	 bros n iWII 	
	0. j 1d e ,n.	 17 	

I Con •i111:12:110
F':: - 11 • 	

	

k . • iilein.	 (lonovii 	

	

hm.	 llalleurgo 	
• 113,k re

Leixoes
Lisboa

'1	 .	 Liverpool 	

	

(O 1.1011. 	 •	 bfildreS 	 .. • • .
'1:*: isa. 	 'àlalatta. 	

.e l ieo . milh eiro.	 Alars'elha. 	
1 4 „. ryr.)r	 , !roquad. * llotterdam 	

Southamoton 	
Trieste 	
\leo 	
Ch,ristiania 	
Gelle 	 	 ••••
Gothenburgo 	 0"40

Alatino 	

FRETES QUE VIGORARAM ris SENICIA DE 7 A 12 DE JURO PARA OS
ratteutours CII CAFIi

•

59 sells. snecos por 1.000 kilos.
50 Mis. e 5 °e, de capa por 1.001 kiloa.
50 schs. e 5 0/„ da capa por i •
71 francos secces por 1.0
- fraimo: e 10°, 0 de capa i»r ost)
50	 e 5 °e, tio capa por 1.000
70.50 francos sueco ,: por 1.000
52 , 6 schs. e 5 0/0 de capa por 1.04,• kg.
50 c.elis. o '1 °l„ di valia por 1.004kilos.
40 Crs. e 10 04, (it-s ca ia flor 1.000 ks.
Su sens. e 5 ",/„, do cap nor 1.0)0 1:dos.
52,50 frs. e l0 0/„ decapa por 900i:dos.
35 o 10 selts. e 5	 de cepa por 1.000 ks.
35 e 40 schs. e 5 °e, de capa por 1.000 ks.

schs. e 5 de capa por 1.000 kilos.
45 sons. e 5 u;„ de capa por 4.000 ki/os.
80 francos SCCCUIS por 1.000 kilos.
- fraocus e 10 oe, de capa por 1.000 !Mos.

schs. e 5 0/n de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 0/,, do capa por 1.000 kilos.
50 seus. e 5 °/,, de capa por 1.000 kilos.
- francos seccos por 1.000 kilos.
60 schs. seccos por 1.000 kilos.

• 60 schs. seccos por 1.000 kilos.
Si) seus. seccos por 1.000 kilos.
60 seis. seccos por 1.000 kilos.

15200 por sacca de 60 kilos.
45200 por sacca de 50 kilos.
50 cents. e 5 04, por sik ,y it de 60 ks.
50 Cens. e 5 04 por saeca de 60 ks.

50 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
75 e 80 schs.seccos e 5 0/0 por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 e 50 schs. seccos por 1.000 kilos.
50 schs. seccos por 1.000 kilus.
85 sehs • e 10 0/0 por 1.000 kilos.
52 /6 schs• seccos por 1.000 kilos.
25 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilo...
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilas.
45 schs. seceos por 1.000 kilos.,,
47 /6 schs. secfios Dei' 1.000 kikvis....



= J!,ioc• dr 10:37

Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

n•••n•••n•n

Em Nova Vork Em portos europeus Directo
Capo-Toven 	 .	 —. 00 s/ e 2 1/2 01. 40 e . e 2 1/2 '4 45 oí
'Alagoa Bay 	 . 60 si e 2 1/2 °/. 40 s) e 2 1/2 0/„ 45 a.
Mossa! Bay 	 60 s/ e 2 12 yo 40 e 41 s/3 e 2 1/2 0/.
Easit-London 	 60 s/ e 2 1/2 0/„ 40 .. 41 s/3 e 2 112 01. 40 s!
Port Natal 	 60 s/ e 2 1i2 0/, 40 o 41 s/3 e 2 1/2 °14, 45 s/
Delagoa Bay. 	 70 s/ e 2 1/2 0/„ 45 s/ e 55 s/ e 2 1/2 II, 65s/
Beira 	  — 73 s)6 seccos —

O syndic,o, Iodo Severino da Silva.

da secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.
Foi lida e approvada, a acta da S3SSãO anterior.
Mo houve expe.liente.
Requerimentos:
De Raul Sotto Stayor, para o registro da marca oDuchenei que

distingue goiabada e marmelada de S3U commercio.—Como requer.
Kilauss & Comp., para o registro da marca «Zenith»

'
 que dis-

tinguis accessorios para automoveis, machinaa para industria e la-
voura, de seu c,ommercio.—Como requerem.

De Eugenio Monteiro, para o registro da marca consistente em
um escudo com doas leões e as iniciacá T. L., que distingue cigarros,
charutos, etc., de seu cominarei°. — Indeferido, por não ser com-
moreia fite .

De Eurydice do Rego Lopes, para transferencia, a alia peticio-
naria, do nove marcas registradas nesta junta sob ns. 6.598, 6.713,
7.019, 7.020, 7.468, 7.492, 7.980, 7.981 e 8.021. — Como requer.

, De J. Santos tv Comp., para transferencia, a C113S peticionarios,
de Til tro marcas registradas nesta junta sob ns. 3.176, 4.301,4.302

Juntand., certidão de transferencia, como requerem.
Da Companhia Calçado Clark Limitecl, para o archiva.mento

folha do Mario Officia/, que traz a publicação da certidão de deposito
aqui do suas marcas ns. 2.011 a 2.013, de S. Paulo.— COMO
requer.

De J. Santos St Comp.; para o archivamento da folha do Diario
Offieial, que traz a publicação da certidão do transferencia para elles
peticionarios da marca na 8.318 desta junta.— Como requerem.
• De Francisco Antonio dos Santos Guida

'
 para o cancellamento da

marca «Pharo. o, registrada nesta Junta sob n. 7.117 por Thomaz Ro-
drigues dos Santos.—Indeferido de accórdo com o parecer do director
da weretaria

De Pedro Luiz Schmidt, para o cancellamento de troa marcas
«Filho Ventis», «Filho Sapuranga» e «Filho Palmeira», registradas
na Junta Commercial do Rio Grande do Sal por Alfredo Dillemburgo.
— Como requer.	 .

De Leite & Alves, Siqueira & Comp., Ferreira Cabral & Comp.,
Raul Sotto Mayar e Costa Pereira, Mala, para o deposito de suas
marcas registradas nesta junta sob na. 8.795, 8.822, 8.846, 8.861 e
8.944. — Como requerem.

De Pedro Luiz Schinidt, para o deposito de troa marcas: aVenus»,
aSapyeaugaii «Palmeira», registradas na Junta Commorcial do Rio
Grande do Sul, sob na. 2.210 a 2.212. — Como requer.

De Fdlten Sivin, para o deposito de sua marca «Hino, registrada
na Junta Commercial do Paraná, sob n. 1.137. —*Como requer.

Da Compitiliia Calçado Cleveland, para o archivamento de seus
estatutos e demais • documentos sobre sua constituição. — Como re-
quer.

Da Sociedade Anonyma Fabrica de Sedas Santa Helena, para o
archivamento da acta da amembléa geral extraordinaria, que altera
seus estatutos. — Como raquer.

Da Companhia Fabril Paulistana, para o archivamento da acta
da alteração de seus estatutos. — Como requer.

Da Empresa do Construegões Civis, para o archivamento da acta
do sua liquidação. — Indeferido de accerio com o art. 91 do decreto
n. 434, do 4 do julho do 1891.

Da Sociedade Anonyina de Peculiosa aik Familia», para o archiva-
mento da alteração de SEUS estatutos. — Como requer.

Do Borges Sr Pereira, Martins & Aleito, Caldas Bastos & Comp.,
Teixeira & Rocha, A. Ruas & Comp., .1. Silva & Comp., F. Bulcão
& Comp., Novos tlz Dias, Viuva Vaz Lobo & Comp., Jirau & Tancrodo,
Impronta & Comp., Merino & Maury, Alarino & Comp., para o archi-
Vamento de sons contractos sociaes.— Como requerem.

De Furtado de Mello & Comp., para o archivamento do seu con-
tracto social:—. Declarem o estado civil da soda, e voltem.

De Paulo Roberto Schlohan, para o archivamento do seu con-
tracto social. — Declare Qual a, razão social que adopta, e volte.

Da A. Cunha, Silva & Comp., para o archivamento da alte-
ração do seu contracto sociel.— Juntem a procuração que falta, 0.1
voltem.

Da Francisco Leite & Comp., para o archivamento da alteração
do seu contracto social. — Fazendo o registro complementar, como
req lieis . Dl.

De Cruz Braça & Comp., para o archivansento da prorogação
seu coo tracto social. — Como requerem.

De Caldas Bastos di Comp., Telles da Rocha & Comp., Arens
& Comp., Silva & Granado, Merino & Comp., Ferroira Sanchesi';
& Comp., Ferreira & Barbosa, Bouças & Coelho e A. Ruas & Comp.,
para o archivamento de seus distractos socioes. — Como requerem.

De Amorico Werneek, L. Gomes & Comp. Serra & Comp. Pinto .,
Sr Moreira, Oscar Branca, Arnaldo Braga & Ccimp., Passos & Comp.,
Believides, Pinna & Comp., Cortes & Araujo, Almeida, Sieinann St A.
Comp., Rodrigues & Vidal, par o registro de suas firmas commer-
ciaes.—Como requerem.

De João Krainer. para o registro de sua firma commercial.— ,*
deferido diante da annullaçAo do instrumanto de procuração obtido.
do Dr. juiz de direito da la vara eivai e de cujo acto foi esta pinta
notificada.

De Raul Sotto Mayor, para annotação no registro de sua firma da
mudança de semi estabelecimento commercial da rua Sete de Setem-
bro it. 139 para a rua do Rosario n. 145.—Como requer.

Do J. Moreira da Silva, para transferencia,a cite peticionario do
livro copiador pertencente á extinta firma J. Moreira & Pedrosa, do
quem é succesSor.—Como requer.

Nos autos de aggravo em .que são aggravantes A. Azevedo Costa
& Coinp., e aggravados Francisco Segreto e a Junta Com morda! da
Capital Federal, esta mandou cumprir o venerando accordaia, que'
mandou cauceltar a marca n. 8.666 do aggravado.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 4 de julho
de 1913. —Mano Soares Pinto, 3° official.

Relação dos contractos, das alterações, das prorogages e dos distra-
tractos de sociedades commerciaes estabelecido nesta praça, ar-•
chivados em sessão de 3 de janeiro de 1913
Contractos:
De Joaquim Borges Freire e Manoel Pereira Bernarcles, para o

commercio de gamos o molhados, no largo do Rio Comprido n. i, com
o capital de 15:000$, sob a firma Borgas & Pereira;

De Firmino Bran e Tancredo Bartholomesi, para o commercio do
restaurant, á Avenida Rio Branco n. 247, COM O capital do 38:000$,
sob a firma Brau & Tancrodo:

De Merino & Comp. e Pedro Maury Filho, para o commercio de
formicida, á rua do Ouvidor n. 163, com o capital de 90:0005, sob a
firma Merino & Maury;

Do Dr. José Agostinho dos Reis, Vicente Impronta e Pa scho it
Molinari, para exploração de privilegio,com o capital do 75:0008, soh
a firma Impronta &Comp.;

Do Manoel Martins dos Reis e José Maria de Oliveira Mello, para
o commercio de moveis, á rua dos Invalides n. 61, com o capital d 3
3:000$, sob a firma Martins & Mello.

De Manoel de Azevedo Neves e José Ferreira Dias, para o ami-
marei° de casa de pasto, com o capital de 10:0005, sob a firma
Neves & Dias ;

De Isaltino Ribeiro Caldas Bastos e Joaquim Augusto Romeira,
para o c,ommercia de mantimentos e consignações, a rua do Acre
n. 30, com o capital de 200:0005, sob a firma Caldas Bastas
& Comp.;

De Joaquim do Couto Teixeira e Juatiniano de Souza Rocha, para
o commercio de restaurante, á rua de Santa Luzia n. 246, com o
capital de 7:0005, sob a firma Taixeira & Rocha;

De D. Amalia de Assumpção e Silva Vaz Lobo e o socio de lindos-
tria Pairo Mio, para o cominarei° de pliarinacia, á rua da garotam ia
n. 95, com o capital t.te	 a arma Viuta "az Lob. . A *Junto.;

Do Albano de Paiva Ruas e o o de industci pbataa utico
Avelino Gomes Teixeira, para o comeu:reá do comn o capital do
7:0005, sob afirma do A. Ruas & Comp.;

/UNTA COMMERCIAL

SESSÃO ui 23 DE JDLIIU DE 1913
• Presidente, Torres—Director, Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeida, Marinho Prado, o supplente Magalhães e o diractor
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D3 Virgilia da Silva Lane' aignere e dous coaimanditarios, com o
Capital de 103:0005, Sob a firma V. Silva Sr Comp.;

De João Merino Parente Borlido e Fernando Nlerins de Araujo
Severino e da commanditaria Maria Desiderati Rezende (viiiva) para
o cornmercio de importação, expvtação de n riigos de cirurgia, etc.
á rua do Ouvidor 163, com o capital de 70:0005, sob a firma Merioo &
Borlido;

De Forttinato Bulcão e Clatuliano Pinna e do coinmanditario João
Antonlo Ilenrique Arens, para o com mercio de importação, com o ca-
pital do 1.000:0005000, sob a firma Arem Sr Comp.;

Prorogação de contracto de GLIM Braga & Comp., por mais tres
annos.

Distractos:
De Ferreira & Barboza; Ferreira Santos & Comp.; Bonças

Coelho; A. Ruas & Comp.; do Silva Sz Granado; Merino & Comp.;
Telles da Rocha & Comp.; Gd las Bastos & Comp.; Arens & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 10 de julho
de 1913.— Mario Soares Pinto. 30 official.

	4

RENDAS PUBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

un or. JULHO oe 1913

Renda arrecadada no dia 12:

Euri ouro 	 	 117:180915
Em papel 	 	 234:825S588

- —
Total 	 	 35!:006S503

Renda arrecadada de 1 a 12 de
julho de 1913 	  4.431 :3'3'2O4

Em igual período do 1912 	  3.656:1735086

Difierença a maior em 1913.. 	 '775:2098218

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ or. JULHO te: 1913

Renda arrecadada da 1 a 11 	 	 822:545677
Renda arrecadada no dia 12 	 	 118:3065855

_ .
Total 	 	 940:8525532

Em i gual penedo de 1912 	 	 93:25690

MARGAS REGISTRADAS
N.

Xoudis Irmãos, estabelecidos nesta praça, á rua do Hospicio
n. 269, com fabricação de cigarros, adoptam a marca supra, con-
sistente na palavra caracteristica «Alma», sublinhada por um filete.
A referida marca poderá variar de eines e dimensões, afim de bem
distinguir os cigarros e papel para os mesmos, de sua fabricação e
conimercio. Sobre uma estampilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 17
de maio de I913.—Xoudis Irmãos.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial ás 2 horas e 15
minutos do dia 27 de junho de 4913. —Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.929 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seio por
tampilhas. Rio do Janeiro, 16 de junho de 1913. —Isidoro Campos,
director. (Estava ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.003
GRAPHITOL PATENTE

Rocha, Wircker & Comp., com merciantes estabelecidos á rua
dos Ourives n. 113, apresentam, afim de ser registrada, a marca
supra de cylindros ou buchas, ocas ou macissas, de metal, do seu com-
mercio, destinados a engachetamento de quaesquar machinas e reves-
timento de mancaes. E' uma composição de diversos metaes com gra-
phite, a que dão-o-nome de-oGraphitol Patente». A marca consiste em
um cylindro oc .N bre o qual estão as palavras «Graphitol Patente»,

e pôde ser impressa em qualquar côr. Rio de Janeiro, 16 do junho de
1913.— Rocha, Wercher (41 Comp.

Apresentada na secretaria. da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 37 minutos do dia 16 de junho de 1913. — I idoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.963 por despacho da Junta Commercal em
sessão de hoj Pagou no primeiro exemplar 65600 de seno por es-
tampilhas Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commereial.)

CERTIFICADO

ESTADO DE M/NAR GERAEs

-Certifico que a marca de banha 0 flaviary» do A. C. Moreira
& Comp., registrada na Junta Commercial de Mio Horizont, Es-
tado de Minas Geraes, sob o numero cento e trinta e oito (138!, foi
depositada nesta junta, em sete do corrente, com um exemplar do
Minas Geraes em que sahiu publicada. Eu, João Ilygino de Araujo,
2° otlicial desta junta, o escrevi. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 11 de julho de 1913.— Isidoro Cloipos, director.

Reconheço a firma de Isidoro Campo. Rio, 11 da julho do 1913.
Eduardo Carneiro de Mendonça.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, lEstrada de Ferroo Minas do São

•orony

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 4 DE JULHO
DE 1913

Aos quatro dias do mez de julho de 1913, ás 2 horas da tardo,
estando reunidos, em segunda convocação, no salão do Banco Com-
mercial do Rio de Janeiro, 15 accionistas representando 3.331, acções,
o Sr. director gerente abre a sessão e convida para presidil-a o Sr.
Paulo Baptista da Silva, eue foi acclamado e acceitou a incumbencia,
convidando para secretarios os Srs. Flavio Novaes e Pedro Perestrello
da Camara. Lida a acta da sessão anterior é approvada sem dis-
cussão

Por proposta do Sr. Pedro Perestrello da Camara é dispensada a
leitura do relatorio da directoria, por já ter sido publicado.

O Sr. Refluam] Kalkuhl leu o parecer do conselho fiscal o qual
sendo posto em discussão conjmictamente com o relatorio da directo-
ria e não havenda quem pedisse a palavra são postos a votos, sendo
approvados o parecer do conselho fiscal e as contas relativas ao anuo
de 1912, abstendo-se de votar a directoria e o conselho fiscal.

Em seguida o Sr. presidente convida oo Srs. accionistas a confe-
ccionarem as suas listas para a eleição do conselho fiscal e stip-
plentes.

Recolhidas 10 cedulas procedeu-se á apuração que deu o seguinte
resultado:

Para o conselho fiscal:
Votos

Dr. Braz Carneiro Nogueira da Gama 	 	 3.134
Herm atm K alkithl 	 	 3•134
Dr. Luiz de Novaes 	
Barão de Novaes 	 130

Para supplentes:

Dr. Acyndino Vicente de Magalhães
Dr. José Augusto Ludolf 	
Jeronyrno José da Macedo 	

O Sr. presidente proclama eleitos membros do conse l ho fiscal os
Srs. Dr.Braz :arneiro Nogueira da Gama, Hermann Kalkahl e o Dr .
Luiz Novaes; supplentes, os Srs. Dr. Acyndino Vic mte de Magalhães,
Dr. José Augusto Ludolf e Jeronymo José de Macedo.

O Sr. director gerente agradece ao Sr. pr i I ait o modo por
que dirigiu os trabalhos da presente reunião.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente encerra a sessão,
lavrando-se em seguida a presente acta que vae assignada pelos Srs.
presidente e secretaries, de accérdo com a proposta do Sr. João Fer-
nandes Alves Tovar, que foi approvada pela assembléa. —Paulo Da-
ptista da Silva, presidente. —Flavio Novaes, secretario. —Pedro Peres-
trello da Camara, secretario.

Companhia Industrial o Importadora Atlas
ESTATuTOs
CAPITULO I

DENOILINAÇXO, OBJECTO, ' SEDE II PRAZOS DA SOCIEDADE

Art. 1. • Gim o nome da Companhia Industrial e Importadora
Atlas é fundada uma sociedade anonyrna que tem por objecto especial
a compra e venda dos productos da fabrica de calçado 41eveland»,

Vetos
3.134
3.134
3.134



CAPITULO VI

DA ADMINISTRAÇÃO, SEUS DEVERES E ATTRIBUIMS

Art. 17. A administração da companhia será exercida por tuna
directoria composta de quatro membros, eleitos pela asse stblea geral
das accionistas.

Art. 18. Para exercer o legar de director, é stecessatio depo-
sitar na companhia, cada um delles, titules de 100 acções, que serão
escripturados come castelo e garantia de sua gestão.

Art. 19. O mandato dos directores durará um traindo com-
pleto, lindo o qual se procederá a nova eleição, podendo ser
reeleitos.

.Art. 20. Quando, por qualquer motivo, fique temporariamente
impedido algum dos directores, si o impedimento exceder de 60
dias, os directwes em exercicio poderãe chamar um ace'oejsta para
exercer o cargo durante o impedimento, e caso se v rifique a
vara do director, o accionista chama lo exercerá o cargo até a
primeira reunião da assombléa geral, ordinaria ou extraordinaria, na
qual se fará a eleição pelo tempo que faltar para a época da eleição
da directoria.

Art. 21. Os directores designarão entre si os que devem exer-
cer os cargos de . presidente, director gerente, secretario e the-
soureiro o perceberão o veucimento mensal que for estipulado
pela assemblés geral, sem prejuizo da gratificação especial de que
trata o art. 6° § 40.

Art. 22. A' directoria compete:
§ 1.° Administrar, superintender e fiscalizar conectiva e indivt-

dullinente os interesses da companhia, e exercer todas as attri-
buiçõss inherentes ao mandato..

§ 2.° Cumprir e fazer cumprir as obrigações impostas á compa-
nhia pelos contractos que esta. fizer.

• § 3.° Fixar,o dividendo semestral provieorio e o dividendo annual
definitivo a distribuir.

Art. 23. A directoria poderá contrabir obrigações, compromissos
commercittee, manumites ao ramo de negocio da sociedade, a.ssiguar
letras, cheques ou quaesquer titutos de obrigação e mais documentos
de responsabilidade da companhia, com a assignatura, pelo menos, do
dons directores.

Art. 24. Is' valida toda deliberação, da directoria que tiver sido
.adoptada por tros votossconcordes,.ainda ,que na ausencia do quarto
director., .	 .	 ,

Art. 25. São deverá e attribuições reciprocamente do presidente
e do director-gerente, que poderão ser exercidos por um outro:

§ 1. 0 Velarem pela fiel execução dos tessatutos.
§ 2.* Presidirem as sessões da directoria, convocando as que

julguem precisas ou lhes sejam requisitadas por algum dos dire-
ctores.

§ 3.° Convocarem as assembléas geram ordinariás ou extraordi-
narias o representar a companhia em juizo ou ftira deite, nos termos
em que a directoria o houver préviamente resolvido. 	 ' •

§ 4.° Assignarem os titules das, acções e, na falta de um dos
dons, cosijunctamente com outro director.

§ 5.° Rubricarem os cheques para movimento da conta com os
banqueiros, tia companhia, observando, o que dispõe o art.' 23:

§ 6.° Determinar o numero de empregadis precisos e seus venci-
mentos e os que ti tveut (escapar togares de gerentes d 3 seus e:stábale-
ciment)s e dspesitos, suependendo e demittindo, quando' fór couve--

Resolver sOb.re o emprego dó fündos da companhia, quanto'
á sua colimação e bens a adquirir.

Art. 26. Ao secretario incumbe:,
• §	 Substituir o presidente ou o director-gerente nos casos de

impedimento de algum delias.
§ 2.° Redigir as actas das senões da directoria, fiscalizar o.eseri-

ptorio e observar que a escripturaçáo seja feita com inteira regulio •i-
dado.

§ 3. • .Assistir aos ezzo'nes sitie tivereir.4 , 	pelo conselho
Uca/ e fornecer-lhes texiet	 t;neiit :•• 1*. t .r ...mbes çne cai
exigir.

:' Art. •27.	 •
t :	 •	 • •	 ;
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da fabrica de eit í)óO . aM nig:doira., e sie quaesque: uti,e.ts +te e J.1-
venham.

Art. 2.° A canpanhia imeertará directamente, quando lhe
aprottver, não só todos os artigos -similar .s do seu 'Negocio, cem
outros que julgue conveniente ao •ieeenvolvim tq do seis cemmercio,
e reger-se.ba p •se este** eeta t.titos e p •1.ts dispesições legae.s concernen-
tes ás socitelatles anonymas.

Art. 3.° A st'ele social é nesta cidade do Rio de datteiro, capital
da li public t, ',Mondo a se:is:rade abrir o militei* deposites e esta-
belecimentos aqui e em legares que a directoria julgar convenientes,
soo a toonediata fiscaliz çae iieste., para • rec ther e ventsr t elos os
produtos das duas fabricas e outros, dando-lho adequada organi-
zação.

Art. 4• 0 A duração (14 companhia é pelo prazo de 30 anus, con-
tados da data da sua installação.

CA TITULO 11

DO MITAL, DOS FM IS DE RESERVA E 0:35 DIVIDESDO3

Art. $.° O capital da sociedade é do 1.000:004, dividido em
5.000 acçõ os do 200$ cada uma, realiz •tad s .-se a enteada de 20 % no
acto tia subscripçãe e o restante se integrará em prestaç5es de 20 o/.
que serão elle:mulas, á me lida que a directoria julgar nauseei°.

Art. e.* t) anuo social comprehende de 1 de julho a 30 de junho
seguinte, procedendo-se nesta ultima data a balanço geral, o dos
lucros serão deduzidos as seguintes quotas:

§ 1. 03	 para fundo dt reserva. destinado á cebrir qualquer
prejuizo verificado lias traissacções commerciaes.

§ 2 • 0 De 5 % para fundo de depreciação.
§ 3.° Será diteribuido dividendo no fim de cada semestre, sendo

o relativo ao l° em setembro, depois do verificado o pri-
meiro balanço e o relatho ao 2° semestre em março.

§ 4.* Attingindo os MS4(13111103 a 19 % ao anno, maximo que
seres) distribuidos e feitas as deduções a.que se reforce os parara-
pios precedentes, terá a directoria direito a um Lonas, a juizo da as-
ser i/ore, goral, o • reüanto será levado a fundo de reserva, até que
este attInja á metade do capità social., 	 •

Art. 7.° Os dividendos e as acções dos acciouistae respondem
polua seus compromissos assumidos para com a sociedade.

CAPITULO III
DAS oDERENTURES»

MI. 8. • Quando a necessidade dos negocies o exigirem, a socie-
dade poderá emittir obvie .ções preferauciaes ao portador (*Untares)
até a important:h total do seu capital. A directoria regulará a
férula e as condições dessa emissão.

CAPITULO IV
• .DAS ACÇGES E DOS ACCIONISTAS

Art. 9.° Serão nominativas as acções da companhia, operando-se
a sua transferencia per termo no livro competente, assignado pelo
cedente, pelo cessionarie e pelo director preeideut s ou seu substituto
legal, sendo ald declarado o preço da transferencia.

.Paragrago estico. No registro da sociedade sé serão adinittidos a
Candi:vencia, os titules a respeito dos quaes tenham sido realizadas
todas as entradas que tiverem sido chamadas.

Art. 10. Os accionistas que derem suas acçõee em caução ou pe-
nhor mercantil, conservam o direito do votar por si ou por outros nas
assembléas geraes. Conservam outroeim, o direito do receber os divi-
dendos, salvo estipulação expressa em contrario, que deverá sor com-
mutile:Ida por escripto á companhia, pelos interessados. 	 •

Art. 11. Os accionistas, guardada a proporção- relativa ás anti-
gas acções que possuireis), terão preferencia para subscripção de novas
acções que forem (»latidas pela companhia, no caso de augmeitto de
seu capital.

ti t3tledb •raçáus e sot •tções das respectivas assembleas goret es ordiea"
rias ou extraordinarias.

§ :3.° A votação será contada para todos U ..4 etreitoeuma razso do
um v sto por um grupode 10 acções, não podendo, porém,* qualquer
accionista exceder o limite de 100 votos, seja qual for o numero de
acções que possuir oti representar. •
: • -Art..I5. A assemblea •geral será presidida por um accionista,que

•poderá ser nomeado par sacclainação.
Art. 16. Nas reuniões ordinarias serão apresentados ao exame e

deliberação sla aseembléa o rálatorio da directoria, o balanço e.
demonstração das contas e o perecer do conselho fiscal.

§ 1.° Depois de discutidoe o relatorio e o parecer e julz•tdas
as contas, seguir-se-ha a eleição do conselho fiscal, que será sempre
animal e a eleição dos directores, quando tenha terminado o prazo
tio mandato ou haja vaga.

• CAPITULO V
DA Asstennéa. GERAL

Art. 12. A assembléa geral dos accionistas se reunirá ordinaria-
mente uma vez por aniso; no me.2: de setembro, e extraordistaria-
mento quando a directoria o julgar itecesseiee, ou quando ea reunião
for requerida á *directoria pelos accionistas, nos casos permittidoe
por 'lei. • • • '

Art. 13. E' necessário que compareçam accionistas que repre-
sentem pelo menos dois terços de c teital, para constituir-se a
assembiéa geral.

•Art."14. A asSembléa geral é formada por 'todos accionistas que
a elle comparecerem pessoalmente ou se fizerem representar e que
possuirem 10 ou mais acções, itiscriptas com atitecedencia de 30 dias
no registro da sociedade.

§ 1.° Os accionistas podem se fazer representar por procuração,
com poderes especiaes, que serão verificados pelo presidente da assem-

' bléa,' devendo os*mati lata:rios tambetes ser ate:inibistes. •
§*2. • haverá um livro' do prasença : ein que rá acciónistas ou seus

' procuraderes'assignarãO; estasetseienattires hoe•mant- a' ;imitação.	 .••
•



zr)	 ''''''' : ' • •

	 orricrAL
§ 1.° Promover amieavelmente á.; e .)1..;!iças .ie todas as quantias

que forem devidas á companhia.
§ 2.° Efetuar os pagamentos eue resen r ealvidos pela directo-

ria na assembléa geral.
§ 3.° DopeÁtar nos bancos ou banco t.a ias as quantias arrecada-

das, não podendo conservar na caixa, ()) 11c) a a seu cargo, quantia
excedente ás necessidades de movim e oia e • •.).)•: • I da companhia.

e; a.° Assignar os chagues para r lo banco as quantias
nerassarias para os pagamentos autui+;.i.1.:.:, tand sempra em vista o
disposto no art. 23.

CAPITULO VII
DO CONSELHO

Art. 29. O conselho fiscal será conifteto de tres membros, elei-
tos anutialmente pela assernbléa geral oniiitaria dos accionistas, por
escrutinio secreto; os supplentes do iiieen,) c	 lho serão eleitos na
masitia occasião e pela mesma fórma, e	 servir conjuncta-
mente parentes consanguineos até o sugititd) gráa.

§ 1. • No caso de empate será preferido o possuidor do maior
numar: do acções.

§ 2°. Para ser eleito e exercer o cargo do membro do conselho
fiscal ou supplente péde ser ou não accionista.

CAPITULO VIII
DISPOSIOES GErtAEs•

Art. 30. Qualquer dee ion is ta terá o diroiiu de integralizar o seu
capit .il no acto da assignatura dos pr • wte.; estatutos, rendendo o
excedente além do que tiver sido chato Ido, os juros na razão de
8 % ao anno.

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES TO 1:: •Tr ,RIAS

Art. 31. Por deregnle espada '53 pra eettes estatutos, a dire-
ctoria que tom do s •rvir nos tres pri31e)ras : . 11	 compar-se-ha dos
Srs. José latia Farnatelas Braga, 11,•,:: : • 	 silva Oliveira,
José Luiz Fero:odes Bragal Junior e	 ; :rizues Costa.

Rio de Janeiro, 3 de julho de la! 1 -	 •saodio José Coelho de
Almeida, duziettas e cincotanta ace; :3;	 L i Peiwa,ides Braga,
mil acções; .Tovf Luiz Fernandes	 3... quinhentas acções;
Luiz Fernando Braga, quinhentas	 ;	 )ingos 1. da Silva Oli-
veira, mil e quinhentas acções ; Ec :• : J ee , ;odriettes, duzentas e
cincoenta acções ; Francieo Rodr:,1 • " •	 •	 .:ovecerCas e oitenta
acções ; João Datnaseeno Ferreira	 . • t. • •."„ ). vinte acções.

Reconhee,n as firmas de Custod;.• T •, • 	 de Aloteida,José Luiz
Fernandes Bra ga, José Luiz Feria e	 ie. • j mime Luiz Fernandas
Braga, Domingos A. da Silva Oliv	 ••, José Rodrigues, Fran-
cisa° liodrigues Costa e João Dama 	 1.*	 ira de Carvallio. Em
fé de verdade Ilaasear Guimarães. ti a f.	 1.» com os seguintes di-
zares: Major Carlos Theodoro Gola e: 	 taballião intarino do
7° Officio, • Rio de Janeiro, rua Rosari

_
ama DA ASSEMBLEA GERAL DA C)31PA:.)frA I . 1)' • MIL E ImPORTADJRA ATLAS

PARA CONSTITU1J.1.)

Aos 8 dias do mez de julho de 1913, :i . )sta cidade do Rio de Ja-
neiro, no predio n. 118 da rua de S. Ir)), ás 10 horas da manhã,
reunidos os subscriptores de acções, da C oneanhia Industrial e Im-
portadora «Atlas», representando a sua to) . Lir lado, é acclarnado pre-
sidente da assembléa o Sr. Dr. Cu ,.lio José Coelho de Almeida, que,
acceitando o cargo, convida para s::,.1 . ,:tarios os Srs. João Damasceno
Ferreira de Carvalho e Evaristo 11 drigue,

O Sr. presidente declara que sendo o dm da presente reunião,
de accordo com a convocação feita pelo Jornal do Commercio, a cons-
tituição da sociedade anoayma C I adustrial e Importadora
«Atlas», vae mandar fazer a loitura dos r ‘34eactivos estatutos, que
deixam de ser transcriptw nesta aal. j»r já. estarem feitos em
separado, devidamente assignados )»r to los ai subscriptores.

Finda a leitura o Sr. presideut; 1)53 mi discussão e não havendo
quem a respeito se pronunciasse, sio suoinettidos a votos e unanime-
mente approvados os respactivos 	 . •

Acto continuo o Sr. presidente inao . la seja lido o recibo do depo-
sito feito nu Banco do Brazil, corraspa btanta decima parte do capital
da companhia e que é do theor s aa:ti.oi :

Banco do Brazil, Rio de Jane. t. ) 7 .13 julho de 1913,100:250$.
-Recebido dos ineorporadores da 	 u ).:11111,1 Industrial e Luporta-
dora «Atlas» a quantia do Cera Mn iz!iit :s a cincoanta réis,
sendo: cem contos de réis linp " a miva correspondente a 10%
do capital com que a mesma se cetei.a; e duzentos e cincoenta mil
réis do nossa commissão.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913.- O thesoureiro, Lirio. Es-
tava .collada uma estampilha de trazeittos réis, inutilizada com o
carimbo do banco.

Procede-se depois á eleição do coo:selha fiscal e suppleutes, sendo
por unanimidade eleitos para o CurreIltn fiscal os Srs. Dr. Custodio

José Coalho de Almeida, àlaitoal F. Jorge Alvos de Oliveira e ti ;raar-
dia° Pinto da Fonseca e supplestes os Srs. Ansoluto Jasé Patrick),
Ilenr ;q13 Gonçalves Ferreira e Joel de Menezes.

seguida a assembléa resolve os hmorarios dos Srs. directores
da compa .illia, sendo fixadas os seguintes vancimentos: para cada di-
rector quando em exercicio, os vencimentos de um conto de réis
mangai.

A assambléa resolve Lambem, por proposta do Sr. Domingos A.
da Silva Oliveira, nowar superintendente geral dos negocios da com-
panhia o Sr. Evaristo José Roilrigues.

Não havendo discussão sobre estas resoluções, são submettidas a
votos'e unanimetnente approvadas por to los os accionistas. E assim,
preenchidas todas as formalidales da lei, o Sr. presidente, em nome
de todos os accionistas, deu como definitivamente constitui la a socie-
dade anonyma Companhia Industrial e Importadora «Atlas'>, ~-
dando lavrar a presente acta que eme por ulIn, João Datnasetatio Fer-
reira de Carvalho, secretario, subscripta o assinada por halos ds
accionistas presentes.-Custodio José Coel n o de Almeida, presiti .in . -
João Datnasceno Ferreira de Caraalko, st...,:)‘tario. --Evaristo José Ro-
drigues, sacretario. -José Luiz Fe/mandes Braga, pAr procurae.13 de
José Luiz Fernandes Braga Juilior.-Por. procuraçãa de Luiz Fernan-
das Braga, F. R. Costa. -Domingos A. da Silva 0/iceira.

Reconheço as firmas de Cust)dia José C elha clm Atm aida,João Da-
masceno Ferreira de Carvalho, Evaristo José Rodrigues,José Luiz For-
nandes Braga, F. R. Costa e Domingos A. da Silva Olivaira.

Rio, 8 de julho de 1913. Em fé do verdade.-iludscar Guimarães.-
Um carimbo com os &gaiatas dizeres: major Carlos Theodoro

4111O4 Guimarães, tabelião interino do 7° Oleio, Rio de Janeiro, rua
do Rosario ti. 76.

Certificado da Junta C', )monnreial:
Certifico que por despac'to da Junta Cotumercial de hontem, ar-

chivaram-se nesta repartição, sob o n.3.832, Os seguintes documentos
referentae á Companhia In instrial e Importadora «Atlas», a sal) 3l' : os
seus s.atatce, contata to no fira a lista itoininativa dos subsariptores
com o numero aca -ies de cada um; a acta da assambléa gated de
constituieão, realizada era 8 do julho vig•ate; unia inthliea fil en t do
deposito da d;chna parta do capital em dinheiro, feito no Baia . , tio
Brazil o (una publica fórma do pia t ritmo do salto devida, no
Thesouro Nacional. Eu, Iforacio Pestana do Aaatiar, 3° oftlaial da -e-
cretaria da Junta Commercial da Capital Federal, passei a ore-
sente.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1913. -Isidoro Campos, director.
Sobre uma estampilha no valor total de 5$500. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Coininercial).

Companhia Cira í4-41rto Caxambú
ESTATUTOS

TITULO I
DO NO3IE, SEDE, C kPITÀL, FINS E DURAÇA0

Art. 1.° Sob a danaolittae:o de Companhia Cassino Caxambú,
com séde na cidaGe do Rio de, Janeiro, fica organizada uma so. s ie lado
anonyina com o capital de 600:0,0$ (4 .AseentOs couros do di-
vidido' em 3.000 aceões de ;luz:Altos mil reis cada uma. O prezo de
sua duração á da 2.. ramos, podando o tmtno de duração, assim como
o capital, ser alterado pela z).)ealbit';a ;::oral.

Art. 2.° A sociedade tem por fim construir um editicio na ci-
dade de Caxambú, Estado do Minas deraes, e nelle installar e ex-
plorar um cassino nos termos do contracto firmado com o governo do
Estado de Minas.

TITULO II
DA ADMINISTRAÇÁO E PISCALIzAÇA0

Art. 3.° A administração da sociedade será exercida por urna
directoria composta de tres membros, sendo um presidente, um the-
soureiro e um gerente, eleitos pela assetobléa geral dentre os accio-
nistas, de quatro em quatro annos, por escrutinto secreto e maioria
de votos, votando cada eleitor em um nome para cada cargo e deci-
dindo a sorte em caso de empate.

Paragrapho unico. Os directores poderão ser reeleitos.
Art. 4. 0 Em caso de retirada temporaria de algum director, este

poderá indicar uni accionista para preencher provisoriamente o seu
logar. .

Si algum dos directores fallecer, renunciar ou abandonar por
mais do tres meses o seu cargo, convocar-se-ba imediatamente a
asseiubléa geral, para se reunir dentro de 30 dias afim de prover o
legar do director que faltar.

§ 1. 0 O director eleito em substituição de outro servirá pelo
tempo que cabia ao substituido.

§ 2.° Os directores eleitos deverão, antes de entrar em exercicio,
depositar uma caução de 50 acções, que ficarão inalienaveLs até a
expiração de seus mandatos e approvação das contas.

§ 3.° Cada director perceberá, annualmente os honorarios que
forem fixados pela assembléa de constituição da sociedade.	 •
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Art. 5.° A directoria representa activa e passivamente a compa-
nhia e tem mandato pleno para delib Tar sobro todos os negocies da
mesma, dentro do; limitas dos estatutos e da lei, e nelle se incluem
os poderes de transigir, empenhar. Itypothecar e alienar os bens
sociaes, sempre que assim o exigirem os interesses da seeielade.
Compete-lhe e são suas principaes attribuições

a) gerir e desenvolver os neeectos cia sociedade, p:'. uente
todoe os meios adequados a setnelltaitte fim, realizendo ope.re . "ies de
credito, emissões de debentures ou enterestimos de outras itettiraas,
assumindo obrigações o satisfazendo as formalidades estabeleeida.s
em lei;

h) fiscalizar todo o serviço, dirigir a escripturação, nomear,
demif Ur e suspender empregados. marear e alterar 03 seus venci-
mentos e fianças, expedir regulamentos, instrucções e praticar tudo
o mais que os estatutos prescrevem e fôr exigido pelos interesses da
sociedade;

c) asnear a correspondencia e os recibos, o que poierá ser
feito por itm só director. O; emundes, convocaeões, cheques sobre
bancos, certificado; do acções, escripturas de alienações e acqui-
sições de bens e outros documentos de importancia serão assignados
por deus directores pelo menos;

d) contrahir qualquer emprestimo interno ou externo para
execução dos fins desta sociedade.

ParagTapho unico. As deliberações da directoria serão tomadas
por maioria de votos.

Art. 6.° O presidente é a primeira autoridade da sociedade e o
seu °reão representativo perante os poderes publicos ou qualquer
antoridado, com direito do delegar as suas funcções dentro dos
limites das faculdades prescriptas na legislação em vigor e nestes
estatutos. Compete-lhe mais :

a) presidir cem direito de voto as reuniões da directoria;
installar as reuniões da a.ssembléa geral

c) executar e reser executar fielmente as decisões da directoria
e as das assembleas, assim como os estatutos, regulamentos e
instrucçõ

d) migrar os contractos resolvidos pela directoria, os balanços
e bala ticetes:

e) apresentar na assembléa geral ordinaftia o relatorio amuai
das Operações, trabalhos e estado da sociedade, convocar a mesma
assembléa e as extraordina.rias e o conselho fiscal.

Art. 7.° Ao director-thesoureiro compete ter sob sua guarda os
valores e dinheiros da companhia e substituir o presidente nos seus
impedimentos.

Art. 8.° Ao director-gerente compete gerir o cassino, promover
o seu desenvolvimento, tornando-o attrahente; propor aos demais
membros da directoria os melhoramentos, modificacões e outras me-
didas que julgar convenientes aos interesses da sociedade: aimittie e
demittir empregados, marcanJo-lhes vencimentos; cumprir e fazer
cumprir os regulam entos internos; retuetter me.nsaImente séde se-
dai o balancete minucioso da receita e despeza e os saldos disponi-
veis; prestar informações de interesse que lhe occorram ou lhe sejam
solicitadas pelos outro; directores.

Art. 9. 1.) conselho fiscal é reelegivel e compor-se-ha de tres mem-
bros com tres supplentes para os substituir, no ordem de sua cello-
caçãe, eleitos annualmente pela assernbléa geral ordinaria.

Art. 10. Ao conselho fiscal incumbe, além do pleno exercicio
que a lei lhe conf ere, o dever de dar o sou parecer sobre qualquer
negocio que a directoria julgue conveniente submetter á sua aprecia-
ção. Os lieneraries dos membros do conselho fiscal eia exercido serão
determinados pela assembléa geral ordinaria..

TITULO Ill
DAS ASSESIBLÉLS

Art. 11. Até fins de abril do cada anuo, .haverá uma reunião
ordittaria dos accionistas, para conhecer o balanço, relatorio, contas
apresentadas sobre o estado da sociedade e o parecer do conselho fis-
cal a respeito; eleger este e os directores em caso de vaga ou termi-
nação do mandato e deliberar sobre quanto interesse aos accionistas
e ft sociedade.

Art. 12. O anuo social terminará em 31 de dezembro, abran-*
gentio o primeiro anno todo o periodo que decorrer desde a data da
installação da companhia até 31 de dezembro de 1914.

Art. 13. A convocação da assembléa geral ordinaria será feita
com antecedencia de 15 dias; a das extraorclinarias com a anteceden-
cie minima de cinco dias, declarando-se no emundo o objecto da
reunião, fóra do qual nada se tratará nem será resolvido.

Art. 14. Tomam parte nas assembléas todos os accionistas. Cada
grupo de cinco acções fiá direito a um voto o cada eleitor só poderá
votar em um nome para cada cargo, em qualquer eleição.

Achando-se representado o numero legal de acções, o director-
presidente abrira a sessão o indicará para presidil-a um dos accio-
nistas presentes, com a approvação da assembléa. O presidente da as-
sernbléa convidará dons outros accionistas para servirem do secre-
ta.rios.

Art. 15. Em todos os pontos omissos e obscuros desses estatutos,
será invocada subsidiariamente a lei das sociedades ationymas.

TITULO IV
DAS ACÇÕES, FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 16. As aceiles serão ao portador.
Art. 17. Os Incres.liquidos verificado; em cada amo e por rie-1

mestre se; •5,,:, (1:1tr11aLdos aos ;icei-tascas, depois de deduzidos 30
para o rutt:lo de r —e ls, e reparaeões.

Pa elgra i iho mico. Deus terços do fundo do reserva poderão ser
applice•:	 • :a acrmsição de ' fins itnfueveis.

llio de Jati :iro. 7 de julho de 1913. — Galeno com.';. --Manha
Pires.--P.	 A. Am?r:co ilzehrdo. —E st-irl
—Alfredo Iteboacas.—flo:psyto Kistrup.—Alipio de ilsites
Loiro Prates.—A.Mpho S/L—Bento Dinard de Araujo.—Ilenrique
Curty.— Por proenraçao do Dr. Paulo Lieske, Galeno Gomes.—
Anelio Rocha.— Fausto de Almeida.

ACTA DA PRIIIIEIRA REUNIÃO DA ASSE:AMUA GERAL DE CONSTITUIÇÃO REALIZADA
EM 5 DE JULHO DE 1913

A03 cinco dias do mez de julho de 1913, nesta cidade do Rio de
Janeiro, á rua da Quitanda n. 120, ás 3 horas da tarde, pres enes,
como de respectivo livro do presença, os abaixo assignados, subscri-
ptores de acções da sociedade amottyme a se constituir sob a tl efe-
minação de Compaehia Cassino Caxambá e representando o numero
das acções subsermtas, e convocada esta reunião para se delib•yer
sobre a constituição da mesma cempaithia, procedendo-se, na cantor-
fnidado da lei das sociedades ~senas, á avaliação da ~cesse),
objecto e fim da companhia á organizar, pelo Dr. Paulo Lieske, it !de
acto representado por seu procurador Galeno G:emes, foi dite que a
presente reunião tinha por fim o objecto declarado no annuncin pu-
blicado no Diario Officio!, como do respectivo exemplar em mese se
vè, convidando para a presidrecia da reunião o accionista João A.
Americo Machado, o que foi are Áto por unanimidade.

.kcceito pelo indicado João A. Amorico Mechado o convite, e asm-
mindo a presidencia, depute de agradecer a distincçâo de qite era
alvo, constituiu a mesa da assembléa com os accionistas Alfredo lie-
bouças e Euric,o Gomes, que °ocuparam, na ordem da designação, os
togares de primeiro o segundo secretaries.

Pelo Sr. presidente foi dada em seguida a palavra ao incorpara-
dor Galeno Gomes, representante do concessionario Dr. Paulo
Lieske, que deu noticia, em referencia detalhada, da cone:as seie que a
companhia a se constituir se propunha a explorar, para a constru-
ccão, nos termos do contracto firmado pelo Dr. Paulo Lieske cem o
Estado de Minas Geraes, de 2 de outubro de 1912, de um pe . lii des-
tinado a emiti° e dar cumprimento ás demais obrigaçõ `,3 do er sno
contracto. dizendo, outros" do instrumento de mantido de qtt tt et de
outubro de mil novecentos e doze, ratificado pelo inettem i:'to ; parti-
cular de snte de março do corrente atino, e substabol..ei n:vit.es
nove de abril 8 quatro de julho corrente, bem assim dos cmtractos
de nove de abril e onze de junho proximo passados, que todos foram
lidos, ficando a assemblea de tudo inteirada,

Pela Sr. presidente foi dito em seguida que nos termos da lei o
em conformidade com a exposição feita pelo incorporados, em nome
do conceesionario e contractante Dr. Paulo Lieska, nesta assem-
bléa se nomearia a commissao doeres louvados para dar valor á con-
cessão, ficando adiada a constituição da companhia até que apresen-
tada e approvada fosse a avaliação.

Pelo subscriptor Anelio Rocha foi lembrado que a commissão
seria constituida dos subscriptoras Lauro Pratas, Eurico Gomes e
Alipio de Mattos Lima.

Acceita que foi unanimemente a indicação do subscripter Analio
Rocha, os nomeados se promptificaram a dar desempenhe á ~mis-
são, declarando, outrosim, que dentro de vinte o quatro h n nli pode-
riam apresentar o respectivo laudo e que, assim, lembravam a cative-
niencia da convocação do uma nova assomb1.5a para do laudo tomar
conhecimento e approvai-o ou não, c,onstititindo-se em consequencia a
sociedade, ou deixando de ter effeito o prolecto de sociedade.

Consultada a assembléa, ficou resolvido que a nova reunião se
effectuasse no dia 7 do corrente ás 3 horas da tarle, neste mesmo
local. Isto posto, o Sr. presidente mandou proceder á leitura do co-
nhecimento do deposito da decima .parto do capital realizado em di-
nheiro. Pelo primeiro secretario foi lido o respectivo documento, que é
do teór seguinte: «Banco do Brazil —Rio de Janeiro, 5 de julho de
1913-2:5125500—Recebi da Companhia Cassino Caxambo a quantia de
dous contos quinhentos e doze mil e quinhentos réis, sendo ( .1 ui; coitos e
quinhentos mil réis corresponde,' tee a 10 01.40 capital com.qu • a itesma
se constitue e doze mil e quinhentos réis da nome cemmteela --aio de
Janeiro, 5 de julho de 1913.-0 thesmreirn, Lyrio.4 Est , ntio sobre a
mesa o projecto de estatutos da nova companhia, eira a 1.etura,
discussão e votação, foi resolvido, per indicação do subs:TiNs • A adio
Bocha, adiar o conhecimento desse projecte, já ti ei temente a,ssi-
gnado, para a proxima assembléa, depois que appmve 1 ,fre o tante
dos pentes. Nada mais havendo a tratar, o Sr presed !ate levanta a
sessão, depois de convidar os presentes peru a reunião do dia 7, ás
3 horas da tardo, neste Local. Do que, para constar, se lavrou a pre-
sente acta, que é por todas assignada, depois de lida e achada cone
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forme. E eu, Alfredo Rebouças, servindo de secretario, a subscrevi e
assigno.

Rio de Janeiro, h de julho ae 1913.—Joao A. Americo Machado.
—Alfredo Rebouças.—Eurico Gomes.—Galeno Gomes.—Ataliba Pires.

•—F. Esquerdo.—Roberto Kastrup.—Alipio de Mattos Lima. — Lauro
•Prates.—Adolpho Sá.— Bento Dinard de Araujo. Henrique Curty.
—Por procuração do Dr.Paulo Lieske, Galeno Gomes. —Anelio Rocha.
—Fausto de Almeida.

ACTA DA SEGUNDA REUNIA() DA ASSEMBUA GERM. DE GONsTITUIÇA0 REALIZADA
EM 7 DE JULHO DE 1913

Aos sete dias do mez de julho de 1913, nesta cidade do Rio de
Janeiro, ás 3 horas da tarde, á rua da Quitanda n. 120, ahi pre-
sentes os abaixo assignados, todos subscriptores de acções da sociedade
anonyma que se pretende constituir nesta mesma cidade, sob a de-
nominação de Companhia Cassino Caxambie representando a totali-

- dade do capital em 3.000 acções do valor nominal de 200$ cada
uma, ou 600:000$ (seiscentos contos de reis), o Sr. Galeno Gomes
tomou a palavra e disse que, sendo esta reunião uma continuação da
realizada em 5 do corrente, propunha que servisse nesta a mosrna
mesa que dirigir a os trabalhos daquella, e, sendo logo pela assembléa
acceita a proposta do Sr. Galeno Gomes, assumiu a presidencia o
Sr. João A. Americo Machado e os legares de secretaries os Srs. Al-
fredo Rebouças e Eurico Gomes.

O Sr. presidente mandou ler pelo secretario Alfredo Rebonças a
acta da reunião anterior, que foi approvada pela asssmblea, sem
nenhuma observação, e declarou em seguida que o fim da presente
reunião era temer conhecimento do laudo dos louvados nomeados
para avaliarem o contracto assignado pelo Dr. Pauto Lieske e o go-
verno do Estado de Minas Geraes e o municipie d. Caxambú, con-
tracto que, com todos os direitos delle decorrentes, entra na for-
mação cio capital social, na gema da subscripçã.o feita; o bulhem
votar os estatutos da sociedade que se acham sobre a mesa em dons
exemplares, assignados por todos os subscripteres de acçõos tia com-
panhia, e eleger os membros da directoria, conselho fiscal e seus
supplentes que teem de servir no primeiro periodo administrativo da
sociedade.

Pedindo a palavra, o Sr. Lauro Prates apresentou, em dupli-
cata e devidamente assignado pelos tres louvados, o laudo de ava-
liação do referido contracto.

O Sr. presidente mandou que pelo secretario Alfredo narinas
fosse lido o referido laudo, que é do teôr seguinte:

((Laudo —Nomeados em assernbléa geral realizada em 5 do cor-
rente para, na conformidade da lei, dar valor ao contracto assi-
gnado entre o Dr. Paulo Lieske de um lado e o Estado de Minas Ge-
raes e o municipio de Caxambe, de outro lado, Para a constreeeão
e exploração de um cassino na cidade de Caxambe, centrarei gim,
com todos os direitos deite decorrentes, entra na forinar:ão Uca-
pital da sociedade que ora se organiza sob a denominai:ao le Com-

panhia Cassino Caxambie e depois de bem e detidamente t!MLIIIIIZLI * o
referido contracto, damos ao mesmo o valor de 575:00o$ (quinhentos e
Setenta e cinco contos de reis).

• E' este o nosso laudo, que respeitosamente subineitemos á decisão
.cla assembléa.
• Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913. —Lauro Prates. —Eurico Go-
mes. —Alipio de Mattos Lima.»

-	 O Sr. presidente poz o laudo em discussão, que foi encerra la som
debate; e o eubmetteu em seguida á votação.

Feita a votação, foi o laudo de avaliação unanimemente appro-
vado, reconhecendo, portanto, a assembléa o valor de 575;noli$ HM-
nhentes e setenta e cinco contos de reis) do referido colitracc,, s,.hre
o qual versou a avaliação dos louvados, deixando de t. ' mar parte
na votação os accionistas de acções integralizadas consequentemente á.
avaliação.

E, porque tal fosse o resultado da votação, o Sr. presid :nes de-
clarou que a assembléa passava a deliberar sobre a constituição da
companhia, e mandou proceder á leitura dos estatutos com os nomes
do todos os subscriptores, subrnettendo -os mesmos estatutos, artigo
por artigo, á discussão e votação.

Não havendo opposição e declarada encerrada a discussão de
cada um desses artigos e passando -se á votação, todos elles tiram
approvados por unanimidade de votos, ficando assira os mesmos es-
tatutos ratificados ein todas as suas partes e constituida a companhia
com o capital de seiscentos contos (600:0003), sendo em. dinheiro'
vinte e cinco contos (25:0003), de que fora feito o competente deposito:
da decima parte conforme o conhecimento lido e constante .da acta
da assembléa ante-hontem realizada, e de 575:0003,. valor, do con- :
tracto, na fórma já referida, ficando assim ratificado nacto da dis-'
tribuição das anões integralizadas.	 •	 .

Em seguida, proeedeu-se por escrutinio secreto á eleição da di-
rectoria, conselho fiscal e seus supplentes, para servirem.no.periodn
declarado nos estatutos, verificando-se o seguinte reSultado : para
director-presidente, Eurico Gomes. ; para directOrethesoureiro, Al-
fredo Ilebouças ; para director -gerente, Atalaia. Pires.. Pira membros
do conselho &cal : kloborto Eastrup, Lago Pratos e Joaquim José de

Souza. Para supplentes : Fausto de Almeida, Alipio de Mattos Lima e
Anelio Rocha.

O Sr.. presidente, proclamando o resultado da eleição, convidou
a directoria eleita a tomar posse, observada a fortnalidede da respe-
ctiva caução, e diz que, de conformidade com os estatutos, nesta re-
união devem ser marcados os honorarios dos directores e membros do
conselho fiscal em exercicio, ficando resolvido por proposta do mesmo
Sr. presidente da assembléa que esses honorarios fossem os seguintes
para os directores presidents e thesoureire, 500$ a cada um; para o
direeteregerente e para os membros do conselho fiscal em exercido,
sirS a cada um; lionorariOS estes mensa.es e que só começarão a ven-
cer-se d.sde que comece a futiccionar o cassino.

Estando preenchidas todas as formalidades da lei, o Sr. presi-
dente declarou que se achava definitivamente organizada para todos
os effeitos jaridicos e legaes a Companhia Cassino Caxambe, com o
capital de 600:000$ (seiscentos contos de réis) dividido em 3.000
acções do valor nominal de 200$ cada uma, na fôrma dos esta-
tutos.

Em seguida o Sr. presidente agradeceu o comparecimento dos
Srs. accionistas, com os quaes se congratulou pela constituição da
companhia e pela acertada escolha dos directores, de cuja capaci-
dade e dedicação muito se deve esperar. Pela directoria usou da
palavra o Sr. Eurico Gomes, que agradeceu a alta prova de confiança
dos Srs accionistas, á, qual procurariam, elle e seus companheiros de
directoria, ii.on corresponder, dedicando o melhor da sua actividade
em prol da companhia.

Nada Mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão
por vinte minutes afim de ser lavrada a presente acta, o que foi feito,
reabrindo á sessão para a respectiva leitura. Lida a presente acta e
posta em votação, foi approvada sem debate o por todos assignada era

eu, Alfredo Rebouças, servindo de secretario, a subscreil -
e assigno.

Rio de Janeiro, '7 de julho de 1913.--.Todo A. Amerieo Macha . to, —
Alfredo fieb»,.s. — Eurico Gomes.—G gleno Gomes.—Ataliba Pir,s.—
F. Esquerciú .—Iloberto Kastrup. — Alipio de Mattos Lima. — Louro
Pratos. —Ailotpho Sá. —Bento Dinard de Araujo. —Henrique Carty.
—Por procura , ão do Dr. Paulo Lieske, Galeno Gomes.—Anelio Rocha.
—Fausto de Almeida.

LancioNomeados em assembléa geral s raalizada em 5 do corren-
te. para, na conformidade da lei, dar valor ao contracto assi(r
entro Paulo Leske, do um lado, e o Estado de Minas G.3raes o o ma-
nicipio de Caxambee de outro lado, para a construeeão e exploração
de um cassino na cidade de Caxamini, contracto cimo, com toths os
diri!itos d . d.. , decorrentes, entra na form,:-ão do capital da sei-' 1:,
qw ora sn. orizaniza sob a denominação de Companhia Cassino Co-
xa d deo lis do h en e detidamente examinar o rdforido ((outra-
cto, damos :t •3 :a :sino o valor de 573:000S.

o nosso laudo, que respeitosamente submettemos á decisão
da a se .11,1áa.

RioIr •andiro, 7 de julho de 1913. —Latteo Prates. —Eurico Go-
mes.—Alipio de Muitos Lima.

Lista de accioaistas

Noteis e residencias
Dr. Paulo Line, rua Pi. , nodictinos 25 	Ac

Acções
?%810

Valeres
100:0008'000

Ataliha. Piros. rua do Cattete 40 	 1.188 237:6015000
João A. Amorico Machado, rua da Quitanda

1.1, 87 237:40.08000
Alfrend'oetilebunas, avenida Salvador ;de Sá

a.	 182 	 45 8:0(105000
Lauro Pratos. , rua da Quitanda n. 420... 15 3:0008000
Ancho ili-ba, avenida Central n 	 90 	 40 2:000S000
Galeno Golo , s, rua Theophilo Ottoni n. 93 	 10 2:0005000
Dr. Bento Dinard de Araujo, rua N. S.	 de

Copacabana. si. 1.080 	 10 2:000500(1
Dr. Fernando Esquerdo, Petropolis 	 10 2:00000C
Fausto de Almeida, rua da Quitanda n. 126 . 10 2.:00050(10
IlOnrique any, rua da Quitanda n. 120 	 10 2:000$000

.Adolpho,Sá, rua da Quitanda ti. 126..	 	 10 2:0005000
Alipio de Mattos Lima, rua das Larangeiras

5	 • 1:0005000
51rastrup,..11Obearto.	rua 24 de Maio n. 317 5 1:0005000

Eurico Gomes, rua Theophilo Ottoni n.93..*. 15 3:0005000
.	 .	 ,	 .	 •	 ,. 3.000 600:0005000.

Certifico que, por despacho da Junta Connnercial de hoje', aíciii.
varam-se nesta repartição sob o n. 3.850 os seguintes documentos
referentes á Companhia Cassino Caxambú, a saber: os seus estatutos;
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Passivo
1 650 000$000.	 :

as actas das assembléas geraias de constituieão realizadas em 5 e -I' de
julho vigente, contendo a nomeação de trf-3 louvados e approvação
do laudo da avaliação feita pelos referidos louva los; o laudo da ava-
liação; a lista nominativa dos subscriptores coei o num- , ro de acçõ..s
de cada um; uma publica-Irma do depwito da decima parte do ca-
pital em dinheiro, feito no Banco do ltrazil, e a traia do pa2;1:11!iito
do sento devido, feito no Tiles-oiro Nacional. En, II': cio Pestana de
Aguiar, 30 official da s3cretaria d.3sta junta, pass3i a presente na data
aba ixo.

Rio de Janeiro, 10 de julho d(3 1913. — Isidoro Campos, di-
rector.

Companhia, Constractora, e Einpreiteica,
BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1913

Activo

Valores caucionados —Valor de 200 acçÕ3s de 100$
cada uma, depositadas pia. direVria. 	

Caixa — Diuulueiro exkteure em cofre 	
Moveis e utensilios	 Valor que representa esta

conta 	
D ,.wzas gerais -- Saldo (ksta. conta 	
Iminoveis	 l'elos adquiridos até esta data, em

()Iras
Ordenados -- Saldo desta conta 	
Alu gueis — Saldo desta conta 	
Impostos — Saldo desta conta 	
Lucros e perdas — Saldo desta conta 	

Passivo
Capital — Valor de 2.000 acções de 100$ cada

integralizadas
CauçTto da directoria — Pelo que figura no activo..
Coronel Pedro Carlos do Andrade, c/c—Saldo em

conta corninte 	

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913.—Dr. Francisco Mentes da
Rocha, director-presidente. —Coronel Pedro Carlo g de Andrade, di-
rector-secretario.—Antonio Edmundo Falcão, guarda-livros.

Capital..., 	
Emprestimos por dt•bentares 	 1.301-0015000
Fundo d3 reserva 	 181:7 .01080
Fundo de reserva (se :ciai 	 118:	 :i.i52t3a
Fundo (1, , amortização de debentures 	 40:0005000
banas sii:nensns 437:6105893
0:arigaeõ3s a pagar 	 262:8325150
Divideridos a pagar:

Não recla • aados 	 2205000
42^	 a distribuir 	 82:5005000 82:7205000

VaUres depositado .. 	 60:0005000
Cent. raeto de P,11 ,• rgil, electrica 	 10 : 2'11)5o00
Férias a pagar 	 30:00a1780
uni sto sobra o dividendo 	 2:0 ,21',00
Juros de debentures 	 18:32 i 1303
Credores 	 15:0815030

----- --
4.214:7821107
--------

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913.—Edgard Rodrigues Peixoto,
presidente.— V. Netto, guarda-livros.

4100/11pallIkia,	 (id.ritti ta
BALANÇO Em 30 DE JUNHO DE 1913

Activo
Immoveis 	 	 171:8265600
Canção da directoria 	 	 40:110M00
Caustrucção 	 	 453: 202,:4.30
Materia prima 	 	 1:9721000
Semoventes 	 	 1: A O '000

Material fixo e rodante 	 	 9:7708200.
Moveis e utensilios 	 	 4,3:;
Adiantamentos sobre inachinismos e material de

construcção encommendado 	 	 502:32 11370
Contracto do privilegio Owens 	 	 148:0005000
Caixa 	 	 6:7095950
Dinheiro em bancos 	 	 126:4605660	 133:1705610

--
Encargo de debentures 	 	 25:000g000
°nus de debentures. • 	 	 ia: 4.í309
Despezas de installação o adminNtração 	
Diversas contas 	 	 787:50W000

2.368:4655410

2):0005000
31554

1:3305100
20352.00

238:8475050
811)5000
5103000

1:9183400
27:71,75096

291:5405000

200:0005000
20:0005000

71:5401000
— - -

291:5405000
—	 -

Fla.buiert, do Tecidos S. P.
Alcantara,

BALANÇO EM 30 DE JUP1.1) DE 1913

Activo

Passivo
Capital 	
Emissão de debentures 	
Acções em caução
Diversas contas 	 . •

1.000:0005000
1.000:000S000

20 On0000
348:46:i$1,10

Prazos de terras, canal e revezas 125:4165019
111achinismos da fabrica e transmissões 875:816P37
E lincio la fa wa,a. e depandancias 	 38S:89...$375
Força natural hy !ratifica 	 150:aHSwo
Casas	 aura operarios 	 48:1393290
Moveis e litedsilos 5:4785500
Augmento da fabrica:

Editicio principal 	 340:4175345
lidfficio do d	 ,:ito de algodão 	 47:31'23660
Editicio da thictiraria 	 87:7 25030
Installação olectrica 	 106:3085730
blachinismos 	 730:1205102 1.311:9205867

Concertos e renovações 	 162:8615336
Caixa 	 540$149
Caixa da fabrica 	 5:9615620
Al:noxarifado 	   	 	 276:0575822
D oradores 	 480:1,7n$01-0
Caução da din;ctoria 	 60:03J5000
Seguro	 do d ,pasito 	 115464
Sagui.° da fabrica 	 6:7705246
Seguro das casas para operarios 	 U5912
Seguro maritirno 	 965960
flauico Commercial do RIO de Janeiro 236:6105460
Titules em carteira 	 35:8 ,s55 00
111a Intim:tu ra s 	 42:7771100
Diversas euntas 	 9585690

4.214:7825107

2.368:4655410

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913. — E. Berla, presidente. —
Francisco Ferraro, chefe da contabilidade.

Sociedade .A.uonyma, de Seguros, IPeoulios
Remidas «A. Popular»

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de hoje, ar-
chivararn-se nesta repartição sob o n, 3.851 os seguintes documentos,
referentes á S)ciedade Anonyma dl Seguros, Peculios e Rendas «A Po-
pular», a saber: os 3eus estatutos, a acta da assembléa geral de
constituição realizada em 6 le fevereiro do anuo vigente, publicados
no Diario Official de 5 de junho deste anno, conjuntimente com o
decreto n. 10.224, de 21 de maio de 1913; lista nominativa dos sub-
scriptores com o numero de acções de cada um e demais docum :ntos
referentes; o Diario °Meia! de 1 de julho vigente, contendo a publi-
c;.ção da aJta da assembléa geral extraordinaria realiza la em 12 de
junho deste armo, que alterou seus estatutos na conformi.lade do de-
creto acima citado; uma publica-fórma da carta do autorização que
obteve do Governo para funccionar na Republica; uma publica-fórtua
do depos'to da decima parte do seu capital em dinheiro, feito no
Banco do Brazil, e a guia do pagamento do sello devido, feito no The-
souro Nacional. Eu, lioracio Pestana de Aguiar, 3° °racial da Secre-
taria da Junta Commercial da Capital Federal, passei a presente na
data abaixo, do que dou fé. Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913.—
Isidoro Campos, director.
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Sociedade em commandita por acções Traj ano de
Medeiros 8c Comp.

aceeromo A APRESENTAR Á ASSEMDLÉA GERAL 011DINARIA DA
SOCIEDADE EM COMAIANDITA POR ACÇÕES 'DIMANO DE ME-
DEIROS & COMP. EM 15 DE JULHO DE 1913, RELATIVO AO
ANNO SOCIAL . FINDO EM 31 DE MARÇO DE 1913

.:cionistas — Designado pelo sedo solide rio e ge-
rente et&% nossa sociedade, engenheiro Trajam) S. V. de Me-
deiros, para substituil-o interinamente 1111 cereileia, cumpre-
me. de conformidade com os estatutos, relatar-vos os aconteci-
mentos mais interessantes do ultimo exercido o fazer a pre-
stação de contas!1

Embora tiveSse permanecido entro nós de 11 de maio do
anuo proximo passado, até • 26 de abril do rorrente anuo,
desistiu o Dr. Trajano de Medeiros de reeesumir a gerencia,
preferindo manter .a continuidade da nossa direeeZo, ficando
com a liberdade de ausentar-se ou de se ,te 19re eorn assume
ptos especiaes, conforme os nossos interesses industriaes exi-
giesem.

Durante longos mezes elle esteve intensamente absorvido
pelo peablema da fabricação do ferro e do aço em nossa pa-
iria, o que não ljie permittia dedicar-se aos detalhes da nossa
industrie.	 lt

Foram, peaem, infructiferes os esforços e os sacieficios
alce prodigalizou para levar avante tão diff kl) emprehendi-
mento. O projecto que elle havia architectado fracassou; e
a concessão que defendera com tanto ardor deixou de inter-
eeeal-o presentemente e pertence hoje a urna companhia que
se organizou pára exploral-a. Isso, poeSne não o demovo da
reeolueão de retomar o problema em dias int is propicies, es-
clarecido pela experiencia que essa tentativa lhe propor-
cionou.	 • •	 •	 •	 • • •

Posta á margeni a questão siderurgica, voltou-se o Dr.
Trajano de Medeiros para •os assumptos que inleeeesam mais
de perto á nossa sociedade, e com esse intuito, tornou á Eu-
ropa, onde permanecerá alguns mezes, devendo nesse inter-
valio lazer uma viagem aos Est:..los Unidos

'
 onde questões

de relevante importando.. e que dizem respeito aos nossos in-
teresses commerciaes e industriaes, desde itlemis amos alli
re.clumarn a presença deite.

O atino ultimo,. mais do que os anteriores, assignala um
desenvolvimentõ extraordinario no trafega das estradas de
ferro e especialme...te no trafego da Estrada de Ferro Cen-
ted, quer em relação a passageiros, quer em relaeão a mer•
cadorias.

As estatisticas. offieiaes, desde alguns annos, registram
esse progressoesempre crescente, e, com certeea, o exercido
de 1912-1913 eapresentarii, uma progressão. muito inala forte
do que qualquer dos annos anteriores.

Segundo o ultimo relatorio do Ministerio da Viação e
Obras Publicas são .os seguintes os resultados verificados no
desenvolvimento do trafego nas linhas federaes arrendekiiks,
no quinquenni0 de .1900 a. 1911:	 .......	 •	 .
Extensão de linhas 	 -- •	 - • •	 •
Transporte de ,passageiros.... ... ..... 	

60 olo
103 eli,

Transporte de. bagagens e encommendas.. 	 	 118 o e
Transporte dei mercadorias 	 •	 81 o o
Transporte	 anunaes 	

Ora, essa observação interessa muito intimnmente á 5el o )1 ossia,Industrie, porque o augmento do trafego correspende á anie
injeção e renovação do material rodante das estradas de ferro.

iiós tivemos a melhor das demonstraieies recebendo encene.
mendai de carros para passageiros e wagons para mercado-
rias em proporções que excediam á caput,idade do nosso ap-

arelhamento .de fabricação e que nos •reeetirain a urgentes-
providencias para attender aos compromissos que haviamee
assumido. Mais avultados • teriam sido os vossos coutractes
com varias estradas de ferro, si não tiveesettios sido sue :ore-
i:tendidos por Assa pressão de enconunendas antes de havermos
coucluido os 'planos completos que desde 1908 havianicia es-
beeado para as nossas offieinas.

Não conseguimos ainda ultimar inteiramente esses planos
porque temos executado o nosso program:0a industrial cot,.
03 recursos exclusivos da nossa industrie, applicando os lucre
verificados em cada exercido nas in.stallaceee projectada:
para o exercido seguinte, segundo as exigencias mais urgente:
que a fabricação vem indicando.

Presumimos não errar vaticinando para o exercicio cor-
rente, &não Maior, pelo menos a mesma proporção verificakh:

. no augmento ido trafego do exercido passai'), e, por conse-
guinte, a probabilidade de grandes eneçnneendas de novo:
numes. • ESsa previsão parece Confirmada -telas provi
doridas que as estradas de ferro se apree•tam -a: tomar para
attender ao incremento do trafego, avultanklo*eetre ellas
da Estrada de Ferro Central, onde ele seu il!uetre directo:
sentiu-se compellido a construir • ui-O:enlameie mais duas

linhas entre Belém e a estação inicial e a duplicar a linha
da Si rra do Mar entre Belém e Barra.

As previsões são pois as mais favoraveis em relação ao
futuro da nossa industrie de fabricação de wagons. E para
juntar mais um argumento de valor assignalaremos a resoe
lução de uma grande fabrica americana, a Midleton Cai' Co.,
do construir no Brazil officinas de montagem de material
rodante afim de se assenhorear menor das encommendase
proporcionando aos seus : clientes entregar sobre trucks os

eete de importação.
Essas considerações não nos induzem, porém, a um optie

misine exagerado, pois não podemos deixar de considerar que,
perallelamente a esse £esenvolvimento assigualado pela tra-
fego sempre crescente de passageiros e de mercadorias mui
estradas de ferro, vcrificam-se de um modo inquietador todos
OS symptomas da falta de numerado, ...e que o retrehimento.
bancario é o principal reflexo, ameacando entravar o desene
volv!mento industrial mais bem justificado, pois que, sem o
efficaz concurso dos bancos, a industria ficará asphyxiadae

Da nossa situação financeira falta com clareza o balanço
que sujeitamos ao vosso exame e pelo qual verificareis a dee
monstração do inerte de 785:543$251.

Mais adeante juntamos algumas considerações tendentes
a chamar a vossa attenção para os pontos mais importantes
do nosso movimento financeiro. E, para facilitar o exame
remido do nosso desenvolvimento industrial no ultimo quine
(meneio, organizamos uma série de representações graphicas,
que damos em annexo.

cada vez mais convencidos de) acerto em desenvolver e
melhorar a nossa fabricação de material rodante, temos con-
vergido para elle os nossos melhores esforços, sem comtudo
nos descuidar de outros problemas que nos teem sido confiados,
e de cujo desempenho vos daremos a seguir minuciosas infor-
mações.

Secçdó de electricidade
Na secção de electricidade limitamos a nossa actividade

ao commerde em grosso e a varejo de material electrico,
tendo reduzido sensivelmente o nosso antigo stock, e proveado
o nosso armazene exclusivemente de artigos de venda immee
dieta. limitando a importação de artigos especiaes exclusi-
vamente aos casos de enconimendas determinadas. Não nos
occupamos de installação alguma que mereça especial refe-
renda e nem cogitamos presentemente de executar instale

electricas para municipalidades ou emprezas parti-
culares, como já fizemos anteriormente.

	

Secção comynercial	 •
Com a attenção e actividade absorvidas pela fabricação

de vagões, pouco nos foi possivel desenvolver a secção come
more ial.

.Não conseguimos centrado algum de especial impor-
tai-ida, mas demos andamento aos centrados do exercido pas-
sado e executamos o fornecimento de machinas, ferramentas
e meteriaes de importação, quer para o Governo, quer para
pari ieulares. Entre esses fornecimentos Citaremos os do
alunas lanchas a gasolina, uma pequena °Moina rnecanicci
e de fundição ., cnrn gerador electrice, para o Rio Grande do
Sul, machinae rotativas para fabricar concreto, elevadores
nera Serviço domestico, instrumentos de engenharia e trilhos,

a ecessorios, •estes •destinados á Prefeitura de Bellci Horie
zont e .

Contractos de Santos
.As difficãciacies extraordinarias com que a Commissão

.le Saneamento de Santos teve que lutar para construir os
pilares de alvenaria da Ponte Pensil de S. Vicente, não per-
mil tiram iniciar a montagem da parte neetallica que faz :parte
.to nosso contracto de fornecimento. A situação conservou-
40, pois, a mesma que vos communicamos no relatorio paS-
,Ailo. No momento em que vos fazemos esta exposição, os
elares estão quasi concluides e a montagem metalltca está
•endo. iniciada. Tendo o governo do Estado de S. Paulo re-
selei& augmentar a resistencia da ponte para permittir o tra-
!' go de tramways electricoS, 'apresentamos o projecto de
rz:foro, que foi approrado e bectueporado ao nosso contracto
le fornecimento e montagem; : augmentando-lhe sensivelmente

ealor. Estamos bem convencidos 'de cnee no relatorio futuro
enemos a satisfação de vos communicar a inauguração da
~te e conclusão desse contracto.	 •

• • • gontractos -de Recife
Concluimos o fornecimento de todas as machinas,

'relhos e materiaes• que baviamos contractado com a Com-
'ião de Saneamento da,Recifee para montagem das estação
le força e serviço especial de. elevação, dos esgotos, o iniciamos

installação em novembro do anno proximo passado.
. Esses serviços ostão sendo executados com toda a regue

:.:deetie sob a direcção do engenheiro Marciano Tostes, eu-
:deado pelo habil inecanico Sr. Alfredo Presgrave, que ha
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longos annos vaia nos prestando relevantes serviços. Acham-
se definitivamente assentadas as caldeiras e machiam; a
vapor da esiaçâo de ;orça e a montagem da parte eivetrica
vae ser iniciada em breves dias. As construcções metallieas
para edificios que fazem parte do nosso • contracto devem ser
Inauguradas dentro de breve prazo.

infelizmente não podemos vos dar noticias igualmente
satisfactorias uni relação á inontag •in das duas pontes metal-
ficas, uma de 711 metros de comprimento e outra do 180 me-
tri ba, cuja estructura fornecemos no exercício passado, e cuja
montagem já devia estar concluida.

Sub-contractando a montagem com a Cleveland Bridge Co..
de Darlinglon, julgamos ter assegurado as melhores ga-
rantias para a, rapida. conclusão das pontes. Grande tem sido
a nossa decepção, pois os engenheiros a quem a Cleveland
Bridge C°, confiou.. esse .serviço deram provas de tal in-
capacidade que fomos obrigados a rescindir o contracto depois
de longos mexes de pacientes reclamações e depois de haver-
mos prestado todo o nosso concurso para auxilial-os.

Não querendo dar inteira razão ao nosso representante,
Sr. James Dobson, que •nos enviava constantes relatorios de-
nunciando as irregularidades dos serviços confiados á Clave-
land Bridge C°., commissionamos o engenheiro M. J. Machado
da Costa para ir ao Recife inspeccionai-os: O relatorio do Dr.
Maeliado da Gasta confirmou integralmente as accusações que
haviamos recebido; mas, um accôrdo assignado entre o Dr.
Machado da Costa e o engenheiro representante daquella com-
panhia, pelo qual este tomara o compromisso de regularizar
a situação e evitar novas queixas, trouxe-nos a esperança de
que ainda lhe seria possível normalizar os trabalhos que con-
tractara. Para remover as difficuldades que a Cleveland Bridge
C°. allegava encontrar da parte do nosso representante Sr.
James Dohson, e corno estivesse a findar o contracto deste e
para rê111)1/21-0 elle houvesse feito novas exigeneias, resol-
vemos substitua-o pelo engenheiro Marciano Tostes, que seguiu
para Recife em novembro. 	 .
. Chegando ao Recife, o engenheiro Marciano Tostes tomou
a peito facilitar á Cleveland Bridge C. a execução da monta-
gem. Mas foram janteis todos os esforços, e as faltas commetti-
das pelos representantes da companhia assumiram tal gravi-
dade que resolvemos rescindir o contracto. Assumiu então a
direcção afectiva dos trabalhos o engenheiro Marciano Tostes,
e de sua competencia e zelo esperamos colher resultados que
compensem os desgostos e prejuízos que nos proporcionou a
Clevaland Bridge C!.

No futuro relatorio esperamos vos communicar a conclu-
são da montagem das pontes e bem assim de todos os nossos
contractos actuaes em Recife.
,	 Agencia em S. Pauto

O indiseutivel progresso material do Estado de S. Paulo,
.. especialmente o desenvolvimento surprehendente da sua
viação ferrea. offerecendo seguras probabilidades de novos
contractos para a nossa industria, induziram o nosso con-
socio Sr. Thoirraz de Araujo a propar a abertura de uma
agencia na capital do Estado, onde elle dispõe de largas relações.
Depois de alguma hesitação, resolvemos acceder á insistencia
do nosso consocio e assim elle partiu para S. Paulo, em no-
vembro do atino proximo passado, e ali' tem permanecido
na direcção da nossa representação. Sobre os resultados
dessa tentativa esperamos vos informar no proximo relatorio.
O esndptorio da nossa representação está funceionando pro-
visoriamente á rua José Bonifacio n. 7. Fica assim explicado
o motivo que afastou o Sr. Thomaz de Araujo de collaborar
na nassa gamaria, como nos atines anteriores. Deixamos con-
signado aqui a nosso pezar pela falta muito sensivel que elle
nos faz e que esperamos ver compensada pelos resultados co-
lhidas em S. Paulo em beneficio da nossa sociedade.

Offieinas do Engenho de Dentro
As nossas officiaas estiveram durante o anuo que vos

relatamos em plctluara de serviço. Para satisfazer á urgeneia
de encommendas que nos foram confiadas, fomos obrigados
O prolongar seguidamente a nossa fabricação até 9 horas da
noite o a supprimir o descamo dos domingos e feriados.

Constatando esse esforço exigido dos que alli nos prestam
precioso concurso, nos apressamos Cm assignalar que encon-

• trames nos operados, empregados de administração e enge-
nheiros extrema dedicação e 41 maximo empenho eia nos au-

:xiliar a cumprir a nossa difficil tarefa. E não foram ~ente
.os trabalhos de fabricação que nos absorveram, pois, para de-
Nempential-os nos prazos contractados, fomos obrigados a au-
eineatar consideravelmente. os pontos de abrigo, a construir
ougas linhas internas, a completar construcções que tinham

ficado paralysadas, a alargar a área de terraplanagem, a ins-
(aliar novas machinas, a proseguir installações que haviam

f4aficado adiadas, prover aos meios de transportes e manobras
executar. emfim, ao lado da fabricação, grandes serviços que

fbOrroson'dem a melhoramentos ronsideraveis introduzidos nas_....

°Moinas. Apoiados na resolução dos nossos consocios de em-
pregar os lucros disponíveis da nossa sociedade nos melhora-
mentos requeridos pelas ()Ilidiras e no proseguimento do nosso

-vasto progeJoa.a., industrial, não trepidamos em despemiar no
correr do exeveirio a soturna de 398:100$554 no apparelba-
mouto da nosfia fabricação. Essa despeza corresponde a urna
valorização tão grande das -officinas, que nós esperamos me-
recer a vossa plena approvação por haver assim procedido.

Eis a resenha desses melhoramentos:
Augmeniamos de 1.800 metros quadrados de área co-

berta o galpão metallico da serraria e deposito de madeiras;
montamos na serraria uma segunda ponte rolante de 14 me-
tros de vão e de oito toneladas de lotação; nas officinas de
machinas montamos Lambem uma ponte rolante de 14 metros
de vão e de oito toneladas de Lotação; nas "chias e machi-
nas montamos tambem uma ponte rolante de 15 metros
de vão e 10 toneladas de lotação; executamos grande parte
das galerias metallicas projectadas nas officinas mecanicas e
de fundição; completamos a terraplanagem de cerca de 8.000
metros quadrados de terreno; construhnos dous grandes gal-
pões de madeira providos de pontes rolantes de seis toneladas
e destinados á montagem de tracks; iniciamos a construcção
de 10 galpões metallicos para fabricação de wagons, represen-
tando uma área coberta de 6.690 metros quadrados, dos quaes
estão tres com o esqueleto metallico armado e no local toda
a ferragem para os restantes e concluidas as fundações; pie-
paramos as linhas destinadas a um carretão eleetrico para
transbordar carros, o qual está. sendo montado; assentamos
cerca de dous kilometros de linhas isoladas destinadas ao de-;
posito de rodeiros; preparamos novo leito para o carretão (MO
será substituído pelo transbordador electrico e as linhas cor-
respondentes para receber 60 wagons montados; assentaMS
tres linhas circulares parallelas para receber 150 wagons mon-
tados; cercamos mais de metade dos terrenos de nossa pro-
priedade que representam no total cerca de 500.000 metros
quadrados de superfície; installamos novas machinas na ser-
raria e nas officinas mecanicas; trasformamos para tracção
sobre trilhos a locomotiva Fowler de rodagem que foi empre-
gada nos nossos serviços de Cataguazes; augmentamos con-
sideravelmente a arborização dos nossos terrenos; concluímos
a fachada principal da nossa serraria na rua José dos Reis.

—
Contiguo aos terrenos da nossa propriedade foi posto á

venda, dividido em pequenos lotes, um magnifico terreno com
frente para a estrada de Santa Cruz e rua Piatilly, arbori-
zado por frondosas mangueiras e offerecendo condições muito
apropriadas para edificações. Julgamos de grande interesse
incorporal-o á nossa propriedade tendo em vista o desenvol-
vimento futuro da nossa industria,principalmente com o intuito
de realizar o programma de cercar as nossas officinas por
uma villa proletaria, onde se localizem os nossos operados e
onde outros venham se agrupar. Entramos em accOrdo com os
proprietarios e realizamos a compra em condições vantajosas.

Encontrareis em annexo o resumo da escriptura de com-
pra e a indicação desse terreno na planta geral da nossa pro-
priedade.

As nossas officinas resentem-se da ligação com a bitola de
Im,60 através das °Moinas da locomoção da Estrada de Ferro
Central, difficultando a nossa importação e principalmente
a exportação dos wagous de nossa fabricação, que são obriga-

'dos a transitar pela bitola larga. Na muito que nos preoccupa
obter para a bitola larga uma solução correspondente á que
conseguimos para a bitola estreita, permittindo-nos importar
e exportar sem embaraços pela linha auxiliar da Estrada de
Ferro Central, pela Estrada de Ferro Rio d'Ouro e mesmo
pela Companhia Leopoldina.

Velu ao enzontro dos nossos desejos o projecto do infa-
Ligava! director da Central, de desviar no Engenho de Dentro,
aproveitando-se do leito da linha auxiliar, e em direcção ao
rales do Porto, a 5' e 6' linha do suhurbios em construcção.
Havendo necessidade de atravessar terrenos de nossa pro-
priedade com essas linhas, offerecemos ao director cedel-os
gratuitamente, a troco de um posto telegraphico com plata-
forma de parada, regularizando o serviço para as nossas of-
ficinas, e de um desvio para as mesmas. A proposta • foi
acocha, o aecôrdo foi feito, e as novas Enhas estão em,
construção. Esperamos no futuro relatorio vos participar a
realização desse importante melhoramento.

— .
Outro melhoramento que introduzimos nas officinas e a

que attribuimos grande valor, foi o estabelecimento de . au-
las para os nossos aprendizes. Na sua maioria filhos ou pa-
rentes dos nossos operarios, .outros unico e fragil arrimo de
suas velhas mães, ou de tenros irmãos, os nossos aprendizes
cresciam e faziam-se homens sem que as fadigas do exte-
nuante trabalho lhes permitissem adquirir os conhecimentos
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theoricos e mesmo praticos que os proprios trabalhos exigem.
'E assim faziam-se operarios, babeis no manejo das ferra-
..mentas, mas sem elementos para tirar maior proveito dessas
ferramentas, sem luzes para fazer novos •progresSos, impos-
sibilitados muitas vezes de traçar as mais ,simples figuras
ge,ometricas, de effectuar os calculos mais . elementares, de
lêr mesmo(' a escala de que tinham que se servira todo ins-
tante 1 Inauguramos as aulas e os resultados .colhidos, ape-
ar do prazo, nós os consideramos: surprélrendentes.

.Estimularam-se os aprendizes, e os paes ou melhor, espe-

.cialmente as mães, tomaram a peito concorrer para que seus
:filhos soubessem HaproveCar as vantagens . que lhes propor-
.cionavamos, auxiliando-nos efficazmente nessa delicada ta-
refa. Os pedidos de entrada de aprendizes se multiplicaram,
Oliegamos a registrar 104 nas aulas e fomos obrigado a ado-
ptar medidas. geraes para recusar novos aprendizes.-

As aulas funccionam das 7 ás 10 da inania,' e as horas
restantes são empregadas na aprendizagem ' dos .officios. Di-
gnou-se' encarregar-se do ensino primario e. de noções ds
'geographia e historia e. Exma Sra. D. Serinengarda Gomes
'de Souza, a quem somas . gratos pelo concurso que Vem DOS

-*prestando. Encarregou-se das aulas de. inallienlalica e de-
senho linear o nosso companheiro engenheiro Alfredo rio P,

' que sacrificou as suas , primeiras horas 'de . trabalho nas els
ficinas em benefjcio da instrucção dos nossos aprendizes.
Nós as:parar/los 'vêr o sacrificio que agora fazemos' larga-
monto compensado pela competencia e espeOlmente pela de-
dicação. do; nossos futuros operarios.

FABRICAÇÃO

Quanto á. fabricação do exercicio de 1 de. abril de 1912 a
31 de março de 1913, podemos resumil-a.'na seguinte rela-
ção, deixando de lado uma grande quantidada encommen-
das variadas de pequeno vulto.

FABRICAÇÃO DE WAGONS

Carros de passageiros, typo tranvtay, s'obre* trucks, m-
tola• de 0m,76, lotação de 40 passageiros sentados..

Carros mixtos para passageiros e 'bagagens, typo
iromivay,• bitola Im,00 	

Wagons fechados para mercadorias, bitola lm,60, lota-
ção 20 toneladas 	

Wagons abertos, para transporte de minerio, bitola
Im,60, lotação 45 toneladas 	

Wagons fechados, para mercadorias, bitola Ini 3 O0, lota-
ção 24 toneladas 	

Wagons abertos de fueiros, bitola de 1m,00, lotação 20
toneladas 	 •

Wagons para transporte de gado, bitola de Im,00, lota-.
ção 24 toneladas 	  ;.•	 -

Wagons para transporte de gado, bitola 0m,76, lotação
,	 15 toneladas 	
Wagons abertos, com bardas fixas, bitola do 0m,76, lo-

tação 15 toneladas 	
Wagons fechados, para mewadorias, bitola .0m,76, lota-

ção 15 toneladas 	
Wagons para, transporte de animaes de selja e bagagem,

bitola 0m,76, lotação 15 toneladas 	
Wagons fechados,.para mercadorias, bitola 1m,00, lota-

ção 20 toneladas 	
Wagons abertos, de bordas moveis, bitola Im,00, 'lotação

20 toneladas 	
wagons abertos, de fueiros, bitola Im,00, lotação 20 to-

neladas 	
Wragons de bordas moveis, bitola 1m,60, lotação 25 tone-

ladas 	 	 1
—

Total de wagons fabricados 	 	 501

WAGONS RECONSTRUIDOS

Carros de passageiros de 1 a classe, bitola de Im,60 	
Carros de passageiros de 2' classe, bitola de Im,60 	
Garros mixtos, de passageiros de 1* e 2 a classe 	
Carros de chefe de trem e bagagem 	
Wagons abertos, de bordas moveis, bitola im,60, lotação

30 toneladas 	
Wagons fechados para mercadorias, bitola lm,60, lota-

ção 20 toneladas 	
Wagons fechados para mercadorias, bitola 1n1,6 0, lota-

ção 10 toneladas 	

Total de wagons reconstruidos.-rw..r.R .. .	 140

WAGONS MONTADOS
Wagons 'de aço fechado para mercadorias, .bitola 1111,60,
'	 lotação 40 toneladas 	
Wasons abertos, tubulares, bitola 1m,60, lotação 30 to-

.	 ,Ileladas 	

Total de wagoris montados 	

RESUMO

Total de wagons fabricados, reconstruidos ou montados 819

..	 Sendo:
Carros para passageiros 	

	
26

Wagons para gado e mercadorias 	 	 •	 793

Somma 	  819

Kilogrammas
Lotação total dos wagons de gado e mercadorias

fabricados 	
	

13.520.000
Lotação total rios wagons reconstruidos 	

	
2.660.000

Lotação total dos wagons montados	 4.020.000

Sonuna das lotações  •	 • 20.200.000
Formando um só trem, abstrahindo da differença de bi-

tolas, esses carros e wagons occupariam a seguinte extensão
de linha:

Metros
Carros e wagons fabricados 	 	 6.050
Carros e wagons reconstruidos 	 	 1.490
Wagons montados. 	 	 1.450

Trem total 	

8
Sejam, em numeros redondos:	 •
9 kilometros, o que corresponderia a um trem continuo

formado desde a estação' Central até 'proximo da estação do
Meyer.

.	 .
Qs wagons por nós fabricados destinaram-se em' sua

grande, maioria ás Estradas de Ferro Central do Brasil e Oeste
de Minas.

.\ esse mesmo per iodo essas duas , estradas receberam
grande numero de wagoils importados dos Estados Unidos e
da Europa. Os wagons importados, fabricados de pinho ou de
carvalho, os nossos fabricados exclusivamente com madeiras
de lei nacionaes, vão permittir agora, melhor do que em qual-
quer outra cceasião, a .comparação. em lart;a escala sobre', as
despezas de consérvação e sobre a vida de uns e de outros.

A's administrações das' duas estradas de propriedade do
Governo interessará nátúralmente fazer . esse estudo provei-
toso; para nós olhe virá a• ser sómente, Mais uma confirmação
da observação cuidadosa que temos feito no espaço de 14 an-
nos de fabricação, e que assegura aos carros fabricados com
as madeiras nacionaes urna duração pelo menos ixes vezes
maior do que as dos ,vagons importados. Nos wagons destina-
dos ao transporte de gado em pé, essa relação passa segura-
mente de tres a quatro, porque os detrictos aiiimaes destroem
rapidamente o pinho.

'A melhor confirmação que tivemos durante a nossa vida
industrial para avançar essa proposição foi ter constatada a
perfeição das peças de peroba em wagons que reconstruimos,
e que haviam sido construidos uns nas officinas da Companhia
Forjas-Estaleiros .em Nitheroy, e outros mais antigos ainda,
trazendo a marca das officinas do barão de Mau, todos elles
com vida de trafego superior a 20 annos.

Serão, pois, as nossas ineoMpal'aveiS madeiras de lei, e
entre todas elas, na fabricação da wagons, á peroba amarella,
as melhores garantias para o futuro da nossa industria, por-
que ellas assegurarão ao nosso 'material uma superioridade
indiscutivel sobre o material estrangeiro, resalvado o capricho
e o escrupulo que devem presidir á fabricação.

—
Passando em silencio pelos outros artigos que occuparam

as nossas offieinas abrimos no emtanto uma excepção, para
nos referir aos Tanques Flukiveis, atypo Bodrigues de Brito»,
destinados á lavagem auton-iatica dos esgotos das cidades, e
dos quaes fabricamos 60 apparelhos de varios typos por en-
commenda de algumas Municipalidades e das Commissões de
Saneamento de Santds e do Recife, tendo assignado para o
exercido corrente um grande contracto para fornecimento des-
ses apparelhos á Commissão de Melhoramentos Municipaes do
Estado de Minas Geraes.

Para o exercicio corrente dispomos de contractos feitos
com varias Estradas de Ferro, que se elevam a 3.930 :000$ e
que nos garantem plena actividade de fabricação. Melhor ap-
parelhados do que estavamos ao iniciar o exercido passado,
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desobrigados da urgenda eni aueudee aos ~ los 
'
t„:, a oessos:

volver 'a fabricação, poderemos nós dosemnenkar desafogada-
mente dos compromissos assumidos e ainda (sintar com folga

'Pará realizar novos contractos.
indispensavel, porém, concluir o programma que tra-

•cornos para installação completa • das nossas officinas, e cujo
• prineipal collaborador foi 'o nosso inalvidavel consocio, o eu-
• genheiro Paulo Saboia, to prematuramente fallecido.

Mais um esrorso e esse programma estará rematado.
'	 .De facto, para conseguil-o só nos resta levar a termo as

instállações em andamento e que já vos relacionei, e construir
o escriptorio mie deve rematar a fachada das ()Moinas.
• Até agora cuidamos muito da parto relas 'on n ia directa-

mente com a fsbricação c o nosso oscilo:cie :o tem estado acorri-. pado sem conforto e mesnio sem condições de asseio, no meio
'das officinas, exposto á poeira, sempre em suspensão e per-
turbaia pelo barulho atordoador das machinas em movimento
e das forjas em estividade.

.0 projecto definitivo está organizado o as fundações
r foram iniciadas. A cosstrucção não Nilo ser ad'ada por mais
'tempo e nós esta: ,os cm 'el_sdos vos mainun:car no
proximo relatorio que da nosso pros • atina mli 'ai tudo foi

•er.eciitsdo, o que as o".ic:nas projectadas acham-se comple-
tas cota todas as depcadchcias.

Propoalm por isso adiar ainda este armo a distribuição
• do dividendos, o applicar os lucres v -ricados para rematar
o nosso prograr.•sia o atito:der no fumis do reserva.

Tal res.:dee . eni Pada arfe ta o • ulga:mudo da prospe-
ridade da nossa lasiassria; posa just;fi"ar o psogresso que

•ternos feito e a valorização que temos pr-?orcionado aos Li-
tios da nossa sociedade será bastante. visitar as nossas of-

•ficinas • ou comparar os resultados do nosso resumo finou-
• coiro cóm o nosso capital social.

VILLA P1101.h"rantA

No relatorio passado annunciamos o nosso proposito do
•estudar o estabelecimento de unia Villa ',mictaria em ter-
, seno do nossas officinas. Fizemos para isso o levantamento
•detalhado da planta das nossas propriedades para organizar
um projecto completo.

.1.,studanins as linhas gemes, indicamos os typos de casas
•e todos os arruamentos a propor á Municipalidade, e con-
fiar .os ao habil engenheiro architeeto Paul Pédarrieu a or-
ganiz: :ão do progratmna que desejav: mos execs "ar.

Coneluio o projecto, que foi estud o em todos os de-
, talhes e acompanhado dos respectivos orça ntos, recebendo
francos el,gios io 'mantos o examinaram attent-mente, apre-
sentamol-o á Pre dura para rocei amovação.

sia e:'-enheiros Municipalidade não nos regatearam
applacsos - • o proprio Sr. rmeral pr:.deito externou -se a pro-
posito e a tida a sympathia. Tudo parecia be encaminhado

•e nós cogitavamos já dos arranjos fim 'adros para levar
avante tão util empis' • endimento, quando saldu ao nos so en-
coatso, pro:tibindo a realização de um pPojecto que viria pro-
porcionar avultados melhoramentos a uma dss mais impor-
tantes zonas dos suburbios, saneando -a, embellezando-a, lo-
Da:izasdo- lhe população, proporciona ,olo-lhe escolas o logra-
douros prldicos, transfuemando enfim em Mude, em fonte
de renda para a Municipalidade, vastos terrenos desoccupados,

. hahlu ao nosso encontro, diziarios, proh:bindo-nos termtnan-
temente a execução desse programma... uma 'lei municipal 1,
Nós só proputiliamos construir typos de casas confortaveis
para operarios, e a lei exigia em proporçGcs d , terminadas,
determinados typos do casas alguns dos quaes de propor-
ções tão acanhadas que não nos era possivel admittil-os no
nosso programma. E não foi possivel encont. e solução para

'contornar tão absurda exigencia, o o Sr. general prefeito in-
deferiu, demite das akigencias da lei, o nosso rospierimento.
Mas . o problema está posto, o nosso projecto está organizado.
o nós apenas . aguardamos a permissão- da lei municipal para
transformal-o em realidade, proporcionando á propria Muni-
cipalidade e aos seus municipes beneficios do grande monta

• que a lei municipal nos impede agora realizar.

•COMPANHEIROS DE TRABALHO

São geraes o som excepção as referencias elogiosas que
dev imos aos nossos dedicados companheiros de trabalho, sem

• distincção entre os que trabalham no escriptorio, nas ()M-
oinas, no atanazem ou em trabalhos afastados da nossa séde,
sejam os operatios, sejam os empregados de administração,

'sejam os nossos engenheiros. Todos cumpriram dedicada-
„mente com o seu dever o procederam como verdadeiros as-
. saciados de nossa industrio. Seja-nos permittido assigualar
.lque .não tivemos de usar de uma só medida disciplinar de

rigor, e esse facto é importante considerandu •-se que nas nos-

sas officinas a frequencia no ultimo exercido foi algumat
vezes superior a 750 operários.

Para dirigir os trabalhos de 'desenvolvimento e comple-
mento das nossas ()Moinas convidamos o engonheis° Mar-
dano Tostes qUe alli nos prestou -relevante serviço. sendç
depois transferido para a direcção dos tiháisóS • trabalooS
Recife. adi fortial as referencias que já .voS'fiz:

Substitui -a o engenheiro Asterio Lobo, a cuja activi.
dado o compel('nda devemus as proyidenciss ein tempo, dd-
q precis: .u, os para sittender á urgencia . da nossa fabrica-
ção. No monsen.o em que vos fazemos esta exposição temos
a lamentar a ausencia do sub-gerente das nossas officinas,
Sr. Luiz C: que por motivos urgentes de familia
teve e:me voltar á Inglaterra. Resumimos, o, apreço em que
temos o Sr. trarckson, considerando-o, apenas licenciado por
tempo iadetermi do, não tendo acceitado o pedido do demis-
são que nos apresentou e garantindo-lhe a effectividade do
u ia col.scação na nossa industria cm qualquer occasião que
voltar ao Brazil.

En) maio do anno proximo ~adis, transferimos o nosso
°seri doei° e armazem da rua General Catnara n. 80 para a'
rua de S. José n. 76, onde estamos installalo s em cond.çÕes
de atender *convenien temeu te ao. desenvolvimento verificado
nos nossos negocios. "Esa mudança nos permitiu dispensar
o d snosito que tirha.mos na rua de S. Pedro, reunindo no
mesmo predio todas as nossas dependencias.

BALANÇO
Apresentamos em seguida o balanço do nosso exerc;cio

social findo a 31 de março ultimo, com o parecer do conselho
Completamol-o com as seguintes informações:

Empresam° por debentures
O serviço de juros e amortização do nosso emprestimo por

dcbentures 1i fmto com toda a regular idade. Esse smoresti-
mo cuja emissão nominal foi de 1.600:0 1)08, sm 1908. :to typo
de 95, juros de 8 s ie ao anno, pagaveis semestralat sn'e, e pel
prazo de 25 armas, acha-se actualmente representado pela'
somma de 1.480:0138800.

Contas correntes devedoras
De conformidade com a autorização da assembléa passa-

da, encerramos contas na importando de 102 1,337, por
não ter sido possivel cobral-as. Deste modo deSappareee RO
presente .alanço a verba de 94:41088527, que no primeiro
fOra destinada para essa liquidação.

Vendas
N:2ndas durante o anuo de productos de nossas offi-

einas. de material de nosso COMMerCi0 e o valor dos serviços
effectuados subiram á importando de 6.380:4138201.

Transferencia de acções
No correr do periodo social findo foi lavrado um unico

termo de transferensia, representando a venda de 10 awies
de nossa •oci • .ade..

'o de Janeiro, 1 de julho de 1913.— Otavio Barbosa
Carneiro, gerente.

TRAJANO DE MEDEIROS & COMP.
BALANÇO GERAL EM 31 DE MARÇO DE 1913

Activo
Deposito* e cauções........ 
Moveis e utensilio., 	
InstallaçÕes electricas 	
Devedores (1 versos, por

contas (sarrentos e ou-
tras 	

Caixa 	
Caixa do armazem 	
Caixa da officina 	
Atiolices federaes 	
Projectos em estudo 	

Offirina do Engenho
de Dentro:
Com immoveis e terrenos.
Com installações e machi-

nas	
Com ((bridas novos e li-

ni as ferrem. 	
Coo, inventario e almoxa-

rifado 	
••_

Arinszem com fazendas
soostes, inventa rio ..	 357 :3555t

Fazendas	 o•-rea-
drHas	 II	 :;•••;.	 •

.*

nn•••n•
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Julho de 1913

Passivo
Capital 	

Emprestinno por obri-
gações:
Emiti ido.. ......	 8.000	 1.600:0008000

esga lado..	 605	 119:98643200

7.395
Ern eirculaçãe
Titulos a pagar 	
Til ti los depus, ado 	
(,redor es div4rsos, p o r

contas correntes o ou-
tras

Nversas contas
Of fieina do Engenho de

Dentre, cem folhas e
empreitadas... 	 	 87 :6$214
Lucros e perdas:

Saldo em 31 de março cio
191 e 	

•	

359 :656829-1-
Saldo em 31 de março do

1913 	 	 785:5438251	 1.1í.l.9$545

	

Dio de Janeiro.. 7 de junho de 1913. — í ; •	 .frbose
t'arneirg. gerente. — Joo.guira G. PeCei/O.	 .

PARECER DO CoNSEI.lio FISC2 •

	Os abaixo assinados, membro.- do con; • •	 Vi • •: (Ia se-

& Geles., t• 'ela examinado a ese”ipta, he' • 	 .sleidl-f'(1'-
ciede,'.e	 ronnuandita nor	 Tr-;

r.	 1• n • lite4 an DeriOiln social ter	 .	 d•
ruarçu prnximil DaSSat10, eOnsfalarani a SM'	 per--

o:a-,1. ita erdein Is per isse são de lui • eei • que	 cta
as contas e assira lambem todos es atos	 •	 ia ge-
ie-me i da soriefady 1.111 yr:ferido popind.).

Entendem. entre-sim, os Signi)lar i ns cp,.•
da in e -wa soe iedade faz jús aos louvares de-. • 	 .
pelo criterin com lite dirigiu e pelo.
i ,,riiiiiti aos	 seul;	 1"11‘g0è i	 Vonduziru.:,(.
ri-a) oriwner'o i rd e Ahn -01i'o Se" encentra.

	

flfr de janeiro ', ?3 de hinhe de 1913.—	 T.
."1`.'"-1.:	 .Inst4 (I» _vario t?orqrs.

SOCIEDADES CIVIS
Sysidionto dos4 Vabricantesii de .*1

EXTRACTOS DOS ESTATUTOS
Art. 1 0 e paragrapho—O Syndica to do FabrieanteR de A gtia Sani-

aliaria, com sécio nesta Capital. tem por fim a defesa de: interesse4
dos fabricantes de alma militaria a e/le filiados, nos termos do accerdo
lavrado em 5 do maio de 1913, em notas do tabollián leamasio de oli-
veira, promovendo ainda tildo o que possa ser util ao engrandeci-
mento e prosperidade da referida industria.

Art. 3°. O syndicato é administrado por uma directoria composta
de presidente, diesouroiro, secretario e cobrador.

—
Art. 5° a) Ao presidente compete representar o syndicato em

juizo ou fóra dello.

Arrio. Os signatarios do syndicato não respond em subsidiaria-
mente pelas (obrigações que contrahirern seus repr. -enf.:imitas, Salvo
aqueltaa obrigaç,bes expressamente autorizadas em ipz :Ç;m1-11é1 gerai a
que tiverem comparecido no minimo tres quartos dos mesmos signa-
tares.

Directoria actual—Francisco Segreto, presidente. -José Pinto da
Costa, thesoureiro.—João da Costa Novel, secretaria—Line Vaz,
cobrador.

Vener,Lvel Irmandade de Nossa kinealtora da,
Penha, do irrança

Com séde na freguesia de Ira.iá do Rio de Janeiro
ANNEXO AO EOMPRONIISSO

DA irtsTITUIÇA0 DA «CAIXA DE CARIDADE»

Art. I.* Annexa á Veneravel Irmandade de Nossa Senhora da
Penha, que se ven ent em sua capella da freguezia, de /rajá, nesta
,cidade do Rio de Janeiro, fica instituida uma «Caixa de Caridade»

P"a neiesticio dos irmãos da mesma Veneravel Irmandade, quando
imp , ,.sibilitados de prover á propria subsistencia.

Art. 2.° O fundo constituinte desta «Caixa de Caridade» será
forni ;4 fil) Com CinCOMita por cento da receita liquida annual,verificada
em encerramento de contas da Veneravel Irmandade de Nossa Se-
nhora .11 P .•nha, e mais os donativos e legados que lhe forem dire-
cutmen	 (10.St 10;1110g,

Art. 3.° A emitida annualmente apurada como expressão dos
50 da receita liquida será immediantamente empregada em apo-
lie: da Dis ida Publica Nacional, em predios ou no que maior renda.
dar. O e!.;,,,,,str() regSe capital será escripturado como propriedade da
;de, tea	 arid ide» do Veneravel Irmandade de Nossa Senhora da
Penh . ; de Frentes.

Art. •..« i,.esetirios a que se destina esta 'Caixa do Caridade»
só nederã ter eff ,ctividado depois que o capital r . .- l izado da mesine
attieeir a duvides contos de réis.

DOS sOCCr EROS

Art. s.° Terão direito aos beneficios da (.t: • 	 ao Caridade» os

neO0 , -;iiado , que .1(1 forem irmãos da Veneras •1	 inandade de Nossa
;flete' ; (I • Penha na data da croação desta «Caixa», que é a data

da	 ovai o em Mesa Conjuncta, segundo os ens. 76 e 80 cio
COMor aniso (.01 vier.

1rt. e." As p• sseas que se in screverem como irmãos da Venera-
vol Irnin lt1e da Nosei Senhora da Ponha, dopeis da crearito d sta
»Caixa do vari	 ». Si') pod-rão ser participantes doS S3Ils .bennacies
dez .ti	 da sua iii.:cripção.

A T . t. 7." Para &nor os ben olicios que esta «Caixa» presta, o irmão
nor• - : -it.	 .neirá na secr ,taria da nossa Venc-avel Irin•Indade
e iri I -In petição acompanhada do diploma e mais
dee- ;; ' r r i • qe acere. tireis: e o irmão juiz, com a maior preseza,
ri' .- -1. ..rnmow..rt . as averiguações, e despachará, mareando o soe-
• :o..st .ir, de are.órdo com o que dispõe este Annexo ao Com-

S." N.;ni a petição, nem outro _qualquer papel para esto
s'es smuj •tess a s fflo.

O.' O ineão juiz designará para informante da petição um
um oficial da administração, um irmão Taduado

ele	 i,-; 1,!e eu ttio. (pi am mais proxiinn residir do peticionaria o
ess • ee c • -erá o seu earceer na propria petição informando	 mie
vi	 !,i	 si o irmão está ou não no caso de ser socrorrido
com s 011 pe .. nutra fárma mais de aecôrclo com • e seu direito
exp ees :•o ness- Annoxa ao Compromisso da nessa Veneravel Irman-
dade.

\ ..t. 10. No rasa de haver discordancia entre o pedido e o que
p(Sio	 roecedido, o irmão juiz poderá enviar a petição a outro

que infirmo, tambem, antes de dar o seu despacho.
ri. Il. O despacho negativo deve assentar sempre sobre duas

informaçi...n nezativas. Do despacho do irmão juiz "haverá, porém,
recurso pra a in:") ,,•a administrativa, quando neeessario.

Art. 12. O irmão que obtiver despacho negativo não poderá mais
haver a sua petição, nem fica inhibido de pedir novamente soccorro,
mas 1,1.0 sómento depois de decorrido um anno sobre a primeira
polirão.

Art. 13. A petição despachada receberá o visto do irmão secre-
tario. que mandará fazer o respectivo"registre e expedir guia.

Art. 14. A guia entregue ao irmão soccorrido será assignadaa
pelos irmãos secretario o ihesoureiro.

Art. is, o soccorro poderá ser prestado do urna só vez, em
xtcasos eraordinarios, a juizo dos officiaes. Este soccorro oxtraordi-

natio, porém, nunca poderá exceder de trinta mil réis.
Art. 16. O irmão que tiver recebido este soeeorro extraordinario

não poderá perceber o soccorro mensal prestado aos invalides sinão
um armo depois, salvo si fbr graduado, caso em que a administração
decidirá como julgar de equidade.

A rt . 17. Os soceorros mensaes serão prestados no dia 15 de cada
mez. OS extraordinarios quando solicitados.

Ari. 18. Os somorros serão prestados em dinheiro que o Irmão
socceri • ide receberá na secretaria da nossa Veneravel Irmandade.

Art. 19. Quando o irmão soccorrido não puder comparecer em
pessoa., p3derá, mandar outrem com procuração ou carta sua, au-
thenticatia por um irmão membro da Mesa que atteste a sua identi-
dade.

Art. 20. O irmão pobre que, por avançada idade, desastre ou
molostia julgada de difficil cura, se recolher a um hospital, deixando
privadas de meios pessoas da sua familia que viviam a expensas
suas — esposa, filhos menores, pae ou mãe invalidos — poderá pedir
para essas pessoas o soccorro a que individualmente tem direito, des-
pachando o irmão juiz conforme for de equidade, sem abandono do
que está disposto nos arts. 9 a 11 deste Annoxo ao Compromisso.

Art. 21. Os irmãos socorridos que não receberem pessoalmente
os soccorros na secretaria da nossa Veneravel Irmandade mandarão
de 4 a 8 de janeiro e de I a 8 de julho de cada anno attestados de
vida, passados pelo parocho da freguesia em que residirem ou por
um membro da Mesa da nossa Veneravel Irmandade.

Art. 22. Si o irmão juiz jubilado cahir em infortunio e precisar
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do soccorro da «Caixa de Caridade», ser-lhe-hão dados Muro suta mil
réis 'teimes. O mesmo socorro se prestará, e nas mesmas condições,
á irml juiza jubilada.	 .

\rt. 23. O irinãe ex-juiz que neettesiter do eoccorro ilasuCliXa'de
Cari bile« receberá trinta ^ cinco mil réis 111011Safei. O nremin soo-
co:ro se prestará á'irmá ex-juiza que, tendi enviuvado, estofa ' eia
posoiria, o o peça,

Art. 24. Os irmãos que tiverem servido os caros da thesourehe),
pricura/for. OU qu:e, par tarem s rvido repetidain lnte

outros t arges, tiverem essas gradua:Aias, percebarão em caso de no-
cessidade mie cinco mil réis mansae2.

Art. 25. Os irinnos que tiverem servido os cargos do definidor e
de diructor do coito divino, e prnisarolD do soecorro da «Caix de
Caridade», reeberão dez mil réis mensaos.

Art. 26. O irmão zelado' Ou it.mã zeladora que viirem a carecer
do soecorro da «Caixa» recebirão cinco mil réis moesses.

Art. 27. Cada irmão simples que provar necessidade de soccorro
perceberá ires mil réis mensaes.

Art. 28. Por morte de irmão ou do irmã á Veneravel Irmandade
de NO.S3. Senhora da Ponha sómente resta cumprir o que dispõe o
art. 104 do Comproutiso em vigor.

Art. 29. O que dispõe este Auttexo ao Compromisso da Venoravel
Irmandade do ef tesa &labora da Penha, em meteria de soccorros aos
irmãos impossibilitados de prover á propria subsistencia, poderá ser
alterado futuramente pela mesa conjunta, medi 'sita prop ista da
administração, fundada no estado do patrimonio da «Caixa de Cari-
dade», e em uma experieneia do dez atemos, pelo monos.

DA AlninisTRAÇA0 DA «CAIXA DE CARIDADE»
Art. :30. A «Caixa de Caridade» será regida pelos offieiaes

administração da Veneravel Irmandade de Nossa Sonhou da Penha,
que são o imito juiz, o irmão secretario, o irmão nesoureiro e o
irmão procurador. A sua e.scrieturação será feita pelo melhor pro-
cesso, a juizo do irmão secretario, do acceirdo com o irmão juiz.

Art. 31. Além dos encargos commettidos ao irm'to thesoureiro
polo capitulo V do Compromisso, cumpre-lhe, pois, a /Micção de the-'
toureiro da «Caixa de Caridade», formando attentamente o seu ca-
pital, conforme o art. • ' 0 deste Annexo, administrando-o, de'accôrdo
com o irmão juiz e o irmão secretario, e offectuando os soccorros con-
forme o que aqui se estabelece.

Art. 32. No dia 30 de cada soez o irmão thesoureiro deverá ter
encerrado a conta de receita e despeza da «Caixa de Caridade», en-
viando as respectivas notas ao irmão secretario.

Art. 33. A Veneravel Irmandade de Nossa Senhora clí Penha e
a «Caixa do Caridades annexa são representadas, para todos os
effeitos, pelos irmãos mencionados no art. 30, os quaes de todos os
seus actos devem prestar relatorio ao juiz e esto á Mesa.

DA lasCRIPÇÃO DE IRMÃOS
Art. 34. Toda pessoa que desejar pertencer á Voneravel Irman-

dade de Nossa Senhora da Ponha, que 53 venera em sua capellà,
na freguezia de 'rajá do Rio de Janeiro, apresentará propesta
por interinedio d3 um niesario, declarando o seu nome, o de seus
paes, togar e data do seu nascimento, occupação, emprego ou
profissão rua e numero • de sua morada. Esta proposta será despa-
chada pelo irmão juiz, depois de se informar da moralidade do pre-
tendente.

Art. 35. Para ser inscriptie como irmão • 4 neeeeSari0 contribuir
com joia de com mil reis, si tiver de idade até 40 annos; quem tiver
de 40n 50 annos contribuirá com cento e cincoetita mil reis. Do

.50 amos em doa.tite os officiaes decidirão para estia caso si o preten-
dente deve ser admittido como irmão, e com quanto deve contribuir.

Art. 36. Do pretendente que fôr recusado archivar-se-ha a pro-
posta, em sign), para orientação da administração, em caso de ser
renovado o pedido.

Art. 37. Si se verificar inexactidão nas informações relativas á
idatio. pateia, morada ou filiação da pess ia inscripta como irmão,
será feita uma nota á margeie da sua inscripçã) para que os seus
dir.los fiquem restrictos aos beneficias espiritgaes da nossa Veneravel
Irmandade.

DAS unções
Art. 38. Annualinente, por occasiio das eloições de que trata o

capitulo IX do eiropromisso em vigor, os irmãos officiaes da adminis-
tração fin.lante cum) 'rã» a Nirninata, na liSrma dos arts. 58, 59 o 68
do eo.npromisso, comprehendendo limita, porém, doa) supplentes de
definidor, e incluindo como membro da mesa o director do culto
clivou).

xrt. 39. A M•a Administrativa sorá eleita por um anuo.
Art. 40. Os °Meia.% da administração podorão ser reeleitos até

Usas annos, ainda po lendo s .,. renovado o S311 malvisto, 4 houver
obras ou outros quaisquer empn •henditnentes que exijam a Mui-
nuar,ile do sou vio e r..spQn»abilidado.

'it. 4!. Qualquer irmão definidor poderá ser reeleito por tomo'
hideter ninado. a juizo da administraçã •.

Art. 42. Não poderá figurar na Nominata irmão que tenha
msnos de um anue de inscripto, nein, tão p Je0, !rude que seja
devedor da irmandade.

Art. 43. A reutdão da nova Mesa para posse e joia effectuar-

se- ta lia t 1 eniega ao janeira de cada animo. Nessa Mesa sie
d.e:doura() as sagas decorrentes da rcensa ou do fallecimenut de
algum irmão elait_t

Art.	 A vaga de definidor declarada, então on.posterioruseed,,
por elfeito d recusa, renuncia ou fallecimmito, será, lur i, pr
chi.Ia, nenrren lo -s1 aos irmãos eleitos como supplentos.

Art. 45. A vira do ofileial (juiz, secretario, theeetroire ou
curador) d ,,elarada durante a nrimeira metade do atilo temyeumisett,
por eff eito di rotuncia ou de tallocimonto, será proatteltida pstlo
irmão immediatamente Mais votado para o mesmo cargo. Si a vaga
se de' na segunda metade do atum compromissal será convidado par
preeizehel-a o irmão que houver ultimamente exercido esse mesmo
cargo.

Art. 46. O irmão eleito e que, na Mesa a que se refere o art.43,
por ausente ou por qualquer outro motivo, não offarecer a joia de
que tratam os arte. 52 a 55 deste Anum ao Compromisso, será
aguardado pelo irmão thesoureiro até o fim do fevereiro seguinte.

Art. 47. O membro da Mesa empossada na ultima dominga de
janeira que até o ultimo dia do moa de fevereiro não haja satisfeito a
clausula da joia terá abandonado o cargo para que fera eleitode-
ve	

'
ndo para substituil-o, providenciar a Administração do accArdo

com odisposto nos arte. 44 e 45 deste Annexe ao Compromisso.

'ASILEIS

Art. 48. As irmãs da Veneravel Irmandade de Nossa Senhora
da Penha da fregue,zia. de Irajá não tomam parte na administração,
nem interveem, mesmo, nas eleições; comtudo, podem desempenhar
cargos onde exercitem sua piedade o religião; serão eleitas ato:mal-
mente uma juiza, uma directora do culto divino, e24 zeladoras.

Art. 49. A juiza será escolhida entre as irmãs que tenham dado
mais provas do amor e dedicação á nossa Veneravel Irmandade, pre-
ferindo-se a que já tiver sorvido outros cargos, e que seja esposa
do juiz eleito. O mesmo criterio dirigirá a eleição da directoria do
culto divino o das zeladoras.

Art. 50. A irmão juiza não deverá faltar ás festividades, o terá
* assento em togar ou tribuna distinctos. A seu lado ficarão as irmãs
directora do culto divino, o as zeladoras.

Art. 51. Para os cargos desempenhados por senhoras podorão
ser incluidas na Nominata, e votadas, mesmo, as que, ainda não
sendo irmãs, sejam, entretanto, esposas ou filhas de irmãos a eleger,
amianto que se inscrevam como Irmãs antes da posse dos respectivos
Cargos.

lAS rous

Art. 52. O irmão eleito para o cargo de juiz offerecerá uma j 'a
de com mil róis, no minium% assim como a Irmã juiza, salvo si fó:
esposa do irmão juiz, caso em que ella poderá offerecer oitenta ma
reis de joia.

Art. 53. Os irmãos eleitos para os cargos do secrotario, thesou-
retro ou procurador offerecerão, cada um, a joia de cincoenta mil
réis, no !mimo.

Art. 54. 03 irmãos eleitos para o cargo de definidor, o o irmão e
a irmã eleitos para os cargos de director o de directora do culto
divino offerecerão, cada um, a joia de trinta mil reis, no minimo.

• Art. 55. Os irmãos eleitos para os cargos de zelador e de zela-
dora offerecerão, cada um, a joia de vinte mil réis, no mínimo.

• DAS GRADUAÇÕES

Art. 56. O irmão que tiver servido por tres annos o cargo de juiz
será eousid .rado juiz jubilado. Si, porém, ao assumir o cargo já tiver
a gradu:5:in de juiz aquele titulo lhe será dado ao ilm de dous an :os
de °xereteio.

Art. 57. O irmão que exercer por tres annOS o Cargo de secre-
tario será graduado em juiz. • 	 •

Art. 58. Os irmãos que exercerem por tres annos os cargos da
thesoureiro e de jprocurador serão grainad is em secretario.

. Art. 59. Os irmãos que s-rvirein por cinco anuas os cargos,de
definidor ou de director do culto divino serão graduados em pro-
curador.

DOI TITULOS

Art. 60. Terá o titulo de protector da Veneravel Irmandade do
Nossa Senhora da Perdia, conferido em mesa, por proposta de qual.
quer °Meia' da adini . listraeão, .qualquer pessoa virtuosa, christã,
mesmo estranha á ii , issa irmandade, que, em vida ou por morte offe-
recer ou legar á Venoravei Ireland:Ide de Nossa Senhora da Penha
quantia superior a um conto de reis.

4rt. 61. A administração da Veneravol Irmandade designará
uma c banana Ou arco de capella para ectitmeição do placas de mar-
more cada uma com o 110113 de um protector.

Art. 62. Terá o titulo de leonteitor da Venerarei Irmat.dado de
Nossa Senhora da Penha qualqu 1' irmão que offereça para OS setas
cofre. quantia não inferior a quinhentos anil réis.
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Art. 63. A administração mandará imprimir bell:Is imagens de
Nossa Senhora da Penha, em baixo de cuja gloriosa e moa se teia
igualmente impresso: eOfferecida ao irmão bemfeitor (ou frua bem-
feitoral F... (o nome por extenso)».

DISPOSIÇOES GERAER

Art. 64. De accêrdo com os arta. 6°' e 76 do Compromisso, a mesa
representará sempre a Venerava Irmandade, como a .(aixa de Ca-
ridade», activa e passivamente, em juizo e fóra 'ião respon-
dendo os irmãos, individualráente, pelas obri gações que to: seus repre-
sentantes contrabirenz, expressa ou tacitamente, em nome da Vene-
ravel Irmandade ou da «Caixa de Caridade».

Art. 65. R' dever dos irmãos communicar á seerotaria da Vene,
ravel Irmandade quando mu laxem da resilencia, e tio:ioda tenham
de ausentar-se do Rio de Janeiro por mais de um anuo.

Art. 66. Aos irmãos graduados não em exereicio, e an g titulares
estranhos- á, administração cumpre acceitar e desemp s.itliar com des-
velo ti devoção as comtnissões honorificas para que foi em nomeados
polo irmão juiz (art. /12 do Compromisso), concorromio para o bri-
lhantismo do culto da Virgem Sant:iodara Nessa Senhora da Penha,
para a solemnidade de todos os actos religiosos e para a [respaldada
da nossa Veneravel Irmandade.

Art. 67. Perderá o direito cio irmão da Veneravol Irmandade de
Nossa. Senhora da Penha que se venera em sua C3 2, 11 :1 da freguezia
do 'rajá:

a) o que fôr condemnado por crimes contra a 11.-,:ra., a vida ou a
propriedade;

b) o que tentar directa ou indirecta monte co . 11 raa moralliade e
credites da nossa Veueravel Irrna.ndatle ou desr eti membros
da sua admioistraçã.o no exercicio de suas funcçÕes:

c) o que extraviar quantias ou objectos 4 :1 nossa
Veneravel Irmandade, ficando salva á. adruinistra .. a o direito de
rehavel-os, mesmo judicialmente;

d) o que receber soccorros ou tenha reeehidnpP meio (1, , frau-
des, illudindo as seg,uranças e disposiçWs deste !mexo ao Compro-
misso.

Art. 68. Revogam-se as disposições em contraril.
Approvado por Mesas Administrativa de 7 d

o Conjuncta de 17 de março de 1913, sendo revisto c . a: o) tl ¡Alio de
1913 pelas 11lesas Administrativa e NItsa Conjunc: 	 !Marte
Oratio.- Secretario, Domingos José Fernandés 	 "i • laireiro.
Augusto Pinto Reis.-Procuradov, Ilvote! A!: 4 I.	 ' ' Mores,
Joaq inia Adelino da Sitra.-Carlos do Cart:to e O%	 ,. • •	 iel Mo-
reno. -Antonio Pereira dos Passos 	 .-,	 p	 ugey.
-José Lei: Pereira. --dloracio Gurgel. 	 Imiz	 (;•t	 • • cii. -
José Rodrignes.-Antonio Teixeira Pinto .-Jorio	 h.• :,•••tves.-
Angelo Vieira Borges.- Joaquim Gon .,'s Ferreira.
Peixoto de Castro.-Antonio da Silva Moreira.-	 o. I. • : qrreira
Junior.- José da Si/a ifeire.- José Pinto Soar,'s . i v	 - João
Mariei Ribeiro.- Silvestre Augusto da Chata - 	 ..;.:e4
mão Filho. - awamendodar José Gonçalves Guinnirs. - Francisco
Sinval.-Fernando José de Medeiros.- Disector do Cailr, João
Anuindo dos Pasaos Atacado.

EDITAES E AVISOS
Camara dos neptst at.dtri.s:

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE QUATRO' VAGAS OF. TUNIV:111PROS

De ordem do 1° secretario, levo ao conheciiii.oiro dos interes-
sados que a prova de dicta.do mareada para 13 do coi rente, fica
adiada para quando se annunciar.

' Camara dos Deputados, 12 de julho de 1913. • -O director da se-
cretaria, Rodolpho Custodio Ferreira.

Mini3terio da Fazenda

Tribuna/ de Contas

Pelo presente edital é intimado o Sr. Theodoro Popo Nequeira,
escrivão da Collectoria Federal ae Jahri, Estado do S. Paulo, tara, no
prazo de trinta dias, contados da data da publicacrto deste. adegar o
que fôr a bem do seu direito, com relação ao alcance de 1:1135987,
verificado na tomada de suas contas, do miolo de 1 de maio de
4902 a 2 de março de /904, podendo produzir doettinotiots, constituir

procurador na sede do tribunal ou declarar domicilio,, para o effeito
de ser notificado das deci-eaas proferidas nas tomadas das contas, sob
pena de proseguir o processo á sua revelia, de conformidade com o
art. 195 do decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Contas, 10 de julho
1913.-0 sub-director, Francisco José Pereira "Useira.

Tribuna/ de Contas

Pelo preseiite edital são intimados os herdeiros do ex-encarregado
da arrecadação das rendas federaes no municipio de Rezende, Estado
do Rio da Janeiro Dr.JoséDomingos dosSantos Junior, para, no prazo
de 30 dias. coutados da publicação deste, allegatrem o que for a bem
dos seus direitos com relação ao alcance de 1:5195415, verificado na
tomada das ~tas do referida ex-encarrogado, no pericx10 do 21 de
setembro de 1895 a 10 de fevereiro de 1902, podendo os intimados
atires miar docoolentos, constituir procurador na séde do tribunal ou
Ietltra r'i  seus domicilies para os effeitos do serem notificados das

decisões que forem proferidas na toina.da das contas, sob pena de
revelia.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Contas, 10 de julho de
1913.- O suh-director, Francisco José Pereira d'Oliceira.

Tribunal de Contas

Pelo pt-esonte edital é intimado o Sr. José Innocenclo de Souza
Piot' , tro, t 'x-agente do Correio de Bragança, Estado de S. Paulo,
p ir' ', prazo da 30 dias contados da datada publicação deste, apre-
sentar the,tmentos que comprovem os dous recolhmentos d qatottias
m ;n.tdas em suas allega.rües sobro o alcaucia do 6:2485854 . , veri-
fica ,t) na tomada de suas contas, do penedo de 6 de janeiro ti ). 1906
a 19 (1.0 jimho da 19(18, e apresentadas ao contador dos Correi.slo
S. latiu, em 23 cie abril de 1910, sob pena de prt nseguir o proce-s ) á
so i r lv ;lia , de couformidade com o art. 195, do decreto n. 2.409, de
23 ti . tiFe, latir() de to96.

Ter.	 Sub-dir ytoria do Tribunal de Cotias, 10 de julho de
1912 . -O o ib-di ree to r , Francisco JOU' Pereir,t	 diveira.

.é.liandeqa do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Forro. ni: INTIMAÇÃO COM O PRAZO CE 30 JIM;

Pe1i ins i tedtwia se intima a João Joaquim rtib...ira o
ttoit u det . iso nue adeonte se segue, pr,d`orida no proces-
so de r..itrabando rootra o mesmo instaurado. v etatis o a
qual;c r	 tn..rra JJR. ns 1 a 4. apor hendidas a bordo

.. (! .to• Itruicez La Gascogne. em 19 de maio ultimo. pi)1.0
aitot eito de g-naMa-rrifi.r CorInfredo CoeIhe Furtado e o sar-
g.• fi to 41,4 goitr.P.s Luiz Gorazaga do Brito.

Decisão

tiVisfo e examinado o presente proce- sso. verifica--e do
auto de ('Is. 7 que no dia 19 de março ultimo o ajudante de
guarda-m.(5r Godofrodo Coelho Furtado o sargento Luiz
Gottia go de Brito apprehenderam quatro malas no-:es com mor-

a herdo do paquete Ifrarteez L,s 6'n:iro:une, enteado
nossa, dia, com procedencia deBordéos, estando os retomes
proximos á escada de ré, era risco de desembarque riandes-
tino. e considerando que o facto encerra bolos os earacteris-
tie OS da tentativa de sonegar ao pagamento dos direitos de-
dit!os as mercadorias neles contidas: que, para a rPatizar•ão
disso intento fóra vicialo o documento de fls. 5, com a ra-
sura addição em que o interessado mencionava os quatro
volumes: que finalmente, deixande o interessado de attender
a intin ação constante do edital de fia 12, tornou-se revel,
julgo procedente a apprehensão constante do citado auto,
copitulado no n. 5 do 1 5° do art. 630. da Nova Conslida-
çáo das Lets das Alfandegas e Mesas de Rendas para os fins
devidos.

Faça-se a necessaria intimação por edital
.Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho do 1913'. —

C. B. Carvalho.»
Gabinete da inspectoria, 26 de junho de 1913.— Antonio

dos Rois Carvalho, 20 escripturario. 	 (.

de
(•
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DIÁRIO OFFICIAL	 Jtillio de 1913	 I.U1b1

Vapor alleinaoCap /toca entrado em maio
de 1912:

Armazem externo A:
A. Braga: 1 caixa sem numero, represada.
AcFI: I dita idem, idem.
CSC; I dita idem, idem.
F&A: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas, com falta.
Pollery: 4 ditas, repregadas.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas idam, idem.
TBC-Romary Filho: : 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem. idem.
Idem: I dita idem, idem.
Ideia: 19 &ias idem, avariada.
Arrnazem ri. 4-ARSzt -28 1 dita n. 103,

repregada.
Idem-AB -31: 1 dita n. 272, avariada.
Iriam -CP&C-1 dita n. 656, repregada.
Vapor inglez Edernian, entrado em maio

de 1913:
as do Porto-Nascimento Silva St Comp.:

3 caixas ms.138, 226 e 157.renregadas.
Arinazern interno

-A; 1 dita ri. 1, idem.
PAC: 1 dita TI. 202, idem.
F . -SSNIL -&-C: 1 dita ai. 16, idem.
3.JSMC: 1 dita n. 28, Idem.
Vapor belga Trevier, entrado em maio de

1913:
Atanazem n. 2-BP: 2raixas ris. 687 e 688,

avariadas.	 •
FG: 2 fardos as. '2.56'7 e 2.538, idem.
Idem: 2 ditos ns. '2.569 e 2.570, idem.

- Idam: 2 ditos ms. 1.571 e 2.'572, idem.
Idem: 1 dito -n. '2.573, idem.
.MF: 2 caixas .ns. 9.981 e 9.980, idem.
Idem: 2 -ditas -ns. '9385 -e 9:986, ideia.
Idem: 2ditasns. 9.984 e 9.987, .avariadas
ropreg,adas.
Idem: 2 ditas ns. 9.978 e 9.983, idem.
Idem: 1 dita n.
Vapor inglez Canova, enteado em maio ile

4913:
Armazern .n.3-AVELINO: 1 'barrica n.105,

represada.
B-U-A: 1 caixa n. .20, avariada.
A R PC: 1 dita ai. 3.205, idem.
Idem: 2 ditas ms. 5e 6, represadas.
BC: 1 barrica sexo numere, idem.
CS'E: 1 caixa m. 28,
LNC: 1 barrica n. .5, repregada a ava-

riada.
LS 1 caixa n. 5_003, avariada.
Iriam: 1 dita n. 4.898, r ,pregatia.
'222:1 dita n. 1:013, idem.
Vapor alemão Vatesia, entrado em -maio

de 1913:
Cães do Porto - Annaazem a. 4 - AAC:

caixa n. f7, represada.
Idem: 3 amarrado ri. 45, "pregado.
AL: 3 caixa n. 4. , represa la.
BNIC: 1 dita d. 8.253, idam.
FC-ti: 2 ditas na. 2 e-3, idem.
Idem: 2 ditas ns. I e 4, idem.
G & C: 1 ditam. 5, idem.
J M Sampaio: '3 ditas ais. 117, 119 e

idem.
Idem: 3 ditas ns; 817, 819 e818, idem.
Idem: 3 ditas ns. 818, -219 e 820, adem.
Idem: 3 ditas vis. 8t,-8'17 e817, idem.
Ideia: 3 ditas ris. IV, 817 e 817,
Idem: 3 ditas ns.118, 818.e 818, Idem.
Ideia: .1 dita n.,8	 i1er11.
3FA: 1 dita n. 384, idem.
MBC: 1 dita n. 1, idem.	 -
Idem: 1 barrica n. 1.360, idem.
AC-29 -C: 2 amarrados us 516 e 530.

-desmanchados.
PS: 3 caixas ns. 757, 668 e 701, represa-

elas.
Idem: 3 ditas eis. 779, 777 o 775, idem.
Idem: 3 ditas ns. 069. 795 e 772. ideia.

Vapor inglea Edernian, entrado em maio
de 1913:

Armazem interno ri. - AB: 2 caixas nu-
meres 1 e 2, represadas.

C C & C: 2 ditas ns. 61 e 62 idem.
Dia: 2 barricas (ris. 782 e 788, idem.
RB-LB: (caixa n. 1, i lem.
LR: 1 dita ri. 369, idem.
Vapor inglez Scottislt Prince, entrado em

maio de 1913:
Cães do Porto-Armazatn m. 16 A: AB&C:

2 caixas ais. 315 e 314, reprage.clas.
Idem: 2 ditas ris. 304 e 313, idem.
Idem: 2 ditas vis. 322 e 321, idem.

,	 Idem: 2 ditas ns. 316 e 118, idem.
Idem: 2 ditas ns. 308 -e 317, idem.
CB&C - JUIZ DE FORA: I dita n. 175,

idem.
Vapor inglez Pascal, entrado em maio de

1913
Armazem n. 10-RS: 1 caixa n. 471, re-

presada.
RS: 1 dita n. 472, idem.
SCB: !dita n. 1.091, idem.
SSNIC: 1 dita n, 335, represada e ava-

riaSdDali: I dita n. 241, represada.
l a Secçã.o da Alfandega do Rio de Janeiro,I 7.dejulho 1.913.-Pe10 inspector, Antonio

Dias S. do Lago.

Aifandega do Rio de /lameiro

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, ,para conlierimento dos interessadas,
que foram descarreigados para esta Reparti-
ção, os volumes abaixo mancinnados cora si-
gnaes de avarias e de falta, devendo tis seus
donos ou consignataries apresentar-se !no
prazo de 15 dias para providenciar a respeitc..

Vapor inglez Atira -entrado -em julho dc
1913:

Armazem da bagagem-BL: 1 mala n..1,
aberta.

Mme. C. L:	 tbapaleira, sem numero,
idem.

.Maienna:1 abala n. 549,, idem.
A. de Sampaio: 5 -dita, idem, idem.
Sein marca: 1 -cesta, idem, iriam.
'M. Barbosa: 1 caixa, idem, idam.
M.	 1 engradado, idem.
GHT: 1 mala, idem, idem.
Sem marca: 1 dita, idem, idem.
JB: 1 cesta, idem, idem.
A. Azevedo: 5 mala, idem, idem.
Bethencourt: 1 chapeleira, :idem, idem.
:Sem marca: 1 dita, 'idem, i -em.
J. Firmino: (mala, idem, idem.
D. R. Santos: 1 dita, idem, idem.

em marca: I (dita, idem, idem.
JM: 1 -dita a. 13, idem.
Sem marca: 1 dita, sem numero, idem.
Antonio A: 1 engradado, idem, Idem.
J. Ferreira: 1 mala, idem, idem.
EGFT: 1 dita, idem, avariada.
Vapor inglez Avon, entrado em Julho de

1913:
Armazem da bagagem-713. P. Lourenço:

(engradado sem numero, avariado.
AS: 1 caixa n. 1, idem..
Vapor nacional Bragança, entrado em julho

de 1913:
Armazena n. 5-Raul Ozanda: 1pacotc sem

numero, roto.
Onetta Castosk: 4 dito-idem, ideai.
Vapor francez "Samara, entrado em julho

de 1913:
Armazem da bagagem-J. Torres: 1 mala

sem numero, aberta.
Vapor alemão ,Gotta, entrado em julho

de 1913:
Armazem da bagagem-L. Macedo: 1 ,ma-

china sem numero, avariada-
Idena: 2 engradados idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro

(Continuado do n. 159)
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para cunhecimento dos interes.sados,
ano foram descarrega io; para esta reparti-

) os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo 83E13 do-
nos ou consignatarios apresantar-se
prazo de 15 dias para providenciar a respeito:

Vapor inglez Verdi, entrado em maio de
1913.

Cães do Porto - Armazern n. 4-Granado:
UM: 2 ditas ns. 8.422 e 8.187. idem.
M ‘F: 3 ditas ns. 13, 19 e 6, idem.
AINC: I dita n 8, idem.
N de P: 1 dita ri. 350. idara.

'NZG&C: I dita n. 2, idem.
13-186-M: 2 ditas ris. 334 e 320, idem.
Idem: I dita n. 322, idem,
R: I dita n. 3, idem.
I-Stock-R: 2 ditas ris. 3.434, L 168 e 18,

idem.
SSM&C: 1 dita n. 8.722, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.990 e 8.639, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ris. 8.561 e 8.620, idem.
Idam: 2 ditas ns. 13.581 e 61,5, ld ain.•
USNIC - C: 1 dita n. 12.329 D, repre-

sada.	 .
WNB-2: 1 dita n. 51, represada.
Ilem: 4 dita n. 45, idem.
X: 1 dita n. 10.209, aci3m.

• Vapor allemão Cap Verde, entrado em maio
de 1943.

Armazem n. 5-AN&C: 1 caixa n. 33.154,
reprega,da.

Idem: 1 dita n. 33.364 A, idem.
Idem: 1 dita a. 33.-414, idem.
Iriam: I dita ri. 31.34 B, idem.
li&C: I dita n. .3.18 4, idem.
133: 1 dita n. 6, avariada.
Vapor allainitoCap Bocca, entrado em maio

de 1913:
Cries do Porto-Arrnazem n.4-FP,SLC: nma

caixa e. , represada..
FFII: 1 barrica n. 3_141, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.134,1dem.
Idem: I dita n. 3.126,1 tem.
HR&F: 1 caixa n. 16.425, idem.
.MS.VC: 1 dita n. 21.287,idera. 	 •
VIIC-AUFA: 1 dita n. '5.159, idem.
Idem: 1 dita n. 5.155,1dem.
Idem . I dita n. L164, Mero.	 .
Idem: 1 dita n. 5.157, idem.
11W&C: 1 peça de Serro n. 7.113/7„idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em maio de

1913:
Armazem n. 4-AD: 2 caixas ns. 184 e 390,

represadas.
Idem: 2 ditas as. 239 e 185,idem.
Idem: (dita ti..200. idem,

, AV -KR: 1 dita n. 250, idem.
Brázil: 3 dita n. 18, idem.

.	 1 barrica a. 11,,idem.
Idem: 1 caixa n. 381, idam.
CF&C-13: 2 ditas es. 236 e 263,idein.
CHP-Rio: I dita n. 105, idem.
CME: 2 ditas ns. V 6.077 e V G .075,1dern.
Idem: 1 dita n. 4.355, avariada.
Casa Edison: 1 dita n. 46, represada.-
DGSP: 1 dita n. 4, idem.

.E11: 1 dita n. 339, avariada.
Vapor Inglez C':nova, entrado em maio

de 1913:
Cáes do Porto, - armazem 11. 3 - OL: 1

cajta. n 115, repregada.
J-W-0 P-655-c-c: 1 caixa n. 1, re-

pregada.
PARC: 1 dita n. 3.325, idem.
14-44: 1 dita n; 259, idem:
V: 1 dita n. 570, avariada.
Idem: 1 dita n. 522, repregada.
TPC: 1 dita n. 3, avaliada.
WIIC: 1 dita n. '265, idem.
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Vapor trances Paraná, entrado em julho
de 191:3:

Armazarn da baga gem-Sem marca : 1 mala
sem numero, avariada.

Francisco II.: 1 dita liem, aberta.
Vapor alletnão Cap Blanco, entrado em

julho de 1913
A relaxem da bagagem - O. Siemessen : 1

caixa seu numero, aberta.
G. Mohen : 1 dita idem, avariada,
.1. Alvarez : 1 mala dm, aberta.
Sem marca : 1 machina idem, avariada.
MG : 1 bailá Liem, aberto.
Sem marca : 1 dito idem, idem.
S. Ebteves: 1 mala idem, idem.
11C : 1 caixa n. 22.960, repregada e ava-

riada.
A. Lautert : 1 dita sem numero, idem

id .m.
: dita il. 40, idem idem.

Muller Moriasi : 1 dita n. 110.276, idem
idem.

Idem: 1 dita n. 1 le.274, reprrgada.
C. Siemessen : 1 dita sem numero, repre-

gada e avariada.
Vapor fraucez	 Fonr;ehon, entrado

em julho de 1913:
Armazena n. 14 -.NRO: 1 caixa n. 2.555,

repregada.
A-79-SC: 1 dita ti. 26, repregada e ava-

riada.
Adriano: 1 dita sem numero, idem.
IINIC: 1 dita idem, idem.

1 dita n. 128, idem.
JSM: 1 dita sem numero, idem.
PT: 1 fardo idem, repregado.
VS: 1 caixa ri. 533, idem.
Vapor inglx.iz Orange Prinee, entrado em

julho de 1913:
Ar:luzem it. 8-C: 1 barrica n. 806, re-

prag,ada.
Fit1BO: 1 caixa n. 21.147, avariada.
-I1C-1848: 3 ditas os. 8, 10 e 12, rege-

ga lag.
MN1C.: 1 dita n. 52, idem.
23 •61: 2 dita ris. 40 1, idem.
SSNIC: 3 ditas ris. 410, 403 e 368, idem.
Idem; 1 dita n. 318, idem.
11SNIC-21.229: 1 engradado n. B, idem.
Primeira secção da Alfandega du Rio de

Janeiro, em 8 do julho de 1913. - O aju-
dante do inspector, Antonio Dias 8. do

• Lago.
•--

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela bispe:tora desta alfandega, S3 faz pu-

blica, para runbeci naato dos interessados,
que foram lese irrega los para esta reparti-
ção os volmws abaixo mmcionados com si-
gnaes de 'avarias e de falta, devendo seus
donos on consignatarioa apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor inglez Edernian, entrado em maio de
1913:

Cites do Porto - Armanin a. 1 - A: 2
fardos ris. 1 e 7, avariadas:

Idem: 2 ditos lis. 6 e 9, idem.
Idem: 1 dito n. 4, roto.
cceLTD-816 : 2 caixas os. 517 e 519, re-

pregadas.
Idem: 2 ditas os. 516 e 515, ideal.
CMC: 2 ditas lis. 63 e 58, idem.
C.R&C: 3 ditas na. 7, 27 e 31, Wein.
G&C: 1 dita n. 1, idem.
IN: 2 bobinas ns. 551 e 550, avariadas.
Idem: 2 ditas os. 517 e 540, idem.
Idem: 2 dicas na. 369 e 559, idem.
Idem: 2 ditas ris. 83 e 549, ident.
Idem: 2 ditas na. 562 e 257, idem.
Idem: 2 ditas os. 541 e 577, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditas, idem.

11 .. m: 2 ditas, idem.
M1.(:: 3 pm:as de louça, sem numero, que-

11 n : 2 ditas, id
liSe: 1 ema m n. 353, repregada.
Vapor iitglez Verdi, entra 1,1 em maio do

191 t
11 . 1	 - Areias mi ti. - 111W

i:11 le •i-l-13 : 2 caixas fls. 71.971 e
rap . e.t.a las.

aeade	 ditas ns. 55 e 0e, idem.
I	 : 2 1 111 :14 ris. 60 o 57. idem.

: 1 ditt n. 2.103, idoin.
I -1.1)1".- C : $ dita mm. 1, id.'111.

:1 dita o. 1.361, Hem.
: 1 lia reina o. :13, i 1.m.

1..2117 -31Ve' : 1 amarrado dc caixas ri. 55,
ava ri

NZGVG :2 caixas ris. 1 e 2, repregadas e
avstri

1 ouu : 2 ditas 113. 1 e 2, idani.
Idem : 1 dita ti. 1, idmi.
II- ISiu -Ai --C : 1 dita. ti. 120, idem.
II : 1 dita it. 12, idam.

: 2 4 iitiiS mis. 8.330 e 8.210, idem.
: 1 di t a ti. 9.173, reprega la e ava-

riada.
Idem : 1 engradado mm. 9.100, avariado.
AV : 1 caixa ri. 251; repeagada.
AIA : 1 dita o. 5, idem.
MAI : 3 ditas na. 577, 53 e 71, repregadas

e avariatiae.
Idem ; :3 ditas tis. 67, 62 e 70, idem.
11&.:-Ettgenho Mineiro : 3 ditas tia. 2, 5 e

3, liam.
BWNIC : 1 dita n. 31, ideal.
111 .: 1 dita it. 321, idem.
Idein : f dita: n. 3 ,10, raprega.da.
ENI-11i 4: ditas ris. 813, 816, 851 e 852,

idem.
lultim : 4 ditas os. 853, 853, 847 e 857,

idetn.
Idem : 4 ditas ns. 851, 850, 836 e 846,

idem.
Vapor belga Previer, entrado em maio de

1913: •
Caca do Porto - Armazena n. 2 - CAA: 1

caixa n. 6, avariada.
IdeM; 2 ditas na. 2 e 4, avariadas e repre-

gadas.
1 dita ri. 791, idem idem.

J1"P-5.430: 1 dita n. 18, idem idem.
Liar '1 dita n. 1.356, idem idem.
Vivaldi: . 2 ditas os. •1.568 e 1.482, idem

idam.
Idem : 2 ditas os. 1.462 o 1.486, idem

idem.
I de m : 1 dita n. 1.490, ideM id3111.
Vapar iiialez anova, entrado em maio de

1913:
Cáea do Perto -Armazena n. 3-CC: 1 caixa

raianiala.
fl-I .060 : j gigo n. 688, com falta.
222; t caixa n. 1, repragada e avariada.
VapoHnglez Verdi, entrado 0111 maio de

191:1:
cács do Porto -- Armazena ri. 4 - AF : 1

caixa n. 00, pregada.
AR: 1 dita á. 261, idem.
1(-11raz.11-K: 1 dita ti. 28, idem.
11&'M 1 dita' p. 59, hiena
Idem: 3 ditas As. 63, 65•3 61, reprogadas

avatladas.
!NP dit :i n. GO, avariada.
f'.114,e: 4 ditas na. 4, 10, 9 e 7, repregadas.
CI P&!-:: 1 dita n. 271, ktom.
13-: Cans3r': '1 dita n. 826, idem.
DWNIC: 3 ditas ris. 30, 27 e 7, avariadas.
Idem: 3 ditas mas. 50, 17 e 23, idem.
Idem: 3 ditas na. 2, 3 e 4, idem.
O&C t encapado n. 651, avariado.
El: 2 caixas na. 237 e 232, repregadas.
Vapor inglez Verdi, entrado em maio de

1913:
Cães do Porto - Armazem n. 14-EM-B:

1 caixa n. 848, repregada.

Ist‘m: 1 dita ti. 858, repeegaola e ava-
riada.

FIIW: 1 dita ta. 74.9,17, riapregala.
Granado: 1 dita ti. 52, idain.
I letn: 1 dita n. 56, avariada .
W 511-J1-30: 2 ditas n. 71.171 e sem nu-

mero, repregadas.
NIAF: 1 ditas na.16, 12, 22 e 21, raiare:palas

e avariadas.
Idem: 1 ditas na. 10, 9, 23 e sem numero,

idem.
Idem: 4 ditas na. 14, 15, 16 e 7, Moia.
Lima: 2 dita .; as. 3 o 18, Hino.
Mfle: 2 borrices na. 1.368 e 1.364, repre-

,gatias.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
NZG & C: 1 caixa n. 1, repregada e ava-

riai: 1:51-180-C: 1 dita n. 321, reproglda.
MG 8: C: 1 dita n. 22, idem.
Il. 1 dita n. 37, idnu.
SSMC: 1 dita n. 260, idem.
S. Joao dei Rey: I dita n.751, repra:pda

e avariada.
Idem: 1 engradada o. 1, avariado.
SS:11f1: 1 caixa n. 746, avariada.
Stopheits Schaefer: 1 dita n. 3, reprogada e

avariada.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
SI: l ' dita ri. 3 08 .1, r progada.

C4A111: 1 dita n. 17.68-A, id rtl.
X: t dita'n. 9.714, idem.
fflC: 1 dita n. 9.186, repregada e ava-

ria la
Vapor allemão Cap Verde, entrado em maio

de 1913:
Uns do Porte-Armazem n. 5 -SC -B11-

- NV: 1 caixa n. 590, repregada.
LUC: 1 dita n. 5.917, repragada e ava-

riada.
Vapor inglez Mirrai, entrado em maio de

1913:
Aramem n. 6- ACC: 1 caixa n. 4.533,

avariada..
Idem: 1 dita n. 4.531, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.522, idem idem.
AFC: I dita n. 121, idem idem.
AF-\V: 1 dita n. 2, avariada.
Bragança : 1 dita n. 857, roprogada o ava-

riada.
Idem : 1.dita n. 4.848, avariada.
141mn : 1 dita ri. 129, reproga,da e ava-

riada.
CR: t dita n. 7, avariada.
CCFG : 1 dita n. 43, repregada e ava-

riada.
:1 dita ti. 99, repregada.

Idem : 1 dita n. 51, repregada e ava-
riada.

Idem ;1 dita ri. 46, repregada.
Idem : •1 dita n. 117, repregatia e ava-

riaCdaC.H : 1 dita n. 14.385, repregada..
CIINI : 1 dita ri. 838, repregada e ava-

riada.
AC-C: i engradado n. 151, avariado.
CCFG : 25 caixas sem numero, repregadas

e avariadas.
Granado : 1 dita n. 4.782, ropregada.
Idem :1 dita n. 4.754, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 4.801, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.794, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 4.762, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.149, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez African Prince, entrado em

maio de 1913.
Cães do Porto-Armazem n. 5-PD111--TA:

1 caixa n. 20.363, avariada.
HHN: 1 dita n. 5, repregada.
JOR/: 1 barrica n. 161, quebrada.
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Vapor allemão Cap Verde. entrado em ma
di3 1913:

A rniazem n. 5 -ACG-K: 1 caixa ti. 2.16'.
repr•trada.

idem: 1 dita n. 2.168, idem.
AG&C-ANIC: 1 dita ti. 2, ;dm'.
Crao Turco: 1 dita n. 253, idem.
Idem . 1 dita n. 252, idem.
AO: 1 amarrado de caixas o. 3, idem.
AI:: 1 caixa n. 33.213, Hem.
BA&C: 1 dita n. 17 A, idom.
13&C: 1 dita ti. 1.535, idem.
Idem: 1 dita it. 1.534,
CP&C: 1 dita o. 699. viten.
Idem: 1 dita u. 704, idem.
C&V: 1 dita n. 4, idem.
Wein: 1 dita u. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem. •
CliSil:C-CD: 1 dita u. 758/1, idem.
-W-CIS51. 1 dita n. 118. i 'em.
Itajubá: 1 dita n. 331.463, represada e

•avariada.
Casa Sacana: i dita n. 83.971, repre-

sada.
EP: 1 dita n. 2.628, represada e ava-

riada.	 •
FT11: 1 barrica u. 82.001, avariada.
Idem: 1 dita n. 88.998, idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em maio

de 1913:
Cais do Porto-Arrnazem n. 5- F. Costa:

1 caixa ui. 405, represada.
FI: 1 dita n. 31.191, idem.
FT11: 1 barrica it. 89.999, avariada.
Idem • 1 dita n. 88.9%, idem.
F.1: I caixa n. 33.388, represada.
F1:1 dita n. 33.350, idem.
FJ: 1 dita n. 33.274, idem.
GST: I dita n. 8 561, idem.
G&C-854: 1 barrica n. 6, avariada.
Idem: 1 dita n. 3, ident.
Idem: 1 dita it. 4, idem. ,•
Idem-836: 1 dita it. 2, idem.
A-J-W : I caixa n. 10.465, represada.
II: 1 dita n. 33.410, item.
Idem. 1 dita n. 33.203, idem.
Idem: 1 dita ti. 33.406, i•lem.
Idem: 1 dita o. 33.407, idem.

1 . dita n. 5.039, blem.
Jr'.1.4•C: 1 bar: ica n. 7.463, avariada.
SEI? : 1 caixa-ti. 33.236, rapregada.
JS&C: 1 dita n. '1.380, id•-e.
.1-41-C.-C: 1 dita',,. 82, idatu.
Ideai: 1 dita n. 108, i leia.
Idem: 1 dita n. 81, idem. •
K -EB: 1 dita ta. 160, idam.

	

1,linn: 1 dita u. 236. idem.	 .•
Idem: i dita o. 231, rept •egada, e ava-

riada.
Vapor allemão Cap Verde, •entrado em

mal,. do 1913:
i:1ea do Porto - Avaiai.orn o. 5 - LAM.:

1 caixa a. 3.0117, l'C!)1' • !: 1. i .
1 Wta u.	 id.an.	 •

1.1!ea: 1 dita ti. 4.997, idem.
1 dita ir. 375/2, represada e sua-

:.
1 •Iita a. 4.399. roprosida.•

o: 1 dita n. 4.30:1, idem.
MF)1 • 'fita n. 6.655, idem.
'511151: 1 dita n. 33.245, Liem.
baia: 1 dita n. 33.914, idem.
P (sal II: 1 dita'n. '3,*ident.'

2.479 II: 1 dita..n. 522, idem.
sPill:SC11: • 1 dita n. 594, biela.
Idem: 1 dita n. 587, ideia.

,Idem: 1 dita o. 599, idem.
Idem: 1 dita n..589, idem.
Mout: 1 dita n. 598, ident.
Sietnens: 1 dita ii. 311.092, idem. .
S&G: 1 barrica n. 1.502, avariada.
.SCBM:*1 caixa n. 142, repre.gada.
Idem: 1 dita a. 62.441, idem.
Idem: 1 dita n. 141, idem.
Idem: I dita o. 148, Idem.
S&C: 1 dita u. 2.947, idem.

I lun: 1 dita d.liam,'
VCC: 1 dita n. 2.331, idem.
VB&C: 1 dita n. 10.301/8. idem.
VA: 1 dita ti. 2.21.1, idem •

Vapor inglez 1Virrel, entrado em mata de,

	

.113:	 • • •
C.iies do Porto, atenazem n. 6.-Grattaao: I

caixa n. 4.797, avariada.
ale:ta:ida: 1 dita u. 1.3(16, idem. •
.INIP: 1 dita ti. 4.745, ¡dein.
JNIP: 1 dita u. 7.667, idem.
IMP: 1 dita n. 4.743, 1 lem.
JAC: I dita u. 4.819, idem.
11: 1 dita n. 536, idem
Ai 86: I dita n. 552, avariada

g.. ia.
I.CaN: 1 dita n. 8, avariada.
LCAN: 1 dita n. 5, idem.
LCAN: 1 dita n. 9, idem.
LCAN: 1 dita n. 10, idem.
LCAN: 1 dita a. 11, idem.
30 Maia: 1 dita n. 41, idem.
ACS 62: 4 dita n. 17, idem.
PARC: 4 dita n. 5.333, idem.
PARO: 1 dita ti. 5.344, avariada e repre-

'ICC: 1 encapado sem numero, avariado.
RH: 1 caixa o. 5, avariada.
1111:1 dita n. 4.842, idem.
110: 1 dita o. 20, idem.
SG Campos: 1 dita n. 81, 'idem.
SC: 1 dita n. 1.013, avariada e represada:
SCAC: 1 dita n. 122, avariada.
V13&C EL: 1 dita o. 9.261, ••idem. (Aliás

marca VB&C EL n. 9.294.)
Alvaro: 1 quinto sem numero, vasio. Ex-

teria) B.
GZC: 2 ditos, idetn
Vapor francez Virral, entrado em maio de

1913.
Caos do Porto - Armazem -Externo O -

JFC: 1 Quinto sem numero, vaia°.
MIC: 1 caixa idem,. represada':
A 1C 4 ditas id mi, idem.
CM: 2 ditas i iam, represadas e avariada.
C-M -0:2 ditas Wien, ,repregadas.
FG: 1 dita idatu, idem.
JFC: 1 dita idem, idem.
Abatido Junior: ** 3 ditas ideia, idem.
RGC: 3 ditas idem, avariadas.
Idem: 2 ditas idem,* idem.
SN': 4 ditas Main, repregada.s.
Idun: 3 ditas idem, idem.
Vapor alluneio'Leohold, entrado em maio

de 1913.
Atanazem Interne O - IIFD: 1 caixa *nu-

tnero 1.085, represada..
Miaistre de Beigique: 1 dita: sem nuitiero,

repregada.
DIISC: 2 ditas os. 7.423 e 7.426, idem,
G -C-100-F: 9 ditai ns 9 .938 o 2.939.	 ..	 .7

idem.
Idem: 1 dita.n. 2.349, idem.

2 ditas os. 4.116 é 4.445, Ideia.•
2.430: 1 dita it. 4.72,2; idan.
S: 1 dita n. 96, ,idein:
Hl: 1 barrica n. 1.132, idem.'
ANIS-14E110: 1 cohenna do ferro; que-

brada.
Vapor alie:não Allafr., entrada ein maio de

1913.
Arniazem Externo O - TB & C: 3 calias

sem numoros, represadas.
Vapor Rudez Austrian Prinee, entrado em

maio de 1913.
Artnazetn 18 A - LMC: 1 caixa n. 3.468,

represada.
Vapor inglez .Verdi, entrado, em maio de

1913.
Cáes do Porto - Artnazem 4.- FHW

	

1 

Cable	 2.caixas os. 74.968 e 74;964,
represadas.

Idem: 2 ditas os. 74.973 e 74.975 idem.
Primeira secçao da Alfandega do Rio de Ja-

neiro de 1913. - O inspector, itetonio Dias
	Soares 	 do Lao°.	 • •

.4..14'..analesue•	 Nonale,17,
Pela inapeCtO,`.:a	 : .

blico, para melte-rim	 • *	 ,`n

que foram descarregado: 	 . .	 ..trii •0
os volumes a baixo manei :arei	 mi ti.g . a es
do avariai e de Nu, d3vendo see; donoi ou
consignatarios a1)re4o:atroai-4e* no prazo do
15 dias para providanciar a ~peito.

Vapor itiglez ()range Mace, entrada em
julho de 1913:

Arinazem tt. 8-C: 1 barrica n. 813, repre-
sada.

C,c-J110: 2 caixas na. 2 e 5, idem.
IIC-121: 1 dita o. 1, idem.
LIIC: 1 dita n. 3, idem.
AINIC: 2 ditas os. 360 e 307, represadas e

avariadas.
MC: 1 dita n. 1, represada.
SSMC: 2 ditas as. 391 é 357, Idem.
Idem: 2 ditas na. 409 e 382, idem.
Idem: 1 dita n. 376, represada e avariada.
USNIC-20.212: 1 dita A, idem.
Idem-20.229: 1 dita C, represada.
Despachos sobre agua - Indo t• 1 caixa =e-

numero, represada e avariada:
Ideia: I dita idem, idem.
!dm: 1 dita idem, idem.
Idain: 1 dita idem, idem.
Armazem n.43 - HG: 1 caixa n. 2, repre-

sada
IISC-2.056: 1 dita n. 1, avariada.
.1110: 1 barrica n. 1, represada.
Vapor allemão $igmamgea, entrado eia je.

lho de 1913:
Artnazeru n. 1-0 : 3 caixas sem numero,

represadas.
CRJC: 2 ditas idem, idem.
Faria Mesquita: 1 caixa sem numero, rept...

sada.
Idem: 1 dita sem numero, itlena.
Idem: 4 dita sem ."numero,
Idem: 4 dita sem numero, i•lent.
BãIC: 1 dita sem numero, idem.
LR: 1 dto sem numeto, idam.
CRC:•1 dita sem numero.'tdoila.'
BAC: 1 dita sem numero. id ..
Idom: 4 dita sem mimara, idem.
Idem: 4 dita sem numero, ident.
JIM: 1 dita sem !miro, idetn:
GIM: 1 dita n. 362, avariada.
L. Neves: 1 pacote sete numera, roto.
W. Rs •Isittvert: 2 (bus sun numero, ident.
MI: 1 caixa sem namoro, repregada.
Alf ede de Albuque-oue: 4 dita.u., 46,,	 •

idem.
Idem: 1 dita u. 114:990, idem ident.
R. Carneiro. 1 dita n. t10:279, f•;nans

idem.
A. Lautort *: 1 dai :sem, numero, Idem

Ideia.
Idem: 1 dita. ideinrdd.eini1eitt,.
Idem: 1 dita idem, idem
Maria de Souza: 1 dita i Leti,.i .1.3m ident.
Ossech: 1 dita idem,	 i

•

e repre-

pregada.
/UM: 1 dita o. 35, idem,	 •
Vapor allemlo Cap Dlanc.o, entrado em

julho de 19:3:	 •
krutazem de bagagem - C Sietneasen: 5

caixa mi. 13.981,, represada e avariada
Idem: 3 dita n. 13.984, idem, idec:.
G. Statage: 1 dita n. 13.919. ide" idem,
Siemesaen: .1 dita n. 13.893, idear. . ident.
C. Sietnessen : 1 dita a.. 33.882, idem,

idem.
Idem: 1 dita o. 13.872, idem, Idem.
G. Stange: 4 dita ti. 13.817, idem, ideai..
Idem: 1 dita it. 13.818; ideio, ktlam.
Ideia: 1 di a n* 13.816,• idem, idom.

mazem da 13aga; ,,rn-G. Shouje: 1 caixa
u. 13.815, represada o avariada*:

H. Ilanquet : t dita sem numero, Meai.	 •ident.
R. Ulmeiro:. 3 dita o. 110.280, idem idem.
Dr. R. Canteiro ?*1 dita o. 414.991, idem•:

•
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.J.Matiquet: 1 dita ideia; idem idem.
S	 marca: 1 dita ideia, ideai idem,
•Vapor tugias Mon-, ; entrado • em .: julho

do leia:.
Armazem de Bagagem *-- JS: 1 •

ab.wta.
Vapor sueca), Saecia, entrado em junta

de 1913
Armazem de Bagagem -	 35 fardos,

avariados.
PM-AA: 4 dito idem. •
PM-SJ : 1 dito idem. .

• Idem: 1 dito idem.
Idem: 1 dito idem.
RB: 1 dito idem.
Vapor allemão Buland, entrado em maio

de 1913
Armrzem n. 1-BAC: 1 caixa sem numero,

repregada.	 • ;	 •
AS&C: I dita n. 142 idem.. •

1 dita n. 6.966, idem.
VS-129-C: 1 dita nj11.219, avariada.
Vapor fritam Samarci,' entrado em julho

de 1913:	 .11	 •
Artnazem da estiva-DO: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.

t. • . ••

Ideia :	 dita a. 12, ideia.
C -11--t,3 -C: 2 ditas as. 600 é 594, ava-

riatim.
VV-C: 1 dita as. 8.494/10,
B11'00 Wigelllaa Didand, onerado em maio

de 1913:
Araia.•: 9 it. 1-RAC: 1 caixa sem numero,

repregada
• SI: 1 dita n. 14, idem.

11.1: 1 dita a. 6.966, idem.
V.-S- 129 -P• 'I dita a. 1.219, ava-

riada .
Sa:•ção da Altind •ga do Rio de

Janeiro, 9 de jellt t de 1013.-Pelo inspector,
o ajadanta, Antonino Dias 5. do Lago.

Alfandeea do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfan lega se faz pu-

blico, para cealiecitnento doe. interessados,
que foram des..tarregades para esta reparti-
ção Ile Mames - al.nixe mencionados com
aguam 40 aeal•ins• e de raleis, devendo seus
donos mi constgitatarios apresenta r•se *no pra-
zo de 15 dias . p

Vzil	

ara providenciarem a reá-

Fie4':per .allemão Ilabsbarg I . entrado em maio
de 1913: - 

	 .

Cila% dl) P0110 - Armazem ti. 3, externo-
CDC-33: 1 çaixa 'sem numero, repregada.

GZC--(1: 1 'dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem. ident.
GZU-A:drialels' 1 dita itlem,*idetn.
idtitn: ftlita idem, idem.
Nein: I dita I em, Ideal.
Idem; i f sita it em, ident.
I em; 1 lia is em, idem.
It em i	 St? h em, idem..
G 1:*- - • 1 . i.ta. ideia,  idem.
Gi.C-44rtano: 1 dita idem, idem.

1
 dem; 1 dita Ideia, idem.
tient; 1 cipa idem, idem.

'Zil-Q 1 dita idem, ideia.m.	

•
Iam: 1 dita idem, idem.

nze-mliiitio: 1 dita ideia, idem.
i t leM: 4' ia dem, ident.

1141: IA ia . dein, idem. •

1
14qati 1 wN, dem, ideia: •

tZt..•-11:	 tfita idem idem. •

V
eta: 1 dita piem, ideia.
1 [04 ii!giez. Pascal, entrada em maio d

dq 491:1: 1
:Meti do Porto - Armazein n. 10 - OP&C:

1 Caixa 11.'4.776, repregada. 	 •
*191*C: 1 dita ti. 690. idem.
OPC; 1 ilha a. 4.779, idem:
Idem: 'I dita o. 4.778,. idem.
115VC: I dita n. 2.162, ideia.
A0&C: I dita p. 716, idem.	 .
SetfeG: 1 dita p. 19.800, blein. 	

.

- Vapor IntleziSiddons, entrado em maio de
1913:	 •

Aniagem:14cm° n. 16 A --• AGCO C: 1
caixa ii. 10, i'epeegada.	 •

cisr.: 1 04 1 . 3, idem. • •
EME.-:13&C: 4 ditas mis. 22, 3: 8 q 1, ident.
114: 2 ditas tis. 1.950. 5 e 6, idem.
JIM: 1 dita 0.'100, idéia.	 • • • •
1C: 3 "di sea • ti., 200, idem;
JNIRY0 1 .2 ditas as. 419 o 122; idem.

: Naciptdp -re 462	 362: . 1 engradado n: 2,
avariada-

• Machado -.--, g:3: 1 . caixa sem numero, repree,
ga44-

De. pude Toledo-Ministro Agricultura: 1
:dai]: 4, gen!:	 - .. -	 •	 *	 .
• S&C:i dita n. 3, idem. -

S-C-I1-4: 1 dita it. 5, ideia.
C-NVIIB:.1 dita n. 49, idem.	 -

• Vapor-alleman Ilabsbarg, entrada em maio
•de` 1913:'' * ***	 • *
• Arniazein externo 3-GZC-Adriano: 1 cai-

!

xa•Sem número, repregada." •
Idem: • I dita idem, ident. •
CfIC: 1 dita idem,•idem.

DC: 1. dita idem, idem.
10&111: 1 dita ii. 130. idun. 	 •
Vapor atleinao .Cup Verde, entrado em mal.

de 1E3:	 • •
Caos do Parto-Aramem n.

1 caixa sem 'tumor°, eapretrada.
P-665 -H: 1 dita ti. 5, idem:
L-2360-II: 1 ditá. a. 4, idem.'
Ideia: 1 ditai'. 5, idem.	 ••
Idem: 1 dita ti. 2. ideia. 	 •
Idain: 1 dita ti. I, idem.
Idem: 1 dita ti. 5, idem.

• L-2359-11: 1 dita n. 21, idrim.
Parc-13&C: 1 dita a. 5.272, idem.
11S: 1 barrica n. 1.386, avariada.

-Siemens: 1 caixa . a. 311.234, reprega.da.
Idein-VUC: 1 dita a. 311.220, idem.
O&C: 1 dita il. 5.608, idem.
Idem: 1 dita n. 5.610, ideia.
Ideia: 1 dita n. 5.613, idem. .
Vapor inglez Alirral, entrado cm maio di

1913:
Armazena n. 6-ACC: 1 caixa n. 4.532, te.

pregada.
ideia: 1 dita n. 4.525, idem.
AFC: I dita n. 8, :ident.	 •
ACC: 1 dita n. 3.108, idem.
Idem: 1 dita n. 4.521, idem.
Idem: 1 dita n. 4 526, idem.
Idem: 1 dita n. 955. avariada.
Ballo llorizonte•INW-Dragatica: 1 dita

n. 2, repregada.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Ideia: 1 dita mi. 120, idem.
Idem: 1 dita n. 875, idem.
Vapor allamão Cap. Verde, entrado em

maio de 1913.
Cá,es do Porto Armazem n. 5 - CG&F:

'barrica a. 963, avariada.
F13: i caixa ii. 1.10l, repregada.
F. Costa: 'I dita n. 211, ideia.
Idem: 1 dita n. 240, idem.	 . •
Idem: '1 dita n. 381, idem: ' •
FP: 1 dita mi. 1, idem.
FAO&C: 1 dita n. 344, idem. •

IIIICE I': 1 dita a. 3.033, idem.
Idem: 1 dita n. 3037, idem.
Ideie: 1 dita a. 3.028, idem. .
INDO: 1 dita ti. 21. idéia:
JNISC.: 1 dita n. 52.315, idetn.
JFC&C: I dita n. 5.384, ideia.
Idem: 1 dita n. 5.381, ideia.
Idem: 1 dita n. 5383, idem.
Idem: I dita n. 5.385. ideia.
Idem: 1 dita n. 5.386, idem.
Idem: 1 dita n. 5.382, idem.
LKII: I dita :1.605, idem. 	 •
Idem: i dita n. 607, ideia.
KEB: 1 dita n. 329, idem
VUCO&C: 1 dita n. 5.611, idem.'
Idem: 1 dita n. 5.617, idem. •
Idetn: . 1 dita n. 5.615, idem.
VLC°: 1 dita . n. 35.474, idem. •
LOUBET: I dita It. 5.077, ideia.
Idem: 1 dita n. 5.083, idem.
Vapor inglez 'Beta Vrackid, entrado em

maio de• 1913:	 •• •
L1C: 1 caixa a. 897, repregada.
111B&C: * 1 dita n. 82, idem.

-TLC-AivT: 1 barrica n. 1, avariaaa.
AIC: 2 saceas seta numero;coin falta.*

GAC: 2 caixas idem, repregadas.
Vapor alleinão Cap Verde, entrado em

maio de 1913:	 '	 . .
Armazam LI. 5-- Barcellos: 1 caixa nume.

ro 4.366, repregada.
• BF: 1 dita n. 200; idem. • *.

Idem: I dita n. 199. ideia.
BS: 1 dita sem numero, idem.'
141V: 1 dita a. 25.547, idem.
Idem: I dita n; 25..541; idem.
Bazar FOnseca-Rio:' 'I dita n 27, idem.
Idem: 1 dita n. 28; idem. •	 •
C13: 1 engradado'n: 7.123, idem.	 .
AC-C: 1 caixa'n., 10658, avariada.:
Idem: 1 dita n. 10.659, idem." • • • •.	 . •	 .	 .

Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Cru:age Prince, entrado em ju-

lho de 1913:
Despacho sobre agnaIndo : 1 caixa sem

ntimero, repregada.	 •
Idem: 1 dita idem, idem.	 •
Vapor nacional Bragança, entrado em ju-

• lho de 1913:
Despacho sobre agua-La Hurtulano: 2 cai-

xas sem numero, reprezadas e avariadas. -
Vapor inglez Asiate Prince, entrado em ju-

lho de 1913:
Armazem n. 9-ARPB: .2 caixas as. 1.838
.841, repreeadas.
Idem: 3 dita n. 1.947,,avariadas. . . . •
AJPR: 2 ditas Lis. 1 e 2; repregadas,
ABC: 1 dita a.

•11: 2 ditas as. 71 e 56, idem.	 •
11F0M-AGF: 2 ditas as. 91 e 88, idem.
Idem: 1 dita a. 89, avariada
C: . 4 ditas tis • 11, 9, it e 7, repregadas.
CAM: 1 dita n. 232, idem.
DIA: 1 amarrado a. 67, avariado.
EBC: 1 caixa •n 1, repregada.
ELEC: 2 ditas ns. 107 e 106, eepregadas o

avariadas.
Itiotn: 2 ditas ns. 110 e 109. idem.
Idem: 1 saceo n 102, roto. •
ECLC-4.292: 1 caixa n. 1.962, repregada.
FRC: 2 ditas na. 1.949 e 1.930, idem. .
Idem: 2 ditas ns.,1.938 e 1.949, idem.
Gáz: 1 dita n. 4.692, idem. .
1.585-ACC: 2 ditas ns. 3 e 424, idem.
Armazem n.9-GNC: 1 caixa sem numero,

repregada.
11SC-4.100: 2 ditas n-. 1.952 e 1.953,

idem.
Idem: 1 ditai'. 1.428, idem.	 .
J130: 2 ditas as. 120 e 3, idem.
JSC: 1 dita n. 4, idem.
KIN:: 4 dita n. 42, idem. •
MJ: 2 ditas ns. 3 e 14idem. .
AINI-AC: 2 ditas ns.15 e 11, idem.
PN: 3 ditas as. 61, 53 e 56, repregadas e

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 316 e 38, idem.. •
Idem: 2 ditas as. 29 e 31, avariadas.
Rainha: 1 dita n. 9, repregada. •
A-C-59-C: 2 ditas na. 590 e 591, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ns. 597 e 592, idem.
Ideia: 2. ditas as. 562.e 596, ideia.
Idem: 2 ditas as. 599 e 598, ideia.
Ideia: 2 ditas ns. 595 e 593, ideia.
Idem: 1 dita n. 601, Idem.
C-B-No.-c: 1 dita n. 1.199, retro-

gada.
Idem: 1 dUn. 1.198, avariada.
C-B-90: 1 dita LI. 26, idem.
Idem: 1 dita n. 24, repregada.
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Vapor inzlez 'Mirrai, etits .a.to em maio do
1913:

Externo 11-Cães do Perto-GZC: 1 caixa
sem numero, repregada..

Vapor nacional TocUntins; otiirado'entiMaio
de 1913:

Interno 9-ALV: 1 caixa sem ' numero, re-
pregada.

JAS: 1 dita idem, idem.
AA.: 1 barrica de cimento idem, quebrada

O COM falta.
Idem: 1 dita id.-in, idem
Idem: 2 ditas idem, ie-tin..
!dam: 1 dita idem, ide:n.
Idem: 1 dita idem, idem.
Mem: 2 dita4 idem, idem.
Idem: 1 dita Mein, idnn. . .
Idem: 1 dita idem, idem.
Id.tin: •2 'ditas i leni * • vastas o desmancha-

das.
	 inglez • Pasea/, • entrado em mai) doe

1912:
•Arm .ized n. 10-ARIWC: 1 caixa d. 2, re-

prenda
Ai:kC: 1 dita ir. 945, idem.
UM: .1 dita n. 2.541. idem.
BF: 1 dita n. 61, Liam.
Casa Peseador: 1 barrica 1.925, idem.
CN: 1 cai:, tu..83, Main.	 . •
DN--11ello Ilarizonte: 1 dita o. 817, id 3111.
D&C: 1 dita n. 3, i letn.
Ideia: 1 d'ta n. 8,1dein.
Lino: 1 amarrado de pás n. 217, quebra-

das.
Men): 1 dito il. 197, idem.
40: 1 caixa n. 1.138, repreg
30: 1 dita o. 177, i leni.
Vapor inglez Mirrai, entrado) em maio de

1913-
Cães do Porto - Armaram a. 6-G-3-L:

1 caixa n. 438, revogado.
1 'em: 1 dita n. 437:, idam bt)? et•

Orcei: 1 dita I. 4.811,
B&B-C: 1 dita o. 521. i.1 *a.
R II&C: 1 ,ta n. 23:0, i han.
Idem: 4 dita n. 10.584,11e:ri.
HW: 1 dita o. 328, 1.1 mi e avariada. •
Pharmacia SDB-11W: 1 dita n. 2, idem.
HW: 4 dita n. 318, idem.
Pharmac S13: I dita o 1.2.92, idem.-
Idem: 1 dita n. 1.302, idem.
Idem: 1 dita il. 1.303, idstn.
Idem: 4 dita o. 1.321, idun o avariada.
nem: 1 dita n. 1.307, idem.
Idem: 1 dita n. 1.321, i leal.

I dita n. 1.322, idem.
Idem: 1 dita n. 1.311, i
DEI: I dita o. 4.33í, idem.
Idem: 1 dita n. 1.300, i•lem e avariada.
Idem: I dita n. 387, avari

. SAS/C: I.dita n. 1211, rtC111 ...t:ra ta.

Vicitas: .1 barrica o.	 i
Idem: 1 dita it. 5.1
MJPC: 1 caixa ti. 155, ide n. 	 .
Ann 123111 externo El -FR:: 1 dita sim nu-

maro, i km:
PS; 1 dita, "iditni.
Tt3iX 31 Costa: 1 guiou> anu turnero, vai').
Armazem n. O - CCPW: 4 h o rrica. n. 41,

roprogada.	 -
Idam: 1 dita ti. 23, id •itt. • •
Conteville: 1 caixa n. 1.021, avariada.

..CP11: I dita it. 31, reprogasla.
•Idem: 1 dita o. 58, idem.
Idem 1 d.ta o. 81, idem.
CIM -AS: 1 dita n. 1.999, avariada.
Granado: 1 dita n. 210, repregt Ia.
Idem: 1 dita o. 224, 1.I.*m.
Idem: 1 barrica ti. :3.103, Main.
Idem: 1 dita o. 3.108, i 1 ti.
Idem: 1 dita n. 3.010, reïir.! da.
Idem: 1	 n. 3.101, ir •
Idem: 1 dita n. 3.104, i•laott.
Idem: 1 dita u. 3.102, i
Idem: 1 caixa ti. .1, Min,
Idem: 1 dita o. 472, idem.

1.1 in: 1 dica ia. 11 -2. 1.1 tet • *
I leni: 1 dita ti. 2.01I, avitaidi. •
G&C: 1 barrica Il. 897; repregadst.
Ideia: 1 dita n. 896, Moei.
GLC: 1 caixa n. 127, item.
I.S&C: 1 barrica 11 .. 9.693, idetn.
MC: t caixa n. 3.215, idem.
5111: 1 dita n. 93, idem.
MJP&C: 1 dita o. 160. atm.
Idem: 1 dita o. 1.54.5, i ole u.
Vaper inehz Canoca,	 n maio do

1912. - Cá os do Porto •- to . ta a te. 3 -
Rodger:: 1 caixa n.	 a‘ tu

Vapor alirnão Cup Veetio, m $

d 3 1913 - Atanazem n. 5- 13J: 1 caixa
a. 8, avariada.

Idem: I dita n. 3, idem.
Mein: 1 dita n. 5,
Liem: •1 dita o. 1, ld
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
I. 11: 1 dita n. 877, r...sr

1	 1.11 - 2.300: 1 dita 	 7. i
V P: 1 dita o. 488,	 se.
Vapor toglez	 r ed.) usa tryla

1913. - Artanzein ti-. 6-A F: 1 t • tixa n.
repregada.

Idem: 1 dita n. 017, id •al
A D S: 1 imigrada lo	 "do. •
RI' A: 1 caixa n. 45 e . •
Idem: 1 dita n. 4.0 ,11
13 J: 1 barrica n. iI.;;
1111: 1 caixa n. 212.

•50 decimo - 13 D: 1 ii t 	 • s..,	 va-
riada.

811:11 dita n. 210, id
F C & C: 1 dita o. 9n.:
C C P 11: 1 barrica o 	 .	 • 10111.

• Idem: 1 dita o. 37, id ., II.
• 1 dita ti. 33.-if•

Idem: 1 dita te. 32,
Idem: 1 dita n..39. iJtau..
Vapor ingl	 C.4nom, cot tr ido em maio

de 1913:
C . 03 • r/ Porto-Aroma lin it. 	 - V: 2 cai-

xas tis. 529 e 32I, avari Ia4	 r
V IIC: 1 dita o. 2, idem id
WJW: 1 dita n. 1,1 e ot .o1 • ol •
II	 1 dita n. 1 119, 1 loe:n idani.
lig Ne : 1 dita n. :313, 1d In.
SCC: 1 dita n. 2, idem.
I leo) :1 dita o. 5. id . e.
MIN: 1 dita n. 289, rei) • "4'111.
A \C: 1 dita e. 4.415, av4 . 1 4. Ia o repro-

gada.
AnC: 1 ' Li ta o. 612, rope .2.1 la.

• CMC: 1 (migrada lo ii. 1.411 	 tv iria lo.
CS: 1 caixa n. 130. r 	 1.1.
C&C: 2 caixas ni. 41.1.04. 41, ide n.
CSPA: 1 dita o. 1.133, ido '1.
VUI.:	 : I dita o. 1.4.!8, avariada o

• repregada.
ECI.: 1 dita ti. 931, repregada. -

*	 F: 1 dita o. 24 191, avaria Ia.
FSII: 2 ditas na 85 e 84, av
111N; -118: 1 dita n. 10, t- 	 Ia.
I-OU: 1 dita n. 1.503. tI o.	 •
111.--T I: 1 dita o. 319.399, LI lot.
IIU -,IFA -CC.: 1 emigrada lo ti. 153, ava-

riad s* caia falta.
222: 1 eaixa	 1 215, repr•tri
Ge-100-4 F : 1 dita o. 5.:32.. idem.
Oh: 1 dita o. 114, ideia. •
PC: 1 dita o. 5. idem.
'1 21: 2 I, irrica*: n4. 130 o 136, avar'ada4 o

ropregadas.
Vap a* bort z Mernion, entrado soa In ti, de

1913:
;Les do Porto	 Ir laz lin it. 1 -	 2

sx 14 tei 54	 23. ro:) ...ga 1;14.
.1? • 1 1, • rei!	 . 13. v

••	 ie . :: 1 e i;‘ i . s. 49, rer:*:	 '
• i r e . 1*-t • .	 •	 I e.%	 Cita	 .1

• y • it. '03.$
• ti -

Idem: 1 dita ti. 10.650, idem.
Idem: 4 dita' 11 . 10.651, idem:
Idem* 1 dita 11. 11.002, idem.
DP&C. 1 dita 11. 3.199, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.182, idem.
CJSM-VIJC: 1 dita n. 2.183, idem.
Idem: 1 dita n. 2.199, idem.
Idem: 1 dita n. 2.182, idem.
CP&C: 1 dila o. 3.155, idem.
Idem: 1 dita n. 3.200, idem. •
Vapor inglez Canova, entrado em maio de

1913:
Cáes do Porto-Armazain n. 3 - 64-B: 2

caixas as. 273 e 275, avariadas e repregadas.
R-5: 1 dita n. 77, idem.
11-24: 1 dita n..193, i
Ar-V: 1 dita a. 2. repregada.
VUC: 1 dita n. 5.92, idem.

• Vapor alletnão Cap lloãoi; entrado em maio
de 1913:

Armazem n. 4-GAZ: 1 caixa n. 310.70/47,
repregada.

Idem: 1 dita n. 310.737/1 iriam.
Idem :1 dita m. '310.767/48, idem;
Fiam. 1 dita n. 310.757/41, idem.
Idem : 1 dita n. 310.757/20, idarn.
Idem : 1 dita n. 310.757/40, idem.
Idem : 1 dita n. 310.757/12, idem.
Idem: 1 dita n. 310.757 O, idem
!dem : 1 dita n. 310.757/8, idem.	 .
Idem :1 dita n. 310.757/46, avariada..
Idem : 4 dita n. 310.757/9, if10111.
Idem: 1 dita n. 310.757/53, idem.
Idem : 1 dita n. 310.757/50, idem.
Idem : 1 dita n. 310.757/39. , repregada e

avariada.
Idem: 1 dita n. 310.757/37, idem.
E: 1 dila n. 3.216, reprugada.
Vapor ingiez nen Vrackie, entrado em maio

de 1913:
Arma2ein o. 4 - ASM : 2 fardos os. 109 e

108, avariados.
Allr&C: 2 caixas na. 1.504 e 1.570, repre-

gabas.
CCC-LVD :1 dita .n. 631, Idem.
8.487-F-Cr.&: 1 dita o. 3.004, idem.. •
Vapor alletnao Durandart,. entrado em

maio de 1913:
Cães do Porte - Ama:mem n. 2 -*AEP:

1 caixa n. 30.020, represada.	 •
Vapnr belga Trevier, entrado em maio de

1913:	 -
CGD: 2 caixas tis. 1, 2, repregadas e • ava-

	

.	 .riadas.
CAA: 1 dita n. 169, idem, idem.	 •
CE : 1 saceo	 com NO.,
LV: 1 caixii n. 72.082, repècgada e ava-

riada. .
ME.: 2 ditas na. 1.103, 882, idem ideni.
0.14.614: 3 ditas na. 50 54 o 55, idem

idem.	 •
Idem: 2 ditas ns. 52, 54, idetn,sidetn.
Vapor inglez Canova, enteado em maio d

1913:
Arinazem n. 3 - AAC: 1 caixa n. 4.639,

repregada..
• AIIPC: 2 ditas os. 287 288, idem..

11-11: 1 dita n. 131, ident.	 •
. C111: 1 dita n. 747, idem.

E2.750: 1 dita n. 2.682 idem,
PN1C: dita o. 4.320. idem.
GA: 1 dita n. 152, idem. .
IISI: 2 ditas na. 362.202, 362.185, repus-

gada e avariada.
LSC: 1 dita n. 5.001, idem idem.. •
Nino: 1 dita n. 121, idem liem.
L: 2 ditas na. 2.702, 2.703, idem idem.
Ideia: 1 dita n. 2.796, idem idem.
LIC: 1 dita n. 80, idem idem.
Uno: 1 barrica n. 145, Mem idem.
MG: 1 caixa n. 1.428, idem idem.
3811: 2 ditas os. 795, 784, idem idem.
64: 2 ditas as. 274, 273, idem idem.
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Idem: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita ri. 10, idem.'
JÉA&C: 4 dita n. 380, idem.
Idem: 1 dita n. 383, idem.
PS: 1 dita n. 759, idem. ;1
Idem: 1 dita n. 755, idem.
Vapor belga Frevier. entrado em maio de

1913:	 1 1
Armazem n. 2-MM: 2 caixas ns.• •.063 e

9.082, avariadas e repregadás. •
Idem: 1 dita n. 9.061, idem.
Idem: 1 dita n. 9.067, idem.
FDC: 1 dita n. 23.664, idem,
Idem: 1 dita n. 23.572, i.etn.

1 dita n. 7.856, idem.
LV: 1 dita n. 23.568, idem. •
SDC: 3 ditas ris. 62, 63 e 61, idem.
BP: 1 dita ri. 689, idem. 1", •
CM: 1 dita n. 2.847, idern'. •
CAA: 1 pacote n. 1, idem,'
M: 67 engradados, idem.
Vapor inglez Canova, entrado em maio de

1913:	 ,1	 •
S: 1 caixa ri. 18, repregada.
Vapor inglez Siddans, entrado em maio de

1913:

	

Artuazern interno 16 A	 : 2 caixas
os. 1.250.211 e 1:253.800, avariadas.

Idem. 1 dita n.
USNIC: 1 dita n. 15.506, idem.
V:ipor Meles Cap Vérde, entrado emn paio.

de 1913..
Atanazem n...5-LC: 1 Caixa . ri: i, rePre-

gada
ai: 1 dita n. 9.810, idem.

4' dita n. 9.811, idem.
Idem.: 1 dita ri. 9.803,, idem.
Vanir allemão Habsburg, entrado em maio

de 1913:
revisem externo 3--JC: 1 caixa.n. 52,.re-

pe .gada.	 .	 .
I" Secção .da Alfandegk do Rio de' Janeiro,

9 dei olho	 njklante tie.iitapector,
Antonín.ó . Dias S.	 Lago.	 • "	 •

.	 • .	 ,	 • ..	 •
Alfandega do Rio de 'Janeiro

	

n e 	 •

, Yelai, inauctoria desta • alfandega se faz pu-
blico,' pára conhecimento dos interessados,
que f iram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo m3ticionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se . no Prazo de 45
dia; para providenciar a respeito.

Vapor inglez Orange Prince, entrado em
julho, de 1913:

Armazern n. 8 - C: 3 caixas ris. 14, 3 e 4,
repreg,adas.

CNII: 1 dita ri. 521, idem.
CFC: 1 amarrado ri. 255, idem.
FC-TA: 1 caixa n. 21.440, avariada.
GVC: / dita ai. 214, avariada e repre-

gada.
GCN: 1 dita 423, idem, idem.
GCC-C: 1 dita ri. 1/, repregada.
He -1.762: 1 dita ti. 4, idem.
Âdio Bento Lirio: 4 ditas as. 10, 1, 3 e 4,

idem.
1.ann: 1 dita n. 7, idem. •
Navio: 4 ditas ns. 1, 3, 2 e 4, idem.
M-B-0-499: 1 dita n. 1, idem. •
G-C-100-A: i dita n. 336, idem.
USMC-20.361: 1 dita ri. 7, idem.
X: 1 dita sem numero, idem. •
Vapor alletnão Sigaiaruigui, entrado em

julho de 1913:
Atenazem n. 1 - AGãl: 1 caixa sem nu-

mero. repregada.
Al1PC: 1 dita n: 6.217, idem.
Idem: 1 dita n. 2.066, idem.
Idem: 1 dita n. 1.824, idom.
118C: 1 dita n. 270, ideai. •
IB: 1 caixa n. 876, avariada.
MAC: 1 dita sem numero, idem.
C: 1 dita idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
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Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: dita idem, idem.
Mourão: 1 dita idem, idem.
liem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem', idem.
CRAC: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Vaper inglez °range Prince, entrado em

junho de 1913:
Sobre agua-INDO: 1 caixa sem nnmero,

repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Adirai Fouriclon, entrado

em junho de 1913:
Armazem da Estiva-WBC: 1 caixa ri. 60,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 72, idem, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em julho

de 1913:
A rinazem da Bagagem-L. S. Guimarães:

1 engradado, avariado."
Idem: 1 dito, ideio.
E. G. S. Porto: 1 mala, aberta.
Diana: 1 sacco, idem.
A. de Liirona: 1 mala, idem.
Companhia Portuguesa: 1 chapeleira, idem.
Vapor italiano P. Lim.berto, entrado em

julho de 1913:
Armazern da Bagagem-A). Alvares: 1 amar-

rado, aberto.
Sem marca: 1 mala sem 'numero, aberta.
Idem: l dita idem, idem.
L. Porleste: 1 dita idéie. idem.
Primeira seeçã.r, da Alfandega em 10 de

ijulho d 3 1913. -O ajudante do inspector, An-
tonna° S. Dias do Lago.

Alfa.nclega do Rio de Janeiro
Pela in z pectoria dasta Alfandega se faz pu-

blico, para conierimento • dos .interessados,
que fe: • am d . -carregados para esta repartiçâo
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias . e cIo falta, devendo . seus donos ou'
c,onsigna(ar'o; apresentar-se no prazo de
15 dias p a providenciarem a respeito: •

Vapor ib;,..;a Pascal, entrado em maio de
4913:

Cáns der I,	 - Armazém n. 10 - APJ:
barric:i n. 3.963, repregada.

1 diia. a. 973, idem.
B&F-TÇ ; I dita n. 965, idem.

'Brazil: . I dita n. 1.552, idem.
-Idem: 1 dita n. 1.553, idem.
Baltar-4I1: 1 dita n. 2.571, idem.
Casa Matiz -- 435 : 1 dita n. 2.503.
R e4: 1 e.aixa ri. 172, idem.
Saramaco: 1 barrica n. 1.162, idem.
VUC: $ caixa n. 3.617, idem.
Vapor inglog Sicjdons, entrado em maio de

4913:
Cães do Porto - Armazem interno n.16 A

-DMSE-M13: 2 caixas ns. 2 e 7, repregadas.
I-F-11: (Ho, p. 1, avariada. •
FAWC: 2 ditas as. 12.891 e 12.899, re-

pregadas e vasando.
JORI: 1 barrica n. 53, repregada.
J. Fernancles Alves : 2 caixas ris. 2.966 e

556, idem.
Idem idem : 2 ditas ns. 23.602 e 17.415,

idem.
SSMC: 2 engradados ris. 517 e 536, ava-

riados.
idem: 1 dito n. 6.152, idear.
Idem: 2 ditos ris. 6.C86 e 6.616.
Vapor allemão Habsburg, entrado em maio

de 1913:
Cães do PortO-Armazem	 6-RC: 1 cai-

xa ri. 24.337, epregada.
CC - Bainho: 4 dita sem numero, ava-

riada.
Idem: 1 dita idem, idem.
CDC-33: 1 dita idem, repregada.
GZC: 1 dita n. 428, idem.

Julho de 1913
TBC: 1 dita n. 407, idem.
DAG: 1 dita sem numero, idem.
C: 1 dita n. 203, idem.
TBC: 1 dita n. 375, repregada e ava-

riada.
GAC-Rio: 1 dita n. 1167, idear.
CR: 1 dita n. 35, repregada.
TRC: 1 dita n. 384, idem.
Loyd Brasileiro: 1 dita sem 'numero, idem;
GeC: 1 dita n. 1, idem.
DC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
DC-32: 1 dita idem, idem.
Costa Santos & Comp.: 1 dita n. 320, r-

pregada e avariada.
Vapor nacional Tocantins, entrado em

maio de 1913:
Armaze,m n. 9- Carlos •Wigg: 1 caixa nu-

mero 73.508, repregada.
Idem: 1 dita n. 73.506, idem.
DIA: 1 barrica n. 12, idem.
GFIC-95: 1 caixa ri. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem.
Idem: 1 dita n. 57, idem.
Piem: 1 dita n. 3, idem.
Vapor Meles Mirrai, entrado em maio. da

1913:
Cães do Porto-Armazem externo B-C'inC:

3 caixas ns. 79, 58 e 59, repregadas.
DC: 4 ditas, sem numero, idem.
EK: 2 ditas ris. 4 e 6, idem.
GAC: 4 ditas som numero, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
GZC-Sitper ; or: 3 ditas, idem, idem
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
GAC: 3 ditas idem, idem.
GTO: 3 ditas idem, idem.
JFC: 2 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem. ,.
Macedo Junior: 3 ditas . idena,,idem.,
Vapor allemão,ilabalmeg, , entrado em maiGt

de 1913 :	 ••
Cães do Porto - Arrnazem ri.. 4) !•-• AgfaeP:

1 caixa ri. 4.699, repregada.
AAA: .1 dita n. 24.330. idem.
ACC: 1 dita ri. 3.571, idem.
A: 1 dita n, 5.024, idem.
CPC: 4 dita n. 850, idem.
Idem :.1 dita n. 834, idem..
Idem: 1 dita n. 774, idem.
Idem: 1 dita n. 733, idem.
Idem: 1 dita n. 833, idem.
Idem: 1 dita n. 528, idem.
Idem: 1 dita n. 708, idem.
Casa Sucena:.1 dita n. 51; idem.
CC : 1 dita n. 21.309, avariada.
Vapor inglez Mirrai, entrado em maio. da

1913:
Cães do Porto-Armazem externo B-Moura

&Comp.: 1 quinto sem numero, vasio.
P&C: 1 dito idem, idem.
BAC: 1 caixa idem, repregada.
Macedo Junior: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
MSC: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Macedo Junior: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
PASCIIOAL: 1 dita n. 27, avariada.
IRAC: 3 ditas sem numero, represadas.
SBC: 1 dita idem, idem.
SF : 3 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
TBC: 1 dita idem, idem.
Idem : 3 ditas ns. 53: 45 e 2, idem.
Idem : 2 ditas ris. 1 e 11, idem.
A. S. C.: 3 ditas sem numero,.idemo
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
AAO : 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
C-M-C: 3 ditas idem, idem.
CIC: 2 ditas idem, idem.

•
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C-M-C: 1 dita Uem, idem.
Vapor inglez Mirrai, entrado em 16 de

maio da 191:3.
CáPS do Porto-Armazem n. 6-Granado,

1 caixa ti. 4.715, repregada.
AN Ilt•agattea: 1 dita n. 2, idem.
Bragança: 1 dita ti. 128, idem.
Ce: 1 dita a. 8.718, idam.
Cl: 1 dita n. 9.378, idem.
kl ta: 1 dila n. 9.379, idem.
CM!: 1 dita ii. 121, idem.
CD 90C: 1 dita n. 4.568, idem.
Bragança: 1 dita. n. 5.193, i
Con.eville: 1 dita ii. 8.944, idem.
CNIN: 1 dita it. 21, reprogada e avariada.
Dragança: 1 dita ti. 280, repregada.
CAIN11: 1 dita n. 20, avariada.
Idem: 1 engradado n. 17, idem.
Drogaria Darias: 1 caixa n. 4.811, copra-

gada
ER: 1 dita n. 818, idem.
11W: 1 dita n. 6, idem.
RIM: 1 dita n. 28, idem.
1111: 1 dita n. 4.814, idem.
110 Campos: 1 dita o. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem.
RW: 1 engradado n. 322, avariado.

1 caixa n. 302, repregada.
Idem: 1 dita II. 303, idem.
SD13V1: 1 dita n. 1.310, idem..
•SFC Campos: 1 dita n. 159, idem.
Valsar inglez Ben Vrackie, entrado em maio

do 1913:
. Ciai do Porto-Armazem n. 4-GRANADO;

2 caixas na. 2.855 e 2.856, avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.818, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.819 o 2.832, repre-

gadae.
EIC: 2 saceos sem numero, com falta.
CTC: 4 caixa idem, repre,gada.
PSC: 1 sacos idem, com falta.
G1C: 4 caixas idem, repragadas.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
LAMC: 1 sacco idem, Idem.
Barca norueguoza Ashmore, entrada em

Maio do 1913:
Menagem n. 5-Xx: 500 garrafões que-

brados.
Vapor !imbu Wirral, entrado em abril de

1613:
Armazem n. 6-AF: 1 Caixa sem numero,

ropregada.
A&C: 1 barrica n.•3, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem
ADS-13P: 1 caixa n. 195, idem.
AFC: 1 dita n. 10, idem,
AS-62-C: 1 dita n. 15, idem.
AR:: 1 dita n. 120, idem.
Idem: 1 dia u. 11 9 idem.
[dam: 1 dita n. 9, ibm.
ACC: 1 dita n. 4.52*, liem.
A5-62-C: 1 dtL n. I. idem.
Idem: 1 dita ii.1$, ideai. •
BRAGANÇA: 1 dita a 200, idem.
Hem: i dita n. 2a6, idem.
Vapor inglez Edernian, entrado em maio

de 1913:
C.3 ,13 do Porto- Armarem n. 1 - ADS-13P

-912 : 1 caixa sem 1111M sro, repregada. •
C13&C : 3 caixas lis. 12. 44 e 38. idem.
IN : 2 bobinas, sem numero uma e n. 639

outra, avariadas.
11C-Lelf.; : 4 fardo n. 6; idem. 	 •
Vapor 1)01ga Trecicr, entrado em maio de

1913
Cace; do Porto-Armazem n. 2 - CK : tres

saccoe, com falta.
Idem : 2 dit is. idem.
Nom : 2 barriras som numero, repregadas

e avariadas.
Vapor biela east0" entrado em maio de

1943:
Cara do Porto-Armazmn n. 3 - AAC-

CA11$1-..11 : 1 caixa n. 4.446, avariada e re-
presada.

11C11 : 1 dita e. 9.746, repregada.	 •
DAPC : 1 eagradado n. 2, avariada e com

falta.
DLC-2.094 : 1 amarrado de . caixas nu-

mero 12.091/6, avariado.
I11.-TD : 1 caixa n. 319.320, repre-

gada.
1113•-T : 1 engrada•lo n. 2.303, com falta.
JCS : 1 caixa n. 209, avariada e mim-

gada
: 1 dita n. 81, idem idem.

111F13 : 1 dita n. 454, idem idem.
30 -MATA : 1 dita n. 159, rance:mia.
AC -59 -C :1 dita n. 66, bisas id sm.
Vapor inglez Ben Vrackie, entrado eia maio

de 1913:
Caos da Porto-Armazem n. 4 - A : 2 cai-

xas na. 176 e 170, avariadas.
Idem : 2 d:tas na. 191 e 185, idem.
Hem : 1 dita n. 178, reprega la.•
BARCELLOS : 2 ditas ns. 158 e 178, ava-

riadas.
GRANADO: 2 ditas fls. 2.847 e 2.808,

idem.
Idem : 2 ditas na. 2.830 o 2.829, idem.
Vap	 Habsburg, entrado em maio

de 1913:
Caos do Parto - Arrimam n. 6 - DC:

caixa n. 35.552, repregada.
Hem: 1 dita n. 35.553, idem.
D: 1 dita ti. 46, idem.
Idem: 1 dita n. 42, idem.
Idem: 1 dita n. 34, Hena.
Idem: 1 dita n. 33, idem.
Idem: 1 dita n. 32, Hem.
Idem: 1 dita n. 41, idem.
Idem: 1 dita n. 39, idem.
CC-Ilainho: 1 dita sem numero, avariada.
5: .1 dita n. 5.060, repregada.
SC: 4 dita n. 9.158, idem.
S. Pedro: 1 dita ti. 1.013, idem.	 , • .
CC-Siemens-5113: 1 dita n. 0.300.367/2,,

avariada.
Idem: 1 dita n. 6.300.367/1, idem. 	 -
CD-Siemens-MR: 1 dita n. 6.300.178,

idem.
Jdom: 1 dita n. 6.300.186, repregada.
WIIC: 1 dita n. 6.635, idem..
G: 1 dita n. 187, idem.
GZCQ: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita, idem.
MP&C: 1 dita, idem.
.GAC: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, Hem.
SLC: 1 (fitam. 23, idem.

• 1 dita Rem numero, idem.
CR: 1 dita, ideai.
Vapor int .z Mirra!, entrado em maio da.

1913:
Cães do Porto- Arinazem n. 6-Braga:7a:

1 caixa n. 1. repre,eada.
Id mn: 1 dita Il. 2, idem.
Idem: 1 dita ti. s58,
C-T-C-q : 1 dita n. 8.785, idam.
Idem: 1 dia n. 8 .744, idem.
Hen,: 1 lit ti. 8.780, i 1 ftn.
1 letn: 1 dit. n. 8.71,8, id
1•10m: 1 dita n. 8.781, i lem.
Drnaria EI erig i: 1 dita n. 824, idem.
Hem: 1 dita n. 4. WJ . avaria•;a.
1	 1 d.ta it. 820, i hen.
Drogaria Berzini: 1 dita et. 827, idem,
FIE: 1 dita n. 817, i lem.
!dam: 1 dita n. 815, i
Ide • ii: 1 dita ti. 82.1. Hom.
Idmn: 1 dita n. 819.1rIQm.
FM:: 1 dita e. 8.791., i 1.m.
I hen: 1 dita ti. 8 8 1 1:1. i ten.
I leni: 1 dita n. 8.791, i I un.
I tete: 1 diei n. 8.81 11, i•iien.
1 .1 na: 1 ' lima	 , 8.794. id
Liem: 1 dita n. R.890, avir: ida'. • •
Idem: 1 dita ti. 8. 1 2, l'P )r•gada.

1 dita n. 8.7n, iiilit.
I tem: 1 dita n. 8.$1 90. i tom.
Idem: 1 d i ta o. 8.811, Hem.

Idem: 1 dita n. 8.810, ideai.
Armazem e. 0-Pontes: 1 caixa n. 3.462

repregada.
Idem: I dita n. 3.1S5 idem.
tilem: 1 alma a 	 Hem. -
Ide:n: 1 dita 3.470, it14111.
Una: 1 dita 3.481, ideie.
Ida m: 1 dita 3.180. i lem.
Ideta: 1 dita 3.41'1, idem.
Idem: 1 dita 3.465, idem.
Idem: 1 dita 3.471. idem.
Idem: 1 (na 165, idem.
Idem: 1 dita 3.177, idem.
Idem: 1 dita 3.168, idem.
Idem: 1 dita 15S, idem.
Idem: 1 dita 159, idem.
Idetn: 1 dita 160. idem.
Idem: 1 dita 3.461 idem.
Idem: 1 dita 3.491. Hem.
Idem: 1 dita 3.461. idem.
Idem: 1 dita 157, ideia.
Idotn: 1 dita n. 3.470, Hem
Idem: 1 dita n. 3.473, idem.
Idem: 1 dita n. 137, idem.
Granado: 1 dita ti. 4.802, idem.
Idem: 1 dita it. 4.805. Hont
Idetn: 1 dita n. 4.778, idem.
JMP: 1 dita n. 4.679. Hem.
Idem: 1 dita n. 4.678, idem.
V par nacional Tocantins, entrado em maio

de 1913:
Cães do Porto Armazem externo o. 3 -

AA: 1 barrica sem numero, vasia o dosman-
chada.
• Vapor inglez Pascal, entrado cm maio de
1913:	 •	 •

Armazem n. 10 - ARP&C: 1 caixa n. 4.026
'repregada.

11D&II: 1 dita n. 2.921, idem. .
13G&C: 1 dita n. 712, idem.
OL: 1 dita n. 5, idem.
OL: 1 dita n. 4, repregada e avariada.
Vapor. inglez Siddons, entrado em maio do

1913:
Annum interno n. 16 A - AGF: 3 caixas

sem namoros, repregadas.
AF 1 dita ri. 9, idem.

• BC&C: 1 dita n. 6, reprogada e avariada.
CDDF: 1 dita n. 101, repregada.
CliVC: 2 ditas ns. 2 e 5, ideal.
DAISE-M13: 2 ditas ns.4 e 1, idem.
G&C: 1 dita n. 35.911, idem.
GRANADO: 1 dita n. 40, Hem.
IC: I dita n. 1.801, avaria•la.
IT-8.051: 1 ditas ti. 2, repregada.
J0111-.I. Fernandes Alves: 2 ditas na. 840

0 I, idem.
AO-JFAC: 2 ditas es. 22.331 e 21.851,

idem.
Idem: 3 ditas es. 8.224, 4.739 o • 2.351,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.026 e 2.731, idem.
Idem: 2 ditas es. 2.731 o 2.319, idem.
Id aia: 1 dita n. 17.320, idetn.
JRZ: 1 dita n. 1.000, idem.
MC: 1 dita n. 2.965, idem..
JAW: 2 ditas tis. 375 e 376, idem.
Vamr nacional Tocantins, entrado em maio

de 191:3:
Caem do l'orto -A rmazena interno u. 9-

II: 3 caixas sem numero, avariadas.
Item: 2 ditas idem, iditn.
Idmit: :1 ditas bina, idem.
lelmet: 3 ditas Liam, i.lem.
3 -Dia: 1 ate-irra& t1 . 1 caixas n. 43, idem.
Dia--A: 1 caixa il. 7.021,
Dia: tdita n. 7.198, ides.
A rm min ext	 n. 3 -At: 1 barrica sem

numero; quebra Ia.
Mem 1 dita idem, idem.
!duro 1 dita id ame, i 'em.
Idem 1 dita ide et, id.9n.
Idem 1 di.a Limn, t lem.
Ideia 1 dita idem, idem.

(Conti,i•ta).

1
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Allandega do Rio de Janeiro

Contrabando

EDITAL DE IIÇTI3LWLO CCM PRAZO DE 80 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a quatro pacotes sem marca e • sem numero,
apprehendidos a bordo do vapor nacional Tocantins, em 19 de
maio ultimo pelo ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de. Brito.

Deciscio

A's . fls. 4 do presente processo consta a appreliensão
quatro pacotes com mercadorias de commerc•o, effeetuada em
acto de busca a bordo do vapor Tocantins, ás 11 horas dá ma-
nhã do dia 19 de maio ultimo.

Ilesa o mencionado que realizaram a diligencia o ajudante
de guarda-már Godofredo Coelho Furtado e seu auxiliar o
guarda Luiz Gonzada de Brito.

r.
Em face das provas material e teatemunhal, a apprehen-

são, capitulada no n.,5 do § 3° do art. 630 da Nova Consolidação
peles factos de não .-se acharem os volumes manifestados, le
não constar destes a marca ou nome do consignatarin e de
cataram as mercadorias acondicionadas de modo duVidoso.
°ocorreu ainda a .circumstancia de acharem-se a bordo sem
sciencia dos officiaes, circumafancia aliás, que nficurasalva o
commandante da 1 responsabilidade que lho acarretou o
facto.	 •.

. Pelas razões exPcistas, porque o processo correu á revelia
dos interessados, julgo procedente a apprelialisão para . todo,
es effeitos e para Siajeitar o commandanto cie navio 4 multa
da metade do valor da mercadoria,. de accórdo nom o art. 641
da legislação já citada. W-se selando. de aia:orlo com as dis-
posições legaes.—Alfandega do Rio de Janairo, 28 de junho
de 1913. — C. R. Carvalho. Gabinete da insoactaria. 5 de julho
de 1913. — Antonio dós Reis Carvalho, 2° e.scripfurario...

Ailandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAI, DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pala inspactoria intima-ae a quem interessar o teor da decisão
que abaixo se seruc, proferida no prbcesso de contrahando,ralativo a
quatro malas, marca AN, n. 101. apprehendidas a Mialo do vapor
inetez OTOPeZa. em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do auarda-mór
Carlos de Brito Bayma Belchior.

• Desisti°

Visto e examinada o prasente processo, verifica-se do auto cie
lis. 4 que. no dia 20 de maio ultimo o ajudante do 

e'
aturda-mói. Car-

los de Brito Bayma Belchior, em acto de inspacçã.o abordo do vapor
ingl.ez Oropeza, entrado de Liverpool no referido mez, a.porehan-
dera quatro ma/as de 'camarote com a marca AN, na. 1 'a 4. ; destina-
das a este porto e que estavam no convés de proa occultas entre
lonas e encerados, e considerando que os quatro volumes se acha-
vam em loear ituproorio ás 8 horas da fonte, hora em qne havia
cessado o movimento de bordo, e se retirado todos os paasareiros;
que contendo mercadorias da cominarei° ((is.. 13 v.) vieram fóra do
manifesto e do rol a mia se refere o art. 331 da Nova CoRsolidanão
das leis das AlfanclegaS e Mesas de Rendas e até se achavam aguar-
dando opportunidadepara sahirem clandestinamente: que recebidas
a ultima hora em La Palice p ,do commissario, conforme declaração
do mesmo e de outros officiaes de bordo ás folhas 5, 6 e 8 não foi
observada pelo commandante a disposição do art. 352 da já citada
legislação; que, finalmente, publicado o edital de intima fls. 11,
conformo prescreve o § 6° do art. 635, não comparecaram os interes-
sados, por si ou por seus represantantes, para allegarem o que fosse
a bem de seus interesses, julgo 'procedente, á revelia, a apprehensão,
capitulada no n. 5 do § 3° do art. 630 da predita legislação, para os
fins devidos e para sujeitar o proprietario das malas e ao comman-
daote do vapor á multa correspondente á metade do valor da mer-
cadoria, de accordo com o art. 641 da Nova Consolidação.. Façam-se
as intimações por meio de editaes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho de 1913.— C. B.
Carvalho.

Gabinete da inspectoria, 30 de junho de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Julho. de 1913 

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS
Pela inspectoria desta alfandega se faz publico, que,

se achando as mercadorias contidas nos volumes abaixo rnen-
cionadcs nó caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as e retiral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, da Con-
solidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito •
de allegar contra os effeitos desta venda.,

-	 ARMAZEM N. 5
Manifesto n. 1.409 Marca ARS: Dous volumes, selai

numeros, vindos de Southampton no vapor inglez Araguaya, a
1 de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.409 — Marca EM: Um volume n.
vindo de Southampton no vapor inglez atraquaya, a 1 de outu-
bre de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.409 — Marca triangulo DEC: Um volume
u. 12.407, vindo de Southampton, no vapor inglez Araguaya,
a 1 de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.109 — Marca HB: 'Pres volumes ris. 113,
.vindos de Southampton, no vapor inglez Araguaya, a 1 de ou-
tubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.109 — Marca M. R. Gomes Serrão: Um
Volume, sem numero, vindo de Southampton, no vapor inglez
Araguaga, a 1 de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.409 — Marca MN: Um volume n. 8.691,
vindo de Southamplon, no vapor inglez Araguaya, a 1 de outu-
bro de 1912 consignado á ordem.

Manifesto n. 1.409 — Marca G. C.: Um volume n. 9911,
vindo de Sciathanapton no vapor inglez Araguaya, a 1 de ou-
utbro de 1912; consignado á ordem.
•• Manifesto n. 1. '109 — Marca H B: Um volume n. 4,

vindo de Southampton no vapor inglez Araguaya, a • 1 de ou-
tiVoro de 1912; consignado á oraem.
• " Manifesto n. 1.409— Lama quadrante Spares: Dons vo-
lumes na. 2 e 4, vindos de Southampton no vapor inglez Ara-
aúno, a 1 de outubro de 1912; consignado a L. Herniany.

• ManifaSto o. 1.109 — Marca trianguto 61: nous volumes •
na. 16718, vindos de Southampton no vapor inglez Araguaya,
a 1 de outubro de 1912; consignado á ordem.

Manifesto n. 1.109 — Marca triangulo 123: Dous volu-
mes na. 12819, vindos de Southampton no vapor inglez Ara-
(plaga, a 1 de outubro de 1912; consignado á ordem.

Manifesto n. 1.424 — Marca Han O. W. Wall: Um volume
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor allemã.o Kaiser
Frederick Augunt, a 2 de outubro de 1912; não consta do ma-

ifêsto. •
•Manifesto n. 1.42-1 — Marca V. M. Estevão: Um volume

sem numero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Kaiscr
Frederieh August, a 2 de outubro de 1912; não consta do
nifesto.	 •

. Manifesto .n. 1.461 — Marca Cooperativa Mineira: Una
volume sem numero, vindo de Bremen, no vapor allemão An-
chernarden, a 14 da outubro . de 1912; consignado á Coopera-
tiva Mineira.	 .

Manifesto n. 1.461 — Marca A. B.: Um volume n. 512, •
vindo de 'Bremen no "vapor allernão Anchernarden, a 18 de ou- .
tubro de 1912; consignado á ordem.

Manifesto n. 1.161 — Marca C. M.: Um volume n. 6.810,
vindo de Bremen no vapor -allemão Anchernarden, a 19 de ou-
tubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.461 — Marca C, contra-marca J: Um vo-
lume n.' 1.927, vindo de Bremen no vapor allemão Ancher-
narden, a 22 de outubr, de 1912; consignado a J. C. Soares
S.: Comp.

Nlanifesto n.. 1.491 — Marca ACC: Um volume n. 10,
vindo de Hamburgo no vapor allemão HOhenstaufen, a 16
:de outubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.491 —. Marca A. de Moura: Um volume
sem numero, vindo de. Hamburgo no vapor allemão Hohens-
taufen, a 16 de outubro de 1912, consignado a Theodor' \Villa
4S4 Comp.,

• Manifesto ri. 1.491 — Marca DMC: Una volume n. '7:597,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Hohenstanufen, a 16
de outubro de 1912, não. consta do manifesto.

Manifesto n. 1.491 — 'Marca GRC: Um volume n. 11;
vindo de Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen, a 16
de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto ri. 1.491 — Marca José C. Praia: Um volume
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Ho-
henstaufen, a 16 de outubro de 1912, não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.491 — 'Marca Manoel Caruso: Tres vo-
lumes na. 1113, vindos de• Hamburgo no vapor allemão Ho-
henstaufen, a 16 de outubro de 1912, consignados a Manoel
Caruso.

•
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Nlanifesto n. 1.491 Marca VCC: Um volume n. 7.121
vindo de Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen, a 21
de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.491 -- Marra JPC: Qualro volumes
ns,8.89811 1 01, vindos do Hamburgo no vapor alemão Ho-hem,'" n . a 22 de outubro do 1912, não consi a do ninni-
f n 'slo.

n. 1.491 — :larva trian gulo C, contramarra
SCM: 1'm volume n. 69, vindo de Hamburgo no vapor al-
boort() llohedstan icn, a 23 do ouiubro do 1912, con,ognado a
Santos Cost; i	(um},

Manifesto n. 1. 1)1 — Marca cruzeta JRCC: Um volume
n. 42, vindo de Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen,
a 23 de mil obro do 1912, cons'gnado á ordem.

Manifesto n. 1.491 — Marca V. C. C.: Uni volume
1). 7.120, vindo de Hamburgo no vapor allemão liohf.ustatlen,
a 24 de outubro de 1912: não consta do manifeAo.

Manifesto n. 1.220 — Marca A. S. C. Uni volume sem nu-
mero, vindo de Santos no vapor francez /Unir& Ponly, a 6 de
novembro de 1912; consignado a G. Ca talene.

Manifesto ri. 1.663 — Marca G. V.: Um volume ri. 16,
vindo de Liverpool no vapor inglez Gibraltar, a 18 de novembro
de 1912; consignado a Gonçalves Vianna & Comp.

Manifesto n. 1.663 — Sein marca: Dous volumes sem
numeros, vindo de Liverpool no vapor inglez Gibraltar, a 28
de novembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.697 — Marca triangulo A, contra-marca
C. C.: Dez volumes 11S. 1110, vindos de Hamburgo no vapor al-
lemão Ca» Verde, a 28 de novembro de 1912; consignados
crdem.

Manifesto n. 1.697 — Sem marca: Um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Cap Verde, a 28
de novembro de 1912; não consta do manifesto.

AI1MAZEM N. 12

Manifesto ri. 1.438 — Marca C. S. J.: Quatro volumes
ris. 9.80518, vindos do Havre no vapor francez Ainiral Ponty,
a 11 de outubro de 1912; consignados á ordem.

Manifesto n. 1.438 — Marca C. M.: Dez volumes sem
numeros, vindos do Havre no vapor francez Amirat Ponty, a 11
outubro de 1912: consignados a Camillo Mourão & Comp.

Manifesto n. 1.438 — Marca E. M.: Um volume n. 798,
vindo do Havre no vapor francez Andra' Ponty, a 11 de outu-
bro de 1912; consignado á ordem.

Manifestou. 1.438— Marca S. I. E. M., contra-marca B.:
Um volume n. 850, vindo do Havre no vapor francez Amiral
Ponty, a 11 de outubro de 1912; consignado a C. H. Rossi.

Manifesto n. 1.438 — Marca WCC: Tres volumes nu-
meros 8.67012, vindos do Havre no vapor francez A. Pont%
a 8 de outubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.438 — Marca HVB: Um volume n. 9.566,
vindo do Havre no vapor francez A. Ponty, a 9 .do outubro
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto—Marca triangulo Z: Deus volumes na. 2.77011,
vindos do Havre no vapor francez A. Ponty, a 9 de outubro
de 1912, consignados a M. Machado & Comp.

Manifesto — Marca C. Angela: Um volume n. 68, vindo
de Buenos Aires no vapor austriaco Oceania, a 3 de outu-
bro de 1912.

Manifesto — Sem marca: Um volume sem numero, vin-
do de Paysandú no vapor nacional S. Paulo, a 3 de outubro
de 1912.

Manifesto — Marca Milhar :Um volume sem numero, vindo
de Bordéos no vapor francez Atlanttique, a 3 de outubro de
1912.

Manifesto — Marca Osnezin: Um volume sem numero,
vindo de Buenos Aires no vapor inglez Aniazon, a 10 de ou-
tubro de 1912.

Manifesto — Marca S. Petrony: Um volume sem numero,
vindo do Buenos Aires no vapor inglez Ainazon, a 10 de ou-
tubro de 1912.

Manifesto — Marca R. \Veieis: Um volume sem numero,
vindo de Southampton no vapor inglez Danube, a 7 de outu-
bro de 1912.

Manifesto — Marca Manoel Lopes: Um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen,
a 13 do outubro de 1912.

Manifesto — Marca J. Rodrigues: Um volume sem nu-
meio, vindo de Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen,
a 13 de outubro de 1912.

Manifesto—Marca Carvalho Manoel: Um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen,
a 13 de outubro de 1912.

Manifesto — Marca Alevano: Um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen,
a 13 de outubro de 1912.

Manirrs:o — Marca F. A. Freitas: Uni volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Wurzburo,
a 13 de outubro de 1912.

Manitesto — Marca MW: Um volume sem numero, vindo
de Aila, terd.un no vapor hollandez Hollandia, a 15 de outubro
de 1912.

Manif,slo — Marca triangulo AKH: Um volume sem nu-
mero, vindo de South runplon no vapor Asturias, a 15 de ou-
tubr 1 de 1012.

Manifesde — Marca M. Plein: Um volume sem numero,
vindo de Soi,,bainplon no vapor inglez Asturins. a 15 de ou-
tubro de 1912.

Manifesto ri. 1.471 — Marca G.1C.: Um volume sem nu-
mero. vindo de Buenos Aires no vapor inglez Aniazon, a 9 de
outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.511 — Marca A. M. Royal: Dons volu-
mes sem numeros, vindos de S'outhampton no vapor inglez
Asturias. a 17 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.511 — Marca KB: Dous volumes ns. 3.684
e 3.6 ,13, vindos de Southampton no vapor inglez Asturias, a17 du odtubro de 1912 consignados á ordem.

Manifesto n. 1.51i — Marca cruzeta MAPC: Um volume
n. 1.980, vindo de Southampton no vapor inglez Asturias, a
17 de outubro de 1912, consignado a M. A. Ferreira & Comp.

Manifesto n. 1.511 — Marca PC: Seis volumes ns. 116,
vindos de Southampton no vapor inglez Asturias, a 18 de ou-
tubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto ri. 1.511 — Marca quadrante SAC: Um volu-
me n. 1.977, vindo de Soutbampton no vapor inglez Asturias,
a 18 de outubro de 1912, consignado a Sampaio Avelino &
Como.

Manifesto ri. 1.511 — Marca GAC: Deus volumes na. 21
e 31, vindos de Southampton no vapor inglez Asturias. a 19 do
outubro de 1912, consignados a Gonçalves Alexandre & Como.

Manifesto ri. 1.511 — Marca Rt4SP: Dous volumes ns. 1
e 2, vindos de Southampton no vapor inglez Asturias, a 17 deoutubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.511 — Marca triangulo Z, José \leite:
Dons volumes as. 131 e 135, vindos de Southampton no vapor
inglez Asturias„ a 17 de outubro de 1912, consignados a M.
Machado & Comp.

Manifesto n. 1.595 — Marca Moreno: Um volume sem
numero, vindo do Rio da Prata no vapor inglez Asturias, a19 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.595 — Marca BBLAL: Um volume n. 1,
vindo do Rio da Prata no vapor inglez Asturias, a 31 de ou-tubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.595 — Marra CBG: Um volume a. 15,
vindo do Rio da Prata no vapor inglez Asturias, a 31 de ou-tubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.595 — Marca FCS: Um volume sem nu-
mero, vindo de Buenos Aires no vapor italiano P. Mafaldn, a
2 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.595 — Sem marca: Um volume sem nu-
mero vindo de Buenos Aires no vapor allemão K. F. Augusto,
a 2 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 3 seccão, 10 de julho de
1913. — O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lar."

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA D. 25

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se fiai.
publico que, ás portas da guarda-mona e do armazem a. 14.
serão vendidos em hasta publica, livres de direitos e no estalo
em que se acharem, a quem melhor lance offerecer, em ,•
praça no dia 15, eia 2* no dia 17 e em 3' no dia 19 do corrent.,
ás 12 horas de cada um dos citados dias, as mercadorias e vo-
lumes adeante mencionados:

GUARDA-AfORIA

Lote n. 1
Cabin 128: Uma mala n. 1, contendo meias não especif'-

cadas de algodão, compridas, de mais de 20 centimetros
em numero de cinco duzias de pares; chales de filó de seda,
pesando liquido trinta e quatro kilos, vindos pelo vapor Ar-
tanza, apprehenclidas pelo ajudante do guarda-mor Carlos de
Brito B. Belchior.

Lote n. 2
Cabia 128: Uma mala n. 2, contendo chales de filó de sei

pesando liquido trinta e quatro lutos e 1 , , , , !1 # s
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vinda pelo vapor Artaizza o apprettendida pelo ajudam,: de
guarda-mór Carlos de :Brito B. Belchior.

Lote n.	 •
CAN') 128: Uma mala n. 3, contendo objectos de moda de

* filó de seda, pesando liquido quatro !ílios o quateueeities
mas; chutes de filó, do seda, pesando liquido kilos e
quatrucenias grammas; lenços de tecido, não espeficatio, de
seda, pesando liquido: dez kilos o oitocentas granimos; meias
não especificadas de algodão, compeidas de mais de 20 emiti-
metros no 0, em numéro de sete duzias de pares, ‘inda pelo
vapor Arianzo, apprehendida pelo ajudante de g Ilattda- • nór
Carlos de Brito B. J3elchiór.

• Lote n. 4

Sem marca: Um embrulho sem numero, contendo sete kilos,
peso liquido, ít lencos : de seda. aporettetitlidus fe•do aiudani.,
guarda-mór Carlos de: .Brito B. Belchior.

Lote n. 5
Sem marca: Trinta h cinco caixas sem numero, com fru-

das em cunservies, pesando nas latos cincoenta dous e ateio
kilos, apprebendidas 'pelo ajudante de guarda-noir Carlos de
Brito B. Belchior.

ARMAzEM N. 14

. Lote n. 8

H. S. :• Um volume n. 1, contendo: Uma duzia de cami-
sas de algodão ponto .do meia. ltoupa feita de algodão ponto
do meia, peso liquido, um kilo e quatrocentos graninntá. Itoupa
feita de patino de lã dobrado, peso liquido, cinco kilos. 'limpa
feita do setineta dó algodão simples, peso liquido, • pin iiilo e
trezentas granimos. Obras de lã, ponto do malha, pese
um kilo e setecentas 'granimos. Mantos de lã entrançados', peso
liquido, meio kilo. Panno de lã dobrado, peso liquido, ira& kl-
los e duzentas granimos. Cobertores de algodão orijimiri p; peso
liquido, cinco kilos.)Duas duzias de camisas do :algodão • não
especificadas lisas. Lençóis do tecido de algotrno braneo, base
dE, 10X10 fios, de mais de 40 gramtnas o( r metro' quadrado; peso
liquido, dez lidos. Toalhas de algodão adamascadas, peso liquido
qultro e meio kilos. Roupa feita de brim de algodão, lisa; peso
liquido, ires kilos. Uma duzia de pares de Meias do • algodão,
não espenicadas,. compridas até 20 centimetros s . Unia (luzia
de pares do ditas, ditas curtas, até 20 centimetros; seis duzias
de pares de ditas, ditas curtas do mais de 20 pentimetros. Filé
de algodão ponto detcrochet, pes..) liquido, um kilo e cem
grammas. Diversas piudezas, no valor de vinte mil réis. No
fundo falso: panno Ide lã dobrail, peso li quid0; 0.11P)•11110s,
apprehendido de um immigrante, vindo pele vapor . frisia.

• "Lote n. 7
	 •	 . ,

um kilo.	 • ,	 .

especificadas, l isas.tRoupa feita de brim de al godão, liso,

pares de meias de: al godão, não especificai!" de mais de
20 centimetros. Tres duzias de pares . de ditas ditas*, curtas.
até 20 tentimetros: Roupa feita não especificado, do panno
de lã, dobradõ, pesOliquido quatro kilos. Slite pares de!luvas
de Delfim. Quatro duzias de pares dé	 -algod4p não

falso: suspensorios:de algodão e borracha, • peso bruto
dezeseis kilos. Cáries de blusas de lã bordadas, peso liquido

versas Isniud.:zas no valor de eineoenta mil reis. No fundo

peso liquido seis kilos. Uma duzia de camisas de algodão

lã. peso liquido novecentas granimos. Coberloros de algodão
não especificados, Peso liquido seis kilos. Tres (luzias de

ponto de meia. Roupa feita não especificado, do alpaca de

100 granimos por metro quadrado, peso li quido trinta e uni
kilos. Leneos de algodão não . especificados,: *peso • liquido

espeeifienda .:, compridas de anais .41:e 20 contimisilrás. Di-

oito o moio ltilos. .oallias de Algodão adamosrade, pop

11B: N. 2. Tecido de algodão branco lavrado' do mais de

oito kilos. Duas duzias de camisas dó • al gAd6•0 • não

Lote n. 8
1113: N. 3.01eado de algodilo,poso liqiido soi$ kilos e oito-

centas granimos. Tecido de algodão adamasitSdO, Dranco, de
mais de 100 grammas por metro quadrado,. peso liquido
cinco kilos. Cobertores do lã grossa, peso -11qttido sels'.kilos.
Roupa feita, não especificado, de intuito 410 iã, dobrado., peso
liquido quatro kilos. Cinco camisas do algodão, ponto de
meia, roupa feita de algodão, ponto .de moia peso liquido
dous kilos. Tapetes do algodão, peso liquido • Efeja:kilos.
Roupa feita de brim de algodão simples,• . • peso 'liquido
sete kilos. UnW duzia de camisas de algodão, não
especificadas, simples. Quatro duzias do pares do moias
de algodão não especificadas,. curtas de mais de 20 centime-
troe. Roupa feitainão especificado de tecido de . algodão

i" : ! 10 X 10 fios ata; 40 grammas por metro qua-
drado.	 liqukto quatorze kilos. No fundo falso: bijou-
teria (ti..	pes-n bruto quatro kilos a oiloventes granimos.
Cintos e borracha, peso bruto um kilo e oitocentas
aratoile. q . Cinta:, de soda o borracha, peso imito doz o k Hos
e olloceida ,.. $2,1!,noas. Alcatifas de al godão, peso liquido mn
kilo u k r o•"1 TIMPIO do algodão adamascado branco
do Diais de idd gramina3 por metro quadrado, peso liquido,
tious kilos.

Lote n.
111:: N. 1. Cobertores do lã finos, peso liquido, quinze

los. 1.balie: de lã ntrançados. peso liquido, vinte e ires' kilos.
Tapet es	 olvodflo. poso liquido, oito kilft,. Cobertores de al-
godão. tiáo ellecilicados. peso liquido, sele kilos. Roupa roila
ufio espoeifirada	 palmo do lã dobrado, peso liquido, cinco

ibene:s foitits do mocim branco enfeitado, peso liquido,
dr•z kilij. Uma	 meia (luzias de camisas de al godão, ponto
de meia.	 coita de algodão, ponto de.? meia, peso liquido,
uni kil ' e geminas. Oleado do algodão. peso liquido,
cinco kilo:: e oitm ,otias granimos. Uma e meia (luzias de comi-
tiaS de ab,d.eno, oito especifieadas, lisas. Uma e moia (luzias de
paras de moia 4.1, algodão, não especificadas, curtas do mais de

ceolimeioNs. Diversas mindezas, no valor de quarenta mil
róis. No fendo falso: Seis &mias da collarinhos de algodão.
Nove dozias de pares de putthos do algodão.. Gravelas de seda,
tieso ibimilda, chios kilo e cem grammas. do algodão, ponto
de creche!, peso liquido, nove kilos. Oito (luzias de pares de
luvas .de aiéedão, não especificadas. Bijouteria de cobre, peso
lindo, mo kilo e novecentas grammas. Diversas miudezas no
xalor de iole mil réis.

Loto n. 10	 •
N. 5. Lencóes de tecido de 'algodão branco, base 10X10

fios, de mais de .19 grummas por metro qitadrado, peso liquido,
onze vilos. Seis duzáts de camisas do algopão, não especifi-
cadas.. Obras de lã, ponto de malha, peso liquido, um kilo e
trezentas granimos. Mantos de 15 entrançados. peso . liquido,
deus Mios. Roupa feita, não especificado de brim de algodão,
peso liquido, dezeseis kilos. Roupa feita de al godão, ponto
de meia, ries.), liquido, uni kilo e oitocentas grOmmati. nks
algodão, ponto de crooliet, peso liquido, um kilo e setecentas
grammas. Çobertoros de algodão, não especificados, peso li-
quido, seis Mins. Oito camisas de algodão, ponto de meia.
Tcalhas de algodão adamascadas, peso liquido, dons kilos e
oitocentos grammos. Roupa feita, não especificado, de panno
de lã dobrado, peso li quido,_tres kilog . Quatorze duzias do
pares-de meias de alcodão, não' curtas, de mais
do 20 centimetros. Tres e meia (luzias do pares de meias de
algodão, não.especificadas, compridas até 20 centimetros. Di-
versas miudezas no valor de vinte mil réis.

Lote n. 44 •
• •• 11 B: N. 6: Quatro duzias de pares de meias . de algodão,

10,,o especificadas, curtas de mais de 20 centimetros. Roupa
feita de brim, de • algodão, lisa, peso liquido trinta e nove
kilos. Tecido de algodão branco lavrado, de mais de 100 gram-
mas por metro quadrado, peso liquido onze kilos. Roupa feita
de setinett, de algodão, peso liquido nove kilos. Uma e meia
duzia do confins do algodão, lisas. Nove camizas de algodão,
ponto do nieia. Roupa feita, não especificado, de pontuo de
lã dobradd peso liquido seis kilos. Roupa feita de lã, lisa,
PISO liquido um Mio e duzentos grammas. Cobertores de al-
godão, 49 especificados, peso liquido dons Cobertores
de 14, ortarms, peso liquido deus kilos. Diversas miudezas,
no valor e vinte mil réis. No fundo falso: estojos de couro
tom preparos ordinarios, peso liquido ires kilos o quatrocentas
grammas. Botães de massa, peso bruto ires kilos o nove-
centas grommas. Córtes de .blusas do lã, lisa, peso liquido
bOxe .kiln4. Córtes de blusas de algodão, peso liquido gniS o
meio kilol.

Lote n.
••

TI B: N. 7: Duas e meia duzias de ceroulas de algodão,
ponto do meia. Cinco e meia duzias de camizas do algodão,
não especificadas. Renda de filé do algodão bordado, peso

cem grammas. Roupa feita de brim de-algodão liso,
*peso liquido cinco kilos. Roupa feita, não especificado, de
pontuo de lã dobrado, peso liquido cinco kilos. Nove pares
de meias do algodão, ..não especificadas, compridas de mais de
20 centimetros. Duas dumas de pOres de meias de algodão,
não espeqificadas, eurtas .,de mais de 20 centimetros. Cober-
tores de algodão, • não , especificados; peso liquido onze kilos.
lapetes de algodão,' peso liquido nove kilos. Roupa feita do.
lã, lisa, peso liquido.um , kilo. Doze chapéos de feltro de lã,
lisos. Renda de filó de algodão bordado, peso bruto una kilo.

.	 " •
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Renda de algodão, pão especitleatia, peso ivttto oitocentas
granimos. Diversas miudezas no valor de vinte e cinco mil
réis. No fundo falso: filó de algodão, ponto de crochet, peso
liquido vinte kilos.

Lote te. 13

11B i N. 8. Seis duzias do pares de meia de algodão, não
especificado, compridas de mais de 20 centimetros. Roupa
feita do brim de algodão, lisa, peco liquido, vinte e oito kilos.
Roupa feita, não especificado, de setinenta de algodão, peso
liquido, quatro kilos. Nove ceroulas de algodão, ponto de
meia. Sete camisas de algodão, ponto de meia. Tapetes de
algodão, peso liquido sete kilos. Duas e meia duzias de ca-
misas de algodão, não especificadas. Roupa feita, não especi-
ficado, de palmo de lkdobrados, peso liquido tres e meio ki-
los. Roupa feita do lã, lisa, peso liquido um kilo e trezentas
granimos. Diversas miudezas, no valor de trinta mil réis.
Meia duzia de pares de meias do algodão, não especificarias,
compridas de mais de 20 centimetros. Uma duzia de pares
de meia de algodão, não especificadas, curtas de mais de 20
centímetros. Cobertores do algodão, não especificados, peso
liquido troa kilos. Cholos de lã, entrançados, peso liquido
dous kilos. No fundo falso: Filó dê algodão, ponto do crochet.
peso liquido vinte kilos. Cintos de algodão, peso bruto dons
kilos e . setecentas graininas. Fitas de seda, peso bruto um
kilo. Tecido de • algodão, tinto, base 10 X 10 fios, de mais de
60 grammas por Metro quadrado, peso liqüido cinco kilos e
novecentas grainnuts•

Lote n. 44

11B: N. 9 Colides de lã, grossos, ponto de meia, tres
duzins. Meta duzia de ceroulas de algodão, ponto de meia.
Meia duzia de camisas de meia de algodão, não especificadas.
Tres duzias de camisas de algodão, não especificadas.
Duas duzias de pares de meia de algodão, não especificados,
curtas até 20 centimetros. Duas duzias de pares de meias de
algodão, não especificadas, curtas de mais de 20 centímetros.
Tapetes de algodão, peso liquido cinco kilos. Cliales de lã,.
entrançados, peso liquido vinte e dous kilos. Meia (luzia de'
pares de meias de algodão, não especificadas, compridas de
mais de 20 centimetros. Roupa feita de brim de algodão, lisa,
peso liquido sete kilos.`; Oleado de- algodão, peso liquido cinco
e meio kilos. Cobertores de algodão,' não espedficados, peso
liquido cinco kilos. Roupa feita de panno de lã, dobrado, peso
liquido cinco kilos. Filó de al godão, ponto de croehet, peso li-
quido um kilo e trezentas grammas. Toalhas de algodão, fel-
pudas, peso liquido tres kilos. DKersas miudezas no valor de'
trinta mil réis. No fundo falso: Roupa feita de setineta de al-
godan, p. se liquido dons e meio kilos. Bolsas de mão, de couro,
simples,- peso bruto oito kilos e setecentas granimos. Urna
duzia de camisas de algodão, não especificadas. Nove dtizias
de collarinlins de algodão. Fitas de seda. peso bruto meio
kilo. Meia duzia de pares de meias de algodão, não especifi-
cadas; compridas de mais de 20 centimetros. Obras de lã,
ponto de malha, peso liquido seiscentas grammas. Gravatas
de seda, peso liquido cincoenta graMmas. Diversas miudezas
no valor-de dez mil réis, appreli nnilidas de um imrniurante,
vindo no vapor Frisia, Pelo escrinturario Sr.' Yiptor. Pauline)..	 .

AVISO

No dia do leilão as merradorias que tiverem de ser erre-
m:119+os ou suas amostras estarão á, disposição dos ,Srs. pré-
i .. ,.;	 muIu as qui,ys cem • examinar, bastando para isso se

notes do leilão, ao fiel do artnizem. 	 •
1 . tv ..ado o t e rmo de arrematação, entrecará o. arrematante,

se escrivão da praça o sLrnal de 20 em dinheiro, recebendo
de.L. , em conhecimento entrahjdo do talão.

Alfandaua do Rio de Janeiro, 9 do julho de 1913.-0 aju-'
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

• Ministerio da Marinha

superintendendo de Portos e Costas

Doordem do Sr. capitão de rtrir e givs-ra, suporintendente inte-
rino de Portos e Costas, convido o Sr. Firanei seo -de Paula Nehilles,
secenario interino da Capitaida do Porto do Estado do e.ezieá,ont goáo
de licuiça nesta Capital, a comparecer nesta superintendeticia, com
urgencia, a objecto de serviço.	 • •	 •	 •

• Terceira secção da Superintend meia de Portos e Costas, .11 do
julho 48 1913. — A. Ikrnandes da Costa, 1'3n-tante chefe da .3a
st cção.	 1-

Superintendendo as Pn; •:es e Costas

SEGUNDA SECCAO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 109

Inauguração do pharolete da Lege dos Moleques, no canal de S. Sebe -
tião, Estado de S. Paulo

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra super ;ot~latite in-
terino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi ii, •112.orado
hoje o pharolote da Lago dos Moleques, no canal de S. Sebautao, Es-
tado de S. Paulo.

As suas caracteristicas são as seguintes:
Lattitude 23°50'30" Sul	 ( Carta do Almirantado Inglez lig. 3.304
Longitude 45°23'50 WGrw ( e 1.465.
Altura de fA„„ ( acima do solo 6%67.

'"'" ( acima do preamar 8°,20.
em cima da lago e proximo á en-

'Posições o situações relativas 	 irada SW do canal de São Se-
bastião.

Caracter de luz—lampejos brancos de 13.5 e eclypses de 8'.
Ordem e natureza do apparelho—dioptrico, 6° ord'im.
Natureza e fórma—torre de ferro, pintada de branco.
Observação—luz alimentada pelo gaz acetylotio.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 9 de ju-

lho de 1913. —Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta, chefe
da secção. .	 ,	 (•. •	 •

Superintendendo de Portos e Costas

.AVISO AOS NAVEGANTES N.. 103

=má micção .
Reetificago do aviso n. 90, de $4 de junho de 1913.,

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra snperintendento inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que o aviso ta. 90, d., 24
de pinho de 1910, foi publicadocom as seguintes incorrecções..

«Liga .10 Carossoo, onde se lê : Ponta sul da ilha de Paquetá
aos 85°NE ilha do Sibadt aos . 780SE, deve se ler: Ponta sul da ilha
de Paqootá 'aos 800XEllita do Sabarú aos 770SE.

«,age do Sabacno, onde se 10 ilha do Mimai aos 28°N4V, devo
Se ler: ilha do Sabacú -ao 304NW.

«Lago Alagada ' , onde se 10: Ponta sul da ilha Caixeira aos
25°NNV devo se ler: Ponta sol da ilha ileira aos 25°NE.

E ;nide se lê: Ilha Caixeira, deve-Se ler ilha Caieira.
segunda Neon da Stip sintendencia de Poet. 4 e Costas 12 de

julho de 1913.—Rogerio AtIgtiSte) de Siqueira, capitão de corveta chefe
da secção.

Capitania do Porto

nenutmao •
. .

O capitão de nizr o guerra l'e . lro Venoso Robello, capitão do
p. . intima o Sr. Coronel João José Tinoro, morador, no Jtawr.to,
cot. Ni ilwroy, para . no prazo de 10 dias cotrar com a . importaisein de

conto'r-ais da 'multa em que incorreu p,6a infracção do art. 157
do regulamento atinam ao decreto it. 6.617. de 29 'de a .zo•tto tic
1907. conforme o termo de infracção lavrado nesta capit:rida do
p	 teór seguierto:

Viço do infracção do art. 167 do regulamento meneio ao de-
ereto o. 6.617, de 29 do agosto'de1907, lavrado contra o Sr. coró-
uai jila41 José Mouco:

Aos dozcu dias do tnez de julho de toll novecentos e treze, nesta
capi tania do porto, na cidade do Rio+de Janeiro, tendo o Sr. capim.)
'de mar o gu,orra rapità? do por,t4 Pedro Venoso 11ettello cnitheri-
•Iodiau. Pelo' Si' . ca'allaó-tenente 'Antonio NInniz Barreto de Ara ,:to,
i .deplante ,Çapit:tnia ,do Porto, de que o Sr. coronel João toRé
'Tittnco esta%;a construindo uma cercada, de poiso no logar denomi-
nado Porto Velho, entro o porto do Barreto et) cia Malaina, em Ni-
theroy, contra o disposto no art. 167 do regulamento aunou] aodecreto ti. 0.017, de 29 de. agosto de 1907, polo que contra o mesmo
Sr. coronel João José Tinoco lavro o presente auto por o rdem lo
Sr. capitão do porto, 'e no qual vae declarado que o infractIr ficá
citado para pagar a multa- de um -conto de ris no prazo d .1 10 dias;:contados da data da intimação, tiimuido sujoito 'ao processo o cri.

• brança executiva, nos. termos das leis vigentes, ca ,:r; ião pagni), 1;,.;•
•capitania rlo porto, no prazo acima citado, a mil' que lb é imposta,
sem „,...ittizo• cie quaesquer nutras mais em que tent] t incorrido o.;
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enha a incorrer e de quaesquer diligencias, obrigações que tenham
ido exigidas ou venham a ser, iiidependentemente de qualquw jtWi-
licação. Eu, José A. Airoza, secretario da Capitania do Porto, lavro
o presente auto que assigno com o, Sr. . capitão di mar e guerra Pe-
dro Venoso Rebati°, capitão do porto. [tio de janeiro, 12 te pilha de
1913.— José A. itiroza, secretario.-- Pedro Velloso Rebello, capita()
do porto: Secretaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 12 de
julho de 1913.—José A. Airoza, secretario.

Escola Naval
EXAMES PAIA MtCUINISTA DA MARINHA bfElICANTE

De ordem do Sr. contra-almirante director, pravino aos lnteres-
sadoa que o exame para machinistas da marinha mercante terá
logar no proximo dia 16 do corrente ás 10 horas da nian14.

Conducção no Arsenal de Marinha, ás 9 e 45 minutos.
Escola Naval, 12 de julho de 1913. —Leão Amzaiak, seer4ario.

Commisslo de Compras da Marinha •
Da ordem do Sr. presidente da Commissão de Çorppras 4a. Ma-

rinha, faço publico que esta cotim-fissão precisa de ' preços paca 'os ar-
tie.

b
os abaixo mencionados. devendo as propostas serem entregriaa peste

gabinete ás 11 1/2 horas do dia 15 do corrento mez, para o 2° semestro
do corrente armo.

As propostas devem ser em duas vias, unia das quaes aellada não
sendo tomadas em consideração emendas ou rasura.a.	 •!

De accórdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha em aviso
n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa . dá 1 aa sobre o
valer do artigo a fornecer, por 24 horas que excedererá do prazo es-
tipul ido.

Peles para caixa de guerra, uma.
Pesos de matai para ,balança de concha, até 20 kilos, .jogo.
Idem idem, até 15 kilos,
Petroleo com 0,7 de densidade, caixa. .
Pegadeiras de latão, rima.
Pedra de.atiar navalha, uma.	 •
Pedra de amolar, rectangular, unta.. -
Pedra Mourisco de amolar, uma.
Pedra para filtro aFiel', uma.
Pedra de esmeril movida a pé com caixa de 25 op 4e 'diame-

tro, unia. .•
Pedra para rebolo, de 29 c/in de diametro e 5 c/m dg largura,

uma.	 •
Pedra para rebolo de 60X100, uma.
Pedra . MafillOre polida, branca, de 2,78x0,3Cl,

• Pedra de esmeril de 30 ,4 m/rn de diatnetro por 02' ge espessura
com caixa, uma.

Pias de ferro esmaltada," uma.
Pharol de porto com bomba de azeite, uma.
Pharol de prôa, um.' - -
Pharol de tope, uma
Pliarol de navegação a carbureto, um.
Placas de crystal. uma.
Placas de zinco, kilo.
Placas de zinco laminado para caldeira, kilo,.
Pharol para lancha a vapor, um.
Plaina americana, unia.

- • Plataforma grande com 120 de diametro, tendo
de 8 NO, uma.	 •	 • •

'laca universal c/ , castanha para torno, diainteWp e placa,
de 2 O m/m, urna.	 •	 •	 •

Pó dourado, kilo.
Pó para • sapató jaspeiria,•kilo.
Pó de asbesto, kilo.

'Polidores de aramo de ferro, um.•
Polidores de arame do metal, um.

	

' Poltronas de - peroba" com .assento e encosto de	 pma.
Polvilho de sacco.
Polias .de . ferro ern,duas,sacções de 376x225X87 111/M, metro.

. . Idem idem em duas partes, ligadas por dous oaraftigas c/ dia-

	

}	 •	 - •

m.Er) 152, central 50 m/m, metro. 	 , .
Idem de aço comprimido de 520x75 a 100 m/rn, metro. .
Idem de aço comprimido de 209x75 m/m, metro. -•
Idem de aço comprimido de 400x75 . m/m, metro.
/dem do aço CompriMido de 220x75 m/m, metro.
Idem de aço comprimido de 380x75 mim, metro.
Pomada esmeril em lata de 250 grammas, lata.
Porta toalhas de peroba com cavallete, um. e
Porcas de latão 00 ,0037 de diametro interno e r..aca faeiada

Wh ;.tworth, kilo.
• paste cio ice de ferro batito de 8 ni/in, kilo.

Prata fina para soldar, em laminas, grarnmas.
Prata pura, grammas.

Pregos para, trilhos, kilo.
Paagos de ferro zincado ou galvanizado, kilo.
Pransa de ferro para banco, unia.	 •
Pregos de bronze para forro, kilo.
Pita catraca com furos diversos, uma.	 .
Piiiihos de borracha para roupa de escaphandro, par.
Pulseira para escaphandro, par.
Puxado r es de concha, um.
Parafusos de ferro com porcas ss, kilo.
Parafusos de ferro com porcas torneadas, sortidos, kilo.
Parafusos de aço com porcas torneadas, sortidos, kilo.
Parafusos de bronza com porcas torneadas, sortidos, kilo.
Parafusos de cobre com porcas torneadas, sortidos, kilo.
Parafusos de ferro com fenda para madeira, qualquer cabeça,

diversas dimensões, kilo.
Parafusos de latão com fenda, para madeira,' qualquer cabeça,

diversas dimansões, kilo.
Parafusos de latão, qualquer cabeça, com rosca para ferro,

qualquer grossura e comprimento, kilo.
Parafusos de ferro, qualquer cabeça, com rosca para ferro, qual-

quer grossura, e comprimento, kilo.
Ralador de coco, um.
Ralador de queijo, uni.
Rolo para mangote de Ru mini, um.
Rolo para bomba de incendio de 60 mim interno, 'Mb.
Raspadeira de aço para lustrar, unia.
Raspadeira de ferro com cabo de 2,00, 'para, costado, 'uma.
Raspadeira de aço com diametro de duas metades, sendo o dia-

metro 38 e • 83 com haste de 400 m/m de comprimento e rosca de
150 in/in, uma

Raspadeira para animaes, um.
ilatoeiraagrande, com fundo de madeira, urna
Ratoeira pequena, uma

.liatbeira comprida . com mola n.2, uma'
Rebite de ferro, Lownor, kilo.
Rebite dg cobre, kilo.
Rebite de ferro zincado, kilo.
Rebite dó aço ss, kilo.
Rebite de ferro doce, kilo.
Rebite de ferro, para caldeira, kilo.
Rebite de metal para sola com arruella, kilo. .Rebote para carpinteiro, um..	 ,
Rebolo com caixa de ferro e polia de 76 x 15 infin, Umj
lleduccAo de metal de 32 X 16 m/m, unia.
Beduns qe sola para arreios, uma a
Redomas de vidro branco de 165 x 110, uma.
Decimas de vidro de IGS x 110, uma.
Ragistro de metal de pressão de 13 ni/in,.rim.
Rogistro de metal de pressão de 19 mim, um.
Registro de metal e de pressão de 25 m/in, tun.
Registro de passagem de 0,0517 interno, tun.,
R ygadm, de zinco para 25 litros, uni.
Regador de folha dobrada, um.
Regulas do aço de 50 c/ni, Uma.
Regmas-de aço de 1,00, uma.
Reg,ador l de folha singela, um.
Relogio de . S. Thomaz com caixa de metal, um.
Relogmo americano para parede, um.
Relorio de parede superior qualidade, em.
lielogio americano, tamanho médio, com corda para IS dias, um
Reposteiro sem distico, um.
/lapuz° í}mericarm completo, Um.
flapuxo gmericarm, um.
Ileprixo oe aço, uni.
Rapino americano para costura, um. 	 , ..
Remos de faia, pé.
Beâei'Vaçorio duplo para carbureto, um.
Bodo de madeira pára massa; um.
Bodo.de borracha, uni: -
Rolhas qe borracha ss, kilo.
Rolhas picadas, kilo. ,
Rolhas de borracha, kilo: -. --
Rolhas de cortiça, milheiro.
Rouge em bola, kilo.
[longe rectangidar, kilo.
Rouge circular, kilo,
Roupa para escaphandro,
Roupa de abrigo de panno empermeavel cemprsta, ale blaa",

e chape.u, uma.
Roupão de linho, um.
Roupão de algodão cretone, um.
Tijolos refractarios de 0,34 x . 0,11 x 0,08, um.	 1.

•
Sala da Secretaria da Commissão do Compra e da-Marinha, 10 de

ulho de 1913.-0 capitão-tenente cormnissario; • .0„idio Cesar..Borges,
eeretario.
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Gommissão do Compras da it.arieee

De ordem do Sr. noutra-almirante presidente da emir:-
missão de compras da Marinha, faço publico que esta core-
in)ssão precisa de preços para os artigos abaixo mencionado.=
devendo as propostas serem entregues neste gabinete
11 112 da manhã, do dia 17 do corrente, para o segundo se-
mestre do corrente anno.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes sel-
lada, não sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

De accoardo com resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa
de 1 0 1" sobre o valor do artigo a fornecer, por 24 horas que
excederem do prazo estipulado.

Sapolio Luissant, um.
St.bão nacional commum, kilo.
Sabão crystal, kilo.
Sabão branco de Ilespanha, kilo.
Sabão verde, kilo.
Sabão alcalino, kilo.
Sacco de lona para carvão de 0,68 X 0,85 (medida offi-

cial), um.
Saco° de lona para marinheiro, confeccionado, (modelo

efficial), um.
Saeco de p ann o verde para conducção de pasta com pa-

peis, tendo na bocea a respectiva bainha com cordão e casa
para fechar, ~ente com o diezr Ministerio da Marinha
em lettras bordadas 'de côr amarella, um.

Sebo de carneiro refinado, kilo.
Sebo em velas, kilo.
Sebo coado, kilo.
Sebo em pão (de carneiro), kilo.
Seccante de zinco, kilo.
Stearina em archotes, kilo.
Stearica em velas, kilo.
Solda fraca, kilo.
Solda forte de latão, kilo.
Sondaresa para prumo de mão, kilo..
Sangrador para saccos, um.
Sola tanificada, kilo.
Serra para carpinteiro (diversas dimensõeá), uma.
Serrote para carpinteiro (diversas dimensões), um.
Serrote de ponta, para carpinteiro (diversas di.eiensões,

um.
Sino de bronze, um.
Sola ingleza preparada para gaeheta, kilo.
Sola franceza especial, kilo.
Sulfato de cobre, kilo.
Suta, uma.
Solda liquida .» Tinol », kilo.
Sombra de oliveira, kilo.
Sola nacional preparada á franceza, kilo.
Sola atanada; kilo.
Serrote para carne, um.
Saudai°, kilo.
Sabenetei-a de louça para lavatorio (Sione2;, uma.
Sola bruta, kilo.
Serragem de cortiça, kilo.
Sovellas ss com cabo, uma. 	 •
Saibres com bainha para musico, um.
Sabres de madeira para esgrima, um.
Sacco de panno verde com bordados para conducção de

eapediente, um.
Sapato para hospital, par.
Sapato para escaphandro, par.
Seeretáriasamericana, de canela ou peroba, uma.
Seecante branco, marca Castello, kilo.
Serra circular de 0,54 X 003,5, uma.
Serra circular de 0,54 X 002,5, unia.
Serra circular de 0,32 X 0,002, uma.
Serra para metaes (modelo Deposito Naval) (conforme

amostra) n. 1, uma.
Serra para moines (modelo Deposito Naval) (conforme

amostra) n. 2, uma.
Serrote de costa de 150 a 300 mim, um.
Serrote de 0,66 de folha, um.
Seringa de metal ou latão ss; uma.
Sola americana comprimida de 5 mim de espessura, kild.
Sola hydraulie,a, kilo.
Motor Ilegal Gazolino » 2 eylindros 6 H P, um.
Sola comprimida para juncção de bomba, kilo.
Sofá de palhinha para. sala de billmr,
Ampoulas -carregadas com acido earbonico, uma.
Soda caustica em lata de cinco kilos, lata.

C,U"t
Su 1 fa', n 1e cre, k ilo.
Sulfato de polassio, kilo.
Sulfato de antimonio cryslalisado, kilo.
SuL'ato ila Melei amoniacal, kilo.
Sulfura° de antimonio crystalisado, kilo.
Sulfato de soda, kilo.
Store de tecido creme superior guarnecido de franja de

3, 30 X 1,73, uni.
Syphon de chunabo com tampão de 38 mim, um.
Syphon Spartkelt, grande, um.
Syphon Spartkelt, pequeno, um.
Sapatilao de ferro galvanisado, para cabo de 13 m m,
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 19 ni tu, um.
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 25 m tu, um.
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 31 m m,
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo (-'4‘,) 38 ni
Sapatillio de ferro galvanisado, para cabo de 41 m m,
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 50 in m, um.
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 57 m m, um.
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 63 m m, um.
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 69 tu m, um.
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 76 ni m, um.
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 82 m m, um.
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 88 m pi, um.
Sapatilho de ferro galvamsado, para cabo de 95 mim, um.
Spatilko de ferra galvanisado, para cabo de 101 mim,

um.
Sapatilho de ferro galvarrisado, para cabo de 107 mini,

• Sapatilho de ferro galvaniSado, para cabo de 114 mim,

Sapatilho de ferro galvanisado,' para cabo de 127 mim,
ren.

Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 13 m m, um.1

Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 19 m m, um
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 25 m ra, um.
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 31 mim, um.
Sapatilho de ferro, obloi.go, para cabo de 38 mim, um.
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 44 mim, um.
Sapatilho de ferro, oblongo, pala cabo de 50 m m, um:
Sapatilho de feno, olblongo, para cabo de 57 m m, um.
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 63 m m, uni.
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 69 m tu, uni.
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 76 In tu, um.
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de C2 m m, um.
Sapatiiho de ferro, oblongo, para cabo de 88 mini, um.
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 95 mimo, uni.
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 101 mim, uni.
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 107 In In, uni.
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 114 m tu, um.
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 125 mim, um.
Barieles com parafusos, um.
Cintel com tres metros de comprimento, um.
Cintel com dous metros de comprimento, um.
Cedia, de can ' .à..), kilo.
Escova para expellir pó de soalho, uma.
Lapis de galivação, um.
Linha americana n. 0, peça.
Serra de aço para desdobrar madeira com 1,00X0,10-0,

uma
. 

Sarrafos de pinho de Figa especiaes, apparelhados nas
faces e cantos, bem desenvolvidos, com 11,m X 0,075X 0,025,
Udu .

Idem, idem, apparelhadas nas faces e canto bem descil Yr '
vido. com 11,m X 0,050 X 0,018, um.

Ditos, idem, idem, com 11,m X 0,0035 X 0,008, um.-
Ditos, idem, idem, com Ilan X 0,025 X 0,004, uni.
Ditos, idem, idem, com	 faces	 convergidas, co.

11,m X 0,035 X 0,012, um.
Sutta para tomar angulos, com 0,300 X 0,040 X 0,025, uma.
Vassoura de piassava, uma.
Sala da secretaria da commissão de compras da mari-

nha, 11 de julho de 1913. — Capitão-tenente commissario, El-
2,'clio Cesar Borges, secretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Da ordem do Sr. sub-direetor, convido a compirecerem na
50 secção d esta Sub--lirectoria. lin prazo de, 30 dias. IN interessados
abaixo mencionados, adio) de re:d.tinarool 	 p!i n.adas
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sem endereço derasidencia pelos paatietes Cap /anis/erre e 1-tehen-
staufen :

Alberto anobaidi.
A. J. de Castilho. .
Carlos Pereira.

'Pedro Anilai Rodos.
A. Caldas.
Americo Gonçalves.
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1913. - O secretario, Severino

Neiva.
Imm•nn•n

Directoria Geral dos Correios

81)8-DIRECTORIA DO TRAFROO POSTAL

rrespondencia cahida em refugo

• .DÉ3 ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os destinatartoa Soaixo, da correspondenúa que
cernem valores, cahicla em refugo no segundo trimestre do
anuo proximo findo (1912), a comparecerem na the.souraria
desta repartição, afim de lhes ser entre:ate, dentro ao prazo
de um anuo, preenchidas as formalidades re gulamentaras e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrsdo-Destinstario-Prosedanois-Remettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - Distr:cto Federal -
Ignorado.

N..121.877 - Emiliano. Coelho - Avenida Central -
Vitalino.

N. 60I.v - Jose M. ,Silva - Praça Municipal - Joaquim
N. Silva.

N. 523 - Notnarda Vieira Parga - Botafogo - Thoma-
aia Atnelio Pares. V.

• •N. 5.050 - Atitisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - SeVerino Alves da Silva - Ignorado 	 José

Oliveira da Silva. t‘
N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.141 - Tossidorcio Xavier Ribeiro - Caseadura -

O. Valladares.	 •
N. 6.071 - Licio Antonio - Idem - Annibal.
N. 64.600 - Luiza Thereza - Ignoratio - .1.
N. 69.788 - Antonio Feliz - District° Federal - Ma-

noel D. eles Santos. 	 •
C - Francisco Alexandre •r- Ignorado	 Bento F. da•

.0 - Luiz Rodrigues	 Botafogo - F. •
C - Thereza .de Jesus - P. Duque - José.
N. 78.666..- Alexandre •ft. de Lima - Avenida Central

-.Almeida de. -Souza.
N. 11.950 - André Justen	 Riem - A I ia Aloura.
N. 76..1 3 - Pinhetro - Mem	 Ant.tde • e •
N. 44.015	 januario João José - idein - Amelia

ai ou ra
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Ideai

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - &m •diato Au.-

ton io .
N. 79.454 - Oswaldo Pereira - irei Ganem. - Gra-

• -	 •
• N. 10.059 - Voofrof - Avenida Central - .Joanna Ma-'

ria nua.
N. 40.439 - José L. Lopes - Mein - Francisco rimado

da Luz,

• 1;
• N. 179 - Augusto Cabral - Idem -.Cecilia..

N. 1.903 - Beiatiro • do- Nascimento 	 Igrejinha -..
ferina.

N. 37.298 - José Caspary - Ignorado - Elzia de An-
drade.,. .	 •	 1 1	 .	 :

N. 79.642 - Jacques Stourdze - Largo da Lapa
Ignorado.

- N. 42.076 -'Antonio Mendonça - Avenida Centear.-
Ignorado.	 •	 .*•11.	 •	 - • -

N. 56.328 - Raphael Martins - Idem - Idem.
N. 29.326 - Duarte •Jose - Idem -
N. 52.006 - -Antonio Ramos Dias --e-Telem - Idem.,
N. 2.619 - 3. Barreto .- Idem - Idem.
N. 55.416 - Lages & Comp. - Idem - Idem.
N. 42.834 - Pedro•Assis de Oliveira - Idem - Idem.
N. 3.217 - A. C. de Freitas & Comp.	 - Idem.
Primeira secção do trafego. 22 de março de • 1913.- Ser.

. vindo do secretario, Severino Neiva, chefe de SeCcãO:1

Directoria Geral dos Correios

01)8-DIRECTORIA DO TRA.P400 POSTAL

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os distinatarios abaixo, da correspondencia que
conti lm valores, cahida em refugo *no primeiro trimestre do
anuo pt•oximo findo (1912), a Comparecerem na thesouraria
dela repartição. afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anuo, preenchidas as formalidades regulamentares q
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado-Destinaterio-Procedenela-Remettente.

N. 54.694 - Dr. Antonio de Brita Amorim - Avenida
Central - Ignorado.

N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor.:
reanima.

N. 71.134 - D. Jovelina Vasconeellos Dantas - Avenida
Central - Benjamin. •

N. 24.113 - Marianna Maria da Paixão - Ignorado ,-ne
Sebastião Ferreira de Mello.

N. 76.448 - José da Gioia Maciel - Avenida Central
José.

N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo da Lapa
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 - Manoel Perca - Avenida Central - Tab.,
José Junior.

N. 401 c - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-
pal	 Euphrasia Mam ta da Conceição.

N. 124.656 - M. da Conceição Coelho Oliveira,- Est.
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 - João Pires Ferreira - Idetn - Ignorado.
.	 N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario -- Ignorado •-•
Joaquim Dias.

N. 996 - Manha de Lisboa - Cattete - Augusta.
N. 459 b	 Francisco Oliva - Largo da Lapa - Tontas

dO Zatiza Rolim.
N. 107.004 - Dr. José Lopes - District° Federal -

Eugenio Fernandes • Lima. 	 -••
N. 235.246 - Clementina Prellez	 Idem	 Ignorado.,
N. 063'- Margarida de . Jesus .- Gosma Velho	 Idem.
N. 181.435 - Antrée • Penense	 Ignorado -I- Eugenio.
N. n 93 b - Elvira Josepha da Luz --*- Largo de Santa

Rita - João Fernanda-da Hora.
N. 513 - Francisca Anima Laraos - Igrejinha - Gaita-

ram da Luz.
N. 109v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duque -

Francisco de Jesus Pires.
N. 11.504 - Maria Thereza	 Carapinho	 Agostino

Amorelli.
N. 302.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.150 - Mareollitta Maria do Carmo - Idem - Eno-

que .To0 dos Santos.
N. 3.180 - Antcnio Teixeira - Idem - Minenina Te!-

'eira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem .= Ama.

deu ilotivea.
N. 58 - Isaias Xavier - Cosmo Velho - Flórisbella Xa-

vier.
N. 1.196 a - José Lourenço Xavier - P. Duque - Ar-

trair E. f-Ilva.
N. 39 - 'nein Casa Luiz Lassada»	 CaSe.adura

Desiderio de Oliveira.
N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Rita Prin-

unau Pinheiro.
N. 2.517 - Pen . itia Eugenia da tosta - Idem-- Pau-

lina ntrgenia da Costa.
--- A. Vaz de Carvalho - District° Feckwal	 fura-.

cahy.	 .

Primeira seceão do trafego. .22'de mate° de 1913..- Ser-:
vindo de s3cretario, Severino Neiva, 'chefe de seceão.

•
*Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro -•

Do. ordom do-Sr. Dr. áarniiiistradot :, convido os Srs. rerwatentea
ou de.stinatarios das cartas abaixo mencionadas a,viretteretiral-as
prazo de ina atino, a contar desta data..

As referidas correspotichneiaá . estAR, á dispo4çiin de.quoin
damente as reclamar, na 3a sleção desta administraçã,O• (tlie-
/ouraria) das 11 ás 2 horas da tarde nos. dias ateis, durante

anno.
;4s enrrespondenciás sem valor, verificado terem valor, pagarão ao

moita de 25 %, sobre o valor encoro-

•N: 40.939 - Dr. Meni6nça Filho	 Idem	 Fernando
Leite Ribeiro. .	 1

N. 26.759 - Juannita . Gomes	 ignorado	 Larayett0
Menezes.
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Registrados com valor
Numero de regitro - procedeneia — destino

Carta n. 879, procedente, .1.;	 II) ).S Elvsios, Claernada a Maria
José, com o valor d.wlarado dl vinte mil reis, em 8. Paulo.

Carta n. 9.155, procedente do, Nitberoy, endereçada ao Exmo.
nohn, em Rio Bonito, com o valor declarado ' de cinco mil e trezentos
róis em senos..

Carta n. 12.353, procedente de Nitheroy, endeeNada a siaria
do COIRO CarVan10, em Rio Preto, com o valor de quinze mil
réis.

Registrados sem valor
Nui»ero de re gistro •-• procedencia — destino

cana o. 15 . 922, prolcodite de Nitlieroy, eiblereada a ;nadam e
Pattlina lloicliolT, ein S. Paulo.

Carta n.15.8 37, pr ic .4 (1 . 341to 1	 rartiarna, eildereçada a Virginia
Costa de Araujo, .nu Lagim dos Peixes.

Carta it. 1.545, en lereçada a Nlatheils Cliioramanto, em Ni-
ttmroy

Administração dos Correi44s do Estaa1 . 4 do Rio de
de fevereiro de 1 1,113.-0 contador, Luiz M. Oliveira.

Repartição de Aglas e Obras Publicas

Ficam convidados, de ordem do Sr. Dr. d;rector geral, os pro-
prietarios dos prodios situados nas ruas Berquó, Anua Quintão, Via-
Jante, Luiz Vargas e tia traves:a D. Rosa, arca do I° districto desta
repartição, as quaes já. se acham servidas por encanamentos pobli-
cos (lu distribuição d'agua, a requerer, dentro do prazo nmximo de
30 dia:, penas d'agna para abastecimento de suas propriedades.

Secretaria da Rapartição de A guas e Obra: Public:N.—fio de
Janeiro, 9 de julho de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secreta'
rio.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. Airactor geral, ticain intimados a collocarem
hydr, 4 metros o: priprietarios dos predio: mis. 17 e 41 da rua Barão do
limo R tiro, 13 da rua zIa Constituição, /5 da roa C monel Borja. Reis,
36 da praça t d Novembro, li da rua Luiz Gama, 325 da roa do
Hospicio, 38 da L . da Zizi, 36 da rua Magalhães Cento, 7 da roa Ceará,
377 !ia rua da Alfandega, 1.928 da estrada do Santa Cruz, 81 e 177
da rua Visconde de Itatána, 25 da rua S. Luiz G mizaga, 11, antigo,
da rua Barão de Igtutt . uny e 4-2. da rua Senador Euz:3biti, sendo que o
100 o 11 0 já se acham multados em 1005 e os 12' ao 17°13411 203$
cada um.

Secretaria da Repart:ção de Aguas e Obras Publicas, 10 de julho
do 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

(.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director gral, convido os proprictarios dos
predios tis. 333 41a rua do Gen o ral C.kmara e ^43 e 75 da rua Senador
Euzobio a compaiaeereni na thesouraria desta repartição, á rua do
Riachnelo mi. 2s7, para elrectuarem os pagamentos das multas que
lhes foram impJsLas, por haverem infringido o regulamento desta
repartição.

Secretaria da Repartição (13 Aguas e Obras Publicas, 10 de julho
do 1013.— J. F. li Fonseca Braga.

•n••n••nn•••n•n

Conunissâo Fláderal de Saneamento da Baixada Fluminenh.

Em cumiximeuto á ordem do Sr. MinistrO da Viacão o Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios de hilinuv3is Situados na zona
de saneamento da baixada finminense, já desapropriados pelo decreto
n. 8.313, de 10 de outubro de 1910, e que quizerem conse: . ,,ar as
suas propriedades, a comparecerem 	 escriptorio desta commissão,
rua D. alamo . d n. 10, sobrado, até 31 de duembro do corrente atino,
afim de assi gnarem o compromisso do pagamento do serviço de sanea-
mento que for realiza4lo lias referidas propriedades, de unia vez, ou
em prestações, coid;wine fôr dr:terminado pelo Governo, com a obri-
gação, porém, de povoai . as e colonizal-as no prazo que lhes for fixado
após a cone/imã° de tal serviço.

Em falta de pagamento pela fórma que fin. ' estabelecida, ou do
povoamento e colonização no referido prazo, o Governo reserva-se o
direito de abotoar a desapropriação do immovel no estado em que se
achava na data do citado decreto.

Rio de Janeiro, 12 de julho do 1913.—O engenheira chefe,
Fabio Hostilio de Moraes Rego.

F.st ,--da de Ferro Central do Brazil

De ordoin da diretoria, faço publico que na proxima semana
serão recebida:g Mera do rias, inclusive inflanunaveis na estação Ma-

riti • na para todas as estações servidas pela mesma.

Rio 4Ie Janeiro, 12 de julho de 1913.— José Ricardo de Albu-
querque, secretario.

Ministerioãa Jiistiça e Negocios Interiores

ESC11IPT01110 DE ODRAS

De ordem do Sr. engenheiro das obras do Ministerio da Justiça e
Negocio: Interiores, ficam convidados os Srs. Osvaldo 114nons Lima (C;
Como, a virem dentro do prazo de cinco dia:, a contar da data de
boje, a este escriptorio, afim de assignarem contracto para ex.3cução
das obras na P.olonia, de Alienados no Engenho de Dentro, olo aceordo
com a sua proposta datada de 5 do corrente inez.

Escriptorio de Obras, 12 de julho de 1913. — O Eseripturario,
Loureiro Magor.

Instituto Benjamin Constant

Ele ordoin do Sr. presidente da commissão examinadora no con-
curso para o provimento da cadeira de portugnez, faço publico que,
deaceórdo com o art. 183 do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.116, de 16 de novembro de 1911, no dia 15 do corrente a 1 liora
da tarde, neste, instituto, se realizará a prova oral, sendo publica
esta prova .

Instituto Benjamin Constant, 10 de julho de 1913.— O secretario
da um-imissão, Trajano Adolpho Lopes.	 (.

,11nnnnn•••

Policia do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. e delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, no exame realizado em 1 e
12 do corrente, se apurou o seguinte resultado:

Dia ti—José Maria da Piedade Lopes, João Ferreira Moura,
Joaquim Gago Nunes foram .jul gados inhabilitados.

Os candidates Firmino Martins Costa e Antonio Ilenriques foram
a,pprovados na prova oral, reprovados na regulamentar o faltaram
á prova pratica.

Dia 12—Albino Antonio o Arnaldo Esteves foram approvados
provas oral e pratica e reprovados na regulamentar.

Gustavo Bento e Manoel .Cardoso de Moura foram approvados.
Dionisio Soligo foi julgado inhabilitado.
José Ignacio Barbosa foi reprovado.
Outrosim, ficam convidados a comparecer nesta Inspectoma,

afim de serem submettidos a exame conforme requereram:
Na segunda . feira, 14 do corrente: Igidio José de Carvalho, Nla-

noel Antonio Gonçalves, Antonio Duarte, Aristides Leofrides de Mo-
raes e Duarte da Fonseca Coutinho.

Turma supPlementar — Eudydes Freire Machado-, Joaquim Ri-
beiro da Silva, Adelino Gom. ,s, Eduardo Olsznonski e José de Mattos.

Na terça-feira, 15 —alba.no Bento Moraes, Manoel da Silva (2')
..Boberto Cambias°, Antonio Leitão o Joaquim Ferreira.

Turma supplementar — Manoel Antonio Ra.malho Ortigão, Jost",
Era:lei:c:a de Menezes, Fidel de B2(1 011ero, Gaspar Maria Cordeiro e
Francisco Elias da Silva.

Deverão Lambam comparecer afim de prestar provas pratica e
regulamentar os candidatos Joaquim Barbosa e Ma,no.el José da
Silva.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma supplementarde dia,
qua tão comparecerem a chamada, ficam prevenidos de (toa siS pode-
rão sai uovamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da
prova pratica S3 COMMUlliCa que devem trazer carros eni boas con-
dicióes de funccionamento, pois os defeitos oa avarias porventura
existentes nos vehiculos não constituem attenuantes ou desculpas
para as faltas eommettidas pelo candidato durante essa prova de di-
roce, dl O .

Inspectoria. de Vehieulos, 12 de julho do 1913. — O inspector,
Amaro José Caetano.

Janeiro, 19
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Art. 2.° Para animar a produução de casulos é destinada
I a quantia de 10:0003, que será distribuída á razão de 1$ por

kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos oh-
lides no paiz, da sua propria cultura.

1	 Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
j e consequente creação do bicho da seda, são instituidos, com
; appliceeão a as maiores cultivadores, um premio de 2:000$,
I um de i :000$ e quatro •le 500$, a que só poderão concorrer os
1 scricirol l ores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, r-enlarmente plantadas e com mais de dous ermos.

Art. Ir .° A concessão dos premias de que trata o artigo
. anterior deve attender não só ao numero de pés de amoreira,
. com .) lambem ás condições das respectivas culturas, de modo a
' ser prererido, em igualdade de circumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores processos culturaes.

Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
Premios consignados nos irts. 2° e 3° deste edital que o con-
currk:-1)1 e pratique a sericicultura como industrie organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio i espectivo.

Art. 6.° Os concurrentes aos referidos preinios devem,
nessa conformidade, requerer ao alinisterio da Agricultura, In-
dustrie e Commercio, juntando documento firmado pelo chefe
do rxeviiiivo Municipal attestando:

O , sua qualidade de sericicultor;
1	 b) situação e área do respectivo terreno cultivado, nume-
ro do pis de amoreira e idade da cultura;

e) cap ital empregado na industrie sericicola.	 .
Paraerapho unico. Havendo na localidade qualquer asso-

; ejeção agrícola legalmente constituida, o requerente deve alare-
i senetr aftestado identice, passado pela mesma associação, fi-

cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça conveniente.

• Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio, os

. productos e mais elementos, apresentados pelos concurrentes,

. que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
em seguida julgados e classificados por um jury composto de

' tres membros nomeados pelo ministro.,

Guarda Nacional

• O Sr. general João Clandino de Oliveira e Cruz, commandante
superior e presidente do conselho de revista da Guarda Nacional da
Capital Fe lerei.

Faz ,:aber que, no dia 20 do corrente me,z, ás 9 horas da manhã,
se instaltará o dito conselho no quartel general do cominando supe-
rior (praça da • Republica n. 197), onde as pessoas interessadas se
poderão daleir e allegar o que for a bem de seu direito, nos termos
dos decretos ris. 722, de 25 de outubro de 1850, e 1.130, de 12 de
marro do 1853.

i;apital Fedaral, 12 de julho de 1913.— João Claudino de Oliveira
e Cruz, general de brigada. 	 (•

Ministerio da Guerra

Hospital Central do Exercito

CoNeueS0 PARA UMA VAGA DE 4° OFFICIAL DA REsPF.CTIÇA SECRETARIA

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste bcapital. segundo
determinou o Sr. general ministro da Guerra e de acebr.lo com o que
preceitua o actual regulamento, faço publico que no-ta data fica
aberta a inserineão para o concurso de uma vaga de 4° officiol dai se-
cretaria do iusino estabelecirneisto, a qual será, encerrada ne d a 24
de julho vindonro, ás duas horas da tarde.

Os can. l idatos apresentarão, em requerimento esorieto e assl-
gnado de proprio punho e di . igido ao Sr. general ministro da Guerra,
certidão de idade provando ter mais de 18 e monos de 2e annos,
attestado de vaccina ou revaccinação e de bom proc,..dimento moral
e civil..

O bom procedimento moral será comprovado pela carteira de
identificação nus termos do decreto n. 6.440, de 1907, e o civil por
aocanheitto firmado por duas pess tas de notoria coesideraeise social
que :armem de modo positivo tal declaração, sendo as firmas reco-
nhecidas por notario publico desta Capital.

Todos os documentos apresentados ficam pertencendo ao archivo
do hospital.

O concurso versará sobre as seguintes dtsciplinas : portugnez,
francez, inglez e arithmetica completas, algebra até equações de 2°
gráo (inclusive), geographia geral, historia do Brazil e escripturação
mercantil.

As provas do concurso, o julgamento e a classificação serão re-
gulados pelas disposições dos ases. 33 a 35 e paragrapboa do regula-
mento appreiado pelo decreto n. 7.460, de 15 de julho de 1909
(ordem do dia 185 do mesmo anno).

Nesta secretaria, das 9 ás 3 horas da tarde, dar-se-hão quaesqtter
informações de que careçam os interessados.

Secretaria do Hospital Central do h.xercito, 24 de junho de 1913-
-O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major hono.
rario.

Inspectoria Geras nas Forttficaç5es ixo Grande Estado-Maior
do Exercito

cOsvoCAçÃo DOS CO-PROPRIETARIO? DOS TERRENOS DO MORRO DO CANTAGALLO

Tendo o Ministerio da Guerra necessidade de adquirir os terre-
nos situados no vertice do morro do Cantagallo, em C spacattatia, e
bem assim uma faixa sobre as vertentes, convido os Srs. co-proprie-
tarios desses terrenos a comparecerem, munidos de suas escripturas
ou plantas legaes, neste escriptorio no dia 15 do corrente, afim de
accordarem nas condições da acquisição desses terrenos por parte
daquellis ministerio.

Inspectoria Geral das Fortificações no Grande Estado-Maior do
Exercito, 9 de julho de 1913. — General &Piller de Campos, inspe-
ctor.

Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data e
até 30 de setembro do corrente anuo, o concurso para concessão
de premios aos sericicultores.

Art. 1.° Nos termos do n. 1, alíneas a e b, do art. 35 da
lei n. 1.817, de 30 de dezembro de 1908, combinados com o
art. 72 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, revigorada
pelo art. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá no corrente exercido, por intermedio do Minis-
terio da Agricultura, Industrio e Oommercio, premios de ani-
mação aos sericicultores.

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — Armando Ledent, director geral interino.

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCCIO DE UMA HOSPEDARIA DE
IMMIGRANTES NA CIDADE DE BELÉM DO PARÁ

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 de
setembro proximo futuro, no escriptorio desta Superinten-
dendo, no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32, e no dia
12 de agosto, Unhem proximo futuro, no escriptorio do Dis-
tricto de Fiscalização da mesma superintendencia, no Estado
do Pará, em Belém, serão recebidas propostas para a constru-
cção de uma Hospedaria de Immigrantes na ilha de Tatuoca,
entrada do porto de Belém, de accórdo com o disposto nos
arte. 26 e 32, cap. I, do regulamento annexo ao decreto
n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

A realização e o processo de julgamento desta concurren-
ci , ficam submettidos ás prescripções estabelecidos nas dali.,
suias seguintes:

1
A coneurrencia tem por objecto a execução das obras

descriptas na parte I (Especificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, comprehendidas no projecto
rubricado pelo superintendente da Defesa da Borracha e ap-
provado pelo ministro da Agricultura, Industria e Commercio,
as quaes estão orçadas em 1.628:812$151 (mil seiscentos e
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e cincoenta e
um réis) e deverão ficar concluidas e serem entregues ao
Governo dentro do prazo de doze mezes a contar da data do
inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula XVIII
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas,
disposição dos proponentes, que as poderão examinar e es-
tudar nos escriptorios da Superintendencia, no Rio de Ja-
neiro e em Belém, do Pará, todos os dias uteis, durante as
horas do expediente.

A eoncurrencia versará sobre
a) idoneidade do proponente ; 	 .
b) preço da construcção, indicado por uma porcentagem

de abatimento sobre o orçamento &Moia'.
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Para o estudo dos documentos apresentados pelos propo-
nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas.
será opportunamente nomeada pelo ministro uma commissão
de cinco membros.	 - •

IV
Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta

Superintendencia no Rio de Janeiro até 11 horas a.m. do dia
2 de setembro proximo futuro, e no escriptorio do District° de
Fiscalização no Estado do Pará, até 11 a.m. do dia 11 de
ajosto, afim àe receberem ru ia para o deposito prévio da quan-
tia de vinte contos de réis (20:000$), que, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado do Pará, para a garantia da assignatura do contracto.

V
Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente,

além da garantia pecuniaria acima mencionada, provar que
possue a precisa idoneidade para a boa exe rução ds obras,
apresentando certificados e referencias que comprovem a sua
competencia technica e exacção moral para com a administração
publica, terceiros ou operarios.

VI
Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e logare,s

acima determinados, envolueros fechados e lacrados, tendo es-
cripto, com clareza em uma das faces externas: o nome do
proponente, indicação precisa do togar em que é estabelecido*

' o o assumpto da proposta. Um dos envolueros em cuja parte
externa estará escripto: 'proposta>, encerrará em duplicata a
proposta, que deverá conter a porcentagem de abatimento of-
ferecida para a execução das obras constantes dos projectos e
especificações que servem de base a esta concurrencia; a in-
dicação, para o fim dos pagamentos parciatse, dos preços de
cada um dos pavilhões que constituem a hospedaria e urna
formula de completa submissão a todas as condições deste
edital e ás especificações annexas. Este envolucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta.

O outro envoluero, em cuja face externa estará escripto
(documentos», tambem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os documentos de ido-
neidade e o certificado do deposito prévio. feito no Theeouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado do Pará. a que se

-e-~,-.....es tjtilee clausula IV, o os documentos de quitação dos impos-tos rc ornes, estaduaes e municipaes e quacsquer outros
documentos que sirvam para comprovar os requisitos exigidos
na clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser
sollades.

VII
De accórdo com a clausula anterior as propostas poderão

ser redigidas do seguinte modo:
.	 , submet tendo-se em todos os seus termos ás

clausulas do respectivo edital do concurrencia, datado de 3 de
junho de 1913 e ás prescripções technicas constantes do pro-
jecto e cedera° de encargos, approvados pelo Sr. Ministro da
Agricultura, existentes na Superintendencra da Defesa da Bor-
racha e de que tem • perfeito conhecimento, por leitura e exame
quo fez, propõe-se a construir as obras da Hospedaria de Im-
migrantes do Belém, Estado do Pará, que são objecto da pre-
sente concurrencia, pelo preço do orçamento official com o
abatimento de ................. •l• (em algarismos e per extenso) e
a entregal-a completamente terminada no dia 30 setembro de
mil novecentos e quatorze.

Data 	
Assignatura 	

VIII	 •
' A escolha das propostas será feita no escriptorio da Supor-
*Intendencia, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio se-
guinte:

Antes de tomar conhecimento das propostas, a Commissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos coneurrentes;

Para isso serão abertos, em reunião da Commissã'o Julga-
dora, todos os envolucros contendo documentos de idoneidade,
quitação e deposito. .

Dentro de deus dias, a contar da abertura desses cavo-
lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas o lidas as
propostas deante dos concurrentes que se apresenterem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas
de Iodes os outros, o que será feito lambem pelos membros da
commissão.

Não serão abertos e ficarão á disposição dos seus signata-
•ios os envolucros contendo as propostas daquelles que não
'orem julgados idoneos.

IX
Os proponentes que não forem julgados idoneos roderao

recorrer ao ministro até á veepera da abertura das propostas,
e si obtiverem decisão favorave i, serão tambem admitt;dos
concurrencia nas mesmas condições acima indicadas.

X
Si nenhuma duvida houver cobre a idoneidade dos pro-

ponentes, es propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, observadas as formalidaies
já mencionasias.

XI
Antes de qualquer decisão. sobre a escolha das prepoefes

recebidas, serão eitos publicadas na integra, no Mario 011irial.

XII
Não serão tomadas em consideração quaesquer °Ui:nua

não previstas neste edital
Serão excluidas as propostas;
a) que contiverem uma reducçã.o sobre a proposta mais

barata;
1)) que em vez de dar um abatimento, em porcentagem,

sobre o orçamento official referente a todo o serviço. se  re-
firam a uni serviço especial com exclusão dos demais.

XIII
• A preferencia caberá ao proponente que apresentar preço

mais barato, por minima que seja a differença.
No caso de absoluta igualdade de preço onixe as propos-

tas, será preferida a do concurrente que offerecer, a juizo dr
connuissão, melhores provas e garantias de idoneidade.

XIV
Logo que seja escolhida a proposta será dada immediata

communicação escripta ao concurrente preferido e put
o resultado no Mario Official. Dentro do prazo de 15 (quinze)
dias a contar do data dessa publicação deverá o refletes ente
°referido vir assignar o contracto respectivo na Direcioria
iertil de Contabilidade do ministerio, sob pena de perda da
sua caução em favor dos cofres publicos.

XV

Si o proponente acceito deixar de assignar o cord4'acto,
o Governo reserva-se o direito de chamar o immedialo em
preço ou mandar construir a hospedaria por admirietração. do
aceerdo com o disposto no paragrapho unieo do art. 29 do
citado regulamento.

XV/
Para garantir a execução do contracto e pagmento de 'mili-

tas, o propenente escolhido deverá, antes de assinar o cen-
tracto, elevar o eauelerpeento que fez para entiar na con-
currencia á importaite ,a correspondente a (5 eine° por
cento da imPortancia tetal do valor •to .coetraci.e, devendo
al:tda, para reforço dessa caução, ser feita a dedução de 5°1°
sobre cada urna das prestações etre lhe forem pagas. Esses
depositos ficarão retidos nos cofres da União até a recepção
definitiva das obras nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez desfalcado a caução por motivo de multa ou por

outra qualquer circumstancia, o eontractante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de (30) trinta dias da data em que
receber notificação para o fazer.

XVIII
Dentro do prazo de (20) vinte dias a partir da notificação

da haver sido o contracto registrado peto Tribunal de Ventí•as,
o contractante comparecerá ao local das obras juntamente com
um engenheiro designado por esta superintendenc ia, para to-
mar conhecimento da locação dos edificios, devendo dar :meio
ás obras dentro dos primeiros cinco dias que se eeguirem, fi-
cando sujeito á multa de quinhentos mil réis en$) por dia
de excesso, que, si Atingir a dez (10) dias, acarretará mune-
dieta rescisão do contracto, perdendo o contrai:tante a caução
correspondente a este.

XIX•
O en-b-irtante fica obrigado a executar as coras obser-

vando fielmente as plantas, desenhos e prescripçÕes do co-
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derem de encargos, nentnana alteração podendo ree• leite sem
autorização do superintendente, cem approvação prévia do mi-
nistro,.

XX

Na dia da assignatura do contracto a superintendencia en-
tregará ao COrdraehrte cópias auetenticas dessas pautas, de-
senhos e esPeeifeee eees technicas e mais doesimentos essen-
ciaes á execução das obras e que serviram de base á concur-
renda..	 .

-

A superintendencia por seu representante fiscal junto ás
obras intimará, por escripto, o contractante para este demolir,
recenstruir, reparar ou modificar a obra ou parte delia, em
desaccôrdo com o contracto.

A falia de cumprimento desta intimação dentro do prazo
de tres (3) dias acarretará para o contractante, além da
multa que poderá variar de 500$ (quinhentos mil reis) a
5:000$ (cinco contos) a juizo da superintendendo, o paga-
mento das despezas occasionadas pela execução do trabalho
em questão, o qual poderá ser mandado executar pelo re-
presentante fiscal da superintendencia, independentemente do
contractante, mediante desconto nas importancias que estie ti-
ver de receber,

XXII

As duvidas ou divergencias entre o contractante e o repre-
sentante fiscal por parte da superintendencia serão submete
tidas á decisão do superintendente, havendo recurso, do que
este resolver, para o ministro.

Caso o contractante não se conforme com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de urna com-
missão composta de um arbitro designado por cada parte e
de um desempatador escolhido á sorte dentre quatro nomes,
dos quaes deus serão indicados por cada parte. Os recursos
devem ser interpostos dentro de tres dias e as deeisõee dadas
dentro de prazo não excedente a um mez, salvo accôrdo a re-
speito entre as partes litigantes. A falta de notificação da es-
colha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte
de um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.

XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do

contracto para o qual não esteja comminada outra pena, o
contractante incorrerá em multa de 200$ a 2:000$, a juizo do
superintendente, com recurso para o ministro. No caso de
reincidencia será rescindido o contracto.

XXIV

O Governo poderá reincidir o contracto de pleno direito,
independente de acção e interpellação judicial, em cada um
dos seguintes casos:

1 0, si o contractante não começar ou concluir as obras
dentro dos prazos marcados, independentemente das multas
em que incorrer;

2°, si o contractante suspender os trabalhos de constru-
cção por mais de quinze dias sena permissão do superinten-
dente da Defesa da Borracha;

30, si o contractante empregar operarias em numero tão
insuficiente que demonstre da sua parte desidia ou proposito
de fugir á execução do centrado, salvo os casos extraordina-
rios e independentes da sua vontade, reconhecidos corno taes
pelo Governo;

4°, si houver vicies e defeitos de construcCio provenien-
tes da inobservancia das indicações technicae, esgotados os
recursos acima indicados;

50, si fallir o contractante.
Fira entendido que a gréve dos &abanadores por falta

ele pagamentos não será to rnada em consideração para justi-
ficar a paralização dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das con-
dições preeedentes, nenhuma indemnização Será devi ia ao
contractante. além da que corresponder á im p eriancia das
obras perfeitas, realizedes nas condições do conlraclo, e que
serão avaliadas de accerdo com os preços do orçamento offi-
cial approvado pelo Governo para a abertura da enneurrencia.

No caso de rescisão do contracto reverterá em favor da
União a caução feita na occasião de ser assignedo O coreeacto.

O contractante fica responsavel por si, seus teres e ha-
veres, por todas as obrigações que lhe impõe n contracto.

'rodas as questões judiciarias que porventura surjam en-
tre o Governo e o contractante, seja este réo ou autor. serão
resolvidas pelos tribunaes brazileiros, renunciando o co n tra-
ctante que fôr estrangeiro ao direito de recorrer ao Governo
de sua nação.

XXV

O contractante fica responsavel para com a Superintee-
donde e para com os particulares, pelos preluizos que lhes
causar, por si. seus prepostos ou operarios, salvo quand) taes
prejnizos provierem inevitavelmente da evectição do trdens
de serviço expedidas pelos representantes da Superinten-
deun ia.

XXVI

O contradante não terá direito a indemnização de qualquer
natureza por prejuizos, avarias ou damnos provenientes de
tempo de Q favoravel. chuvas torrenciaes, difficuldades de trans-
porte e muito ruenos pelos resul!nclos da ne gligencia, falta
de recursos, erros e má administração do mesmo contractante
ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição precedente os
casos de força maior devidamente provados, a juizo da super-
intendencia, devendo, nesse caso, ser dada participação es-
cripta.

XXVII

As obras não previstas no contracto é que a superinten-
dência. porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas
pela contractante. mediante ajuste prévio com a superinten-
dencia. devidamente approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadasi em
globo ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder
dos preços correntes no local. Fica claro que a superinten-
doaria poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem
entender, sem que por isso caiba ao contractante direito a
reclamação ou indemnização alguma.

Caso convenha á superintendencia fazer algum trabalho
por administração, poderá requisitar, do contractante, pessoal.
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e
apparelhos o contractente terá direito a uma indemnização
correspondente a 5 °I° do salario do pessoal, salario que será
pago directamente pela superintendencja. Fica entendido que
o fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
cante em caso algum será invocado por elle como motivo
ou causa para não concluir os trabalhos de sua empreitada
dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer re-
clamação a respeito.

XXVIII
03 direitos aduaneiros do material importado correrão

por conta do contractante.
XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de exae
minadas pelo representante da super intendencia, dentro de
dez (10) dias a contar da communicação do contractante de
estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o
contraetante obrigado a conserval-as em perfeito estado du-
rante aprazo de seis mezes. findo o qual serão elas recebidas
definitivamente, sendo lavrado um termo assi gnado pelo repre-,
sentante da superintendeneia e pelo contractante.

Ate findar o prazo de responsabilidade do contractante
pela solidez e conservação das obras, os damnos que estas sof,
frerern provenientes de defeitos de mão de obra ou má qua-
lidade de materiaes serão reparados inunediatamente pelo
mesmo contractante.

XXX
Reclamação alguma do contraetante será areeita, em qual..

quer tempo, e muito menos attendida, quando baseada em
ordem verbal do engenheiro fiscal.

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão

para o contractante depois do recebimento definitivo das obras.
XXXII

O pagamento será feito em prestações relatis as a cada
um dee pavilhões quando estiverem concluidos os seguintes
trabalhos:

1° prestação: fundações, embasamentos e aterro ine
terno. . a tpi

t:el"s.tação: alvenaria das paredes externas, camada
imperineavel, cobertura, 15 1°.

3° prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros;
20 1°.

p eestacão: esnnadrias e aliseres assentes. 20 010.
5' prestação: concluidos todos os trabalhos de accôrdo comi,

o contracto e especificações annexae 35 "h.



A areia deverá ser expurgada de materies estranhas o
'apresentar uma ceinatituIção gramilometrica anis é torne pro-
pria para a oonstruccao a juizo do fiseal das obras. sendo, sem- 1
pre mie for julgado conveniente. peneirada e lavada.'

Não deve conter saes deliquescentes e os soli q .zrAnN devem
scr angulosos.

A pedra para alvenarias não deverá Ipresentar-se em ez,-
.tádci de decomposição; deverá ter d resistericia nee'essaria ., no
apresentando defeitos como ' : lizins, peitos, abelheiros, etc.

Agua
ogua a empregar .deverá ser doce e perfeitamente limpa.

•

Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente
queimados, apresentando superficies planas e arestas rectas
e vivas.

As suas dimensões médias serão: 30cm X 15cm X 8cm, typo
commurn na cidade de Belém.

Os tijolos serão perfurados.
Quando percutidos com o martello deverão apresentar um

som cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma es- ••
tructura homogenea.

Estas pedras artificiaus não devem absorvei' por immer-
são em agua durante 24 horas, mais de 1110 do seu peso o de-
vem apresentar uma resistencia, ao esmagamento por com-
pressão, nunca inferior a 30 kilos por cm. 2 para os tijolos

.perfurados e a 60 kilos para os compactos.

'	 •Pedra

n 42
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Loa.,	 presia,çoes serão retidas as partes indicadas na
clausula XVI.

XXXIII
Os pagamentos a que se .refere a clausula anterior serão

feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,
observadas as exigencias legaes, e correrão pelas verbas que
á mesma forem para tal fim distribuidas por conta dos cre-
ditos votados para o serviço de defesa da borracha no cor-
rente exercido e pelos que ainda forem votados pelo Congresso
Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
futuro exercício de 1914.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913. — Raymundo Pereira
da Silva, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS

Especificaçães technicas

• As presentes especificações referem-se ás obras a
executar na ilha de Tattióca. na entrada do porto de Belém
do Pará, para a installação de uma hospedaria de immigran-
tes;cle aeckdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento
annexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

• As obras a executar constarão de:
0) roçado, deslocamento e limpeza do terreno: no local

'Jos edificios e nas passag.ens e vias de communicação entre
&Ice e a ponte de desembarque;

b) construreão dos seguintes pavilhões:
N. 1, pavilhão de entrada eomprehendendo dous edificios:
N. 2, pavilhão de administração;

a N. 3, dormiforio e refeitorio (tres pavilhões igunes);
• N. 4. ifistallacão sanitaria (quatro pavilhões iguaes);

•N. 5, lavanderia;
e N. 6, pavilhão para é.ozinha (com aproveitamento de fun-

'dações e parte das paredes já existentes);
• N. 7, pavilhão de enfermaria e pharmacia;

N. 8, casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos

e plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Borra
cha 'approvados pelo Sr. ministro da Agricultura. Industria
e Commercio, os quaes se acham na séde da Superintendencia,
no Rio de Janeiro. e e a.eseri ftiPli9 ,r1:1 D iSkiet o de. finalização
da, mesma SuPerintendenCia a em Detém do Pará..

'4,conatructor ficará obrigado a fazer as reparações e con-
certo aforem neoessarios no pequeno edificio de madeira,
em que otitr'ora funecionou a enfermaria do Lazareto e_em
um poço de alvenaria para abastecimento d'agua, existente
ta referida ilha de TattuSea.

Ficam excluídos do presente contracto e constituirão ob-
jecto de ulteriores providencias:

a) a construcção da nova ponte de desembarque;
I)) installação de usina electrica e canalizações externas

dos . edifícios:
e) installação das redes de adducçã'o d'agua, poços. bem-

bas elevatorias e accessorios, bem como as de esgoto 4 de me-
terias fec,aes e aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;

d) construcção de tres pavilhões para dormborio e refei-
iturio (n. 3), de quatro pavilhões sanitarios (n. 4i e de um
pavilhão de lavanderia (n. 5 ); •

e) installação da estufa e machinas do desinfectorío:
I) mobiliaria e utensilios para os diversos pavilhões;
o) apparelhos de illuminação.
.0s pavilhões ficarão locados approximadamente, segundo

'o desenho schematico que acompanha estas especificações, po-
dendo, porém, ser as respectivas posições alteradas pela fis-
calização sem modificação da orientação geral

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de pri-
meira qualidade,, e executadas do modo o mais pevfeito e se-
gundo os preceitos da arte de construir.

Os materiaes a empregar serão subrnettidos a exame pre-
cvio por parte da Superintendencia.

A approvação dada pela Superintendencia a qualquer ma-
terial a empregar nas obras não exclue o contractante da
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfeito emprego,
taté a recepção definitiva das obras após sua conclusão.

1LATERIAEG

Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade de
accõrdo com as seguintes especificações:

Cimento
Composição chimies

O cimento não deverá conter mais de: 1,5 °;° de anhydi o
sulfurico, 5 "I° de magnesia, 10 de alumina e 4 1 0 de oxydo
ge ferro, nem sulfuretos em pro porção dosavel.

<I. ['Cala ao toso na,o deverá exceder de 31°.
Grão do pulv.rização

• O cimento deverá deixar, na maximo 30 °I° do seu peso
na peneira de 4.900 malhas, e 10 °I° na de 900.

Pães

A p4ga do cimento não deverá começar antes de 30 Ari. 6
deverá terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

Real:atenda da parta normal de cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos
no minimo, ao fim de 7 dias e 35 kilos ao fim de 28 dias.

Esta carga deverá augmentar de 3 kilos no rninim0, de
70 ao 280 dia.	 .

Deformação a quente

O augmento de afastamento das agulhas do app:ir-ihn pro-
pilo para este ensaio, não deverá passar de 10 miai d n-‘;:i:,cJ
mantida a temperatura da agua ()lide se acha a barra de prova
a 100 grãos durante 3 heras, consecutivas.

Nota: Todas as enperiencias devem obedecer ás regras da
oommissão franceza dos methodos de ensaios de materiaes

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completa-

mente extinta no locel das obras e de tal modo que seja em-
pregada antes de sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extinta ou a que se achar carbo-
natada.

• Areia

Madeiras
As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco,

nós, fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer de-
feitos que prejudiquem a sua resistencia e apparencia e devem
ser empregadas depois de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá poder passar em um

armei de 5 cm. de diametro e apresentar a resistencia ne-
cessaria e superficies esperas.

A pedra britada para cimento armado, obedecendo as ou-
tras especificações, deverá poder passar em anneis de 3 cm.
de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado r,

apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por mim 2 e o alongamento de 201°.

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com
2 de mão.

Os vergalhões para cimento armado deverão offereeer
urna resistencia superior a 35 kilos por mim 2 e um alonga-
mento de 12°1* em uma barra de perfil proporcional, obede-
cendo a regra de Barba.
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Execução das obras
DEMOIAÇõEs

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas
construcções existentes no perimetro que será occupado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamente
concertados e reparados o edificio de madeira e o poso de agua,
conforme já ficou especificado.

O entulho que provier da demolição será removido para
fóra da ilha á custa do constructor, que só poderá empregar
Os materiaes que forem aproveitaveis de accordo com as es-
pacificações respectivas e com a approvação do fiscal por parte
da superintendencia.

TRABALHOS PREPARATOFMOS E ANDAIMES

O contractante fará a limpeza a preparo do terreno não
só nos locaes °empados pelas construcções como nas passa-
gens e vias de communioação entre os pavilhões e entre estes
e a ponte de embarque.

Fará as precisas instalações para desembarque, transporte
e abrigo dos materiaes, podendo para isso aaroveitar e con-
certar o que já existe na ilha como a antiga ponta de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas De-
cauville », etc.

Com permissão do fiscal poderá .aproveitar para abrigo ou
moradia do pessoal . operario, os velhos- edificias e galp3as exis-
tentes. isto no caso da sua immediata dernolicão não se tornar
necessara ao rapido andamento dos trabalhos.

Fica entendido que o fiscal por parte da superintendeu-
cia °ocupará um destes edificios ou pavilhões com o seu es-
criptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-
quer dos novos pavilhões.

•. Antes de ser falta a locação das fundações dos. edificios, o
coptractante fará roçar e limpar o local em que elles devem
ficar, bem corno fazer o deetocamento, arrancando, removendo
e queimando Os tócos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
a zona a que se refere o começo desta especificação.

O contsactante deverá ter andaimes e apilarei lios ra,cassarios
rapida e perfeita execução das obras, attend sndo as condi-

ções de segurança do pessoal operario e permitt inua taci' e
franca fiscalização das obras em andamento.

Argamassas
As argamassas serão preparadas sob coberta enchala e em

taboleiros de madeira.
A dosagem das argamassas será feita em volume, sendo

adoptada para o cimento a densidade apparente de 1;4:
A mistura do cimenta ou cal cum a areia Fera fetta a seceo

e do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agua a ex-
trictamente necessaria para que a argamassa fique c an con-
sistencia pastosa e firme.

A agua será addicionada, pouco a pomas", de mola) áquella
consistencia ser obtida pelo amassamenco e não pelo !achar-
umente CIOS componentee da argamassa.

Serão preparadas -em quantidade com as necassidatias dia-
rias e de modo a evitar que haja começo da andursearnento
antes de serem empregadas. Será rejeitada e imitilizaala im-
mediatament• toda a argamassa que ap aesentar signas de ter
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, após hume-
decimento.	 -

Nas 'occasiões em que a temperatura fôr muito et •vada ou
houver fortes ventos, as argamassas devem ser conAante-
mente molhadas.

A argamassa que tenha , sido retirada ou cabida da alve-
naria em execução não poderá ser de novo emprosada.

Concreto

As pedras a empregar na confecção dos concratis deverão
ser expurgadas de todos os 'detrictos, matortas i r . -.Hts ou
outras corpos extranhos, sendo para isso préviamento lavadas.

A medição dos componentes do concreto seca faila em
,volume, adoptando-se para o cimento a densidado apiarente
sie 1,4.

O concreto será perfeitamente misturado e ravolv;do de
modo as pedras ficarem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos deverão ser confeccionados a machina.
Os concretos serão empregados logo após sua"praani ação,

sendo inutilizado todo o que não fôr empregado no mesmo dia
tle seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes de 20 centimetros,
'mais ou menos e apiloadas fortemente emquanto e.diverem
frescas.

.Cada camada será assente sempre em condiçõee oe fazer
liga com a anterior para o que, si esta estiver solidificada será

picade, varrida e humedecida e coberta de uma camada de ar--
gamassa para então receber a nova camada de conarsto.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem
ser feitas quando este estiver solidificado, devendo a super-
indo de contacto ser previamente picada, varrida e bem
humedecida.

Alvenarias
Alvenarias ordinarias:
As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras eorn os

;it , desgalhados ou cortados a martello e asseriaes dapois
da hem molhadas com o leito em argamassa bastante para que,
comprimidas, esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas
do pedra dura, de fórmas e dimensões adequadas.

As pedras serão assentes por camadas respaldadas hori-
zontatmant s . havendo c necessario travamento ou amarração
entre as pedras de cada fiada por meio de pedras «tição» de
oniiprimento, sempre que for po g.sivel, igual a esps.sura das
paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por ar-
gamassa, ficando as alvenarias inacissas, sem vasio u in-
terst icio algum.

- Nos cantos ou angulos de paredes de alvenaria serão collo-.
cados «fisgotess ou ferros de amarração.

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 de-
cimetros cubicos, nem pedras redondas, nem 'excesso
de' pedras miudas denominadas de «criação», os 4ean-
gicass›.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias per-
feitamente humedecidas e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que tenham caindo serras,
lodo ou qualquer materia extranha.

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32', trinta e dous
centesirnos de argamassa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na occasião de seu. emprego, deverão ser bem

molhados, em tempo nunca menor de cinco rninucos nem
maior da duas horas.

As juntas, que não terão mais de (1) um centaireiro de
espessura, devem ser bem alinhadas e niveladas no mentido
horizoidal, havendo o necessario cruzamento e amarraçáo entre
os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão em
ameins fios> e stições.

Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverão ficar al-
ternadamente, de modo as juntas verticaes ficarem regular-
mente collocadas, porém, em linhas verticaes descoatinuasa--

Os tijolos serão assentes em leito de argamassa, de forma
que esta reflua em todos os sentidos quando os tij)los forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por armeis
concentaicos, ficando as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco,

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20)
vinte eentesimos de argamassa.

Nas oecasiões de grande calor ou fortes ventos, as alve-
narias, maer de tijolo quer de pedra, que estiverem saloio con-
feccionadas, serão faequente e ligeiramente regadas pa:a obstar
o rapido deseccamento da argamassa.

Nessas occasiões, e nas de chuva, as superficies das alve-
narias novas serão abrigadas com pannos, taboas, e -deirões,
etc.

Quando sobre alvenaria já secca se tiver de applicar alve-
naria nova, as superficies da antiga que tiverem da ficar em
contacto com esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e
mesmo lavadas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras o paramento, quando aca-
bado, deverá ficar limpo de .plastras e nodoas de ar:ratnassa,
assim corno de poeiras e outros corpos extranhos.

Concreto e cimento armado
O cimento armado empregado nas paredes e demais obras

será feito com uma parte de cimento ., (densidade rapparente
1,4), duas partes de areia (lavada) e quatro. partes 'de pedra
britada (menor de tres centimetros).

Quando a espessura for diminuta poderá ser excluida a
pedra britada.

A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada aos
poucos, e deverá ser empregada dentro de (1) uma bora de-
pois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de calor, quer o corcreto
quer o metal, devem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adhe-
rente, bem oomo de terras ou quaesquer substancias extranhas.

Para firmeza das armaduras de ferro durante a confecção
das obras de cimento armado, alias poderão ser amarradas com
arame, devendo occupar as suas posicões respectivas sem que
pos gam sor deslocadas com o apiloamento.
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Paredes
-O embasamento será de alvenaria de pedra csm arga-

massa. de cimento e areia- (traço 1:3).
As paredes acima do emba.samento, de 0m,50, 0m,33, 0m,18

e Om,11, serão de 1 112, 1, 112 e 114 de. tijolo com argamassa
de cimento e areia (traço 1:4). Nas aberturas ficarão bone-
cas de (8) oito centimetros de espessura 'para a collocação
dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos
de tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 112 e 1 vez e
com -1 112 vez para as paredes de 0m,18 e Om,Il ou com ver-
gas de cimento armado confsccionadas de 'accôrdo com os de-
talhes apresentados pelo constructor e approVados pelo
fiscal.

As paredes divisorias de menos de (0m,10) dez centime-
tros serão feitas de cimento armado conforme já ficou espe-
cificado.

Revestimento das paredes
Todos os emboços serão feitos com argamassa de ci-

mento (1:4).
Os emboços e rebocos sievesalo ter a minima espessura

possivel, só excedendo, no conjunto, a de dous centimetros
quando o fiscal o permittir.

As superficies a rebocar deverão ser préviamente lavadas
e preparadas de forma a ficarem sufficientemente asperas,
apicoando-se as paredes de paramento que não se acharem
nestas condições.

Os rebocos ficarão perfeitamente desempenados, • sem
fendas

'
 maneiras de humidade ou outras, e serão de 1 de cal

para 2 de areia, no interior.
Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar as-

pesos.
As saliencias de mais de (g) dous centimetros. que tive-

rem de ficar nas.fachadas, quer principaes quer não, deverão
ser feitas nas alvenarias de accOrdo com os perfis finaes da
decoração das ditas fachadas.

As cimalhas ou ,quaesquer saliencias de grande balanço
poderão bambem ser feitas com blócos Ocos de concreto ou a
cimento armado, devendo isso ser submettido á approvação
'do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a
este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
ceber revestimento inipermeavel serão revestidas de azulejos, •
de accórdo com as especificações. 	 •

Coberturas
- A cobertura será de telhas francezas planas e devida-

mente amarradas com -arame apropriado sempre que o fiscal •
entender.

as	 es i sgões	 s., .
da mesma fsbuiessso,

Ssrão ci.-Kis:A jas telhas ventiladores na relaeão de 1 por
10,s120.

O ta pleisamento da cobertura será !'eito com peças ser-
rada	 loinadeiss ,/,t lei. e com as dimensões necessarias, de
accordo sem	 i"-ies, não podendo as testnras tem'
mento tcalor dc Sin,5, nem as terias distarem, entre eixos,
mais de

Os caibros terão o espaçamento maxitno de Oin,50.
só poderá haver pregação simples nos ca tiros O ripas,

devendo as dentais peças ter as necessarias emendas e sam-
blagens.

As tesouras terão apoios nunca inenores de 25 centi-
metros de extensão.

As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro.

Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros do
ferro para travainento.

A cobertura ens terraço do pavilhão n. 2 será feita de
concreto armado.

O piso do terraço será supportado por vigas I e consti-
tuido por abobadilhas ou lages de cimento armado sobre que
será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5) cinco ce
tros, no minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de' concreto será derra-
mada uma camada uniforme de asphalto de dons (2) centime-
tros de espessura, a qual acompanhará as paredes de con-
torno até a altura de (30) trinta centimetros.

O piso do terraço terá declividade de 2 0 1" para as calhas
de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.

O piso do terraço será calculado para uma carga total
de 600 kilos por metro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do terraço será de
cimento armado, podendo para isso ser empregadas armadu-
ras systema Kahn ou semelhantes.

Aguas pluviaes

As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio de calhas e conductores;
b) as dos passeios e vias de passagem entro os edificios

por meio de sargetas e collectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa refor-

çada de cobre de 16X16 e 16X-14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,

em uma pollegada de extensão, no minimo.
As calhas deverão ficar assentes em cambotas de ma-

deira de lei, dispostas de modo a não haver curvatura da ca-
lha, e a estas darem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebai-
xos feitos no pavimento respectivo, com declividade nunca
inferior a 2 1°.
, Os conductores serão de ferro fundido de secção circular
de 10 centimetros de diametro interno (mininto) ou de se-
cção quadrada ou rectangular equivalente áquella, havendo
um para 40 metros quadrados de cobertura.

.0s conductores passarão pelas faces externas das pare-
des e terão as precisas escapulas, caixas de recepção na parte
superior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectos •que possam oceasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sabida ás
aguas por baixo dos passeios até as sargetas que marginam
estes. -

O escoamento das aguas pluviaes que cabem nos passeios
e vias de communicação será feito por meio de calhas ou sar-
getas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
cimento, com 0m,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.

Onde ftir conveniente estas aguas poderão ser collectadaa
com conduetores de manilhas de grés ou feitas com cimento
armado, dando sahida para o mar, sendo nesta hypothese fors
necido desenho de detalhe á approvação do fiscal..

Pavimentios

O interior das construcções será aterrado com terras
tas de materias organicas, de accdrdo com- os ProicH
diversos pavilhões, sendo o aterro collocado eia cama-.
.(0m,20) vinte centimetros, no Maxim°, que depo i s de
medecidas serão apiloadas separadamente.

Sobre estes aterros internos Mn cada edificio, haverá unta
'camada de concreto, de dez (10) centimetros de- espossut a
(traço -1:3:5) cimento, aveia e pedra britada, na qual I' icarã,)

I mergulhadas as travessas 21/1 que serão pregadas as taboas.
'soalho.

O apiloamento ou. soque devem ser feitos com o ose•-_,
eu dado para não tirar os ferros de suas resoecti.vas essisoss,
nem separal-os da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas 7,j111.1S 011 partes
trabalhaialo á cempre.ssão e mais fraco O cuidadoso nas i¡
trabalham a i‘xtensão, onde a mistura (concreto e -argaosassa
deverá ser mais 111.11111da

As emendas ou ligaçõe,s de obras de cimento arotade, fei-
tas em dias differentes ou quando já tiver havido einnersc
endurecimento, serão feitas collocando uma camada de ci-
msnto puro ou misturado com parte igual de areia, sobre a su-
perneie que estiver feita, a qual deverá antes ser Issro vsrrida
e embebida de agua.

Deve havei' sempre urna cantada não inferior a (1) um
centimetro para proteger as armaduras.

As 'divisões de cimento armas!, podem ser feitas ,ons o
metal americano Kahn, com O (metal deployés ou csin outro
systema de armadura, desde que seja acceito pelo fistal das
obras.

Fundações
As fundações irão até o terreno firme a juizo do fiscal das

obras, por parte da superintendencia, devendo ter altura nunca
inferior a (1) um melro contada do nivel em que da-e 1 : car o
terreno.

• A locação das fundações será feita de accôrdo coto um
desenho em escala do. -1:1.000 para o conjunto das consts ticções
e de 1150 para cada edificio que será fornecido ao constructor
pela fiscalização.

Serão constituidas por uma camada de concreto (a rs traço
1:3:5) de Otn,20 (vinte centimetros) de altura, collocada no
fundo da cava e por alvenaria de pedra, com argamassa de ci-
mento e areia (traço 1:3) até o respaldo para receber o emba-
samento.

Sómente após o exame feito pelo fiscal e com o r dem es-
cripta deste, poderá o contractante iniciar o enchimento das
cavas das fundações.

Nos locaes, indicados pelo fiscal das obras, deverão ficar
aberturas' dispostas convenientemente para passagem das ca-
nalizações.
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:
As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sei-o-hão.

tambem de madeira; • sendo vedados os soalhos comniuns a
mais de um commodo.	 . •

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-
drilhos.	 at	 .

Os pisos das varandas dos- pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão
formados de uma camada uniforme e bem recalcada a so-
quetee de • concreto (1 ;3:5, c imento, areia e pedra britada) com
0.12•de espessura.revestida; superiormente, de unia camada de
urna pede -de cimente e duas de areia fina de rio com Ires
centimetros de espesSpra, tendo. na face, sulcos ou traços for-
mando desr..nhos geometricos simples. 	 ..

Estes pisos terãOY, ei diclive- de 2 1° para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feito cOin0 aci-

ma ficou eSperificaddipara os pisos das varandas, mi cem urna
calçada de pedra de 0,20 de espeesura hem soeada, sobre a qual
será posta uma eamada de (3 , ires ceptimetroé el;: •eepessura.
pelo Menos. feita 'de • ima parto de cimente e diiáf; Perliez de
areie ern cuja face haverá splcos ou traç os Torinarido deaenhoe
geOmetrieos simplesel

Marginando estes,pesSeioà, eerão feitas • Sareeta:S de pe-
dra ou de concreto tambeen cobertas com a mesma capa de
cimento... , • •	 .

A declividade da t calçada pára a eargeta será de 2 **1* e
a destas sargetas será a precisa para que se 'faça rapida-
mente o escoamento das :geias •leiviaes,

Como já ficou e.specifiteete. os enreiiictoree de egues plu-
viaes das cnberturas..passarãe por heixo dos ,pneeeiee indo ter,
ás sargetas, para o que ceais. devem Ler a, piedei.e.lidade e
SecOes precisas. : :

. .	 .	 .	 • E ggif ad	 .•-

4 eec.ade de madeira do, retenha° n. ^2 será de peroba
bronca ou'de pato aiNrello do )›ará, elivserniiii'da '11:1 - farpe aP-
parentes.

onde Jur preeteo por vigas I ou L de modo a não haver a
minima

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas o
fendas, eavendo uma sanc.a curva sem molduras, concordando
a super:ide do forro com as das paredes.

Revestimento impermeavel das paredes
Os compartimentos ladrilhados terão as paredes revesti-

das idm'. um metro e meio (tm,5) de alto, de ceramica vitri-
ficada (azulejos) de cór branca. de primeira qualidade (ia es-
colha) semelhante aos de Bock Frères, ou England. •

Estes azulejos serão assentes com forte aegamassa fi-
cando as facee- visiveis perfeitamente •desempenedas, com jun-
tas de um millimetro t1m1m) no maximo, e deverão ficar inl-
inersos durante 24 horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão
cordões simples, tamhem do mesmo material.

A concordancia das paredes de azulejos, entre si, e com os
pavimentos, será feita por meio de azulejo: curvos.

Fachadas
•

Nas fachadas, além das regras já estabelecida para os
revestimentos em geral, os emboços serão de um de cimento
por quatro de areia, e o i ebouco de uma parte de cimento
branco Lafarge e dous de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em
tela de 1 mim.

03 pannos serão epenteiadoes e marginados por pequenas
faixas de cimento liso.. .

As faces superiores das cimalhas e platibandas serão.co-
bertas com ladrilho de Marselha, assentes era argamaasa forte
1:2 de cimento ou, onde isso ftir difficil, com folhas de co-
bre n. 14, bem soldadas e cravadas nas emendas.

As faces mferiores de todas as molduras ou saliencias de
grande balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão peque-
nos. sulcos proximo ás alagas externas (pingadeiras) para
ev:tar escorrimento de aguee pelas fachada:.	 •

Caso o ficai julgue conveniente, as fachadas serão quei-
madas com.,uina solução (1:50) de acid‘. ohlorydrico para. ha=
ver perfeita uniformidade de cdr. -

Todos os detalhes para moldes de,. cimalha, quadros de
rias e janellae e demais melduras e Os beressarlos aos tra-

'lhos de estuque seeão-submettidoe pélo empreileiro .ape
provação do fiscal, e não' deserto sé afastar das linhas gemes
dos projectos.

Esquadrias	 . •

Orn,035.

• As esquadrias 'serão de cedro eu acate&	 •
A 'Manila espessura do coueoeiras ou pinazioe será de

As almofadas serão sempre' de Madeira de Ide intei-
riease

As regalas das venezianas de-verão ficar com as quinas ar-
rtrdoi.n.n:las.

Os rnarcOS de todas as esquadrias dos vãos externos serão
de cedro ou zentrid com a- es pessura minium de (4) que ." cen-
tinietndes, contada na-parte do rebaixo.

Quer as, portos e japellee quer os marcos serão feitos se-
eundo detalhes apresentado; pelo empreaeiro á approvaçãe
fiscal.

Todos os angulos salientes serão protegit os por alisares
de neapd, dee7x2,5 centimetros. •

Oe manos- e alisates serão pregados em tacos oollocaelote
das pared e , os quaee seráe-confeccionedoe cem madeira de
ie, de preeteira qua"dade. apresentando sueet •f•eie asoora,
tende es• eeesura nunca inferior a (0m,03) Ires centimetrose
..ir-rreil .n:Iwate alcatroadas ou embebidos préviamente..em solu-
ção de ar-:'l, espaçados de (Orn.80) oitenta ceetienekeoe., • . • .

e ..:ipladrras..exherna l . rn .geral, write conetitujelas por
caix :Ilioe, temi venezianas e vidros, dotados de bandeiras, Mn
duas folha, sendo os vãos- de. >fletias dos compartimentos das..
tirtados a : depositos de begiegens, conferem-ia e desinfeeeán,
alm•nearifielo, dispensas e coisinhas e W. C. dq. 1)01 1.1:Irão n. 8,
protegidos por grades* de ferro mais epi menos, reeforeadas. a
juizo do -fiscal das obras.	 ..-

Em alguns eavilhbe,s, onde o.projecto indicer, devem rw..r
•collocaclas bandeiras moveis aestinadas á sabida do :ar vi-
ciado.	 . .	 .	 .	 .	 .

No primeiro pavimento do pavilhão re 8, nas janellas em
que não houver grades, ha verá portas de segurança de troe
folhas.	 .

• -As portas principaes.: duas no paviião n. 1, uma no, pavi-
lhão n. 2, uma no pavilhão n. 7 e duas no pavilhão n. 8, serão
de- peroba ou madeira semelhante em qualidade„ com cinco
oentimetros (51 de espessara e dotadas de grades de ferro hem
tido.	 .-	 •	 .

As Portas internas poeto de duas folhas com almofada' cl
com bandeiras.,	 •'

Estas travessas deverão apresentar uma secçãn transver-
sal tal que sua largura, na parte inferior, seja maior que a
da parte superior, afim de ficarem perfeitamente engastadas
no concreto.

Os soalhos serão de frisos de 3"Xl" 112, de macho e fe-
mea de acapu e atuarello, com uma ordem de tabeires em e-
ral e com duas ordens nas salas de visitas, gabinetee, secretaria
e compartimentos principatee •

Os frisos dos soalhos deverno estar perfeitamente appare-
lhados, principalmente nas juntas, sendo evitado o emptego de
calços ou palmeias e serão assentes com pregação ti-condida.

Estes soalhos poderão ser .substituidos peto systema el3e-
time ou semethente si com iseo concordar o construclor.•

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-
cos -cle accórdo com as especificações acima referentes a esta
especie de material. •

Oe ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3),
sobre a camada impele-nom el de (10) dez oentimetros de es-
pessura (traço 1:3:5) posta sobre o aterro.

A parte central do *r pavimento do pavilhão n. 2, onde
se acham as installações sanitarias, terá o pieo • conetituido por
um revestimento de ladrilho sobre uma lage de (5) cinco cen-
timptros de espessura de ciumento armado, repousando sobre
vigas 1, de 20 centímetros de altura, espaçadas' de '(1m,25)
um metro e vinte e cinco.

As soleiras das *Paredes de alvenaria serão do pedra grite
rififi% ou de pedra lioz de Liebõa e terão comprimento exce-
dendo de (10) dez centimetros, para cada lado, o do vão respe-
ctivo.

	

.	 .
' Te-rtl rorr i oAo e batan .4.trada. Sendo .o terei das eolumnas

e balaustre..:,	á a; ,p róváçãQ do iisc:1 : •
Os degritt'e zeeserid' de telione com tres *Cehtlinetros dê es-'

peesura minima e terão borre de quina arredondada.
.Os .dormentes. terão approximadamente 8X25" ceritimetros.	 .	 .
eecçãO,

• As eseadaà .externas eerão de..cantaria, podendo ter em-
pregada pedra gmanitica ou . peará lioz de Liebela, perfeita-•
mente lavrada ,sem falhas, fendas ou esmurradas.

Forros
• •	 .	 .	 .

Os forros serão de madeira e. de cimento *armado,
,
	.

Os de madeira serão feitos com frisos de marupá ou ma-
deira semelhante, a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.'

As taboas não poderão ter menos de um centimetro e meio
(0m,015) de espessura, e ficarão pregadas em caibros de
madeira de lei espaçados de 0111,50 approximadatnente, e de
senão- conveniente parir não •apresentarem *inflexão sensivel.'

Os forros sele o terraço, no pav -hão n. 2.e os inelinados'
do pavilhão da enfermaria serão de &mento armado com me=
tial Kahn, metal deployd ou outro semelhante, supportados
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Ferragens

Serão de primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janellas terá pelo menos Ires do-

bradieas commun.; ou pahnellas, deus fechos e [rilhais para
nrendel-as aos rdisares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, mora-
dia do director e enfermaria poderão ser collocados cremones
reforçados.

p reviamente o constructor deverá submetter á approva-
ção da fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta
de metal arrrarello systerna «Vale».

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do
typo (Vale».

Canalizações, installações sanilar ;.as, ele.

No interior das c,onstrucções serão empregados tubos de
ferro fundido coallerizados para constituir a rede de esgoto
dos W. C. e mictorios.

Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lavas
torios, serão empregados encanamentos de chumbo.

As canalizações borizontaes apresentarão uma doclividade
tanto quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 olo.

Os tubos de queda e as canalizações para esgota dos W. C.
e mictorios serão de 4" de diametro.

O tubo conecto!' dos banheiros no pavilhão n. 1, ala di-
reita, será de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diame-
tro com a decliviclade acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios. mictorios, banheiros, la-
vatorios e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-
ventilados.

Os tubos de queda dos diversos grupos de apparelhos sa-
nitarios serão prolongados até um metro acima da cumieira
do edificio em que se acharem.

Será adaptado ao cólo alto dos siphões dos W. C. um tubo
de ventilação de diametro mínimo de 2 112" que será ligado
ao ventilador do ramal quando este passar a menos de dous
metros do siphão e, no caso contrario, será ligado a um ven-
tilador de ferro galvanizado de 2" de diametro, que tombem
poderá receber o tubo de ventilação de outro apparelho sa-
nitario sendo prolongado até acima do telhado, corno já foi
exigido para o ventilador do ramal, ou ligado a este ultimo a
lin,50 acima da inserção do apparelho sanitario mais elevado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ven-
tilador especial, este será de 3".

No pavilhão de installações sanitarias, a ventilação dos
siphões será feita por grupos de quatro apparelhos e com tubo
de 3" (3") de diametro.

Os pequenos sipliões de ligação (até 2 112") das canali-
zações com os apparelhos sanitarion devem ter: um orificio
de limpeza no cólo do siplião e outro na corria.

Os sipliões de diametro superior a 2 112", inclugive os de
latrinas, dispensam o orificio de inspecção do colo, mas terão
obrigatoriamente o orifício de ventilação na corôa com 2" de
diametro adaptadas á collocação de um tubo de chumbo com
fechamento hermetico e sem perigo de facilmente se desligar..

O fecho hydraulico dos siphões até 2 1 1 2" de diametro será
de 7 cent. ou superior, nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das
latrinas) será Famerior a 6 cent. (6 cent.), nos siphões das la-
trinas o limite minimo é de 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se ,acha
annexo a estas especificações e de material resistente impar-
rneavel de côr branca, com as superficies internas e externas
perfeitamente lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua
em toda a sua superficie interna.

As caixas da lavagem dos apparelhoa sanitarios serão de
furo fundido de typo simples e robusto, de funecionamento
garantido, tendo o volume minimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 acima do vaso do
apparellio saudado e deverão ser ligadas a este por um tubo
de .diametro nunca inferior a 1 112". •

As canalizações serão collocadas de tal fórma que haja
separação das aguas fecaes das provenientes dos banheiros.
pias e lavatortos, podencie as suas rêdes ser ligadas por
um ralo dotado de fecho 1»draulico.

Todas as aguas de p:aa passarão por caixas de gordura
antes de alcançarem as cana 1ZaÇõPS externas.

As caixas de gordura poderãc ser de ferro do typo usado
pela Companhia City do 11;o de Janeiro ou constituídas por
alvenaria com revestimento estanque e dotadas de um dia-
phragma mergulhado de ni( do a ficar constituido um fecho
hydraulico nunca inferior a 0m,10.

Estas caixas deverão t nr volumes proporcionaes ao das
aguas que para citas convirjam, a juizo do fiscal das obras,

Os mictorios serão do typo Benz — mictorios a oleo —
sèndo de bacia com descarga vertical para as installações de

um só apparelho, e angulais de arclosia com a abertura di!
700, para os grupos de apparelhos.

Os banheiros serão, para os pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8, de
ferro esinallado de cinco rijs e seis pollegadas (5'6") sendo
o tubo de iiesearga de dia:nato ir.aira inferior a 1 112".

Os baidieirc . s dos pavilhões as. 2, 7 e 8 serão alimentado,
com aj.rua fria e quente e lerão a valvula de descarga acciona-
ria ver botão exterior; os. demais terão agua fria sómente e
poderão ter a valvula ligaca á corrente.

Os tubos de descarga d is pias serão de 1 112", no minimo,
salvo para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão
de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
Os lavar anos em geral Nerãc de louça e sustentados por

consolos de forro simples pintadc s.
Nos pavilhões ns. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão

sobre consolos nickelados e ás valuvlas serão manobradas por
uni botão exterior.

Os encanamentos de csgc Co passarão o mais possivel afas-
tados dos de agua, a uma distancia minima de 1 metro.

Todas as canalizações de esgoto serão submettidas á prova
de estanquidade pelo fiscal, antes de serem definitivamente
entregues á construcção.

Haverá tios caixas dagua de ferro galvanizado de chapas
reforçadas de 3nilm de es!..essura no pavilhão n. 2. Uma de
agua quente de 600 litros e ligada a uma serpentina existente
no fogão, e duas de agua Wa, a primeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pavimento e a segunda de 1.000 situada
na parte central aos fundos no se gundo pavimento.

Da caixa dagua quente saliirão as canalizações fornece-
doras de agua quente, de ferro galvanizado, para a cozinha,
cópa e banheiro do segunoo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio
central da Hospedaria sahirão as canalizações de agua fria para
cozinha, cópa e installações sanitarias do 1° pavimento e para
as installações sanitarias do 2°.

As caixas dagua dos pavilhões n. 4 serão de cimento ar-
mado. serão alimentadas pelo reservatorio central e alimenta-
rão as diversas installações sanitarias.

As caixas d'agua do pavilhão n. 5 serão de cimento ar-
mado e alimentarão os tanques de lavagem que serão 1111111illOS

de torneiras de alavanca e de valvu;as para a sua descarga.
No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa. de

1.500 litros, para agua quente, de onde sahirão as canalizações
todas olhas de ferro galvanizado, de tres quartos de pollegada
(314") para alimentação das pias.

Todas as caixas dagua serão dotadas de tampas, de tor-
neiras, de boia de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central haverá oito grandes
pias, para lavagem de louça e uter.sitios, dispostas de accA'n-dt,
com as indicações do fiscal.
. Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo repr,'-

sentante da superintendenem.
No pavilhão n. 7 serão collneaclos os encanamentos no-

cessados ligados ás torneiras do , banheiros, afim de serem
posteriormente installados aquecedores para ,agua.

No projecto dos dentais pavilhões está indicada a col-
locação destes apparelhos, bem como dos banheiros, lavatorios
mictorios e latrinas.

Illuminação electrica

Para a installação de illuminação electrica interior serão
adoptadas as seguintes re gras gemes:

1. 0 Todos os pavilhões terão um quadro Trionbull com
tampa metallica com as haves convenientes, de onde partirãc
os diversos circuitos internos, devendo haver tantos circuitos:
(prantos forem necessarioa, afim de que não haja mais de 1C
tampadas., ou tomadas de corrente para cada um.

2.° Os quadros serfis e. llocanos no interior das paredes
e em Iogas indicado pelo fiscal.

3.° Toda a canalização electrica será feita no interior das
paredes passando os fios em tubos de ao flexivel de diametro
conveniente.

4. 0 Os fios serão de n. 12 para as linhas principaes e de
n. 14 para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5.° O isolamento nos logares secos será de 600 megohms
e de 1.000 megohms nos legares humidos, onde os fios serão
protegidos por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os conductores de illumi-
nação será de dimensões do typo n. 14 B & S.

6.° As emendas serão feitas cem todo o cuidado, de modo
a apresentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo
o fio soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos serão protegidos em peças de por-

celana.
9. 0 Serão empregados interruptores e tomadas de corrente

Diammond, collocados uns e outras como fór 'indicado pelo
fiscal.



Trajam> de Medeiros dia Comp.
Sociedade em commandita por acções

Convido as Srs. accionistas a se reunirem em assembléa geral
entintaria em IS de julho de 1913, I hora da tarde, á rua de S.José
n. 76, 1 9 andar, afim de assistirem á leitura do relatorio e parecer
do conselho fiscal para approvação de contas, apresentadas pelo sedo
gere-te, e bem assim para eleição de cons elho fiscal.

Rin de Janeiro, 4 de julho da 1913.—Por procuração de Trajano
de Mideirns dr Comp., Otavio Barbosa Carneiro. gerente.

1!.:4npreza, d as A.g• ocom do Catx.aulbti
ASSELIBLÉA GERAL ZITLIOYMMIlua

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria no dia 15 do corrente, á 1 hora da tarde, no
escriptorio desta empreza, á rua S. Pedro n. 30, afim de tomarem
conhecimento do uma exposição da directoria sobre a necessidade
do augmento de seu capital e consequentes alterações em seus es-
tatutos.
• Os 'possuidores de acções ao portador, de actibrdo com o att. 7',
§• Se, dos estatutos, deverão deposita 1-as nos cofres da ~preza, pelo
menos tres dias antes da referida essembléa.— A Directoria.	 (•

Felleacia, de Praeloisco
O escrivão Cruz Gaivão avisa aos interessados unta fallencia que

a reunião de credores, que deveria ter silo realizada a 10, foi tratas-
brida pira o dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde.

Sociedade .A.nonytea 4<ldeal Garagaa•

ag,"11/11 h. mem. ErrakOrtemaltIA •
Em cumprimento á deliberação da. asseinbléa geral extraordi-

naria em sua remido de boleara, 10 de julho, são convidados todos
os Srs. accionia:as para uma reunião extraordinaria, que se ria li-
gará no mesmo local da anterior, á rua da Quitanda n. 120. ás 3
horas da tarda de 19 do corrente mui. A convoceda reunia°, segundo
fui resoRilo na assert3bléa de 10, terá por obj reto a alteração dos
estatutns, toetando-se, quanio isto não seja resolvido, a deliberação
que melhor attenler aos interessas sociaes.

Rio de Janeiro 11 de .julho de 1913.—D director-presidente,
Dr. Bento Dinard de Atenuo.	 (•
Sociedade A_aonyana, de PaacalioseA. 1.Plassailian

A directoria receia-eleita á vista das irrer.ularidades que encon-
trou nos negocios da companhia e no intuito de per em boa ordem os
seus serviços e lagalizar com a maxima argencia a situação dos que
com ella mantem transacções, e pra:azando fazer entrega das apoli-
ces aos seus respectivos segurados convida:

Os herdeiros, beneficiariosen legatarios dos mutnalistas feneci-
dos a apresentarem os documentos legaes que oshabilitarão a receber
o respectivo peculio.

Os mutualiatas, suas apolices ou cautelas e os recibos de suas
contribuiçõs; os demais sntereSsados quaesquer reclamações que por-
ventura tenham.

Rio de Jaueiro, 1 de julho de 1913.— %macio Veria' sita° de Mello,
presidente.	 (*

Mdatto de eloecorro do Rio de Janeiro
Tendo de se proceder á venda em leilão no dia 23 do corrente

die penhores correspondentes is cautelas de os. 29 a 18.530
extrahidas em 1911 e de as. 30.836 a' 34.926, °mandas em março,
abril e maio de 1912, previne-se 'aos Srs: mutuai-los que devem
resgatar os respectivos penhores ou renovar seus contractos até ás
2 horas do dia anterior ao fixado para o leda°.

tilo do Janeiro, 8 de julho de 1913.-0 gerente, J.A. de Magalhães
Castro So.rinho.

.A.Ive,a, Mia/adiara ...E= C..crus. p.
(Sociedade em commandita por acções)

Acham . se á disposicao dos Srs. accionistas no escriptorio central
.á rua de S. 11:nto n. 17, todos os documentos concernentes ás ope-
rações malta ias nos dous semestres do anno social da 1912, odde
podem ser examinados das 12 is 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 4 de julho da teia.

•
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10. Para a illurinnaçue, serfw deixauas rosetas tios tectos
ou nas paredes, conforme se trato de lustres ou arandellas,
promplas para receberem os apparelhos de illuminação.

11. A illuminação deve ser calculada de modo a haver
meia vela por metreeubico, não podendo ser previsto mais de
em apparelho por cada 40 metros cubicos.

12. leda a canalização deverá ser examinada antes de re-
sebiCdt.

Pinturas
A piei:tira será feita com t•res demãos e com materiaes de

primeira qualidade sendo as ceres escolhidas pela fiscalizacão.
Os tectos, forros, hei.' adas e esquadrias serão pintados
ceres lisas, a oleo.
As paredes serão pintadas com tintas de agua eOlsinaa

an semelhante, subinettida préviamente á appeovação . do
CiscaL

Os ferros ,quer apparentes, quer não, levarão uma de
não sufficientemente espessa e continua de zarcão ou qual-
auer outro protector approvado pelo fisc.1, sendo as demais

°leo.
As paredes das salas lo pavilhão de moradia do director,

odes as do pavilhão de enlermeria e o segundo pavimento
pavilhão de administração. bem como a sala de retetção do

neeano pivilhAo, sertie pintedas a (leo.
Nas paredes he4erá decoração simples, feita á chapa,

rcompanhando os redimes e tectos.
Os forros de cimento armado serão pintados a ires dernãos

le gesso com cella de paira e decoração simples, feitas á
:hapa, nas sanas. ti

Vidros
Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permit-

ltIn o emprego dos de uma grossura, nas bandeiras das portas
ntern as .	 •

Tudo que fôr intuitivo e que porém, não estiver provisto
sestas especificações será considerado como fazendo parte das
nesmas.

Ravntundo Pereira de Silva. SUDeriniPtUtente.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

4 Equitativa
SOCIEDADE DE SEGUROS IlUTUOS SORRE A VIDA

Z.M.111113103
IP
Avenida Rio Branco

Esta Sociedade procederá publicamente ao itirteirs trimenall de
suas aptalc.es sorteaveis em dinheiro, no dia 15 do corrente, ás 3 horas
da tarde, na sede siciaI.!

O pagamento iittegral; em dinheiro, da Impartancia s•gerade, ao
mutuarto sorteado, não interrompe a vigencia da•ap lhe°, a qual con-
tinda com direito a concorrer a tantos sorteios quentes forem os tri-
mestres do prazo contractual.

Prospectos no escripterio principal, onde serio dados tolos os
esclarecimentos pedidos.

O acto é publico ri a .directeri• a tas:Arará com especial agrado,
a ls- s &s. mutuados, _todo .aquelle que se dignar houral-a com a
P

a de evitar inconvenientes de ultima hora, a directoria tem a
honra de participar aos S ~redes que o recebimento d peeinios
por antecipação dos respectivos vencuneetos só seri fato ate o dia 12
do corronte, á 1 hora da tarde.

Alifi-UfiCIOS
•Companhia de I nCra nspor e e Cuarruag-ene

Tua BUXO DE S. FELIX N. 120
Do dia 24 a 30 do corrente mez, das 11 ás 2 horas tarde, pagar-

se-lia na séde da compaiihia o dividendo correspondente ao primeiro
semestre do corrente atino:

Do dia 30 em demite o pagamento será feito *intente aos sab-
bados.

Picam suspensas as transferencias de acções até ao primeiro dia
do pagamento.	 •

Rio de Janeiro, 12 de julho de /913. —21. Directoria.

Manco Cg mse,rtzetor do itrazil
.CAUTELAS EXTRAVIADAS

Tendo-se extraviado as cautelas os. 70 e 28 de 29 acções inte-
gradas e 53/100 do acção do flanco Constructor do Orara, nova socie-
dade anonytna, averbadas em nome do Thedim, Rodrigues & Comp.,
si, dentro do prazo da lei (30 dias a contar desta data), não houver
reclamação em contrario, lhes serão conferidas novas cautelas.

Ria de Janeiro, 11 do julho de 1913. — Pelo Banco Constructor
I do Ilrazil, nova „sociedade anonyma, Josè Ferreira Sampaio, presi-

dente.
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Jupiter
Saturno

Linha do sul. Sahirá no dia 17 el.e correme, ao
meio dia, para os portos do mit aet Monoevitlieo.

Linha do sul. Sa.hirá no dia 21. d.e nen eette. :to
meio dia, park OS portos do SIII até Iii:HAVItlém.

TAL

CAPITAL FEDERAL
LOTERIAS

DA

Ntoakte,,,

Neuniàfiéo0,

icodà,0

boicéàélià 10,04ck e

todo0 o$

Vtigo0 teélni.6o

te bohcacikà

M3Mi\TZ

AUTOMOVEIS
DE PASSEIO

&Lates, Resistentes
e Velgols

Corapanlida do Loterias Naelonaess do 13 ro,zil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Fedoral, ás
I 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á. rua Visconde do Itaboraliy n. 45

Sabbado, 19 do urde
Ás 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO — 289 — 3a

20:000 000.
Por 11600, em meios

Sabbado, 26 do corrente
Grande e extraordinaria loteria

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

303

DEPOIS DE Dna
NOVO PLANO

297 — 3a

50:000 000
Por 0600, em inteiros coita  vos a

850 réis—S4 jogam 30.000 billiotes

SAURER- Caminhões e omnibus

automoveis, automoveis para incendi° e

motores marítimos

MAGNETOS "BOSCIV
CAIXAS DE ESPHERAS "F Si'

TOIDOS OS ACCESSORTOS
PARA. .A.-crro3.4:ov-z1s

Uni= agente: e dqozItarioz:

Steinberg, Meyer 8L C
SUCESSORES DE

Por 154400, em inteiro; e vigeis:ale n a SOO reis

No preço dos bilhetes já esti. int •Itit 're .1 r.t	 b par 13i.
N.B. Os prerniossuperiires a 20J$ ein SR) IL., ,e	 de %

ns pedidos de bilhetes do int3..1 .r •I e s. ee s•e • .‘ •	 e •t'e e I •s do,rkmis r;o, róis para o perto ti te•eree et, te tltre.• i e: a . es nentesgemes N kurtEri & t., rua.,h) ti.ived.) • n.	 t:ina 1. Si 7. En-
dereço telegrapb ico, Lusvel.

rasdeiro
SOCIEDADE ANON YMA

Vapores a sahir :

Bahia
Linha do norte. Sahirá no dia 18 de corrente, ao
meto dia, para os portos do norte até Manaos.

(Maranhão
até Alanácts.

Linha do norte. Sahirá no ella 2 .1. lo cor-
rente, ao meio dia, para os porys do norte

Lloyd

CARLOS SCHLOSSER & C.
63 Avenida Central —63

RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL N. 110Y11 NUE — AYENE RIO BINO, 2, 4 E 6=
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Sobra a remissão e funeral

50:000$ 2:000$000 25:0008 40$000 15%000
Série especial
de remissão

Continua
2.000 3005000 20 a 62

Série de remis-
são continua A 3.000 30:000$ 1:000$000 12:1)00S 225%000 15R100 5$000 20 a 62

Série de remis-
são continua B 1.000 10 : 000$ 5:0Q$ 455$000 15$000 6$500 20 a 65

300$000
Série liberal

sem exame me-
dico

1.000 20:000%
(simples)

005000
30$000 20 a 65

(2 cabeças)

Os primeiros 200 mutualistas inscriptos ficarão
remidos logo que a série se complete. Esta
remissão attin girá corn o tempo a todos os
mutualistas, porquanb; logo que se verifique
uma vaga nos primeiros 200, será sorteado
um dos primeiros 100 dos 1.800 restantes;
a segunda vaga caberá ao sgutido grupo
de 100 o assim surcossivarnente, do fôrma a
estabelecer uma verdadeira remissão con-
tinua dos mutnalátas pertoncentes á série.
O funeral só será pago quando a série esti-
ver completa.

Os primeiros 400 mntualistas ficarão remidos
logo que se complete a série e quando se
derem vagas nestes primeiros 400 caberá a
remissão aos restantes, na fórrna estalnle-
cida acima. O funeral será pago quando a
sério estiver completa.

Os primeiros 100 mutualistas ficarão remidos
logo que a série se complote, sendo as vagas
preenchidas pelos mutualittas mais antigos,
pela data da inscripção e por esse methodo,
todos com o tempo gozarão da remissão.

Nesta série, sempre que durante o mez não
occorrer um obito, será feita a chamada de
uma quota de 30$ para o pagamento de
peenlio em vida a um dos mutua-
listas da série, por meio do sorteio.

Nota — Os proponentes de todas as series, 'corta excepção çl it «série Liber st», pagarão a importancia do 20$ para exame medico.
Esta importancia não será restituida ao prop00e0te, mesmo que não seja gdmittido em qualquer das séris d'a A_ Mundial».

Os sorteios começarão a se realizar quando a sérje tiver 300 mutualistas inscriptos.— Quando se der um obito na «Sério Especial»
emquanto a mesma não estiver completa se pagará aos hgrdeiros ou beneficiaries respectivos á quantia equivalente a tantos multiplos de 25$
squantos forem os mutualistas inscriptos na sá.rie g quites. Nas «séries de remissão continua A e 13.n se pagara na mesma hypothese, a
importancia equivalente a tantos multiplos do 10 qiiantos forem os nuttualistas inscriptos e quites; na «série Liberal» tantos multiplos do 20$,
guantes forr-n os mutualistas inscriptos e quites.—As mensalidades para sorteio serão pagas indistinctamente pelos mutualistas da Sociedade,
quer sejam contribuintes, quer sejam remidos.

GARANTIA DA AMAZONIA
SOCIEDADE DE  SEGUROS MUTUOS  SOBRE A VIDA

UDE OCIA: BELÉM 1)0 PARA.
Resumo da Posigao Actual —BALAI ÇC) DE 1912

Sinistros já pagos, cerca de	 io.000:000S000
Receita total durante o armo .	 • • • . , 	 	 3.711:7o7So3o
Reservas technicas 	 	 9.749:996$943
Sobras e outros fundos de reserva, cerca de .. . .	 3.400:000$000

Garantias cerca de 16.600 contos
Liquidaçoes de apolices vencidas e lucros pagos em 1912 1.328:354736

Total dos benelletos distribuidora em vida e por morte dos segrura,clora desde o inioio

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL
22-26, AVEjn'IDA RIO BRANCO, 22-26

O D_12, JA.NEJIlEt0---Fredio propilo


